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DECRETO N. 4.280 — DE 9 nn JUNII0 DE 1921

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio
da 'Fazenda, o credito especial de 50:2728927, afim de
serem pagos, .em virtude de sentença judiciaria de ultima
instancia, os vencimentes de Romualdo do Souza Mello.
escrivão da Collectoria.• de Jabotiealial, S.• Paulo, de 15
de março de 1912 a 30 de setembro de 1010

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o Cu

sanceiono a seguinte resolução:
Art.' I.° Fica o Presidente da Republioa autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
50:2728927, afim de. serem pagos, em virtude do sentença • ju-
diciaria. do-ultima instancia, os vencimentos de Romualdo do
Souza Mono, escrivão da ColleCtoria de Jaboticabal, S. Paulo,
de 15 de- março de 1912 a ao do setembro de 1919, período

'em que esteve afastado do seu emprego do qual fóra dernittido
sem causa..

Nos 'autos houve o desconto do imposto de vencimentos O
das despezas de expediente da collectoria.

Art. 2.° Revoèam-se as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1921, 100 0 da Independen-

ela e aa° da Republica.,

EPITACIO PESS6A.

/
	 Homero Baptista.,

DECRETO N. 4.2{31 — DE 9 DE JUNHO DE 1021

Autoriza o Presidente da Republica a abrir o credito dá
62:0M-117, para pagamento aos herdeiros do ex-agento
fiscal dos impostos de consumo no Estado da 13allia, Se-
vero de Souza Coelho, em virtude de sentença judiciaria.

O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e

soluciono a seguinte resolução:
ML. 1. 0 Fica o Presidente da -Republica autoriz,ado a

abrir o credito de 62:01653117, para pagamento aos herdeiros
do cx-agente fiscal .dos impostos de consumo no Estado do

Severo de Souza CoelhO, em virtude de sentença judi
daria.

Ml.. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.,
Rio de Janeiro, 9 de junho, de 1921, 100° da Independert•

eia e 33° da Republica.

EPITACIO PESSM./

Boncra Baptista.;

Decreto 14.805. que abre ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito do 62:0108117 para pagamento aos herdeiros do ex-
agente fiscal dos impostos de constuno no Estado da Ba-

-.

	

	 bia, Severo do Souza Coelho, em Virtude do sentença ju-
diciaria.
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DTARTO OFFIGIAL

DECRETO N.. 4.279 — na 2 DS JUNHO og 1921 (*)]

/Unia a atracação de navios nos' portos providos de instata

yi0s, e dá outras providencias.
•viços de dragagem e outros nccessarios ao trafego do noa'
loções modernas de cães, molhes, obras congeneres; eaaus

DECRETO N. 14.865 ‘.-- na 9 na 1UNII0 DÊ 1921,
%

- ' l) Presidente da Republica dos
,,
 Estados -Unidos -do Brasilf x Aura., ao Minister' io da Fazenda, o credito de

,
 62:016$417, tiara

-- Faco saber qius o Congresso Nacional decreton e eu N	 pagamento aos nerdeiros do ex-agente fiscal dós impostos
N.Wa n c e i o ii o a seguinte resolução:	 -,	 do consumo no Estado da Bahia, Severo de Soliza Coelho,

I em virtude de sentença judiciaria. 	 -
Art. 1.0 Nos portos providos dá installaçaes modernas da '

afies, molhes, obras congeneres, serviços de dragagem o mia 	 O Presidente da Republieo dos Estados Unidas do Brasil,
• tros necessarios ao trafego dos navios, executados por can- toando da antorização contida no art. 10 do decreto legisla-
cessão, nos termos da , lei n. 1.746 de 13 dá outubro de 1839,

s	 favo n. 4.281, do 9 do corrente, resolve abrir, ao Ministerio da
- ou por contracto ou ndministraçao, nos termos dos depretos Fazenda, o credito de 62:0168117, para pagarbento aos her-

• ais. 4.859, de 8 de junho de 1903, e 6.368, de 14- de fevereiao deiros do ex-agente fiscal dos impostos de consumo no Estada
de 1907, é obrigatoria a atracaçao dos navios aos cães ou da Bahia, Severo do Souza Coelho, em virtude de sentença ju,
obras congeneres, para embarque e desembarque de Merca-, diciaribs:
dorias_ e passageiros, para ou de outros portos. Salvo o case 	

Rio do Janeiro, O de junho de 1921, 100° da Indepena,de mercadorias nacionaes, ou nacionalizadas em transito, "(lenda a 33° da Republica. -
• rienhuma outra, seja qual fôr a sua especie ou natureza, po-

	

, derá ser embarcado ou desembarcado sem passar pelo caes ou
	 _

obras cons,,eneres e complementares, sujeita sempre dá pa- i 	 SPITACIO PESSU.rs--- 	,.- 
gamento das taxas respectivas: 	 .	 ,	 Sk	 - Homero Baptista,)..

,;_•.,	 ~-,
_ Art.' 2.° As mercadorias em transito de Porto nacional	

,

/para -porto nacional poderão ser transbordadas directamente 	 •	 DECRETO N., 14,866 — DE 9 DE JUNHO DE 1921'
Dióra do cães, e mediante o unico pa:gamento da taa& de um
_real' por kilo, para dragagem do porto, paga pelo ênVio.

	

	 ' 'Abre, ao Ministerio - da Fazenda, o credito especial de raia
50:272$927, afim de serem pagos, om virtude do sentença

	

Art. 3.° Qualquer mercadoria desembarcado no cáes o 	 .. judiciaria de ultima instancia, os vencimentos do Ro-Inovamenta nelle embarcado sem ter tido sabida aias histol .-	 . anualdo de Souza Mello, escrivão da Callectoria de Jaboti-aaçaes do porto pagará as taxas correspondentes a unia si3 • 	 . ...., .	 cabal, S-. Paulo, de 15 de março do .1912 a 30 do setembrotlaquellas operações de embarque ou desembarquti.. 	 . "
.•	 ,	 s de 1919.:	 .

	

Art. 4,° As disposições do artigo ) anterior •applicam-ee	 '‘ ,	 •
quer as mercadorias em transito de um porto para outro, na- 	 O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brasil,
!bornal ou estrangeiro, quer ás mercadorias recebias De r mar usa-ndo da autorizarão contida no art. 1° do decreto legisla-

' ale procedencia do proprio porto e destinadas a outro Perto tivo n. 4.280, de hoje datado, resolve abrir, ao Ministerio dá
•am vice-versa. 	 .	 --	 •	 Fazenda, o credito especial de 50:272$927, afim de serem pa-' .Art. 5' A obrigatoriedade de atracação soffrerá as se ,., gos em virtude da sentença judiciaria ale ultima instancia, os

vencimentos de Romualdo de Souza Mello, escrivão da Colle-guintes . ãeepções:	 •	 etoria de jaboticabal, S. Paulo, de '45 de março de 1912, a 30
1°, quando não houver espaço disponivel para os navios • de 'setembro do 1919, período em que esteve afastado de seu

;junto ao cáes, molhes ou obras congeneres, a juizo do Go- emprego, do qual fiara dernittido sem causa. Nos autos houve
'Nemo; •	 o desconto do imposto de vencimentos o das despezas do ex.

" 2°, quando não houver nos canaes de access() ao porto ou • pediento da collectoria..
Utinto,ao cace, molhes, obras congeneres, ou pára recebimento •

	
_..

Rio do Janeiro, 9 de junho do 1921, 1000 da Indepen.das Mercadorias nos armazens e depositos respectivos, a pro- .. 	 ,	 ,
oencia a 33° da Republica, _'Tundidade de agua necessatio para o respectivo calado do 	

EPITACI0 PM-Só&riavio: -

	

30, quando a atracação, estiver suspensa por ordem do Go-	 it

nàior;,	

Homero Baptista,
werná, devido a epidemia; guerra eu outra causa .de força 	 ---....,—.,-- --- -.	 -I	 .	 .

	--4°, qudndo não houver no porto a accommodação adequada 	 DECRETO N. 11.842 — na .31 LI  S	 EMAIO D /021
para  as mercadorias a desembarcar ou embarcar.

	

	 .	 - _
Sapprova o projecto e respectivo orçamento, na importaricia da

• Art. 6.° As embarcações . do serviço -interno do proprio	 25:2318906 (vinte o cinco contos duzentos -o trinta e uni• aiorto ou dos -portos alo littoral do mesmo Estado, inclusive os 	 mil novecentos e seis réis), das obras de ampliação da pa-lluviaes internos, conduzindo mercadorias de pr(nlucção locaill, 	 • roda "Soccorro", da Estrada de Frrro do Alagoinha a Proa• ou já incorporadas ao respectivo consumo, poderão- offectuar 	 pria , afim de que passo a funecionar como estação.• as operações de carga- e descarga em qualquer ponto faa da	
•	 1 

44.

zona em qiie forem executados os melhoramento indicados., .' 	
.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiISestando nesses casos isentas do qualquer pagamento. das taxas attendendo ao que requereu a Compagnio des Chemins de Fea.Cie porto., . -	 ,	 .	 -i	 , Fédéraux de l'Est Brésilien. e de accôrdo com o quo propoz a
- Art. 7.°' O Governo expedirá as neceasarias inatrucções Inapectoria Federal das Estradas, decreta:

• relativas á execução da presente let, providenc;ando de modo Art.,' 1.° Ficam approvados o projecto apresentado Pela
•que.os serviços de carga e descarga no cács, asa navios, pos- Compagnie dos Chennits de For réderaux de l'Est Brésilien e
,saln ser !eitos, como extraordinarios, a- quahliie'r hora da . o orçamento organizado na Inspectoria Federal das Estradas,
noite, ou-nos-domingos e dias feriados. mediante prévia re- sna-imnorlancia de 25:231%05 (vinte e cinco contos duzentos
(TiliSiçãO dos interessados, cabendo então ao navio o paga- e trinta e um mil novecentos' e seis réis), os quaes com esta
anento aupplemontar das despezas extraordinarias que . Serão :baixam, rubricados pelo director geral de expediente da Sare-
dixadas, de accArdo com o que tenha de ser effectivamente taria . de Estado da Viação e Obras Publicas, relativos ás obras.
Alespendido a maior em toes casos. 	 •	 . de ampliação da parada "Soccorro", da Estrada de -Ferro (P.:

nhaAlagoi	 3 Propriá, afim de-que passe a funceionar como es-Art. .° .0 Governo. poderá -entrar em accôrdo com as_;	 8.'	 ,..
Uctuaes companhias contractantes de exploração de portos, tacs." . ` „	 .	 • .

Art. 2. De conformidade com a clausula 20, a 1°, alinea btoao sentido de applicar aos seus contractos as disposições da do contracto do 3 de abril de 1920. celebrado com 
a requerenteoreseote lei.	 .	 ' 	 etfi virtude do decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro do mesmo-

	

	 Art.. 9.° Revoganie as disposições em contrario, 	 ' ánno. as despezas quê se fizerem com as alludidas obras, até"
ao -maximo do orçamento oaa, approvado, deverão ser divididasRio de Janeiro, 2 de 'junho de 1921- 100" da Indepen .i

iletela . 33° da Republica.-	 . . cru duas . partes iguaes, sendo uma 'levada á conta de ' capital e

	

,	 .
f	 •e	 -.	 -	 a outra á conta especial denominada- sleasaabras novas e Ine-

	

EarrAeI0 PESSi.V£,'	 lboramentoszm, a que se refere a mencionada, elausula-, 20, , -

	

,/. Pires do Rio::	.	 Rio , de -Janeiro, 21 de Maio de 19V, 100 6 da Indeni-

	

Homero Baptista; ' 	 'delicia e 33°' sia. Republica.. 	 , .	 • ., 
ok&~--ir	. 	 -- -	 ••	 •	 Vi/rrAnto 'PesSôaa_

	

r) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrenet.i 	 I.. Pr$ do . .. ...ie	 Ridw • -
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Ministerio da Fazenda',
Por decreto do 9 do corrente foi nomeado o

segundo alojai aduaneiro da Alfanoega de
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, José
de Mattos Teixe i ra, para o logar de segundo
escripturario da nesnia alfandega.

Ministerio da Gueri
Por decretos de p de junho cOrrente:'

Foram graduados:

Na arma de infantaria: no posto de capito
o 1° tonante Alcides de Oliveira Brasil e no de
l • tenente, o 2° tenente Lannes José) Bernar-
tes Junior

Na arma de engonharia.: no posto de ca-
pitao, o 1° tenente Amaro Soaras Bittencourt,
e no de 1° tenouto o 2° tenente lodargiro Mar-

' tins do Oliveira;
No corpo do sande: no posto de 1° tenente

medico, o 2° tenente medico Dr. Thales Casar
Na . w=

' 
que contará antiguidade de gra-

duk.:,..xo de 11 de maio findo. .
— Foi mandado, de acebado com o que

propez a Commissão de promoçoes em sessão
de 29 de maio findo, que o 1° tenente gra-
dual() da arma de artilharia Luiz Woga

'nlury seja tonsideraea promovido á efectivi-
dade desse posta, contando antiguidade do
7 daquelle mez, em vez ale.gradnado, corno
foi, por decreto da mesma data, o quo o 2° te-
nente da dita arma Armando Pereira de An-
drade seja gt aduado no posto de 1° tenente,
'contando essa graluação tombem de 7 do
mez findo.
• • Foram mandados aggragar ao corpo a que
Pertencem, até que do direito lhes toque
promoção, os capitães medicos do Exercito
1Drs. Euclydes Goulart ifileno e Manoel Cegar
do Góes Monteiro, do accôrdo com a proposta
da Commissao de Promoções do 20 de maio.	 .
findo.

Foram mandadas contar, tendo em vista
a proposta da Commissão de Promoções de
20 de maio ultimo, aos medicos do Exer-
cito. abaixo mencionados, as sogninto3 miti-
guidado de posto:

Capitães Cincinato Tonas Guariba do 29 do
dezembro do 1917, Alfredo Jesuino Maciel e
Agostinho Cajaty de 9 de maiO de 4918, Dario
Ferreira de Aguiar de 29 do maio do 1918,
Euornio Alcantara Almeida Mag . -1 111os de 2o

Ezequiel Antunes do 'Olivoira do 19,
Joaquim Freire Fontainha Oe 25 e José Accioly
,Peixoto de 23, todos do julho Virgiln) Ovidio
Pereira da Costa de 10 do setembro. Dlympio
•flilarião da Rocha de 27 do setembro, Ray-
naldo Ramos da Costa Co 10 de outubro, tudo
de 1218; Luiz de Lima Bittencourt e Armando
do Lima. Meirellcs• do 15 do janeiro, João
-Ayard do 12 do março, Paulino de Mello Du
-Oro o Oscar Sampaio Vianna de 23 de junho.
Manoel Theophilo Gaspar•de Oliveira, Ubaldo
da Costa Drummond, Alberto de Souza, Al-
fredo de Oliveira Vianna ae Manoel Lydia Pe-
'rolos Franco do 21 do julho; Julio Alvea do
-Carvalho de o de agosto João da Cosia -Maio
'•de 3 de dezembro, 'Arnulpho Lins da Nobrega
:de 15 •do dezembro, todos de 1010 ; Antonio
Pacifico .Poecira do-Souza e Alcides Rotneirn

'da Usa de 20 de maio de 1920 o Renato Hiato
too,-paptista do 11 de outubro do mesmo anuo;st.41' tenentes Dr. Arthur Luiz Augusto de Al-
%autora e Gilberto José Fontes Peixoto do 2

tietr0 ultimo:: • -

Foram promovidos :

. Na arma de infantaria: a capitão, por es-
tudos, o capitão graduado Polydoro Corra
Barbosa o o 1° tenente João Casar de Castro;
a 1° tenente, o 1° tenente graduado Olympio
Falconiere da Cunha o o 2° tenente Valerio
Braga.	 •

--Na arma de engenharia: a capitão, o capiJ.
tão graduado Mario Ary Pires; a 1° tenente,
o1° tenente graduado Fernando de Saboya
Bandeira 'de Mello e os 2°' tenentes João Ta-
vares de Mello e Valentim Coelho Porta Jti-

.nior. •
No corpo do sande: a capitão medico o 1°

tenente medico Dr . Arsenio de Arvellos , Espi-
nolo, com antiguidade desse posto de 12 do
outubro de 1920; a 1° tenente medico o 1°
telinte medico graduado Dr. Julio Vieira
Diogo e o 2° tenente medico Dr. Mano! Felino

'Tenorio, com antiguidade de 11 de maio findo
—Por outros de 10, tombem do corrente:
Foi classificado no corpo de saudo de 2e

linha do Exercito o coronel da mesma linha
-Dr. José Thornaz Nabuco de Gouvéa.

Foi exonerado, a pedido, do cargo do com-
mandante da 1° eircumscripçao militar o ge-
neral de brigada Faliu-to Alcinu Braga Cavai;
canti; saloio nomeado para o referido cargo
o general de brigada Joaquim Ignacio Baptista
Cardoso.,

Foram transferidos, na Prma de artilha-
ria, os capitães Pedro Reginaldo Teixeira; da
6' bateria do II grupo do 11 0 regimento de
a otilharia montada, sem efectivo (Campo
Grande) para a ia bateria do .2° grupo de ar-
tilharia de costa (Fortaleza de S. João); Otto
Gutierres Simas, deste bateria e grupo para
a 4, independente de artilharia de Costa (For-
talou da Lage) e Bias Gomes Pinientel, desta
para a 61 bateria cio II grupo daquelle ro-
gi to ento

-= Por decreto de 10 de junho caroente,
foram transferidos, de acceirdo com o n. 2 do.
a 1° do art. 18 do regulamento pára o Ser-
viço do Intendendo, que baixou com o de-
creto e. 14.835, de 1 de outubro de 1920, al-
terado pelo de n.14. .792, de 2 de maio do cor-
'rente anuo, para o quaitiro de intendentes de
Guerra os seguintes officiaes: no Nisto de
major o major intendente Adolpho Luiz do
,tarvalho, no posto do capitão Os capitães
Reynaldo Francisco Lourival, alanool da Silva
-Por tigão, Jou) Freire Jucá, Arnaldo Damas-
-cano Vieira, Claudio Monteiro, Adolpho Phi-
lomeno Frony, Paulo de Araujo Bastos, José
do Lourdes Guimarães Padilha, 'leitor Abran-
tes, de infantaria; Etnyodio Serôo da Motta,
de artilharia ; Julio Capitulino da Silva Pitta.,
Sebastião do Motioa, Albuquerque, de bifou-

•tarja e Oscar Raphael Yost, de cavallaria.

Ministerio da Viação e'
Obras Publicas

Por decretos de 7 e 8 do corrente foram
promovidos na Administração dos Correios do
Amazonas:

A chefe de sução, por morecitnento, o an-
elai 'garfinho -Boo.herges Ferreira.

A. chefe de secção, por merecimento, o ollia
cia! Cecilio Augusto Colas.

•---POr outro de 7 do corrente foi .nomeado
almoxarife da Achnjoistração dos Correios do
Pernambuco o atual thosoureiro da agen-
ia deAanto Antonio lIorculono kiarques do

, WIL.Q2Sti —

gEORETARIAS DE ESTADQ.

Directoria do Interior
Por portarias de 9 do corrente mez :
Foi declarado cidadão brasileiro José Diak;

natural de I' _Ougai e residente nesta Ca-
pital;

Foi naturalizado brasileiro Curt Martin Geo
rhard Trinks, natural da Allemanha .0 rcsio
dente no Estado de S. Paulo. ••

Remetteu-se a portaria ao presidenta do
dito Estado.

— Por portarias de 10 do corrente mar, foi
ram naturalizados brasileiros:

Antonio Fernandes Vizella Caldas, natural,
de Portugal e residente nesta Capital; •

Marcos Ilirnelstein, natural da Russia o re-,
sidento no EstáRo'da Parahyba do Norte.

Remetteu-se a respectiva portaria ao go-

vernador do dito Estad J.

Requerimentos despachados '
Dia 7,do junho de 1024

Eduardo da Fonseca Vinageo. —Declare os1
nomes do seus progenitores. 	 .

João Pira.mo, residente na capital do Esta-
do do S. Paulo.—Apresente nova a folhas cor-
ridas das justiças federal e local.

Luiz Cuarters Ilibeiro.—Prove que' resido,
no Brasil ',a mais de dons annos.

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expcdiente 4c 40 de,

junho de 1921
Ao rnrocurador gerál da :raiando Puo

•blica transmiatiramose • as nove es-
cripl.uras de venda é Fazenda Naciona/,
dos predios e do dominio util dos re-
spectivás terrends, silos - 	rua do
Trem ris. 8 (antigo n. G) e 14, largo
da Batalha es. 1 e 11 (antigo 9); beco° •
da Musica n. 1, (antigo 3), largo dai
-Misericordia n. 15 (antigo 9) . , e rua •
rua da Misericordia ns. 145, 149 e.
•157, tendo este ultimo os os. 10 o 12,
pelo largo da Batalha, o 13 polo beceo
do Moura; e becco do Moura n. 5 (an-
tigo 3) . . Os referidos immoveis oa---
vam na área destinada é Exposecâo
cional "commemoration olo Centenarió
o'a Independencia, e por isso foram
deaapropriados, - por utilidado public.a„
-do arcôrdo com o decreto n. 14.730,
de in de marco ultimo. •-

•Efftedie»te	 11 de junho de 1921. 
Ao Ministerid da Fazentia foram soo

licitados oa seguintes. pagamentos:
De 600$, gratificação arbitrada nci,

offieial da Secretaria de Estado,'
Epiphailio Soares Martins, pelo servi- .
co extraordinario, Rira das horas dau.
expediente, era maio ultimo (aviso nu-
mero 2.326);

Do 2:000. ao .archileeto Fernando:
Nevai] Sampaio, preinio conquistado no
eoncoéao de projectos de fachada para
o noa o edificio do Fortim do Distrieto

.lorat (aviso n. 2.329);
De 23:963S00, fornecimento

em março ultimo, ás . colonias de Alie-'
nados na ilha do Governador (aviso,

2.330);
De. 24t1$, folha 'de maio finde, daê.

Pttim sko. ,Pe.M11.	 . 1:11E_hg _ffieorktli
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lida Maritima, que trabalhou das 18 As
20 horas (aviso 2.331) ;

Ao presidente do Conselho Superior
do Ensino, relativamente á consulta
feita si os professores e docentes no-
meados para a regencia de turmas supe
plementare.s, bem corno outros serverr
tuarios admittidos, em consequencia de
dosaloin•amento de turmas, e que - sa0
pagos pela thesouraria do collegio, por,
conta da renda respectiva, estão sujei-
tos ao pagamento do selo exigido peto
§ 8', n. 3, da tabella A, do regulamento
vigente, declarou-se, á vista dos nu-
meros 2 e 3 do art. 18, do referido
regulamento, que tal sedo é applica-
vel ás pessoas de que trata a consulta
(aviso n. 2.327);

—Ao director da Faculdade de Medi-
cina da Bebia, transmittiu-se a cópia
do aviso do Ministerio da Fazenda e
reiterou-se a recommendação feita do
recolhimento da quantia de 323$287, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, para pagamento da
gratificação addieionala concedida por
decreto de 23 de fevereiro ultimo, de
5 % sobre seus vencorteol ne, ee
fessor substituto da alludida Faculdaa
de, Dr. Augusto do Couto Mala Vá. v iG
Ir. 2.328) .

—Autorizou-se o engenheiro de Obras
deste ministe.rio a despender até as
quantias de 3:000$ e 8;241$, respecti-
vamente com a substituição por xilo-
lite. da pavimentação em ladrilhos das
salas de operações e consulltorio me-
dico do Manicomio Judiciario e com as
installações de uma bomba electrica no
mesmo estabelecimento (aviso nu-
mreo 2.332) .

—Ao director geral da Assistencia
'Alienados, reiteram-se os varios pedi-
doe de esclarecimentos feitos sobre a
quantia julgada necessaria. reservar
para pagamento de contas de artigos de
expediente para a Colonia de Alie-
nadas, no Engenho de Dentro (aviso
n. 2.333).

—Ao desembargador chefe de Policia
foram restituirias as folhas, na imoor-
tancia de 4 :132$376, para pagamento da
differença de vencimentos que compe-
te, de 9 de agosto de 1917 a 11 de ou-
tubro de 1919, ao guarda civil de se-
gunda classe Renato Magioli, para que
se indique nas mesmas as mmotações
a que se refere a circular n. 23 de 7
do agosto de 1906, do Ministerio
Fazenda, e se informe o saldo que em
cada ;ietereicio houve na consignação
cm que devia ser classificada a des-
peza em 1917, 1918 e 1919, e conste o
liouido, o bruto e os descontos que one-
ravam os vencimentos do referido
guarda (aviso n. 2:334) .

—Ao commandante do Corpo de Bom-,
beiro.% transmittiu-se cópia do officio
em que o Tribunal de Contas solicita
algumas providencias sobre a remessa
de documentos comprobativos da des-
peza da differença de etapas que com-
pete ao 2° tenente, reformado, Candide
Feleciano da Costa, afim do poder dee
liberar . (aviso D. 2.335), s

41
í'vl6NTEPICi

Requerimento despi:a:CO
Dia 8 de junho de 1)21

D. Maria Isabel Ramos Mello, viuve
do Dr. Domingos Ramos Mello Junior,
pedindo pagamento da (Imita devida
para o funeral cio seu marido e habi-
litação para. recebimento do respec-
tivo montepio. 	 Ç.,emplete o sello de-

vido na conta do enterro e prove que
seu marido era contribuinte do monte-
pio e estava quite da joia contrwei-.
cões devidas.

inspector Dr.' Mario Megelhães, malsos
a uma cocheira da Limpa Publica sita
á rua Toueleiros (Copacabana) (officio.
n. 1 . 685) .

— Foram multados:
Pela sese petoria de Fiscalieaeão dei

Conerog Alia -tent ¡cios. na (manda do
1 :000$, por infracção do art. 574, item 1,
do regulamento em vigor, o Sr. Remiro
de Lima Valverde;

Pela 4' Delegacia de Sendo, na coam-
tia de 300$, por infracção do art. 763,
§ 1°, do regulamento em vigor, o Sr. Abi-e
lio Pinto da Cunha;

Pela 10 Delegacia de Saurle, na rleti-t
tia cie 100$, por infraceão do art. 763,
§ 1°, do regulamento em vigor, a Sra. D.
Honorina do Couto Lemos;
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•
Departamento Naaional de Sande

Publica
pllincTORIA hos SERVIÇOS SANITAIII(4

TERRESTRES

Expediente de 10 de maio de 19.2L
Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que foi inde-

ferida a petição em que o Sr. Antorno da
Silva Terra, multado pela Inspectorra de
Fiscalização de Generos Alimenticios,
por infracção do art. 570, do regulamen-
to em vigor, pedia relevação da referida
multa (officio n. 1.6-42);

Ao mesmo, que o Sr. Manoel Raposo
do Amaral e D. Llenriqueta Rosa Valua-
no, apezar de terem feito o deposito das
quantias correspondentes ás multas que
lhes foram impostas, respectivamente,
pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios e 10' Delegacia de
Sande, deixaram decorrer o prazo legal
para interposição de recurso (officios
us. 1.673 e 1.674);

Aos Srs. commandantes da Fortaleza
de Willegaignon e da Fortaleza de Santa
Cruz, que os passageiros do vapor Ma-
ndos, João Macedo, Manoel C. da Cunha,
Manoel P. Meirelles Sobrinho e Cisnal-
do da Fonseca, aquartelados na l' das
fortalezas referidas, e, Antonio A. Filho,
aqaartelado na ultima, são communican-
tes de peste e febre amarella (officios
ns. 1.681 e 1 .682) •

Ao Dr. director de Hygiene do Estado
do Rio de Janeiro, que Sebastião e Es-
ther Filgueiras, residentes á praia de
Gragoatá n. 19, passageiros do vapor
Mandos, devem ficar sob vigilancia me-
dica das autoridades sanitarias daquelle
Estado (officio n. 1.683);

Ao Dr. delegado . do 5° District° Sani-
tarjo, que o caso de lepra observado pe-
las autoridades sanitarias daquelle dis-
Inicio, fora notificado á Inspectoria de
Prophy/axia da Lepra e das Doenças Ve-.
nereas em 24 de fevereiro de 1921 (of-
ficio n. 1.680);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Sau-
de Publica, que o processo de multa in-
staurado contra o Sr. Luiz Cardoso Mar-
tins por infracção do art. 763, § 1° do
regulamento em vigor, não foi remettido
áouella procuradoria por ter o infractor
interposto recurso, a esta directoria, em
20 de abril do corrente, sendo-lhe, no
entanto, negado provimento por despe-.
cho de 27 do mesmo mez e anuo (officio
n. 1.769).

— Solicitaram-se providencias, ao Dr.
secretario geral, no sentido de não ser
rernettida ao Thesouro Nacional a quan-
tia de 500$. depositada na secção de con-
tabilidade deste departamento pelo Se.
Germano Luiz Cantnaria Guimarães,
visto ter o infractor pedido reconsidera.
leão do despacho desta directoria (officio

)1.1.61Tem8) .— piteram-se:
'Ao delegado do 9° District° Sanitaiici,

b processo referente a multa lavrada
contra o Sr. Antonio Mendes, responsavel
pelo predio n. 75 da rua 26 de Maio, afim
de que seja o mesmo archivado de ao-
cerdo com o nue ficou determinado. (of-
ficio n. 1.684) ;

Ao Dr. prefeito do District° Federal, a
cdnia da representação dirigida ao Dr,
delegado do 10 District° $anitario, pelo

SECÇÃo DE CONTADMIDADi

Expediente de 9 rie junho de 1921
Remetteram-se ao procurador dos Feitos da

Sande Publica, as certidões de dividas prove-
nientes das multas impostas, pelas Delegacias
de Raede, a Santos & Machado, Dr. Alvaro
José liodrieues (2), Dr. Carlos Osear Lesse,
Canais da. Costa Fernandes. Cyr aeo de Lucas,
Vidal Nunes Alves, Antonio Alves da Silva
Lones, Luis Cardoso Mardns (3) e moio Ba-
ptista; pelo Posto de Prophylaxia, Rural da
Penha. a José Ro 'rigues , ie Oliveira: pelo
Posto de Prophvla ia Hm ral de 13anen, a Fran-
eis.e Rodrieues. Fialho. e pe'a bispe -to t ia de
Fiseatizacm en, Gene s Al , menticio s , a Carlos°
si Gene. Nes, Cardoso fronios, Abel Nasci-
met , to Dias, José Nunes Onrioues, Amo ‘jo
Gonralves. José Ferreira Gomes, Franrisoo
da Rocha Gomes. Almeida 8: Comp., M. Vic'or
(5.? Comp., Albino Dias, David Durai]. Acrarjo
& Sá. paaa serem cobradas judicialmente (ca-
aos 2.20e e 2.192);

— Solicitaram-se aos directores de Defesa
Sanitária. Marítima e Fluvial, d , is Serviços Sa-
nitarios Terrestres, Saneamento o Prophy-
laxia, Rural. inspoctoves de Estatistisca Sa-
nitaria e de fropity l axia da Lepra, e aos
Rospitaes de 5. Seba.sti4o e D. Pedro 11, in-
formações. com a maxima urge‘tein, sobro as
importancias que devem ser empenhadas o
des!aeadas pa ra pag :mento dos artieco dos
ai ustea a que se referem as publicações fritas
no Wario OfAciai de 24 do maio do corrente,
afim de que possa ser distribuído ao T.,e,oltrO
Nacicnal o ci edito uecessario (officio n.2.201).

— CO1111111111 i C011

Ao director dos Serviços Sanitarias Ter-
restitee, mie esta seroo rereiteu, cio deposdo,
a imeortaneia relativa á, multa lamesta a Ma-
noel Fernandes Juni or pela Inspec toria do
Generos Alimentieios (officio a. 2.199);

A' mesma directoia, que foram indeferidos
os reqeettimentos dos guardas de.4 deeta dores
de 2" classe da lust.ectoria dos Serviços do
Prophy:axia, que ac..inpanharain os otlicios
n. 1.508 e 1.509. de 28 de maio corrente, o
dos chanffetas (officios ims. 2.213 e 2.214);

Communicon -se ao representante da srasi-
liannische Elektrieitats Gesellschaft. eme foi
empenhada a importancia de 14. relativa á,
mudança para outro compartimento, de um
telephone installacto em unia das salas da In-
spetoria de Prophylaxia ela Lepra e Doenças
Venereas (officio a. 2.211).

Requerimentos ciespachadog
Dr. José Carmo da Silva Pereira, inspector

de Sande do Porto de Corumbá,, pedindo pa-
gamento de seus vencimentos, de 14 novem-
bro a 31 de dezembro do anuo proxinao paae
sado

Dispensada da Commissão em 13 de nevem
bre. ficou o requerente, que, por varios O-

livas. deixou de seguir para o seu posto, sem
feneçam alguma mesta Cap tal durante todo O _
perlado a que abrane,e a reclamação ora feita"
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não lhe podendo ser pago nem o vencimento
de inspector, porque; terminada a commis-
são, esse vencimento reverteu muito legiti-
matnente para o seu substituto, nem qualquer
outra remuneração. porque nenhuma fomo°
pele ter desempenhado nesta CapOal depo's
que foi proferido despacho ordenando o seu
regresso.

Dia
Solicitaram-so providencias:.
Ao secretario geral do Departamento, no

sentido de sor empenhada na secção de con-
tabilidade deste departamento, a quantia to-
tal de 130 . 050$ na sob consignação oAcquisi-
çdes de material fluetuante para as inspecto-
ras dos portos», da rubrica «Material» da Di-
rectoria cio Defesa Sanitaria Maritima e Flu-
vial, em virtude dos contractos a cele-
brarem-se com E. Silveira & Comp., para a
construcção- de seis cascos destinados a lan-
chas para as inspectorias dos portos dos Esta-
dos. sondo tres de, typo «A», na importando,
de 70:500$ e Ires do typo «130 na iuãportan-
eia de 59:55'g8 (officiO ia. 1-828)•
- Ao inspector de soado do porto de Parana-

aliei de ser esta directoria informada doe
êargos que exerceram os guardas sanitarioa
daquella inspoctoria Antonio Condo Tramujes

Braulio Vianna e Manoel da Cunha Picanço
anteriormente aos que ora occupani (Officio
n. 1.840).

Copennunicou-se:
Ao director da secção de Contabilidade do

Departamento. que por despacho de 9 do cor.
rente mez, em petição da Sociedade•Anony-

MarEinell., e á: vista da informaçOo pres-
tada nela Inspectoria do Po-to. resolveu esta

ctoria relevar a peoalidale im posta em
30 de maio ultimo a Rudolf Udyardo,cornman-
dante do vapor italiano Erdely (oficio nume-
ro 1.841).

Ao Dr. Norberto Rachman (Joinville—Esta-
do de Santa Catharina), que não tendo , o seu
requerimento chegado ao Ministerio da Jus-
tiça, não obteve o mesmo o favor da li-ença
que o Congresso Nacional autorizou o Governo
a corre er-lhe, solicitando-lhe esta dioentoria
que srjain apresentadas as razões que por
ventura existam a seu fama o que deverá ser
feito no prazo maximo do 30 dias, a contar
desta datai (oficio n. 1.813).

— Remetteram-se:
Ao secretario geral do departamento, O pe-

dido e canta das dospezas effecruadas pela
Inspectoria de Saude do Porto de Fortaleza,
em oaneiro ultimo, na importauci de réis
1058500 e o aluguel de casa, referente ao
moStno mez (oficio u. 1.827).

Ao moam°, as portarias de nomeação dos
funccionarios da Inspectoria de Saude .10
Porto de VIctoria, afim de serem atiostilladae
naquella secretaria (oficio n. 1.829). _

. Ao mosmo, as portarias de nomeação dos
foinccionarios da Inspe otoria do Solido dos
Portos de Corounhád- afim de serem apostffia-
das (oficio tu. 1.830).

Ao mesmo, as portarias de nomeação dos
flincciooarios da Inspectoria, de Saude do
Porto de Belém, afim de serem apostilladas
(oficio n. 1.831).

Ao inspetor de Esta tistica Demographo Sa-
nitaria, o boletim deroographico da cidade de
Fortaleza, em abril passado (oficio numero
1.820).

Ao mesmo, os mappas do obituarlo da cida-
de de Belém, em abril do corrente anuo (offi-
cio:len. 1.821).

Ao rnosmo, o quadro do movimento do porto
de Voctoria, em maio ultimo (oficio numero
1.822).

O quadro demographico da cidade do
Grande, em abril ultimo (oficio numero
1.823).

'O mappa sobre o movimento do porto de
Maceió, em maio findo (oficio a. 1.821).

O boletim demographico da cidade de Na..
tal, em abril tetimo (olltdo n. 1 823).

O mappa referente ao movimento do porto
de Paranaguá, era maio findo (oficio numero
1.824).

Ao inspector de Engenharia Sanitaria, as
segundas vias das propostas apresentadas pela
firma Camolier, para os concertos da lancha
Pará Clayton e Roger*o de Miranda, do
Pará, afim de ser emittido o respectivo pa-
recer (officio d. 1.819)

Ao director da- Imprensa Nacional, a re-
lação do lei e reçulatnentos necossarios a
esta repartição, afim de ser esta directoria
informada dos respectivos preços (oficio nu-
mero 4.812).

—Accusou-se .;
Ao inspector de Sande do porto de Forta-

leza, o recebimento do oficio n. 118, de 12 de
maio findo, com o quat vieram os papeis refe-
rentes ás despesas daquella inspectoria, em
¡aneiro ultimo (officio n. 1.832)

Ao inspector de saude do porto do Parana-
guá. recebido o officio n. 110, dei do corrente
(officio n. 1.P33);

AO inspector de saude do porto de Natal, o
recebimento do oficio n, 70, de 24 de maio
ultimo (oficio n. 1.834)

Ao inspector de *a ade do porto de Maceib,
recebido o oficio sem numero, de 1 do core
rente (officio	 1.835) ;	 -

Ao inspectot de soode do porto do Rb.
Grande, recebido o oficia n, 89, de 17 do
maio findo (oficio n. 1.836);	 ..

Ao Inspector de Saude do porto do Victoria,
recebido o officio n. 56, do 3 deste mez (0111-
cm n. 1.837);

Ae Insaector de sande do porto de Fortale-
za, o rscehiniento do oficio n. 413, de 10 de
abril ultimo, mimando ó boletim demogra-
phico riaquella edade em abril do corrente
atino (Oficio n. 1.838):	 •	 '

Ao inspector de Saild do Porto do Releia,
ecobi to o offido n. (40, de 6 de maio • finda,
oficio n. 1.839).

p-- •Requerimentos despachadok,
Lia 9 de junho de 1921

-Requerimento n. 57. do 3 deste, da Socie2
dados Alimpa Martinelli, 'recorrendo da:
multa imposta em 30 de maio . taltinto, a Ru-

-doi( 1.1dvarly, commanian f e do vapor aErdet-
lp—Dofer:do á vista da infrrinaçao:

Requerimento n. 58. de 9 do andante, de
T ise.ira & Nunes, solicitando restãtnição do
depisito feito sob documento ta. 23e, de 4 do
ma'o ultimo, do Toesouro Nacional, na im-
portancia de um conto de reis, de conformi-
dade com o edital de coneurrencia lesta dL
rectoria, de 4 de abril ultimo — Deforido. •

DIRECTORLI DE sANEAmENTo E PRoPRYLMA Ruma.;
Serviço do Prophylaxia Rural no Districto

Federal
querimentos despachado,
Dia 9 de junho do 1921

Posto Je Madureira:
Sonata do amarai Rocha.—Prove o

allega.	 •
Dia 10

-Pedro Maurelle Garcia Posse. — Conceda;
45 dias.

José Castanheiro.—Coreado 30 dias.
0:miuda Casaes Camacho.—Cmicedo 43

dias.
- • Augusto Joaquim da Costa.—Concedo 33 1
dias.

Antonio Passos da Costa Lima.—Concedo
45 dias.

Gregorio de Castro Oliveira.—Concedo 60
dias.

Cecilia Nunes. de Oliveira.—Concedo 93 1
dias.

immemea

INSPECTORIA DE FISCALIZA“0 DO EXEROICDS j
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTA-1
RIA E OBSTETRICIA

Despacho do dia 10 de junho de 1921
N. 840 A—Maximino Jo sé de Araujo.—Sadi

tisfaça a exigencia regulamentar.
N. 693-1nsé Rodrignes de Oliveira. — De.;

ferido nos termos da informação.
Ns 758—Diogo Cavalcanti de Albuquerque.

—Indeferido .
N. 708—Henriquo &nina° da Silva Cha.:

ves.—Indeferido.
N. 738 — Salvador Levado.	 Compareça

nesta inspectoria.
N.- 564—Augusto L. Carri.—Indeferido.
N. 851—José Rodrigues de Oliveira. —

chivo-se.
Multas impostas

Antonio João Eis multado na, quanVa. d
1:0CIO$ por infracção dos artigos (55 e 157 d
Regulamento Sanitario vigente,

Accacio Toledo ou Accacio Pauline, de TOa's
ledo multado "na quantia de 1:0008 por infr
eçã.o dos artigos 155 e 157. dg Elegtolwir
Sanitari0 vigente.

DIRECTORIA DE DEFERI sAsn'Aum ¡Anima a •
FLIbIAL

Exteliente de' 9 de junho de 1921
Consultou-se ao secretario geral, em res-

posta ao officio n. 2.1.54;de 3 do corrente, si
é nossivel ser destacada da verba material
digo-Poli :a á Delegacia Fiscal do Tbesouro
Nacional do F.staD da Balda, para a lo o spo-
cto ia ne Saude do: Portos daqu-lle Est Kfttn • a
impo 'Muda de 1:8305, nece-saria ao pa ga-
mento de um foguista coutoactado (officio
ri. 1.815).	 -Remetteram- ze :

Ao secretario geral do departamento, as
folhas demonstrativas das differenças encon-
tradas entre a remuneração anterior con-
forme o n. 21, D. G. S. P.. da lei n. 3.031;
do 1920, inclusive a g..atiíicação prorisoria e
a remuneração actual rie aocorio com o de-
creto n. 14.354,.do 15 de setembro do mesmo
anuo, do pessoal dia , ista d.i Iaspectoria de
Saorie do Porto do Fiorianonon s , relativas ao
ultimo olonestro do anuo ultimo fiudo (officio
Il. 1 810).

Ao mesmo, a folha de pagamento do pes-
soal diarista da lis oec • oria de Sande dos Por-
tos an Paraná. relativa ao mez de maio findo
(officio n. 1.811).

1.0 mesmo, a folha de pagamento do zela- -
dor do Hospital da Ina das Cobras, do Para-

. nagná, na importando de 720$ e corrospon.-
dente ao armo de 1920 (officio n. 1.8.2);

Ao mesmo, as poiartas de nomeação dos
funccionarlos da Inspectorlas de Sai 1e dos
Portos do Ceará, afim de serem apostilladas
naquella seersea ria coral (officio n. 1.813);

Ao inspector de Est atistica ftemograoho Sa:.
D i tarin, os qua iras de nasointentos. casamen-
tos e demograohico da cidade de Itajahy, em
maio tin lo (officio n. 1.816).

menson-se:
Ao delegado de saude do Itajahy, recebido

o offi , io n. 2E1, de 1 do correntia . (officio nu-
mero (1.817);

AO Inspector de Sande do Porto do Floria-
nopolis. o rec f laimento do offi io n. 70, de 1
do corr ute (Officio R. 1.8i);
• Ao iospoctor de saude dos portos do Paraná,
recebidos os &lidos os. 103 e 111; de 28 de
maio e 2 de junho, respectivamente, com os

uses vieram as folhas de pagamento do zela-
dor do Hospital da Ilha das Cobras, do anuo
de 1020 e do pessoal diarista daquella bispo-
ctoria, refo . rentes ao mez de maio ultimo (os-
cio n. 1.814).
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Policia do 2fiencto FeJeral
*Por oco do li do oorrerÉo, foi fir;0;i(10

Antonio Francisco da Coita junior para servir
coma, inf ermitoa da oorda do Vigilantes
N001'1103 da dalognaia da a" clisiricto policial.

,..almaasemocwwwieret

Ministerio da Fazenda
() Por titulo da 21 do maio ultimo foi no-

meado Marcellino Josá de .almeida Junior
para o Maar de collector das ruelas fedemos
em Rio Novo, Estado do Espirito Santo.

-Por outro de 9 do corronte moa foi no-
meado Rua Bodrigues para o logar de escoa-
va° da Collectoria das Rendas Fedcraes em
Guaporé, Estado do Pio Grande do Sul.

-Por portaria de 10, foi nos termos do art.4a
do regularnanto amimo ao doarei.° n. 11.339,
de 1 de aetembro da 1920, concedida licença

Sermool Antunes, esta bolecido á rua São
Josa n. 61, para vendor estampdbas do solto
adhesivo pelo prazo de (bus annos.

- laor titulo do 1 do março ultimo foi no-
focal° Antonio Pacheco para e Jogar de es-
e n ia:o da Colleatoria das Rendas Federaea
eas ias Barras, Estado do Lido de Janeiro.

••nn•••••

faloactoria do Gabinete do Thesauao
Naoional

oxp oinoorrra DO Sg. DIP,ECTOR
Dia II de junho de 1921

Sr. inspector de seguros:
N. 2.̀ r -Junto vos devo'vo, para os fins doa-

vonienta s. o pracesso encaminhado com o
Vosso officio sob u. 107, de., 26 de março oro-
abo° passalo, 1Ce, coto á Companhia de Se-
guros uNors. 'e A Casa.

-Sr. José Mons de Almeida, sub-director
da Re,aohe,doria do District() 'acalorai:

N. 230 - De accordo com o oespacao de 3
do cor,ente nea,do Sr. ministro, reinetto•voo.
para os devidos fins, o incluso officio n. 749,
de 22 de maio uroximo passado, da Liga do
Commescie do Rio de Janoiro, Centro de Na-
vegação Traosatiantica e Centro de Emprei-
teiros de Estiva,relativo ao assumpto que con-
stitue o objecto da commissão sob vossa presi-
detida.

-Sr. de,logado fiscal em S. Paulo:
N. 18I-Remetto-vos, para es devalos fins,

o incluso decretai, nomeando Jo10 Catalch para
exercer, em 0o:omissão, o cargo do fiscal da
/napectoria Gera/ de Bancos zu .,s.,e Estado.

-Sr .inspeeor da Alfandosta. no Maranhão:
. N. -3----Couimnimnico-vos, para os devidos

que o Sr. ministro deferiu, por despacho
de 3 do cociente OleZ, o requerimento do por-
teiro dessa Alfandega, Euthyinio de Oliveira
Pereica, polindo prosogaçao, por mais GO
dias, do prazo para apresentar-se a essa re-
partição.
- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 411 -- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, par despacho de 20 do maio
proximo lindo, resOlveu indeferir o requeri-
mento encaniinha,do com o vosso officio n. 55,
de 1 de abril ultimo, no qual o 4' eseriptu-
rario da alfandega desse Estado, Origenes
Teixeira Coelho, pede pagamento do ajuda do
custo a que se julga com diaeito, par ter acom-
nanhado mercadorias em tsansito para o Perla,
porquanto se trata de funcção inheeente ao
cargo de official aduaneiro o não de escriptu-
ario.

Outrosim, de accôrdo com o mesmo despa-
cho, recommendo providencieis no sentido do
DÃO . s° reproduzir semelhante facto.

._--a..„...-
(*) 11, ....0tIo.z-ae taaa ter sahido coai InC01.-

relge!"..

- Sr. superinteudento de Chibo de Merca-
dorias:

N. -220 - flemetti-vos, para os fina e011‘435.
nieut3s, o incluso rei-pioram:oito, de 3 do cor-
rente, em que a Companhia Grande Manufa-
ctura de Fumos Veado pede permissão para
apsoveitar, como estão, os bilhetes emittidos
para wo sorteio que pretende realizar, nos
ouaes foram endoidas algumas indicações exi-
gidas pelo decreto n. 12.a75.

- Sr, delegado fiscal no Maranhão:
N. 41 - Renietto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto nomeando o bacharel Miguel
do Paiva Rosa, para exercer, em cominissão,
o cargo de fiscal da Inspectoria Geral do
Bancos.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
183- flemetto - vos, para os devidos fins,

incluso decreto nomeando o bacharel Antonio
Augusto lloclrignes de Moraes para exorem.
ein CO/DID133rt0 o cargo da delegado vigiaria!
da Inspectoria Geral de Bancos nesse Estado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 15a-Bernetto-vos, para os devidos fins,

O incluso d.re, elo nomeando o bacharal An-
tonio Balt° de Menozes, para exercer, em
commissão, o cargo de fiscal da Inspectoria
Gerai de Bancos, nesse Estado.,

- cielegado fiscal era Sergipe:
16-Remato-voe para os devidos fins, o

-l oca i s° decreto nomeando Ernesto do Carva-
lho Oliveira, para exercer, em commisaãe, o
cargo de fiscal da Inspoctoria Geral de Ban-
cos, nesse Estado.

-Sr. &legado fiscal no Amazonas:
N. 45-Remetto-vos, para os devidos fins. o

incluso decreto nomeando José da Costa Mon-
teiro Tapajoz, para exercer, em commisslo, o
cargo de fiscal da Inspectoria Geral de Bancos,
ileso,. Estada.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 2S-Itemetto-vos, para os devidos, fins,

o incluso decreto nornoando o bacharel João
Aureliano Camello de Albuquerque, para exer,
ceia em coinmissão, o cargo de fiscal da In-
:.pectoria Geral de Bancos, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. :31-11emetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto, nomeando o bacharal Luiz
José Pereira para exercer, em commissão, o
cargo de fiscal da Inspoctoria Geral de Ban-
cos, nesse Estado.

- Sr. inspector geral de Bancos, no Distri-
cto Federal:

N. 231-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto nomeando o bacharel Adal-

• berto Darcy, para exercer, em coma-liso:ao, o
cargo de fiscal junto a essa inspoctoria.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 182-Ilemetto-vos, para Os devidos fins,

os ini lusos decretos nomeand ) os. bacharelo
Thyrso Martins, Luiz Ramos Guimarães e Cyro
Costa para exercerem, em comi/fissão, os car-
de fiscaes da lospectoria Fiscal de Bancos,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Germes:
N. 86-Remettç-vos, para os devidos fins,

os inclusas decretos, nomeando o Dr. Luiz
Gonzaoa de Noronha Lins e Manoel Vidal Bar-
gos bosa Lago para exercerem em comrnissão 03
cargos aia delegado regional e fiscal da Inspe-
ctoria Geral de Danos, nesse Estai°.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 88-Remetia-vo3, para 03 devidos fins,

os inclusos decretos, !fofocando os bachareis
Arminao Salaza .. da Veiga Passam, Apollina-
rie da Trindade Enriques o Clareamo Vellozo
Freire, para exarcerern 03 cargos de delegadp
regional e de ascaes da Inspectoria Geral de
Bancos, nesse Estado.

-ar. delega-lo fiscal no Pará:
N. 42-Remetto-vos, para os devidos fins,

es inclusos de retos, nomeando o Dr. José
Nabueo Noiva o o bacharel Oscar de Gouvèa
Cunha Barretto, para exercerem, em cOmmis-
aaoer loira° de dJlegado regional o de fiscal

da Inspectoria Geral de Bancos nesse Es-s
tudo.

-Sr. delegado fiscal no Ceara:
N. 50-Remetto-vos, para os devidos fins;

os inclusos dwretos, nomeando o bacharel
Thomaz Aecioly Filho, para eoercer, em com-
missão, o cargo de fiscal da Inspectoria Ge-
ral do 13a00O3, nesse ligado.

- Sr. delegado fiscal no 11;o Grande do
Norte:

N. 12-Remei-to-vos, para os devidos fina.
o Meloso documento nomeando o bacharel.
José Gobat para exercer, em conmaissão, o
cargo de fiscal da Inspectoria Geral dos Ban-
cos, nesse Estado,	 .

Directoria da Receta Publica
EXPEDIENTE DO B. aumento

Requerimento despachado
Dia 8 de junho do 1921

Companhia Arnaonr do Brasil, S. A., de 27
do maio de 1921. solicitando o sorogaçao do
prazo do termo de responsabilidade assignado
na Alfandega, de .Santos.-- Justifiquo o pe-
dido.

- rama we.m1

EXPED‘ENTE Do SR. DIRECTOP.
Dia 10 de -junho de 1921

gr. inspector da Alfandega do Rio de Ja,.

1:1°ir.° :N 387-Communico,vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu em data
de ante-hontem autorizar, de accardo com o
dispasit vo do art. ,15 da actual lei orçamentaria
da Receita, a isenção dadireitos pretendida
pela The Brasilian Meia Co. Ltd., Frigoriticos
de Menaes, no requeriiucuto que acompanhou
o vosso officio n. 727, de la do abril deste anuo,
para oito fardos conta-nolo capas de juta
(semelhantes a sucos) destinados a con-erva-
cão do carnes congela-ias, mencionados na
elacito constante Cios inclusos documentos

dç fia. 2 a 5 e 8, destacados do respectivo
processo .

- Sr. inspector da Alfatalega do Rio da
Janeiro:

N. 388-Communico-vos. para os devido
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente a petiçao quo acom panhou o vosso
officio n. 363, de 19 de feveaoiro ultimo, em
que Samuel Joaquim Meyer de Paiva solicita
reconsideração do acto pelo qual fios" exone-
rado do cargo do despacaante adnaneiro (Lean
arandega, proferiu, em data de 7 do corren-
te, o seguinte despacho: Nao ha que de-
ferir.
-' Sr. delegado fiscal em Peroarnbuco:
N. 253-Restituinlo a essa ropartição os

inclusos documentos de tis. 2 a 8, 10, 11 e 13.
do process? encaminhado com o vosso Miei()
II. 54, do a do fevereiro dete anuo, relativo
ai restituição pretendida por Costa Bandeira

Comp., provenieuta dos diraitos pagos por
19 volumes cordeia lo tabos do ferro simples,
curvas e connexões, consiantas da rola.510
junta e despachados pala nota do importação
u. 21.53a, de 13 de dezembro do anilo pas-
sado, declaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri-
bunal do Coutas, resolveu, em (lata de, 19 de
maio ultimo, indeferir o alludido pedido, visto
não ter sido feita diroatainante a importação
dó mencionado material.

N. 254-- Devolvendo a essa repartição os
inclusos documentos de lis. 2 a 7 e 10 a 12,
ptocesso que acompanhou o vosso alheio nu-
mero 112, da li de marao deste anno, rela-
tivo á restitulçao pretendida por Mendes Lima
81 Comp., pro n einente dos direitos pagas por
108 volumes, contendo eiri , do papelão para
turbinas, correntes de ter. o para esteiras, cha-
pas de ferro galvanizado a' eariodas a cabril'

KITIO cilVPIÇÃAV	 iilío 'do 1 i)21
	  .
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Casas, e, finalmente
'
 aço em peça para ma-

Odiamos do fabrico de assucar, tudo Infindo.
!nado na relação junta, e despachados pela

nota de importação, na Alfandegsrile Recife,
4ob na 622, de 25 de outubro .deai919, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, resolveu, em data do 19 de
'maio proximo findo, recusar a solicitada resti-
tuição, visto não constar o exame pericial do
ame trata o dispositivo do § 28, art. 421,
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
alesa de Rendas.

-Sr. delegado fiscal do Rio Grande do Sul!
N. (17 Transmittindo-vos os inclusos do-

aumentos de fls. 2 a 13, destacados do pro-
cesso que acompanhou o vosso Oleio n. 301,
de 5 de novembro do anuo pássado, relativo á
restituição pretendida pela Cm-oanhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, proveniente
tios direitos pagos polo material consignado

jma relação unta, e despachado pela nota de
importação ns. 29; 30, 59, 60 e 61, todas do
1919, declaro-vos, para os ans conveaientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o-Tribunal de Contas, resolveu, em data de 19
de maio proximo findo, autorizar a restitnialo
da differença entre os supracitados direitos e
os correspondentes á taxa reduzida de 6 %
ad-valorem, na conformidade do que estatuo
a. clausula '70, a que se ,refere o decreto nu-
mero 11.905, de 1.9 do janeiro de 1916.

- Sr. dolegaaoliscal no Rio Grande do Sul:
N. 118-Enviando a essa delegacia os in-

clusos documentas do fi g . 2 á- 5, 8 a 10, 12,
do processo que 'acompanhou o vosso officio
n. 150, do 8 de julho , do atina passado, re-
lativo á iseução do direitos pretendida pela
Companhia Estrada de Forro e Minas-de São
Jeronymo, para 48 volumes contendo ma-
chinas destinadas á mineração, mencionados
na relação annexa, declaro-vos, para os fins
convenientes, que Q Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido o Tribbnal de Contas, resolveu,
em data do 19 do maio proximo findo, au-
torizar a solicitada isenção, tendo em, vista
o dispositivo do art. 20 da lei orçamentaria.
da Receita sob u. 3.99, de 31 do dezembro
de 1919. _

N. 2 -- O director da Receita Publica- do
Thesouro Nacional, tendo em vista o aelatorio
apresentado pelo inspector de collecaorias dai
Bondas Federaes no Estado do Rio dE Janeiro,
Wilsoa Bakor de Araujo Costa, sobre a in-
specção a que procedeu na collectoria de
Itaborahy, no mesmo Estado, &Alara ao res-
pectivo collector que approvou todos os actos
do referido inspector.

Outrosim, recommenda ao mesmo Sr. col-
lector que, para os °Efeitos do recolhimento
da taxa do viação, tenha em vista o que
determina a circular desta directaria sob
n. 18, de 9 do errante, ao bem assim fa.
chegar ao conhecimento da érnpreza ou em-
prazas dá transporte, comprehendidas na zona
do sua jurisdicção, que aluem proceder á
cobrança da taxa do vittaad nos termos do
regalaniento annexo ao decreto n. (S.618,
de i t de janeiro deste armo.

IMEMMER,

vos remetto para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3- de fevereiro de 1883.

Fica assim, confirmado o telegramma desta
directoria n. 910 a, de 27 de maio de
1921.

N. 179 - Conimunico-vos,. para 03 devidos
fins, que o 40 escripturario dessa delegacia

• Indalecio Coastancio Ferreira Junior, esteve
em exercicio na directoria do gabinete, con-
forme consta do ofile:o da mesma directoria

. 15, de 5 de maio de 4921, no periodo do
5 de dezembro de 1920 a 1 de abril de
1921.

Confirmo, assim, o tologranuna n. 930", do
27 de maio de 1921, desta directoria.

N. 180 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 8

'
 «Exercicios findos»,

do orçamento de 1920 do Ministario da Fa-
zenda, o credito de-2:0000, para attender ao
pagamento da divida proveniente de venci-
mentos que deixou cie receber na ciiktlidade
de juiz substituto federal, durante o aluo de
1915, o bacharel Francisco . de Alencar de
Mattos, conforme consta db processo que se

rachava aunexo ao officio dessa delegacia u. 260,
de 27 de agosto da (920, e que ora vos devolvo
para os fins indicados na decisão n. 25, de
3 de fevereiro de 1883.

CO0fi.1330, assim, o telegramma desta da
rectoria u. 892 A, de 26 de maio da 4921.

N. 181 - Fica concedido a essa dalogacia,
por conta do credito abcríto pelo decasto
n. 14.528, de 9 de dezembrcade 1920. do or-
çamento de 1920 do Minha:irá da Fazenda,
o de 1:0005, para attonder ao pagamento da
divila proveniente de aluguel da casa de sua
propriedade, em que funceionou a extincta
Delegacia Fiscal do Acro, durante o poriodo
do 1 de janeiro a 20 de fevereiro de 1916,
a Francisco Barreira Nanan, conforme eonsta
do processaque se achava annexo ao officio
dessa delegacia n. 297, de 21 de outubro de
1918, e que ora vos devolvo para os fins indi-
cados na deaiaão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

Pica, assim, confiamado o telegramma desta
directoria n. 924, de 26 de maio de 1921.

N. 182 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta do credito aborto pelo decreto
n. 44 . .528, de 9 de dezemoro de 1920, do or-
çamento de 192a do' Ministerio da Fazenda, o
de 7003, para attender ao pagamento da divi-
da de que é credor o Sr. Chrisantho Jobini,
proveniente de ajuda de custo, por haver sido
nomeado, na qualidade de 1° cariciai adua-
neiro da Alfandega de Maceió, 4° escriptura-
rio' dessa Delegacia Fiscal, conforme consta
do prosesso que se achava annexor ao oficio
dessa delegacia n. 403, de de setembradc
4917 e que Ora vos devolvo para os fins indi-
cados na decisão n. 23, do 3 de fevereiro
do 1883.

Fica, assim, confirmado o telegranuna desta
directoria n. 902 A, de 26 de maio de 1921.

N. 183 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta ala- verba 31 «Exercicios findos»,
do orçamento de 1920, do alinisterio da Fa-
zenda, o credito do 3.41$666, para attender ao
pagamento da divida proveniente do venci-
mentos que deixou de receber nos mezes de
novembro o dezembro de (919 como profes-
sora de 2° classe da Prefeitura do Departa-
mento do Paraná, D. Benedleta Barbosa do
Souza, conforme consta d3 processo que se
achava anum ao officio dessa delegacia, nu-
la-oro 306, de 18 -de dezembro de 1920, o que
ora vos davolvoa para os fins indicados na de-
cisão n. 25 de 3 de fevereiro do 1883.

Confirmo, assina .° telegramma u. 002, de
23 de maio de 4921, desta directoria.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 156 -Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo doclaratorio da pensão de
montepio do D. Olympia de Araujo Jorge, fi-
lha do 1° escripturario da Alfandega cie Per-
nambuco e ex-conferente da do Rio Grand°
do Sul, &Work:c Fernarides de Araujo Jorge,

afim de que por essa delegacia seja paga á
dita pensionista a differença do pensão na ra-
zão de 9503000 annuaes, a que tem direito, a
titulo de reversão de pensão de sua fallecida
mãe D. Paulina &tisnam& do Araujo Jorge,
a partir do 15 de maio de 1920.

.Slecommendo-vos providencieis para que.
essa r'	 leia verifique si foram pagas polos
COlit j rÁl as quotas para o 'Ponteai° uaa
impor ..,eia total de 425220, devenrio, ain1
caso contrario, ser descontada a alludida re-,
versão.

Confirmo, assim, o telegrama-ia desta dire:
ctoria, n. 890, do 21 de maio do corroído
atino.

'""7 N. 157 - Fica concedido a essa delega:
eia, por conta do credito aberto pelo decreto
il. 14.528, do 9 do dezembro do 1920, ao or-
çamento de 1920 do Ministerio da Fazenda

'
 oi

de 2.1450J0, para attonder ao pagamento da
divida proveniente de darias deixadas de re-
ceber nos mezes do novembro a dez,mitro de
1911, pelo ex-ajudante .de hl. das Capata-
zias da Alfandega desse Estado, Francisco An-
gelo Beze:Ta, coutaram consta do processo'
que se achava annoxo ao offic10 dessa &lega-
cia n. 176 do 28 de novembro de 1917 o que
ora vos devolvo para os fins indicados tia de-
cisão n. 25 de 3 do fevereiro de 1883.

Pica, assim, confirmado o telogramma desta.
directoria, n. 918, de 2a do maio de 1921.

N. 158-Fica concedido a essa dote-ateia,
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 14.528, de 9 de dezarnbro de 1920. do
Orçamento de 1920 do Ministerio da Fazenda,
o do 213$500, para attencler ao pagamento cia
divida proveniente de diarias que deixou do
receber nos 1-nuas de novembro a- dezembro
de 1911, o servente das Caaataziss da Abati-
dega desse Estado, Leoviaildo de Lima Mendes,.
coatarme consta do processo nua se achava
atinou ao offisio dessa delegacia ii. 305, d.11.
do dezembro de 1917, , e que ora vos o. .
para os fins Indicados na decisão n. 23. de :5
de levereiro do 1883.

Fica, assim, confirmado o telegrainnia desta
directoria n. 923, cie 26 de maio de 1921.

N. 139 - Fica coacedido wessanclegacia,
por conta do credito aberto pelo d .-cerato nu-

.mero 44528, de' 9 de dezembro do 4920, do'
oaçameato do 1920 do Ministario da Fazanda,
o de 180$. para attender ao pagaaiento da di-
vida proveniente do diarip deixadas do re-
ceber- nos mezes de novembro o dezembro do
1914 pelo 6a-marcador das Caaatazias da Al-
tandega desse Estado, João de Almeida lier-
bster, conforme consta do processo que .se
achava annexo ao oficio dc3sa delegacia nu-
mero 220, de 23 de outubro de 1917, e que
ora vos devolvo para os fins indicadas na de-
cisão n. 25, de 3 de fevereiro do 1883.

Fica, assim, confirmado o telegrama
desta directoria n. 921, do 26 do maio do
4921.

N. 101 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da vorba 30s, «Exercjcios findos»,
do orçamento de 1921 do Ministerio da Fa- "
zerida, o credito de 8083980, para attonder ao
pagamento da disida proveniente da diffe-
rençaale vencimentos que o 3° escripturario
da Altanddga de Recife, ,Jorge Cliata.ubriatida
deixou de receber nos meus da abril a junho
de 1918, conforme consta • do processo que se.'
achava annexo ao oficio dessa delegacia, nu-
mero 131, de 23 de junho de 1921, o que ora
vos devolvo para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

Confirmo, assim, meu telegra.nuria n. 452,
do 19 de março do 1921. 	 •

N. 162-Reinetto-vos, para 03- devidos fins,:
as duas lodosas guias sob ns. 62 e 63, passa-
das em 29 do abril do 1921 pela e Sub-dire-
ctoria desta Direcoria, CIÏL favor do DD. Izaa
boi Gomos da Silva Mello e Maria Alves da
Silva, filha e viuva de Francisco Gomea-da
Araujo e Silva, chefe de trem da Estrada da .
Ferro Sul de Pernambuco, de accórdo com o -•

Directoria da Despesa Publica
Expediente de 31 de maio de 1921

Sr. delegado fiscal 11Q Amazonas:
- N. 1.78 - Fica concedido a essa delegacia

' por conta do credito aberto pelo decreto MI-

moro 14.528, do 9 do dezembao de 1920, do
orçamento de 1920 do Mtnistorio da Fazenda,

, a do 759$70G, para attendor ao pagamento da
! divida de que é credora a The Amuou Iliver
atoem Navigation Company, proveniente de
passagens fornecidas por conta do Ministerio

• da Agricultura, Industria e Commercio,
a1016, conforme consta do processo que se
: achava annexo ao aviso daquelle ministerio
u. 1.36G, de 2.0 de abril dó 1218, c que ora
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que rtquereram as mesmas pensionistas em
requerimento datado de 1 de março de 1921.

:Fica concedido a essa delegacia, por Conta
verva 5 1naetivos, pensionistas, etc. a)-

Montepio, etc., - Antigas concessões», do or-
çamento de 1920 do Ministerio da Fazen 'a, o
credito tte 300$, para \attender ao pagamento
dai referidas pensionistas durante o pe..iodo
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1020.

.Sr. delegaeo fiscal no Amazonas:
N; • 17/ - Fica concedido a essa Delegacia,

por conta da verba 32" «Substittilçaes», do or-
çamento do 1920, do Ministerio da Fazenda, o
crijdito de 8'795823 para attender ao paga-
Inento da diffgença de vencimentos a que
tem direito o 1° escriptstrario da -Alfandega 4E10

Manáàs, nesse Estado, Washington Saturninó
da Cruz, por ter substituido o chefe de secção
da mesma Alfanilega no pendo de 6 de julho
a 31 çle dezembro de 1919, conforme o pro-
epsso qne se achava annexo ao officio dessa
1Dblegacia n. 19 do 22 . de janeiro de 1921.

,	 Confirmo, assitil, o telegra.mtna ti. 8o9, do
\23 do maio de 1921 desta directoria.	 •

• _	 Dia 3 de junho de 1921

Sr. director da Recebedoria do Distr:zto re.
doral :

N. 231 - Fica concedido a essa repartiçao,
por conta da verba 29 a «Reposieões e restitui-
ç'Oes», do orçamento de 1921 do Ministerio

. Fazenda, o credito de 30$, papel, para atten-
. der á. restituição que compete a José Vicente

eeMirandella, proveniente oe imposto de coo-
' sumo d'agna por penna, indevidamente paro

em 1919, 'de um predio em rumas, i rua As-
ais Carneiro o. 211, conforme consta do pro-
cesso que, entre outros, se achava aunexo
officio dessa repartiçlo n. 42, de 5 de marro

, do 19s1, e gila ora vos devolvo, para os devi-
dos fins.

Dia 6
'Sr. director da secretaria da Catnara dos

Deouta'dos : e
N. 120-Solicito vossas providencias no • Sen-

tido de seieemettido a esta Directoria o pro-
ce eo. referente aos com oromissoS do Governo
com as comoanhias Nacional de -Naves-ação
Gostei 'a e'Coruntercio e Navegaçio, durante a
guerra entre o BeaSil e a Altemantia„ e para
coia satisfação foi

'
 i' a este ministerro o

credito eseecia/ de 3 -.281:71 real 90; afim de se
poder dar andaineoto ao peilido T e pagamento
da segunda daquellas companhias.

•
,	 Dia 7

-~Sr. Delegado Fissal cm São Paulo:
N. 190. - Satisfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Airricultura, In 1,bl-ria o Com-
mordo em aviço n. 2.593, de 30 do maio d3
1921, fica concedido a eeza (Meneia, nor
conta da verba 9^ «Escolas de Apreadizos Ar-
tifeces - Material - Libras de insiellaeoes,
etc.», do orçamento de 1921, da/Inane Minis-
terio, o credito de 82:250$, para attendsr ao
pagamento, no exercido de 1921, das despe_
eas com a conclusa° das obras da Escola de
Aprendizes Artifires, nosso E-dado, no termo
tio art. 03, da lei n. 4:242, de 5. de Jane:ro
de 194._

Dia 3'	 .
-gr. Delegado Fiscal em S. Paulo:
N. 191 --Renietto-vos, para os devidos fins,

ceincloso titulo declaratorio da pensão de
Stiontdpio civil que compete a D. Adelina
Amilung Toledo;-na qualidade de viuva do
carteiro de 2' classe da Administração "dos
correios ciesse Estado -José Bernardo de To-
ledo, conforme consta do processo annexo ao
officio da Directoria de Contabilidade do Mi-
alistado da Viação o Obras Publicas, ti. 143,
de 22 de março de 1921.

•Flea concedido a essa Dele gacia, por conta
yerbaaP1 «Inactivos, peesimiatas, etc.
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para, attendee á restituição que compete a.
Maximitto Gonçalves Teixeira, proveniente de
pearia d'agua a mais .paga em 1915 e 1917,..,^
do prelio á rua Visconde de Santa Isabel
n. 227, conforme conáta do processo que,
entre outros, se achava aunexo ao' officio
dessa rep,rtiçiio n. 23, do 31 de janeiro do
4921, o que ora vos . devolvO, para os devidos
fins.

N. 210 - Fica concedido a essa repartição
por conta . da verba 294 «Rep siçbes • e resti-
tuições)), do orçamento de 1921, do Ministerio
da Fazenda, o credito de 624100, papel, para
affeoder a restituição 'cum compete a mon-
senhor Isauro de Araujo Modefros,proveniento
de imposto de consumo de agua por paina, a
mais pago em £913, da igreja de S. Joaquim
na rua de S. Chrislovão n. 65 A, conforme
consta do processo que. entre ontros, se
achava anum ao officio dessa repartição nu-
mero 135, de 29 de outubro de 1910, e • que
ora vos' devolvo, para os devidos fins.

N..242 - Fica cone-lido a essa repartição,
por couta da verba 29' elleposiçõe:s e, resti-
tuirAes», do orçamento.de 1921, do Ministerio
da Fazenda, o credito de 51$S00, papel, para,
atten ler á restituição que compete a D. Au-
gosta Biettes Nogueira, proveniente de taxa
de saneamento a mais paga em 1917 e 1918,
conforme consta do processo que, en tre, outros,
se achava armes° ao officio dessa reOrtição,
n. 34, de 24 de mareo de 1921, e que ora vos
devolvo 'para os devidos tios.

N. 243 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba , 29" «Reposições e resti-
tuições», do orçamento dee1921, do afluis:crio
da Fazenda, o credito de 42, panei, para
atten ler á restituição que compete a Manoel
Antonio Pachoco Guimarães, proveniente do
taxa de saneamento a mais paga em 1918,do:
Fedias a rua Tneodoro da Silva tis. 412 A e
412 R, e á rua Bento L'sboa ir. 79, cot-Come
consta do processo que, en tre outros, se achava
annexo ao officio dessa repartição n. 66. de
23 de junho de 1920, e que ora vos devolvo,
'para os devidos fins. • 	 1

N. •245 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da . verba 29' «Reposiçõos e rosti-
tuiçoes», do orçamento de 1021, do Ministerio
da Fazenda, o credito de 158Vr00, papel, para
attendor a restitoição que compete ao Dr.11Ia-
nosl •Xavr l'edrosa, por haver ficado veia
effeito o ano que o nomeou sub-commissario do
hygiono inunicipal,conforme consta do processo
nue, entre otteos, se-achava armes.° ao officio
dessa 'repartição o. 67, de 23 de junho de
1920, e que ora vos devolvo para os devidos
fins.

N. 246 - Fica couce a essa repartição
por costa da verba 29 4 efleoosições e vesti-
tuições,r, do orçamento do 1921. do Ministerio
da Fazenda, o credito de 36$, papel.' para

" atteuder á restituirão que compete . a Artbur
Teixeira de Carvalho, proveniente de taxa de
saneamento' indevidamente paga no 2° Semes-
tre de 1018, conforme consta do processo que,
entre outros, se atilava ameno ao offic,io dessa
repartição R. 133, de 20 de outubro de 1919,,
e que ora vos devolvo, para os devidos
fins. •	 • •

N. 24-7 - Fica cmcelido a essa repartição,
por conta da verba 29' - Re posições e resti-
tuições,- do orçamento de 1921, do Ministerio
da.Fazencla, o credito de 60$, para attender
á restituição que compete a DD. Maria da
Gloria d'Almeida - Guimarães o Emolindo.
Maria do Carmo, proveniente de taxa de
saneamento a mais paga em 1919, dos pre-
dios da roa Tobias Barreto os. 100, 100 A e
102, conforme consta do processo que entre
outros se achava aiinexo.ao officio dessa re-
partição u. 10, de 13 de janeiro de 1921, e
que ora vos devolvo, para os devidos fins.
. N. 248- Fica concedido a essa repartição
por conta da verba 29 1 «Reposições e resti-

• tuições» do orçamento do 1921 do Slinisterio
da FazeDda, co Predito 24.$ Papel para ette,R•-•

a) montepio, etc. Novas concessões», do orçad
mento vis-ente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 733$333, para atttender ao paga-
mento da referida pensão durá:loto o correi' -
te amuo; e por conta da verba 30 , «Exercidos
findos» do mencionado orçamento, o de
3:603$533, para o pa gamento da mesma
pensão no periodo de 1 do fevereiro de 1916
a 31 de dezembro do 1920, &vendo esse pa-
gamento ser elfectuado mediante guia que
será averbada na respectiva folha.

RecOmmendoem que por °ocasião do cita-
do pagamento, deverá ser descotitada a quan-
tia de 272$958, sendo 48$888, • do joia:, e,
221S,070, de contribieçaes pa .a o moatepio,
nso sagas no periodo de março de 1828 a se-
tem-iro de 1902.

• '.
Dia-9	 •

Sr. d irector da Recebedoria do District.
Fe :oral:

N. 233 -Fica concedido a essa Repartição,
poo (nata da verba 29,1 idleosições e resti-
tuieões», do orçamento do.1921. do Ministerio
da Fazenda, o areado de 24$, papel, para
attander á restituiçã,o que compete a Henri-
que Duarte da Silva, proveoiente do taxa do
saneanietito a mais pa ga em 1918 e 1910, do
prodto á rua Carlos Gomes n. 47; conforme
consta do processo que, entro outros, se acha-
va anneà ao officio dessa reoartiçáo nume-
ro 67, de 23 de junho de 1929 e que ora vos
devolvo • para os devidos fins.

N. 231 - Fidá concedido a essa repartisão,
por conta da verba 29 «Rencsições e resti-

' tuieões», do orçainento • de 1921, do Ministerio
da Fazenda, o cre.iito de 36, papel, para
atieorl?r á restituição que compete a Soares
Lavrador Se Comp., proveniente de imposto
de ire-bisei:1S e profissões que a mais pagaram
em i 9.8, con boate consta do proceso que,
entre ontroe, • se achava ann oxo ao officio
deeia, repartiçio n. 133 de 29 de -outubro do
1919 e que ora vos devolvo, para os utuidos
fins.

N. 235 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 29 s afteposições e reiti-
tniçOes», do orçamento do-19 .21. do Minisserio
da Fazenda, o credito de 41$1•00, Papel, Para
attender á restituição que compete á Goilher-
mina Ferreira da Costa, proveánte do im-
posto de consumo da agua pio penna indevi-
oameute oago ein 1913, do prodio á rua Ge-
noral Cona ...a n. 173, conforme consta do
processo que, entre outros, se achava atinexo
ao officio dessa repartição n. 66, de 23 de
junho mie 1920 e que ora vos devolvo,- para ris
devidos fins!
• ' N. 237 - Fica concedida a essa repartição
por conta da verba 29 «Reposições e resti-
tuiçoess, do orçamento de 1921, do Ministerio
da Fazenda:o credito de 12$, papei. para
atte der á restituiçao que coa-watt) a Regina
Gomos Pinto, proveniente de taxa de sanea-
mento, a mais paga, em 1919, do predio á
rua D. Anita Ne n. 349, conforme consta
do processo que, entre outra; se achava an-
nexo ao officio dessa repartição n. 67, de 23

-de junho de 1920, e que ora, vos devolvo para
os devilos fins.'	 •

N. 238 - Fica concedido a essa rapar-
tição, por conta da verba 294 «Reposições
e restitteçaes», do orçamento de 1921, do
do Ministorio da Fazenda, , o credito do 66$,
para attender á restituição que compete a •
José Domingos Teixeira do Valle, proveniente
do imposto de consumo d'aeua, por penna,

'Indevidamente °pago' em 1918, do predio á.
praça Tiradentes n. 43, conforme consta da
processo que, entre outros, se achava annexo
ao officio dessa repartição n. 133, de 29 do
outubro do 1019, e que ora vos devolvo para
os 'devidos fins.	 •
•N. 230-Fica concedido a essa repartição,

por conta da verba 29° «Reposições e resti-
tuições», do orçamento de 1921, do Minis-
ter10 da fazenda, 9 credito de i;114, papel,.



cler á restituição que compete a Sindalpbo
aalelibeu do Lima, proveniente de multa que
r1he foi imposta por infracção do regulamento
.n. 5.142, de 27 de fevereiro de 19)4, con-
formo cons'a do processo, que entre outros
se achava ánnoxo ro officio dessa repartição
os. Ode 16 de janeiro do 1920, o que ora V03 dd-.
welvo, para 03 devidos fins.

rolhas
N. 	 	 500
N.2 	 	 50p
N. 3 	  3.000
N. 4 	 	 5.000
N. 5 	 	 5.000

seguintes impressos, de accordo com os mo-
dolos juntos:•	 •
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, N. 219 - Fica concodido a esaa ropartição,
oorir conta. da verba 29-a «Reposições e rosa-
.aoiçõrs», do orçamento de 1921 do Ministerio
da Fazenda, o crealito do 2IS, papel, para

l
atttender á restituição que compete a Miguel
,Euiz Borges, proveniente de imposto do taxa

• e saneamento a mais pago em 1919, dos ore-
ios á rua Lopes Quintas, na. 43 e 45, con-

, forme consta do processo que, entre outros,
'Co achava annexCao offlaio dessa repartição
tal. 11, de 18 do janeiro de 1921, e que oaa
vos devolvo para os devidos fins. 	 •

N. 249 - Fica concedido a essa repartição,
¡apor conta da verba 291 «Reposições e restitui-
coesa, do orçamento do 1921, do Ministorio da
Fazenda, o credito de 250$, papel, para atten-

ader a restituição que compete a Augusto Alves
st.,, Comp., na qualidade de syndicos da rol-
/tuia de N. Conto Sz Comp., proveniente de

,imposto do industrias o profissões que Meai-
(lamento : pagaram, conformo consta do pro-

aCesso que, entre outros, se achava annexo ao

-Ido 1921, ue ora vos devolvo, para os de-
íofficio dessMaipartiçao n. 42 do 5 de maço

i•yia.os fins.
N. 252 - Fica concedido a . essa repartição,

•por conta da verba 291 «Reposições e resti-
atuiçOes», do-orçamonto de 1921, do Ministerio
da Fazenda, o creia° do 155400, papel, para

:attender á restituição que compete á D. Clara
* 'Gomos Leal, proveniente de sello por verba,

aque a maior pagou em 1919, de certificado do
diploma de exame final de instrucção primaria,
conforme consta do processo que,entre outros,
se achava .arinexo, ao officio dessa repartiçao,

! ri. 67, de 23 de junho de 1920, e que ora vos
devolvo para os devidos fins.
• N. 253 - Fica concelido a essa repartição
por conta da verba 29 a

'
 «Reposições e resti-

tuições», do orçarnontodo 1921, do Ministerio
da Fazotida, o credito do 378$, papel, para
attender á restituição que compete á Real B.
Sociedade Portugueza de Beneficencia, prove-
niente do imposto de consumo dagua., por
penna, indevidamente pago, nos exercicios de
4915 a 1919, conforme corista do processo que,
entre outros, se achava annexo ao oficio
dessa repartiçao ti. 42, de 5 de março do
4921, e que ora vos devolvo para os devidos
fins.

N. 255 -Fica concedido a es sa repartição
por, conta da verba 29,, c e resti-
tuições., do orçamento do 1924 do alinisterio.
da Fazenda, o credito de 50$, papel, para
attender á restituição que compete a C. N.
'Atice, proveniente de multa de 25 % paga
pela patente de registro n. 10.923, conforme
consta do processo que se achava annexo ao

- officio dessa repartição n. 67, de 23 de junho
do 1920, o que ora vos devolvo, para os de-

'vidos fins.
N. 256-Fica concedido a essa repartiçao

p o r conta da verba 29' «Reposições e res'itui-
çõos» do orçamento do 1921 do Ministerio da

' Fazenda, o credito de 510S papel, para atten-
der á restituição que compete a Sociedade
Anonyrna Fabrica do Sedas Santa helena, oro-
veniento de imposto de divilendos indavida-
mente pagos,eni 1919,conforme consta do pro-
cesso que, entre outros se achava anneao
officio dessa repartição n. 10, de 13 de jaaeiro
.de 1921, o que ora vos devolvo para os davi-.dcs fins.

N. 257-Fica concelido a essa Tlepartiaito,
por conta da verba 29 «Reposições e r
ções», do orçamelite de 19a1, do alitristeridda
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Fazenda, o credito de 87$810, papel, para. at-
tamder a aláspoza com a restituição que com-
pete a José do Oliveira Pereira, proVeniente
de imposto de consumo d'agua a mais pago em
1917, conforme consta do processo que acom-
panhou o oficio dessa Recebedoria n. 6, de 16
de janeiro de 1920, e que ora vos restituo para
os devidos fins.

N. 258-Fica' concedido a essa Repartição,
por conta da verba 291 «Reposições o casa-
cões», do orçamento de 1921, do Ministerio do
Fazenda, e credito do 80$, papel, para atten-
der á restituição que compete a Leonardoyer-
reira Irmãos & Comp., proveniente do regis-
tro do consumo pago em duplicata, conforme
consta do processo que, entro outro se achava
&mexo ao oficio dessa Repartição n. 135. de
29 de outubro de 1919, e que ora vos devolvo
para os devidos fins.
• N. 259-Fica concedida a essa repartição,
por conta da verba 29' «Reposições e resti

-tuições», do orçamento do 1921, do M nisterio
da Fazenda, o credito do 48$, papel, para
attender á restituição que compete a Miguel
Antonio Soares, proveniente ele taxa do sanea-
mento, a mais paga em 1917 e 1918. do pre-
dio á rua Conde de Bomfim n. 1.260, con-
forme consta do processo que, entro outros,
se achava ao nexo ao oficio (lassa repartição
n. 6, de 16 do janeiro de 1920, e que ora vos
devolvo para 03 devidos fins.
• N. 25i-Fica concedila a essa repartiçao,
por omita da verba 29, «Reposições e resti-
tuições", do orçamento de 1021, do Miaistorio
da Fazenda, o ore lito de 5575(1'10, papel, para
attender á restituição que compete ao Banco
Nacional Brasileiro, relativa a juros de em-
presam° hypothecario indevidamente - pago
contarme consta do processo, que catre ou-
tros, se achava armem) ao vosso officio n. 6,
dea16 de janeiro do 1920, e que ora vos de-
volvo, para 03 devidos fins.

N. 262-Fica concedido a essa repartiOão
'por conta da verba 29' «Reposições o resd-
tuiçõns», do orçamento de 1921, do Ministerio
da Faiando, o credito de 4s$, papel, para
attonder á restitniçlo que compete a José
Flavio do Moira Pereira, proveniente de im-
posto do consumo de penna de agua a mais
pago em 1916 e 1917, pelo omino á rua Ge-
ne ai Polydoro n. 25, conforme consta do
procasso que, entre outros, se achava anne.xo
ao oficio dessa repartição ri. 135, de 29 cie
'outubro de 1919, e q113 ora vós devolvo, para
os devidos fins.
• N. 263 - Fica concedido a essa repartição,
por caita da verba 29' «Reposições e restitui-
ções», do orçamento de i921 do nnisterio da
-Fazenda, o credito de 321$, papel para atten-
der a restituição que compete a Henrique da
Silva aimões, proveniente de imposto do
ponna de .agua indevidamente pago no pe-
rindo de 1915 a 1917, do preaio á rua Vis-
conde de Sapucally ns. 88 o 102,. conforme
consta do . processo que, entre outros, sè
achava annexo ao officio dessa ropartivo
n. 135, do 29 do outubro de 1919, o que ora
vos devolvo para os devidos fios.

N. 25a - Fica concadiao a essa repardição,
por conta da verba 291 alas posições e restituia
oca), do ravunento de 1921, do Ministerin
Fazenda, o cio iito de 54$, papel para atton•
der a rostit iço que compete a João Vosques
Alvares, proveniente do imposto de CMISONO
de penna do agua a mais paao em 1919, pelo
sola'ado da rua dos Invalides u. 4, colavam
caasta do mintas° que, entro outros, se
achava animo ao officia dessa repartição
ri. 67, de 23 de junho de 1920, e que ora vos
devolvo para os devidos fins.

• -Sr. director da Imprensa Nacional:

--Sr,. ministro presidente do Tribunal do
Contas;

N. 29-Reiterando O oficio desta directoria
n. 97,a de tO de dezembro de 1920, solicito
vossas providencias no sentido da sor enviado
o precatoria do guizo Federal da ia Vara ora
favor de Bonifacio Magalhães da Silveira,
administrador das capatazias da Alfandega (13
Maceió, cujo documento pertence ao exerci-
cio de 1919 o já S3 acha recolhido ao archivo
desse Tribunal.

-Sr. colectOP das aenda's rederaes
Nitheroy.

N. 101-0 director da Desneza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das Rendas Federaes em Ni-
theroy a pagar, no corrente exereicio do
1921, a partir do 1 de maio, a pensão do
montepio militar e meio-soldo, na im-r
portancia de 100$, cada uma, que coma
petem a D. Virginia Tageiro Diriquehema
viuvo do capitão-tanente engenheiro ma-
chinista • da Armada Henrique Derique-
hem, . conforme, consta do requerimento
da mesma pensionista de 2 de abril do
1921, descontando-se-lho mensalinentá
i3$333, de contribuição para o montepio,
e 59$750, Para o Banco cios ininecionarios
Publicos; adevendo ser essa despeza es-
cripturada á conta da verba 5° aInacti-i
vos, pensionistas, etc., a) Montepio, etc.
-Antigas concessões», do orçamento o
i g21 do Ministerio da Fazenda..

- Sr. delegado fiscal no Paraná;
130 - Satisfazendo ao que sono

-citou o Alinislerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, em aviso nu-
mero 2.294, de 14 de maio de 1921,

_ fica concedido a essa , delegacia, por
conta do decretou. 14.603, do 8 de janei-
ro de 1921 tCredito extraordivario para
liquidar compromissos, efc., etc.», do
;orçamento 'de 1921. • sIaquelle •ministe-
rio, o credito de 2 :391:5300. poro atten-
o.ler ao pagamento da inclusa demon-
stração, das gaatificacões do pessoal
da delegacia do exibiria Commissa-
rindo cre Aamentação Publica nesse Es-
tado, nos metes de junho a setembro do
1919. e contas da Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, proveniente do
tolo:granar-nas expedidos, no' referidoi

, anuo,
Dia 10

Sr. ministro presidente dó Tribaiial
Contas:

N. 30-Afim de ser ultimado o processo °na
caminhado com o oficio da Directoria GPral,
de Contabilidade do Ministerio da Justiça o
Negocioa Interiores n. 25; do 16 do fevereiro
de :1921,' de habilitação ao montenio.a que%
tem direito D. Thnveza de Figneiredo Arauio
Varina, viuvo do contribuinte Dr. Ernesto dá
Cuidai do Araujo Violino, professor da Escol
ce Bellaa artes, solicito-vos providencias para;
4ne, seja esta directoria informada se fo..aro.
pairas as contribuições para o montepio ante
roros a janeiro do 3919, a que era obrigado
o referido contribuinte.	 • '

N. 31-Afim de ser ultimado o processOdet
reatituição do imposto de voleimentos, reque,--

•rido, em 17 de julho do 4917. pelo auxiliar
contractado do Posto Zootechuieo Federal ona
Pinheiro, Bouzigues Laurent, solicito-vos proa
aidonitia,s no sentilo de ser esta directoria ioa

Sn TN rle112F"-•1;

I 1A11...1•WIleimalffir.

f 1' inala 	 c s+a doa livros de %comento da,( 	 se to	 1 .
N. 251 - Suil ito vo ssas paovi 'enojas no 2' Pazadoria do-Thesoure Nacional a impor-1

soatido de e. Ladeai-10 a esta" diyeatoria 03 taaaia de 1.1.0$, Paga ao Peticionarioli, cria

k
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1917, domo parte da de 1 .:929$530, constante
do aviso do Ministerio da Agricultura, Iodas-
tria e Commereio n. 2.28, de O de agosto de
1915, ou ainda em 1915, quando baixou o re-
ferido aviso á referida 2e Pagadoria.

Solicito-Vos, outroeine providencias no sen-
tido d'e - ser 'comprida -e -circular o.; 23, de 7
de agosto& 1906: .	- • -

N. 34 - Para que possa ser ultimado
o processo de habilitação ao montepio
do 1° official da Secretaria- ele Estado
dos Negoaios da Viação e Obras Publicas
Verissimo Ricardo Vieira, - a quo teem
direito sua viuvo, e-filha, DD. Celestina
Rodrigues Vieira e Carmen Vieira, con-
forme o officio, ao mesmo annexo,
Directoria Geral de Contabilidade da-
quela ministerio, n. 76, de 16 de feve-
reiro de 1921, rogo-vos providencias no
sentido de sere esta directoria informada
se foram pagas a joia e contribuiçõea
mértsaes para o montepio anteriores a
1919.

N. 35 - Para o devido andamento do
processo de eontribuieão para o monte-
pio, requerido por Joaquim Rodrigues
Peixoto Junior, collector das Rendas Fe-
deraes de Barra Mansa; Estado do Rio,
encaminhado com . o officio daquela
eolleetoria federal fie 15, de 10 de de-
zembro de 1015, solicitou esta directo-
ria a esse Tribunal, pelo officio n. 105,
de 31 do dezembro de 1918, informações
sobre as rendas annuaes daquela mes-
ana collectoria, referentes aos --exe,reicios
do 1912 e 1913, havendo esse Tribunal
respondido pelo officio ri. 744; de 11 de
julho de 1919.

Como, porem, não ' houvessem "sidd
completas as informações prestadas,, rei-
tercei essa directoria ia seu pedido, pelo
officio n. 77, de 29 de agosto de 1919,
reiterado ainda pelo do ri. 71, de 31 de
julho do 1920, por • não haver logeado
resposta.

Perdurando esse mesmo "motivo, ye-
60 esta directoria forçada a vir de novo
reiterar a esse' Tribunal as informações
já solicitadas.

N. 36 - Havendo esta directoria, Pe-
lo officio ri. 39, de 22 de abril de 1920,
aolicitado a esse Tribunal, para ser ui-,
timado • o processo de reversão da pen-
aa-10 do D. Carmen Castro do Rego Bar-
ros, viuva do amanuense da Adminis-
tração dos Corroios do Estado dh Rio de
Janeiro, Sebastião Antonio do Rego Bar-
ros, para sua filha Maria Louriles- Rego

'Barros, encaminhado com o. officio da
Directoria Coxal -de .Contabilidade do
iIinisterio" da Viação ' ,e Obras Publicas-

n. 727. de 20 de novembro de, 1019, in-
k'ormações sol ire o 'pagamento . das con-

, tribuições - rotativas ao período .do no-
Vernbro de 1915 a dezembro dó 1917, e
i39 o contribuinte deixou' divida, no ca-
co affirmativo se esta fera paga; não
havendo obtido resposta, reiterou o pe-.
ilide, pelo Mn* A. 105, de -18 de &-
membro de 19, une, pelo mesmo mo-
tivo. de novo reitera, pelo presente.

N. 37 - Afim de ser ultimado o oro-
tess-o, encaminhado coma-) officio da Di-
rectoria Geral do Contabilidade -do Mi-
Xiisterio da Juste% e Negoeios Joterio-
res n. 22, de 15 de fevèreiro de 1921. de
reversão da pensão de I). Adelaide Quei.=.
roa de Barros o Vasconcelos, viuva do
Ueveriano de Barros o Vasconcelos, te-
tento reformado da Brigada Policial
desta Capita), para sua- filha maior sol-
teira D. Zelia Queiroz de Barros e Vas-
concelos, solicito-voa providencias para
gue seja esta directoria informada se a
referida extincta pensionista estava
emite de suas contribui ções relativas ao
'parindo de -8 de janeiro a.31do dezena-.	 .....Itero de 1897. .

- ; N; 38	 Afim do poder aer 'ultimado
o processo de reversão da pensão de
D. Augusta Latira Vianna, para seus
filhos, encaminhado com' o officio- da
Directoria Geral de Contabiaidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 106, de 28 do- fevereiro de 1919, so-
licitou esta directoria a esse Tribunal,
peto officio n. 100, 'de 13 de dezembro
de 1920, providencias para que fosse in-
formada se a extincta pensionista aci-
ma, citada satisfizera' o pagamento das
conteibuiçõçs a que era .obrigada para
o montapio, no periodo de dezembro de
1901 a dezembro de 1914.

Não havendo- obtido resposta, vem' esta
directoria reiterar o alludido officio.

N. 39 - Solicito vossas providencias
no sentido de se informar a esta dire-
ctoria, afim de ser ultimado o 'proces-
so de reversão do montepio de D. Alice

'Peindot Wanderley e Marietea de Aguiar
Avila, filhas da pensionista viuvo. --do

. capitão do Exercito Guithernio Rondot
Avila, a D. Maria Ignez de Aguiar Avi-
la, si a mãe das; referidas pensionistas
satisfez o -pagamento das contribuições
relativas ao período anterior a janeiro.
de 1948.

N. 42 - /lavando esta directoria, Peie
officio n..78. de 30 de - agosto de 1920,
solicitado a esse Tribunal informações
si o finado/contribuinte Eduardo Pi-
ei o finado contribuinte Eduardo Alber-
to Pimentel, telegraphista-chefe, apo-
sentado, da Repartição dos Telegraphels,
ficara quite das contribuições a que
era 'obrigado no . periodo de julho dá
1804 a dezembro- de 1918, para poder ul-
timar eo Processo de babilitação dei
Dellfathilde d'Andrea Pimentel e filhas,
teve necessidado de reiterar aquele

- officio, pelo da n.. 102, do 13 de dezem-
bro de 1920, por não haver obtido res-

- posta. Corno perdure ainda esse . mes-
mo motivo, venho de novo reiterar a of.
fido supra citado.
_ N. 48 - Afim de . mie se possa ulti-
mar o processo referente á habilitação
rd> montepio conferido' á D. Clotildo
Diogo do Faria -e aos menores Moacene
Alayde, Octacilio _e Edgard e D. Julinta-
Angela do Faria na qualidade de viuva
e filhos do exatimannense, aposentado,
da Directoria Gera/ dos Correios, Fran-
660 tabig . pereira 'cte. Faria, • encaro
libado com o officio n. 07. 'da Directoria
Geral de, Contabilidade dO Ministerio
Viação, de 1 de março de .1921,. rogo
.Providencieis no sentido de - ser Mear-
modo o Tliesouro, se. o de ellit14 Fran-
ciaco Abel- Pereira do Faria., satisfez o
ealgarnento das contribuições ' a que' es-
tava obrigado para o itioutopio, no 'pa-
rindo de janeiro. de -1912 anovembro de
1918...

N. 49 -Afim da poder wr ultimado
o processo de habilitação do D. Corde-
lia Gonzaga de Boseoli e filhos, Vfilita
e filhos do :ontribuinte Jos4 Ventura
Descole professor de portuguez do lua-'
titulo Benjamin. Constant, encaininhaelo
com o officio da Dioactoria Geral de-
Contabilidade do Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores ri. 165, de 3is de
outubro de .19.20, solicito-vos providena
cias para que seja osea directoria - in-
formada Pd io referido contribubito•se
aelias-a quite da joiaadifferença de joiaa
e eontribuições, no periodo de 1913 a
1918,

54--: Solacito voeas providanciaa,
no sentida de ser. informado a esta di-
rectoria, afim de ser ultimado o Pro-
cesso de montepio de D. Carlota- Pinhei-
ro . Berna, filha da fallecida pen.sionista

CareOla Ietlaela 'de Faria Pinheiro,

viuva do João Rodrigues Pinheiro, ex.
mestre das officinas de Composição dá
Imprensa ., Nacional, si a referida ex-
pensionista Satisfez o pagamento das
contribuições a que era obrigada para
o , montepio no penedo de janeiro ai
setembro do 1910.

-	 Dia 1 t
Sr. director de contobilidade "do

tiaterio da Marinha:	 •
N. 175 - Afim de que Vos dignei

providenciar no sentido de ser apos-i
tilado o titulo de D. Sebastiana Gon-i
ealvos, por ter completado a maiorida-
de, junto vos remetto o supracitado ti-
tulo e o requerimento da mesma, de e
de fevereiro de 1921. une se achava an-
nexo ao officio da Delegacia Fiscal eiri
S. Paulo, n. e9, de 26 de fevereiro de
1921. .

Sr. delegado fiscal no Rio Gtandd
'do Sul:

N.' 193 - TI1CIU30 VCR remito, para
os devidos • fins a guia n. 52, passada
em a de abril

 fins, 
1921,. pcla, la sub-

directoria desta directoria. a favor de
20 official aduaneiro da Alfandega desse
Letadoe; Augusto Carlos de Miranda.
• Ficam- concedidas a essa delegaelia;
pot conta das verbas le' aAlfandegas
Pessoal> e 34, ePercentagens sobre yen-,
eimentosa, do orçamento de 1921, dee

da Fazenda, os credito.% re-
spectivamente, de, 1:/25e e 405e, Para.;
o pagamento do vencimentos o pereenà
lagens ao .citado funceionario, pe.
riodo'de 1 de marco a . 31 . do dezembree
do corrente atino de '1921.
• -Sr.' delegado fiscal na Bahia:

NI. 132 -Fica concedido a essa de/.4-R
acia, por conta da verba 30' aExerci-

aios findose. do oreamento de 1921,, del
letenesterio Na Faek,.nda,; o credito- de
2 :598$708, para attender ao pagamento

•da divida proveniente de difeerença de
soldo que o major 'do Corpo de Voluna
tarios da Patria Sizefredo Ataliba Gal-
Vão, deixou de receber no neriodo de

Janeiro a 11 de agosto de 1919, que
e credora a viuvo. do mesmo a Marian-,
na Paraizo Gaivão, cantorme consta dó
processo que se achava annexo ao offi-
cio dessa delegacia n. 159,. de 8 de julho;
de 192-0, e que ora vos devolvo- para o%
fins . indicados na- decisão n..i 25, de 3 de
fevereiro de 1883.

nnnn•nn:

Directoria do Patrimonio Nacional
• Expediente de 10 de janto de 1921

Sr. administrador da Mesa de Rendas de
Tutoya:

N. a-Retnettendo-vos o incluso processo
originado-pelo officio ii. 58, de 18 do abri/ •
ultimo, dessa prefeitura, relativo á remoçai}
do material empregado na construção de
'uma atalaya para oeservaaão na entrada da
barra, recriminando-vos que presteis Mora
manoes a respoito.

--"-Sr. delegado fiara) em Sergipe:	 .
N. 4-Devolvendo-vos o processo originado

pelo vosso officio n. 2, de 2 de maio ultimo,
reinettendo as wopoatas de José Alcides Lei-
te e outros, para reconstrução da. ponte da.
Alfandega desse Estado, recomnaendoavos
que, façae.3 juntar ao mesmo processo os ele-.
mentos essenciaes para o julgamento das pro-
postas, reputada indispensaveis pelo sub-
director technico, interino, em seu parecer,
junto por cópia,	 • ,t

-Sr. director' da Estrada do Ferro Central
do Brasil;	 •

N. 48-Enviando-voa o incluso prooesao re-
lativo á 'acquielaio por parte de.saa estrada,
cie terrenos situados em Santa Barbara,



EXPEDIENTE DO SR. Dmitaaron
' Requerimentos despachados

Dia 11 de junho do 1921
Manoel Bento Pereira da Cruz, — Ofilrie-sd
Pr,Jedradoria da Fazenda Publica sobro O

caucellainanto da certidão de 1020, reite-
rando o cumprimento do oficio • n. 1.037.
de-1918, •sobre o encolhimento das do.1914
a 1918.

Maximiano Q. Teixeira.—Nos termos do lia— -
meia requza-se DD exercido correnle para

• a:8005 o valor locativo delfim:oval. Substitua-
se a certidão do divida respectiva, juntando-
se ad processo a que for cancellada. •

'Joaquim Marques Pereira.—Em face do pa-
recer annotese o ges° por hydroinetra, offi-;
ciando-5a á Procuradoria Geral do latizendcia
Publica pela, forma p,mposta, juntando-se ao
processo a certidão que for cancellada reta-
rente ao exercido corrente.

Bofai & Comp. — Nos termos do parecer,
annote-se o goso por hydrometro nos exerci-
cios de 1920 e 191, juntando-se ao processo
a.certidao que for canceliala.
• Arthur Ramos o ontro.—Nada lia que defe-
rir, por ser procedente a divida em nome
não 'dos remerentes, mas do João Quintas.
Archive-sa.

Dr.' Oswalclo G. da Cruz.-0111cie-se a Pro-
enraioria Geral da Fazenda Publica no sentido
prol osto.

Ji.sé iledrignes Tavaras S: Comp. — Não ha
que deferir. A' vista do parecer, a divida é
procedemite.

Manoel Farreira da Silva. —Prove o reque-
rente, com certidlo da Prefeitura, qual d
aiegocai lançado pela rua Senador Poinpeu
ft. 83, em 1907.

Recebedoria do District° Federal
a

42 .	 flPiriCfM:
	

Junito de- 02i 4139f
__..

la,do de Minaa, pertencidos aos Scs. arapdol-
pho Ignacio da Cunha e outros'e a que se ra-
farem os avios do alinisterio da Viação na-
meras2.158, de 7 de junho de 1913 e 682,
'de 9 de maio ultimo, rogo-vos dignais provi-
'deticiar no sentido de serem satisfeitas as exi-
gencias do parocar do Sr. sub-dirdator,
dia°.

Dia 11	 -

• Sr. delegado fiscal ara Pernambuco: •
N. 12—Respondendo ao vosso oficio nu-

Vero 88, de 17 do maio ultimo, tenho a de-
&galavas, quo o proceaao de aforamento en-
'caminhado com o oficio dessa delegacia nu-
altero 103, de 26 de junho de 1913, a que se
'refere o oficio acima, foi remitiria á mesma

Minada caom o officio n. 1, desta dire-
/toaria em 28 de março de 1910.

147ra/curadoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO Sr, DIRECTOR Grum,

DO GABINETE

Dia 11 de junho (101921
Oficio n. 3O, de 22 de.fevereiro de 1921,

o Tribunal do Contas, relativo ao levanta-
!mento da fiança de Antonio Carlos Barretd.
%a-administrado? das Capatazias da Alfan lega
'clo Estado do Ceará.— A' vista doa pareceres,
,entreguem-se as apolices. •
a' —Sr. Dr. Olympio de Sá o Albuquerque,
;juiz da l a Va-a:
a N. 1.018—Commilnic avos, para os devidos
fins, que ci Sr. ministro, por despacho exara-
aio no oficio n. 313, de 25 de maio ultimo,
°da Paocuradória Criminal da Re-nblica, re-
aaolveu autorizar esta Procuradoria Geral a
ext..abie, nesta data, guia á Theaouraria (les o
Thesouro, em nome do Dr. Carlos 'da Silva
Costa, afim do. ser entrague a caderneta da
Caia Econemica n. 300.28, da 3 a série, per-
tencente a D. alaria Thereza Petra de Fon-
tohra Mello, autora do alcance verificado
quando, agente do Correio do llumayta, nesta
Capital, coaformu solicitou a Procuradoria
Criminal no °alei° acima citado.

Reitero a V. Ex. os pratestos de minha ele-
vada estima e distiacta, consideração.,

—Sr. presi len te do Conselho Admin'strativo
'da Caixa Economica e Monte do Soccurro' do
'Rio do Janeiro:

N. 1.109 —Commimico-vos, para os devidos
uns, que havendo caTribunal de Contas, se-
-suado. consta do seu officio u. 301, de 3 do rd-.
vereiro ultimo, resob tio expedir provisão do

• tplitaçao e autorizado baixa da fiança, prea-
"tada por D. alaria Canaida. Gomes, ca-agonie
'do Correio de Appare.cicla, no Estado da Ria
•do Janeira, na impo:ta:mia de 404, Nave gou-

n tada ror uma caderneta desse estabaleci-
monto, sob o n. 232.682, da 3" sério, de sua

'propriedade, esta Procuradoria Geral, em 8 do
.corrente, expoliu guia para o levantamento
do citada caução.

' • — Sr. administrador dos Correios no Estado
, do Rio de Janeiro :

. N. 1.020— Cocumunico-vos, para- os de-
idos fins, que o Sr. Antonio do Valise°

.Dingo e sua mulher, prestaram nesta pro-
curadoria geral fiança. de 720a, para garantir

-a responsabilidade de, Eulhia, Marinho anão e
a de seus prepoatos ne cargo de agente do

-Correio de Araruama, maase Estado, tendo
-para isso ciam:a:alado no Thesonro Nacional a

• apolice 'da divida publica tapo « Diversas
_Enaissaes » n. ili2.903-do•valoade 1:000$. de
propriedade dos fiaaores, emitaida em virtude

- do decreto n. 10.135, de 25 .. de março
, Cle 1913.	 •	 •

— Sr. inspector da Caixa de Amorlização :
N. 1.021 — Communico-vos,v para os de-

asados fins, que o Sr. Antonio de Vellasco
I Dingo e sua mulher, depositaram no Th,esouro
Nacional para garantir a responsabilidade de

'iUna Marinho Leão e_a de seus Orepostos, no

eargo-do-agente do Correio de Araruamaaano
Estado do Rio dé Janeiro, a apoliee Ja divida
publica .typo «Diversas Emissaesia n. 1 lta .908,
do valor de 1:0005, de propriedade dos fia-
dores, militada. eni virtude do decreto numero
'10.135, de 25 de Março de 4903.
. Peça avisar-'e logo que Orilla sido feita a
hecessatia, nora na iuscripção da referida

	

apoliée..	 •
a• •

In s aector ia Geral dos Bancos

Por portaria de 11 do junho corrente o Dr.
Nunca 'Pinheiro, inspector geral dos bancos,
faz a seguinte distribuição dos fiscaes de ban-
cos nesta Capital:

	

.	 Portaria n. 16

'Ao Dr. Alcebiades Delarnare Nogueira da
Gama: Banco-elos Varegistas.

• Portaria n. 17

Ao Dr. Ricardo Xavier da Silveira: Compa-
nhia Administrativa Garantida, rua da Qui-
tanda n. 73.

	

.	 Portaria n. 18.	 •	 •
Ao Dr. Gildo Amado: Custodio de Almeida

Magalhães & Comp.

-Portaria n. 19

Ao Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo:
Cooperativa Popular de Credito, rua da Ca-
rioca n: 10. .

	

.	 Portaria n. 20

Ao Dr, Sylvio Pellico do Abreu: ar:. Coiit
èz Comp.'
—Para este firn podereis usar de todas as fa-
culdades conforidas pala legislaçao brasileira
vigente, e,specialmenle pelo decreto numero
14.728, da 16 de março de 1921, e autorizar
as operações cambiaes- destes estabelacimen-
tos, nostarmos das instrucçÕes e ordens desta
inspectoria,

	

,Rio do Janeiro, 10 de junho do 1021: 	 •
Exulo. Sr. Cir. Homero Baptista, mini-tro

da Fazenda: • .
N. 211 -- Para o fim de installar a Inspe-

ctoria Geral dos Bancos, venho solicitar as
ordens de V. Ex. afim de que seja entregue
a Dlta repartiçao pelo Ministerie da Agricul-
tura o amolar terreo do edificio da rim Pri-
meiro dó Março n. 42, ocupado quasi total-
monto por aquelle ministerio.

Allispactoria de Bancos tem funccionado
até aqm em doas compavtimentos do andar
terreo do adindo da rua Primeiro'de Marco
n. 42, com uma commissão de cinco Amacio-
nulas.

Pelo novo decreto n. 44,72. de 16 de março
de 1921, porém, essa inmectoria funcciona
como centro - de uma fiscalização em toda a
Republica, tendo nesta Capital 18 funeciona-
rios administrativas e 15 fiscaea o nos Estados
sete delegaca regionaes e 30 fiscaes. .

A installaçãà actual; coito bem se avalia,
lios deus compartimentos em que funccionava
la antiga commissão 'do fiscalização dos ban-
co, é acanhadissinia, mais que dealniente,
tornando impossível O serviço regular da re-

	

partição.	 •
Por eiSS motivos, peço venia para reiterar

a V. Ex. o pedido. feito verbalmente, espe-
rando ,que V. Ex. mande requisitar do Mi-
nisterio da Agricultura o alludido andar ter-
mo. tanto mais quanto se trata de um prelo
do alinistedo da Fazenda, occupado pela Es-
'tatistica Commercial do mesmo ministerio, e
que sarnenta, por motivos urgentes durante o

•periodo da guerra, foi cedido provisorialuento
c em parte ao alinisterio da Agricultura, cifie
aCaba de alugar o preclio da rua da-Mercado
n. 12, onde, alem da commissão da Exposição,
poderia installar os serviços aqui histallados.

, Aproveito a,oppaatainidade para apresentar
à V. Ex. as minhas homenagens muito manei-
tosas. Muna Pinheiro, inspector geral doa
aiancos.

IMPOSTO Dr, CONSUMO
Setlagem de stocke •

• N. 2.694—Joaquim e Irmão.--Parnaçam-sea
N. 3.018—C	 n a: Com p .	 .
N. 2.26a—Kanica-& I I . mão.	 .
N. 3.038—Jo'a.o Repicai° & Comp.— alem,

do accaaain com a infurinaaao e paracer.
N. 2.519—Miguel Linotr.—Edem idem.
N. 3.09d—J. A. Roir:guas & Comp.—Idem

na q uantidade indicada no parecer. depois de'
entregues á repartição as excedentes a que
anilo ,o mesmo.'

N. 2.894—Castro Coelho S: Comp.— Forne-
çam- se. vi,ta que os artigos indicadas são
todo: voados para sorvia° de musa, excepto
as saboneteiras, que deverão ser para touca-
4101', e as campainhas, que poldra° ser para

escriptorio, etc., destinos taxis que
fazem laca objectos incidirem no imposto.

•• • • Stocks requeridos Pira do prazo

Som numero--J. Maso & Comp.— Apresen-a
tem guias de ;ternas:c:ao na fórum °Minaria,
visto o podido ter.sido feito :ara do prazo. -

N. 3.330—Freire Guimarães & Comp. — .
Idem idem.	 .	 . .

N. 3.334—F'. Ferreiaa da Silva. — Idem
idem.	 •	 .

N. 9.154—Manoel Fernandes Monteiro.--a,
.Apresente as necessacias guias de acquisiçao
de sello.	 •	 .	 .

Stocks pua sereia exam:nados

N. 2.254—José -Moreira .—A' 3' Snb-di ro a .
ctoria para mandar verificar as quçiiti-
dados.	 •

N.. 3.186—Salim *Habil) St Irmão. —Iderit .
para determinix o exame quantitativo.

.	 .
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MARIO -OFFICIAU .	 Junitci tle 1921'

N. 3.147	 Antonio Conçalves. — Idem
Idem.

N. 1.'759—Jorge Fadou! Foutie.—A' 3' Snb--
directoria para determinar novo exame, visto
ser difticit que ent is 25 de abril e 7 de junho
corrente • a) tenha o requerente vendido per-
fumaria de nenhuma espeeie o eia qualquer
quantidade.

EXPEDIENTE DC AJUDANTE DO R. DIRECTOg

Requerimentos despachados
Dia 11 de junho de 1921

Molpho Rtinyaneck.—Archlve-se.
Luiz Posta.na & Comp.—TranAra-se.

ponho a multa de 505, minimo, na férma da
lei.

Asthor Qnadros de Sá.--Paga a taxa em
Cobrança , transfira-se.

Manoel Cardes° Ormond.—Idem idem.
João Augusto Felix de Oliveira .—Inscreva

se. nos termo propostos.
Thnmaz W. Baptista.—Idem idem.
Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da

Penha de França.—Idem idem.
Veronico Vianna.—Idem idem.
Joaquim Antonio Amaro. --Idem idem<
José Nunes Pinto.—Idem idem.
Octavio. A I ber to de Paiva . —Idem 'dera:
Julio G. da Costa.—Idem idem.
José Drummond de Oliveira.—idem
José Silveira da Luz.—Idem idem.
Guilherme Leite Vianna.—Idem,
David S. Machado.—Idem, liem.
Car abluo Costa Moreira.—Idem, idem:
Antonio Silva Rabaceiro.—Ide m. idem.;
Antonio Loorencia.—Idem, idem.
Alvaro de Mello Alves.—Idem, ithm.

_Arnaldo Jeaqiiirn Sibra.—I 'em, idem.
Alexandre José Fcrreira.--Ideni. idem.'
Ambrosina Rosa de Mello.—Idem,
Joaquim Pinto Fer..eira.—Idem, idem.
Antonio Ferreira Alves.—Idem, idem. Iniz

ponho a multa de 205, minium, na fôrma dae 

, Eliza Ferreira Vaz.—Entregue-se, median-
te recibo.

João José Borges.—A' C Snb-directoria.
Alfredo Antonio Gestal.—De acedrlo com

o parecer, concedo a meia • taxa. Quanto á
restititiçã,o, requeira em separado.

Antonio Forreira . da Co .tta Rraga.—Com-
plote-se o lançamento, annotando-se o valor
locativo indicado. Imponho a multa de 205,
minimn. na fôrma da lei.

Dr. Martinho G. Caldas Barreto.—Officie-se
á Inspeeto ia de Engenharia Sanitaria, nos
termos propostos.

Salim Khalil Tanntirl.—A' vista do parecer,
archive-se esse processo. A cobrança da di-
vida a que o requerente alinde não se refere
ao immovel do sua - propriedade sob n. 9;o,
e sim ao de n. 766 da rua Bailo de Meu
quita.

Genaro Russo e ontro.—Orneie-se á Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, nos ter-
ran propostos.

João Baptista Moeeira. —Officie-se.
Antonio de Oliveira Gomes Guerra.—A' vista

do parecer. cumpra-se o despacho proferido
CM 10 de julho de 1920.

'Alexina Ferreira. — Complete devidamente
e sollo do documento de fis. 3/39.

Alfredo Ferreira Gomes. 	 A' C Sub-di-
rectoria.

José Fernandes de Alm eida Sobrinho.—
Entregue-se, me , liante recibo.,

Pereira Carvalho & Comp.—A' C Sub-di-
recteria.

João de Moraes Macedo. — Inscreva-se, nos
termos do parecer.. Imponho a multa de 205,
naininao, na fórma da lei.

P. Ferreira & Comp...-A' vista do parecer,
archive-se.
§ Pedro Cunha Barboza.—Idem idem.;

losõ do Carvalho Vianna.-4* 3 Sub .di-
rec• oria para emittir parecer.

Felippo Fontes.—Paga a taxa de ennsnmo
duma em cobrança, trao;fira-s0. bombo
ao requerente a multa de 205, minitno, na
férma da lei,

C h uorl Mi l rad. —Paga a taxa de consume
dagua em cobrança, transfira-se.

IMPOSTO DE DO'NtlaIo:

Sellagenz de stocks

N. 669 — Rodolphe Wachneldt. Forno,:
çain-se. nos termos do prrecer.

N. 2.508—Rodolpho Wachneldt. — Idem
idem.

-N. 1.664 — Antonio Teixeira de Sonsa.—
Idem idem.

N. 2.640 — Manoel Mala.—Idem idem. .
• N. 2.639 — Manoel Maia.—Idem idem.

N. 64.— Victor & Costa.—Idem idem.
N. 87 — Dionysin Heitor.—Idem idem.
N. 2.808 -- Abai° C. E 4teves.--Idem Hero-
N. 2.582 — José Alves Garcia. — Idem

idem.
N . 1.653 —.Antonio Teixeira do Souza.—

Idem idem.
N. 1.890—M. Moura St Costa.—Iflem,idem.
N. 1.732—Belmiro Augusto Pereira.—idem,

idem.
N. 2.956—Carvalho Diniz & Comp. — For-

lacram-se.
N. 2.834 — José Rodrigues. — Idem, nos

termos d ,) parecer.
N. 860—Torres & S. — Idem, Idem.
N. 2.510—F. Olivoira & Comp, — Idem,'

+idem.
N. 2.789— Joaquim Fidalgo- de Lima. —

dera, idem (370)..„
tes-,a
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DESPACIIOS DA, 2a SUE-DDIECTORIÀ

Dia 11 de junho de 1921

Nascimento Silva & Comp. — Complete õ
selo de decumenti;

Cninpatihia Affricola Rio de . Janeiro. —^a-
gu ,, o debito e Solte o documento de fia. 2.

Manoel Fausto de Gouvèa.—Satisfaça a di-
geriria.	 , _

Salim Abidalla Thomaz.—Idem.
Antonio Bastos de Oliveira.—Idem.
Iracema de Azevedo Srva./dem.
Joannim Ferreira da Conceieão.—Idema
Manoll Francisco Campos.—Idem.
Anna Maria Pereira de Castro.—Idem:

- Imprensa Nacional e Diario Officiali:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAIi

Dia 11 de junho de 1921

leram expedidos os seguintes °Meios:
N. 664—Ao Sr. director da Despeza Pu.

blica, regi:ai/rido o processo que acom-
panhou o officio n. 9.

Ns. 665 e 666—Ao Sr. director do Serviço
do Inspecção e Fornew o Agricolas, prestando
informaçoes sobre trabalhos.

Ministerio da Guerri,1
EXPEDIENTE DO SR. MINISTR_Q

Dia 6 de junho de 1921

AO Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo, para os devidos fins; o prõ:

cesso de divida na importancia de 852S de
que é credor J. V. tf+ lliveira, sucees-or da
extincta firma Solé & Oliveira (aviso n. 335).

Solicitando a distribuição dos credites das
seguintes quantias:

De 4:000$ e 500$ á Delegacia Fiscal em
Pernambuco, por conta da verba 15", sub-
consignações 21 o 30, respectivamente, do
orçamento actual (avisos ias. 333 e 336);

De 2:5005 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, á conta do credito aberto pelo de-
creto n.14.123, de 31 de março do 1920 (aviso
n. 337).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra;declarando que o capitão Alfretio
Jader de Carvalho Neves e o 1° tenente Dial-
naa Dias Ribeiro 40 exonera-os, conformo
pediram, dos legares de assisteute e ajudante
de ordens, respectivameute, do commandante
da 6° região militar,

p—~

EXPEDIENTE Do BR. IMEECToSi

Dia 6 de junho de 1921
Ao Sr. commandante da i a Circumscripção

communicando que o Sr. ministro
res lveu deferir o reqtie imento em que José
Queiroz pedio exclusão do sorteio militar effe-
ctuado em Sant'Anna. do Paranahvba, no
Estado do Mato Grosso, visto ser icservista
Exercito.

114~.=•n•=4~~0~

VinisteriO cia Viação 0J

pl1/4„. Obras Publicas À{
Directoria Geral do ExpedientaW

Segunda seceão
- Per portarias de 9 do corrente forani

promovidos na Administração dos Cor-
reios do Maranhão:

A 1° official os 2°', por merecimento,
Viriato Carlos de Oliveira e Souza o
Wrancisco Antonio de Moraes Rego:

A 20 official os 3°', por antiguidade,
rAymiri Leite da Cunha. e por mereci-.
mento, Antonio Salustiano da Silva
Serra.

— Por outra da mesma data foi pro-
movido, por merecimento, a telegra-
phista de 1' classe da 2' divisão da Es-
trada de Ferro Central da Brasil. o te-
legraphista de 2' classe José Henrique,
Soares.

— Por outras de 10 do corrente forani
concedidas as seguintes licenças:

INIa. Estrada .de Ferro Central do Bra4
sil:

De um mez, ao trabalhador da 5'
visão, Silvino da Silva;

Do 20 dias. ao narda-freio de 3' clas4
se. Odorico da Silva Campos;

Do-um nono. ao operarin de 1' clamei
da 4' divisão, Joaquim Tiburcie de Oli-4

• veira;
De S42 fm mote, ao feitor de 2' classã

da 5" divisão. José Joanuim de Souza:
De um mez. em prorogacão. ao fo.a

guista de 'g' clnsse da 4' divisão, Fran-1
cisco José de Oliveira;

DP li mezes. em nrorogneão, ao etim.,-
inc ito!' de 2' divisão. Carlos de Padua;

DA 2.1 dias, ao ajudante de mannbreiro
da 2' divisão, Alcides Manoel Gonçalves;

,De' ires mezes, o traballi culor da 54
.ilivisão, Arnaldo Waldemar Pereiro:,

Requerimentos despachada

Alvaro Alvores de Almeida Neves, João Er-
nesto de Souza, Arlinda Paiva, Siomara R.
Carvalho, Octacilio Felippe dos Santos, João
Fernandes Pereira, Pedro Martins Bantista,
Abrahão da Silva Gomes e Raymundo fio-

- drigues Loureiro Fraga.—Sim, em termos.
Iidefobso M. Santos, José Pedro dos &mias

e Ocravio C. Pereira Cardoso.— Indeferido.,
Raphael Reis e Sauz.—Sim, em termos,

•
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Na Repartição Geral dos Telegraph05:
4 De ires •mexes, ao telegraphista de 5'
alasse, Waldemar Bezerra de Menezes;

De ires mines. ao inspector de 3'
iclasse, Sebastião Magno Pires;

De tres me.zes, em prorogação, ao te-
•legraplaista de 5' classe, Pedro Cornelio
Brom;

De deus mezes, ao trabalhador, Milton
Wonce de Leoa;
• Do ires mezes, ao guarda-fio, Lydio da
Silva; •

De tres mezes, ao. guarda-fio, Jero-
tymo de Moraes Fleury;

De Ires mezes, ao 3° escripturario,
Carlos Alberto de Castro Menezes;
, De quatro mezes e 15 dias, em proro-

• ação, ao telegraphista de 3' classe,
• I3emvindo Gonçalves Nunes Machado.

Na Inspectoria Federal do Obras Cons.
tra as Seccas:

De tres mezes, em prorogação, ao ni-
velador da estrada de rodagem de Ma-
ranguape e Guaramiranga, Francisco

• Gonçalves Campos.

-	 Expediente de 11 de junho de 192!
Solicitaram -se providencias ao minis-

tro da Fazenda no sentido de serem des-
pachados -livres de dieritos e taxas, caso
a isso não se opponha a actual Lei da
Receita, diversos materiaes destinados á
Rode de Viação Cearense, caie se acham

'a Alfandega do Ceará (aviso ri. 331).,
Requerimento despachado

:Antonio Mendes Tavares, pedindo
tença..	 Indeferido.	 •

•Terceira secção	 a	 -
tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 IP

Dia 11 de junhó de 1921

/ 
• Sr. director da Estrada de Ferro Noro.
tsto do Brasil:

Atendendo ao "que solicitastes em offi-.
cios ns. 97 e 1041V, respectivamente de
15 e 22 de abril do corrente anno, de-
claro-vos para os devidos fins, que fi-

'caos autorizado a executar, por conta dos
recursos de que dispuzer essa estrada,
no corrente exereicio, a construcção dos
encontros para os pontilhões, cujos pro-
jectos e orçamentos foram approvados
pelo decreto n. 14.838, de 27 de maio
ultimo; e em concurrencia administra-
tiva, correndo a despeza pela verba or-
atinaria da 5' divisão provisoria, do mes-
mo exercicio, a construcção de meia ro-
tunda em Baurd, cujo projecto de urna
rotunda inteira e orçamento de sua me-
tade foram approvados pelo decreto nu-
mero 14.837, da mesma data.

Quanto ao pedido feito no officio nu-
tnero 96 Va de 15 de abril citado, já foi,
o mesmo, attendido pelo decreto mi-
nero 14.838, que, ao approvar os spro-

-• jectos o orçamentos de diversos typos de
edificios, autorizou a sua construcção
nos pontos em que se tornarem neces-
earios.

Junto vos são devolvidos, em duas vias
hibricadas pelo director geral de Expe-
diente da Secretaria do Estado deste mi-
,nisterio, os documentos a -que se referem
tiquelles decretos, publicados, o primeiro,
tio Diarie Official, cie 2 de junho cor-
rente, ,A o ultimo, no do dia 31 de maio
proximo 'findo (aviso n.• 4) .

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Tende em vista o que requereu M.,
E. Marvin, e as razões constantes das
informações prestadas por essa directo-
ria em officio n. 1.394, de 31 de maio
proximo findo, autorizo-vos a mandar
b.Ussifioar . ps prego4 de ferro de produ.

cção nacional, no tabelioa 3 F das tarifas
dessa estrada (aviso n. 20)..

- Sr. director da Repartição Geral
dos Correios:

Declaro, para vosso- conhecimento, que
deferi o requerimento Sobre que infor-
mastes em officio ti. 231, de 27 do inea
proximo findo, no qual o Dr. Léon Fran-
cisco Clorot, pede lho seja fornecido por
essa repartição um bloco de seis •sei/os
novos de cada um dos tres unamos va-
lores, respectivamente, dos sellos da sé-
rio official com a effigie do marechal
Hermes da Fonseca (aviso n. 37) .

— Sr. director da Repartição Geral
dos T,elegraphos:

Communico-vos, para os devidos fins,
que, nos termos em que propuzestes no
vosso officio n. 1.551, de 3 de junho
corrente, podeis autorizar a Prefeitura
Municipal de Santa Leopoldina, no Es-
tado do Espirito Santo, a collocar urna
linha telephonica nos postes dessa re-
partição, afim de regular o serviço de
automoveis entre aquolla cidade e a es-
tação de Alfredo Meia, da Estrada de
Ferro Victoria a •Minas, podendo ser as-
signado o contracto, • cuja minuta acom-
panhou o vosso citado officio, que fica
assim approvado (aviso n. 38) .

Requerimentos despachados
Ernesto Gonçalves de MagalhãeS, ex-

carteiro de 2' classe da Directoria Geral
dos Correios, recorrendo do acto da re-
ferida directoria, que 'o exonerou. --•
Indeferido.

Annibal Dionysio Machado, ex-ama--
nuense da Directoria Geral. dos Correios,
recorrendo do acto da referida directo.,
ria que o exonerou., Indeferidoa

• • - EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0a
m"' .	 Dia 11 de junho ' de 1921	 "1

' Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Em resposta ao vosso officio n. 1.089,
de 29 de abril ultimo, incluso vos remet-
,to, em original e de ordem do Sr. mi-
nistro, o parecer que, sobre o assumpto,
apresentou o Sr. consultor juridico, con-
forme solicitastes (officio n. 30) .

— Sr. inspector federal das Estradas:
Accuso recebido o officio n. 3271DV,

que me dirigistes em data de 19 de maio
ultimo, no qual, solicitando cópia do
despacho do Sr. ministro, do 2 do março
do corrente armo, publicado no Diario
("ciai, de 3, indeferindo um requeri-
mento da Great Western of Brasil Rail-
way Company, Limited, dizeis que talvaz
haja engano quanto á data do requeri-
mento, que essa inspectoria pensa ser de
16 de dezembro de 1920 , é. informado
pelo seu officio n.. 11915, de 3 de feve-
reiro seguinte.

Em resposta, tenho a informar-vos
que o requerimento citado, é, de facto,
datado de 19 de dezembro, conforme se
disse ao ser publicado o despacho e foi
informado por offielo n. 1691S, de 28 do
referido mez de fevereiro, não tendo,
mesmo, tido entrada na directoria a meu
cargo, o de ri. 1191S, a que alludis..

Desnecessaria se torna a remessa da
cópia podida, por estar, aquelle despa-
cho, publicado no Diario . Officio', de 8
do março tal como o lançou S. Ex., o
Sr. ministro no vosso officio n. 16818,
ou seja, simplesmente, eindeferido» (of-
Leio n. '79) .-

Junto vos restituo, por mim rubrica-
. 'das, as duas vias do novo projecto e re-
spectivo orçamento, na importaneia do
169:9868223, para a construcção do novo
edifieio da estação da Estrada de Ferro
do Paraná. em Antonina, os quaes acom-

penhoram o vosso officio n. 3691S, de 11;
de maio ultimo, e foram apProvados pok
decreto a. 14.834, de 27 do mesmo moa,
publicado no Diario Oiticica, de 10 gxçé
corrente mez (officio u. 80).

• •
Directoria Geral dos Correios- ' -

Por "por .taria de 9 do corrente foi nornea(lo
Manoel Zacarias das Santos para o ligar de
servente do 24 classe da Directoria Geral dos
Correios.

— Por ontra. de 10 do corrente o Sr. di-
rector geral re4olveu tornar som &feito o ti-
tulo de 15 de abril ultimo, que nomeou ser-
vente do 2° classe desta directoria o cidadão

• Manoel Zacarias dos Santos.
— Por outra. de 8 do corrente foram noa

meaaos para o logar de fiel de thesoure co da
Administrarão dos Correios do Estado da Ba-
lda Carias Soda de Andrade, Alberto Laran-
jeiras o José Antonio Suzart.

— Por outra, de 10 do corrente o Sr. di-
rector geral assignmi os seguintes actos: no-
meando ajudante do porteiro da Adio inistra-
ou dos Correios de Pernambuco o coatinuo
oda mesma administraçao Quintino Gomes da
Silva: removendo, a pedido, para o cargo de
carteiro de 3° classe da Administração dos
Correios do Estado de Pernamotico, o carteiro
da agencia de Goyana, João Clementino dos
Santos Leal; o carteiro da agencia de Cabo,
José Marinho do Araujo; o,ca deli .° da ageiicia
do Caruard, Francisco José Paes de Lyra: o
carteiro da agencia de Timbauba, João An t o-
nio do Nascimen to; o carteiro da agencia de
Vieterin, Albino Francisco Leite e o carteiro
da agencia do Limoeiro, Augusto Pachoeo do
Medeiros Costa.
-Nomeando Octavio Baptista Ribeiro para o

cargo de carteiro de 2' classe da Administra-
ção dos Correios do Goyaz: Olegario Antunes,
Jarbas Velasco. Genciano Nunes Barbosa, Be-
nedicto Cupertino da Silva e Leonel Sebastião
Fleury, carteiros de 2° classe e promovendo,,
por merecimento, a carteiros do I' classe o
do 2.a José Go anho o ainda nomeando Agenor
Francisco Santligo para o cargo do carteiro
do 2° classe da mesma administração.

— Por portaria de 9 do current° foi no-
meado auxiliar da ageueia especial de Juiz
Fóra, Minas Gemes, e carteiro de 2" elasso de

•mesma agencia José Sehastiao [torta.
— Por outra de igual data foi nomeado

carteiro de a", classe da agencia especial do
Juiz do Féra, Minas Geraes, e estafeta da re-
ferida agencia Saturnino Marques co Jesus.

— Wor outra de 10 do corrente foi removi-
do, a pedido, Joao ,.e. Oliveira Castro, carteira.
da agencia do Descalvado, S. Paulo, para
Igual cargo na agencia do Limeira, no mesmo
Estado.

z	 Requerimento despachado-4,1

•

•.n

Dia 8 de junho de 1921
II. B. Werner & Comp., pedindo certidãO

relativamente ao registrado endereçado a F.
Cl4rfeld.— Provem eia que qualidade re-
querem a certidão.

Dia
Samuel Toixeira,pedindo indemnização pelo

extravio do registrado ti. 469:— Sellado o
certificado junto, indemnize-se, do accôrdo
com as disposições legaes.

Adelino de Carvalho, Osorio Ferreira de Oli-
veira o Jorge Augusto Lescbaud, funccionarios
do Uboraba, pedindo apostilla de seini dados.,
— Ilefarido.
• Nicomodes Pinheiro Paes Leme, condutor
de malas, pedindo para ser nomeado carteiro
de 3' classe.—Aguarde opportunidade.

Aroldo Alves de Almeida e Albuquerque, pe-
dindo para ser nomeado auxili :ou pratioantd
desta directoria.— Aguarde opportunidadc.,.
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Fortunáto Pinto de Sá Junior, pedindo,par9
ser nomeado auxiliar ou praticante desta di-
rectoria.-a-l'Aguarde oppertuiti lade.

Francisco Ourique de Carvalho, fuereelo.:
nulo de S. Paulo, pedindo para asa:faina-se'
Franesça Ourique.— Deferido, devsondo apree
sentar o titulo para ser apostilladyo,

Alaram Schinicit Caldeira, amemense desta
tliaectoria, recorrendo d g aced pelo qual foi
aaispenso.— Tratando-se clea falta reincidente,
tua0,11h° o acto recorrida.

Joaquim Casario Leite, carteiro de 3' classe
de S. Pa'ulo, pedinde para ser nomeado au-
xiliar da mesma repartição.— Indeferido.

Antenor Segui, amanuense de Santa Catha-
nina, servinio nesta di cataria, recorrendo do
acto que o advertio.— A' vista das informa-
ções, reconsidero o meu despacho anterior,
tornando seio effeito a pena imposta.

João de Oliveira Castro, carteiro da agencia
de Descalvado. S. Paulo,' pedindo a sua re-
moção para igual cargo na agencia do ti-
xneira de Rio Claro, no mesmo Estado.—Defe-
rido, á vista das informações.

EStanislau Dias de Siqueira, pratic inte" de
26 classe de Santa Catharina, recorrendo do
ato que promoveu, por merecimento, a pra-
ticante de 1° classe e de 2' Laercio Viegas de
Amorirn. — Indeferido á vista das informa-
ções.

Fernão de Aragao e Mello, administrador
de Sergipe. recorrendo ; do acto pelo qual foi
suspenso. —Indeferido. ---

Oscar , Vieira de Magalhães, tetafeta inter.
no no Rio Grande do Sul„peiinclo sua no-
meação para os correios do Paraná. —In-
deferido.

Elisa Augusta da Rocha Pires, anxiliar da
agencia da Largo da y Lapa, pedindo seis
rimes de licença.—Submetta-se a inspecção
de salada.

Oswaldo Tertuliano dos Santos, pedindo'
para ser nomeado auxiliar de carteiro desta
directoria.—Agaarclo opportunidade.

Franciscdde Mattos Dias Baptista pedindo
para ver nomeado auxiliar desta directoria.—
Prove que prestou concurso na administração
de S. "Pardo.	 •

Carlos Braga pedindo restituição de do-
cumantos.—Restitnam-se, mediante recibo.

afilaria de Mello Rezende, amanuense desta
directoria, pedindo licença. — Submetta-se a
inspecção ,de sande.

Eduardà lia.yol, carteiro da agencia ele
Santa Luzia de Caratigola, pedindo remoção
para aguai cargo na agencia de Leopoldina.—
Islão ha -v aga.

Alzemiro José Ferreira Cantinho
'
 carteiro

de 26 classe no Rio Grande do Sul, pedindo
para ser nomeado amanuense da mesma adtui
nistração:—Indeferido.

Pedro Manoel do Oliveira. carteiro de 28
classe do Rio Grande do Sul, pedindo para ser
nomeado amaneense da mesma administra-

-Waldernar Laia Cardoso, auxiliar de ser-
vente da Administração do Estado do Rio de
Janeiro, pedindo oara ser aproveitado como
carteiro de 3aaclasse. — Aguardo opportu-
nidade.

Epatninondas 'Mota, auxiliar de 'servente
da'Administraçao do Estado do /tio de Janeiro.
pedindo para ser nomaade carteiro de 3'
classe.—Não ha vaga.

Nelson Maria Velho, auxiliar de servente
da Administração do Estado do Rio de Janeiro.
pedindo •para ser nomeado carteiro de 3'
classe.—Não ha vaga.

Raul Freire Salgado, carteiro de 28 claosa
deata directoria, pedindo ,lieença.—Submet-
ta-se a inspecção de saude.

Arthur Soares Lima,- carteiro de 3 8 classe
desta directoria, pedindo' licença.—Submet-
ta-ze a inspecção de saude.

Paulo Camelia dos Santos, carteiro de 2"
classe de Campanha, 'pedindo para ser no•

imeacto auxiliar.—Indeferido,,

C.:ttl'ialano Chagas, praticanto de la classe
''-re Sergipe, pedindo relevação da Multa que

fara imposta.—Mantenho a pena . recor-
Tida.

Gasta° Lino da Casta • carteiro de 26 classe
da Administração do E taao do RIO de Ja-
neiro, pedindo ser nomeado auxiliar da mesma
rapa t •tição —Ind efurido .

• Braz do Almeida, auxiliar do carteiro de
Minas Cerats, pedindo pára ser nomeado
auxiliar da mesma Administração, — Indefe-
rido.

Pedro Bandeira /achado, auxiliar de car-
teiro da Administração .de Minas Gemes, pe-
dindo para ser nomeado auxiliar da mesma
Administração.—Indeferido.

Francisco de Assis Campos do Amaral, au-
xiliar de carteiro da Administração de Minas
Gemes, peaindo, para ser nomeado • auxiliar
da mesma Administraçao.—Inieferaio.

José Farnandes Ferreira, pedindo aumento
de aluguel do predio em que funcciona a
Agencia do Correio do Largo dos Guimarães.
—Como pede.

José Ribeiro Saback, administrador dos
Correios do Paraná, pedindo para gozar fé-
rias, que deixou de gozar no anno de 1919.—
Não Ode' mais ser attendiclo.

Mano Couto de Oliveira, praticante do 2'
classe da Agencia dos Corraios de Casca lura,
pedindo pagamento da differença de venci-
mentos, por estar substituindo o ajudante
daquella agencia.—Deferido.

Dr. Assis Marques, genro do fiel de Zka clas-
se da' Directoria Geral. José Boda. - e. tutor
'dos 'netos do finado furiccionario, pedindo pa-
gamento dos vencimèntos a qtle tiver direito
o referido fiel.—Como pede, de accdrdo com
o informado. •

-	 "
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia f de.junho de 1921 -
• Antonio Carrasco Reis, Antonio José Ma-
chado, Ben.lcio Ignacio da Costa. José Maria
1°, José Alves 30 o Henrique Leite, pedindo
licença. — Concedo uin mez, com dons terços .
da (liaria.
• Salvador Con!Srto e Enclydes Vieira, fazen-
po identreo pedidos — Idem idem, idem, com
ordenado.

Waldemar Madeira, ideia, idem. — Idem,
bom, com a metade do ordenado.

Francisco de. Oliveira Perdigão, pedindo a
reintegração de soa filho, Adelino Paulo Man-
dance, pedindo traesferencia' e Pauline, Faus-
tino de Oliveira, pedindo emprego. — Não ha
vaga.

Renato Vidkl da Cunha Bastos, propondo
fornecimento da material.—Indeferido.

Walter José Ramas Maia, pedindo co,ncel-
lamento da puniçãa.—Indeferida. 	 -

Armindõ ignacio, pedindo reintegração. -a:
Indeferido.	 •

Thia,go" Estavas da Silva, João Vieira Gni=
marães e Bernardo Alves, pedindo transferen-
cia.— fndefeirlo.

M. E. alarvin e Botelhas & Oliveira,
pedindo restituição de caução. a- Resti-
tua-se.

Alexandra Demetrio, José Rodrigues Villar
.e Juvenal Dias do Carvalho, pedi ido restitui-
ção de saldo.— Restitua-se o salde.

Aristides dos Santos Marques, pedindo para
serem ouvidas as testem unnas que apresenta
e Fonseca, Almeida az Comp., polindo vesti- .
tuiçao de 'caução. —• Compareça á Secre-
taria.	 •	 .

José Brove -de Oliveira, pedindo pagamento
e Ah-ides Garcia Pantoja, pedindo emprego.—
Completo o Seilo.

Mario Bossa Menozes, pedindo restituição de
documentos.— Sim, mediante recibo.

Henrique Filantes Carqueja, pedindo passe.
-	 1.- 011aaalta opagq i, 	 1/4'

funh6:41e-rj92i

José 'Bernardo da Cesta, podando transfe-a-
rencia.— Só por permuta poddá ser attenaa
dida. ,

Antonio - Gonçalves Neves, pedindo emprego.' -
—Sane a petição.
• Wildentar Madeira, pedindo. .reconside-il

ração de despaaho. — Mantenho- o . d.cstalchey •
anterior.	 •

Isidro Antonio ' •do Carvalho , pedinda'aioneQ
do addicional. — Requeira', 'querendo, íca
Sr. ministro da Viação.

Antonio Péraira Teixeira, pedindo paga'a
nieefo:—Foi providenciado. Arábio-se.

Manoel . Pacheco, pedindo 'certidão. —
queira, querendo, a ceetidao ao Departa-

•anento Nacional da Saude Publica.
Ia:iodai-jau° de Souza Ameno, pedindo /a.a

vratura de contracto.—Não lia verba.
Marcos Monteiro, pedindo emprego.—Com-,

, pareça á secretaria.
Manoel ,: Gotivaa, pedindo licença. —

tendo sido observado o art. 6° do decreta
n. 14.663, de 1 de fevereiro proximo passado.)
'indeferido.	 -

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal .9

38" sessão, em 11 de junho de 192/.
Presidencia dos Srs. ministro Ilerminio do Es.
'pinto Santo e André Cavalcanti — Procura-
dor Geral da .licpublica, O Sr. ministro

•A. Pires 'e Albuquer.que 	 •	 •

A's 12 1/2 horas, abriti-se a sessão. achan-
do-se presentes os Srs, ministros André
Cav alcanti, Cuim	 Natal, Godefredo'
Cunha, Munia Barreto, Pedro Mibielli, Se-
bastião de Lacerda, Viveiros .de Castro. ller-

enegildo de dar os e Pedro dos Santos.
Deixaram. de comparecer os Srs. miiiist.'w

Pedro Lea., com causa jostificada, e os Srs. -
ministros João Mendes e Fabriundo Lins, que
se encontram em gosn de licença.
• Foi Ida e approtada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre g.
mesa.

TOLO A MENTOS

Conilictos de' juri.sdicção

-N. rila-S. Paulo— Relatar
'
 o Sr. ministro

Pedro dos Santos a• etnaarga nte, Nicanor da
Silva Ribeiro.— Foram rejeitados os ernbar.
gos, unanimemente.

Impedido Sr. ministro Mimai. 'Barreto.
F. 508— Paraná — Relator, o Sr. ministro

Sebastião de Lacei-da ; suscitante, Augusto
Saldos ; 'suscitados, o . Jniao Federal e a Jus-
iiça local. — Não se conhecendo do colado.
por não sor caso delle, unanimemente.

N. 521—Rio Janeiro—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos:suseitantes,'João Moreira.
da .S:lva centros ; suscitados, o juiz federal

o artiz de direito da comarca de Magé, do .
Esfatie do Rio do 4:nen-ta—Conhecendo-se do
can/Bete, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro doe Santos e Godofrado Cunha, deu-se-
lhe provimento para j elgar competente a.
Justiça Federal, contra 03 votos dos Srs, mi-,
nistros Sebaslilo de Lacerda, Pedro
Munis Barreto e Godofredo Cunha.

Annus fie petição

N. 2.930 — Bahia a- Relatar, o Sr. misl
nis'ro André Cavalcanti ; aggra.vantes, J. A.
Duarte Vieira o outros ; aggravadp, Justia
niano Platão Bezerra.— Não se conheceu da,
asgravo, unanimemente. •

N. 2.968 -- District° Federal — Relatar, aa:
Sr. ministro Gedofredo Cunha ; aggravantesi
Theodor Wille & Comp.; arravados, o Dr.'
Gabriel Teixeira e outros.--Negóu-se provi.

aggravaaa unanitnertaan
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Appellaçães•Citeis
N. 2.ie - District° Federal — Relator, o

Sr. ministro Leni Ramos; revisores, os Srs.
ministros, Sebastião de Lacerda e Pedro dos
Santos;1°' appellantes,Fer eira Santose-Compe
V appellan te, Julio Gaertner: appellados, Leni-
meirão,Marciano e Companhia e outros.—Ne-
goiese provimento á appellação, uuanitee-
mente.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 3.638 — Districto Federal — Relator, o

Sr. ministro Godofreio Cunha: desistentes,
D. Zelia Pereira de Abreu Magelhães e outros.
Foi homologada a desietencia requerida, una-
nimemente.

N. 2.433 — Bebia — Relator, o Sr. Minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Pedro dos Santos é Viveiros de Cas-
tro; appellante, o Convento de Nossa Senhora
do Monte do Carmo; appellada a Urda° Fede-
ral.

Preliminarmente não se conheceu da ap'pel-
laça°. contra o voto do Sr. ministra Viveiros
de Castro.

lmped:do o Sr. ministro Muniz Barreto.
.Presidencia do Sr. ministro André Cavale
çanti.

Encerrou-se a sessão ás 10 horas e meia.—
o sub-secretario, Edmundb da 'Veiga.

••nn• n•..	 '

4ETOS t2VE ninam' Á szcarrsatá com lune
Ás urres

--„Appellações
N. 2.50.1—Dist-rido Federal—Appellantes,

Dr. Gustavo Galv5.6 c Aurelio Piece de Car-
valho e Albequergee ; appellada, a Buil.° Fe-
deral.

N. 3.439 — Sào Paulo -Appellan les, Jun-
queira Nloreira & Comp; appella,da, The Royal
Mai! Stiam Packet C°.

AUDIENCIA EM 11 DE JUI1110 DE 1921

Juiz :manaria o Exmo. Sr. ministro Godo-
fredo Xavier do Cunha

Aberta a andieueia, com as formalidades
legaes, comparoceu o advogado- Dr. Oscar da
Cunha, por parto do Dr. Pedro Gonçalves
Caminha e outros, na appellação do Rio Gran-
de do Sul nu. 4.041, em que são appellantes
D. Heine Porto de Azevedo Sodré e out os,
e assigtiou o prazo da lei para que passo eui
julgado o despacho do lis, que houve por ,de-
serta a appellageo de fls., e reql13,'Oti que se
houvesse o prazo poe assignado, e, urna vez
lindo, baiXeat OS alito3 á inferior instancia
para os fins de direito.--Apregeado, , não
compareceram, sendo deferido

O sab-secretario, Edmundo da Vélua

JPAISPRIIDENCIA

!LUZAS- COP.PV.

A'i-to cabe "rhabeas-corpue, quando
constranyimento de (Inc .se queixa o
paciente provémde um acto ou de-
cisão de auloridode administrativa,
regulador da ordem interna de uma
repartição e da sua disciplina.
N., 4.785 — Expostos e discutidos

Cates actos de recurso interposto da de-
cisão do juiz seccional, indeferindo á
fls. 3, o pedido de uma ordem de
habeas-corpus em favor de A. M. Vi-
deira e Cop., pelos factos adduzidos na
petição indeferida, — o Supremo Tri-
bunal nega provimento ao recurso,
para confirmar o ;despacho ecorrido,

attentos os fundamentos, - que
procedem — do mesmo juiz, susten-
tando o seu despacho, á fls. 15 e 10.
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de
abril de 1919. — André Cavalcanti,
V. P. — L. Coelho e Campos, rela-
tor. — Viveiros de Castro. — A. Pires
e Albuquerque. — Sebastião de La-
cerda. — Godofredo Cunha. — Pedro

— E. Lins.	 Leoni Ramos.
— João Mendes.	 Pedrõ Lessa.	 G.
Natal.

Sustentação do despacho do juiz sub-
stituto seccional da ?" Vara do Dis-
Meto Federal. •
Egregio Sukeino Tribunal Federal
Pareceu-me — data venia — extra-

vagante o. pedido de fls. 3, e ainda ex-
travagante o recues° do despacho que
o indeferiu, porque, -verifica-se na lei,
na doutrina e , na jurisprudeneia .. não
comportar elle o remedio reparador in-
vocado. 40 habeas-corpus, pela sua
natureza juridiea, pela ess.encia do in-
stituto, pela .doutrina e pela pratica
das nações que o consagraram, é um
meio -judicial de garantir a liberdade
inididual ou pessoal, na' aceepção re-
stricta da liberdade de locomoção.
Quando o direito que o paciente quer
exercer precisa" desta condirão, deste
meio, deste caminho — liberdade •cici
locomoção, !é um direito liquido, ineon-
teetavel, concede-se o habeas-corpus,
cujo processo de andamento muito ra-
pido, sem ferma, nem figura de juizo,
não comporta a resolução de questões
estranhas • á de se saber si o constran-
gimento (e. " ou não, iliegal, si a prisão,
ou ameaça de prisão é, ou não, justi-
ficada. Mas, quando esse direito esco-
po é contestávee importa • que, pri-
meiro, se julgue a controversia- sobre
o mesmo, o que não é possivel fazer no
processo de habeas-corpus. (Do Pode
Judieiario, pag. 323_, do eminente roi-
nes( ro Da. Piem ;1...o	 ESSA)».

Essa transcripção da citada Obra.
e fixa os limites do habeasreorpus, re- •

cume suas' Yoncções tes.pcciaes.
iilial_o r. offensa de todos direiaos seria
abranger a defesa dos direitoe, ecoes, e
eonseguintemente, a posse doe' bene, o
que o proprio senso communi repelle,
e mais ainda sujeitar em qualquer
tempo, em pleito regular, a cassação
inappellavel de um juiz ou tribunal,
actos ou decisões das autoridades ad-
ministrativas, tirando-lhes esse cara-
cter de estabilidade que	 eãmo
consectario do principio constitucional
da independeneia e harmonia dos. po-
deres. «(Sentença do Dr. Juiz Federal
da i a Vara, publie.: na Rev, do Dit'.,
Y_QL 2, Da g . 57) e

Tratando-se, como 'no caso se trotá,
de um acto ou decisão da autoridade
administrativa, regulador da ordem lite
terna da repartição que dirige, matai.
festamento não cabe o recurso inten-
tado do habeas-corpus, preeeeindo ou
obstaeálo a acção disciplinar do uma tal
autoridade. subam os autos no prazo
legal.

iiricto Federal, 3 de março db
Henrique Vaz Pinto Coelho,.

--11ABEAS-CORPU.!
Deve ser isento do serviço militar sbys

toado subdiaeono da Igreja Catholica,
que altiva motivo de crença religiosa.
N. 4.989. — Vistos c relatados estes

Cutes, accordam em negar provimento
ao recurso, para confirmar a sentença
recorrida, que aõ paciente João Ramos
Marinho, sub-diaeono da Igreja Catirolica
e que allega motivo de crença religiosa,
concedeu uma ordem de habeas-corpus4
isçntando-o cio serviço 'militar,

Custas ex-causa.• •
Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-

nho de 1919. — 11. do Espirito Santd,
P. — A. Pires e Albuquerque, relator.
s- •Fir.wiros de Castro. — João Mendes..

Pedro Lessa. — Pedro MibielU. --e
Leoni Ramos, — Guimarães Natal. — Se-

bastião dc Lacerda. — André Caval-

CU7P%41 vote vencedor,- o do Sr,. ministro
Edmundo 'Lins..

Sentença recofrida
• Vistos o examinados estes autos
habeas-corpus, impetrado peto sub-dia-•
cone João Ramos Marinho:

Considerando que o p'aciente, para ao
eximir do serviço militar, allegou cren-
ças religiosas, fazendo declaração eseri-
pia, assignada do pruri° punho e teste-
munhada por dous sacerdotes, mencio-
nando ser subdiacono da Santa igreja
Catholica, Apostolica, Romana, CUM

Canones lhe proldbem prestar serviço
militar ein tempo de paz` e de guerra,
sendo-lhe até negada pelo prelado Dio-
cesano a licença requerida, incorrendo
assim o paciente em perda de todos di-
reitos politicos, nos Lermos do art. 72.
5 29 da Constituição Federal, segundo se
mostra dos -documentos de fls. 4 e 5;

Considerando que, nestas condições,
não pede prevalecer o sorteio do pacien-
te, nem este obrigado pede ser, a incor-
porar, pois são isentos do serviço mili-
Lar em tempo de paz e de geara, os quo
athr,garem motivo de crença religiosa,
em conformidade com o disposto nós ar-7
tegoe 1 tO, n. 2, 113, do derreto a. 12,790.
de 2 de janeiro de 1918;

Considerando que para o caso tem in-
teiro cabimento o recurso nlextraordina-
ri o de habeas-corpas. de arrendo COTO o

art. 7, § 22. da preeitada ConstitulçAck
• jtirisotudencia já firmada pelo Supre-
mo Tribunal Federal.

Concedo a impetrado ordem pára que
seja o paciente excluido eloserviço do •
Exercito e cesse . o constrangimento. que .
soffre o mesmo paciente; pagas as • eus-
tas e1-leg.

Officie-se ao comandan t e da 3' região! .
militar para os devidos fins.

. Sejam presentes estes autos ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal 'emral
quem official,mente recorro na ferina dar
lei.

Balda, 11 de fevereiro de •191.9.; km;
Paulo Illartins-Ffnites. 	 „-,-,*

N. 2.91G Districto Federal — Belator, o
gr. minietro André Cavalcanti ; aggravantes,
Nbrival Ferreira dos Santos a outros; agem-
'vedo. o Departamento Nacional de Sande
Publica.— Negotese provimento ao aggravo",
huanimemente.

N. 2.959 — Minas Geram Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; aggravante, o
desembargador João Pereira da Silva:Coleie'
nentitfo; aggravado, o Estado de Minas Ge- e
raes. — Negou-se provimento ao ag.gravo, •
enaiiimemeuto.

N. 2.959 — District° Feci,eral — Relatoe, o ,1
Sr. ministro Leoni Ramos; aggravante, Vi-
cente Alaupi; aggravado, José Soares Corra.
— Negou-se provimento ao aggravo, uaani-
!Demente. .

Prasidencie do Sr. ministro André Caval-
cante.

N. 2.960 — Sergipe —Relator, o 'Sr. mi-
nistro Munia Barroto ; aggravantes, o Die.
Adolpho A vila Lima e sua mulher; aggravado,
Francisco de Andrade Mello.— Negou-se pro-
vimento ao aggravo, contra os votos dos
Srs. minietros Munia Barreto, Sebastião de
Lacerda, Pedro elibielli e Godofredo



cesso respectivo:,

5.307. — Expes Ui§ d discutidos
estes aptos de recurso interposto do ac-
eórdam de fls. 12 e da Terceira Camara.
da Côrte, de Appellação que confirmou a
decisão de fls. 7 Flue denegoir a ordem

impetradampetrado em favor da
paciente Rosa dos .Sani,os. nos termos da
petição de fls. 2, o Supremo ' Tribunal
nega provimento ao recurso e confirma
o °acordam recorrido por seus funda-
mentos, que - procedem; Custas na fór-
um da lei:

Supremo Tribunal Federal, 17 de se.
tembro de 1919. — André çavalcanti, P.
— -J. H. Coelho e Campos, relator. --g
Hermenegildo de Barros. — Leoni Ra-

, anos. — Muni» Barreto. — Sebastião de
Lacerda. -- E. Lios,	 viveiros de
Castro.	 João Mendes, vencido., sas
Natale

Wird "Cõristittle c.ontrangimentd Mega! -d
prisão em virtude de sentença con-
demnatoria passoda em julgado, a,
não tendo havido nulidade no prO.44
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nADEAS-CORPUS

Adtordaiii krd 7We-eira Caintua da Code
de Appellação.

'Cistos estes autos de recurso de ,ha-
beas-corpus em que são recorrentes Re-
rato da-Costa e Silva,e recorrido o juip
de direito da Ia 'Vara Criminal:

Accordam em Terceira Camara dã
Carte de Appellação negar provimento
ao reclino, e confirmar a decisão recor-
rida, que bem denegai) afinal a ordem de
hobeas-corpus impetrado - a fayor de
Rosa Santos, pois não ' soffre a mesma
paciente confrangimento illegitimo, ' es-
tando presa em virtude de sentença ton.
demnatoria passada em julgado, julean-
do-a vadia, e não tendo havido nullidade
ao seu processo. •

^Do appenso vê-se quea referida sen-
tença não se apoiou exclusivamente na
folha de antecedentes juntos,. mas tem-
bem na prova testemunhal produzida
para condemnar a indiciado., Custas na
fórma da lei.
- Rio, 6 de agosto de 1919.. e- Sé Perei-
ra, P. — Edmundo , Rego. — Machado,
Guimarães.	 Angra de Oliveira

,^	 nABEAS-CORPUS

'MU 'Constitue constranoimento ilegal ki
demora na formação da , culpa por
'mais tempo da que permitte a lei,des-
tle que seja devidatnente justificada

- N. 5.416. Vistos e relatados estes
autos de habeas-corpus, do Estado alo
Paraná, em que é paciente Luiz Hornos,
o Supremo Tribunal Federal, conside-
rando que o paciente está tendo oro-.
Cessado regularmente, sendo
aeel a demora do processo pela inter,
a'ulnão do transito da estrada de ferro,

que impediu o comparecimento dss
esteinunbas no jogar onde a'eviain

klepôr, o que tudo explicam as informa-
ições prestadas pielo juiz ;seccional do
referido Estado, nega • erdem impea
trade.

Custas ex-leire.
Supremo Tribunal Federal, 'E de ne-,

Vembro de 1919. — André Cavalcanti,
v. P. Pedro Lessa, relator. — 111)e1.
a'os ele Castro, 4-- 'Leoni Ramos. — Mu-4

'Ws Barreto. !•e- t G. Natal. — Hernieneails,Ê
tio carros	 .ned

Não caZe pedido originario de thabens-
corpass> para o Supremo Tribunal Fe-4

I

dera!, partindo a coacção de gae. se
 queixa o paciente de um	 de eu
marca do Rio Grande do Sul

• -,

N. 5.418. — Vistos e relatados estai
autos de petição de hobcos-eorpus em
que o advogado José Julio Garcez,
gando achar-se em imminente perigo de
ser processado por supposto crime de
injuria ou calumnia por determinação
do juiz da comarca de Lag6a Vermelha,
no Estado do Rio Grande do Sul pede se
lhe conceda ,uma ordem de habcas-cor-
pus preventivo para que cesse o con-
strangimento illegal em que se ..assha.:

Accordam não conheher do pedido por
-se não enquadrar em nenhum dos. casos

em que este Tribunal pôde conhecer ori-
ginariamente - do habeas-corpus, pagas
as custas , Pelo impetrante.

, Supremo Tribunal Federal, 1 de no-
vembro de 1919. André Cavalcanti,
V. P. — Leoni Ramos. relator. — Vi-
veiros de Castro. — Sebastião de La-,
cerda. — G. Natal. — Godofredo Cunha.,
—Pedro Lesse. ,4 Hermenc„iido de Bar_
vos. , E. Lins.

HABEAS-CÚPUã

Não ê admissivel a concessão kle
heas-cormis preventivo sinão Tom,
do •.o paciente •se encontra na
atenda de soffrer c (MS tranotniento

1 ilegal na sua liberdade physica. o
' que se não dá com o réo afiançado,
' que péde. wlio, promover os recursos

legues para a defesa dos seus
tos.
N. 5.428. Vistos, relatados e disa

cutidos estes autos de recurso de ha.:
beas-corpus, entre ' partes, Antonio Go-
mes de Castro, .. paciente: impetrante,
Dr. Alvaro Francisco de Almeida, e re-
corrida, a 3 Carnais da Carie de Ap-
peltação. accdrdain negar provi mente
ao mesmo e confirmar o Occtirdão re-

--corrido de fls. 111, o qual é conforme
o direito e a prova dos autos; custas
na fdrina da lei.

Supremo Tribenal Federal, 8 de no-
vembro de 1919. — H. do Espirito
Santo, P. — André Cavalcanti; • r!la-
ter. — Viveiros de Costro. Leoni
Ramos, ,— Sebastião de .1Áxcercla. — G.
Natal. — Godofreclo Cunha. — Pedro
Lema. — Heraneneoildo de Barros.
João Mendes. — Foi voto vencedor
do er. ministro Edmundo Lins.

Accárdão da-3° Camara da Córte de.'Sp-
,	 peitaça° do District() Federal: .

Vistos estes autos de habeas-cormie
• Preventivo, etc. Accordem em .3" Ca-

mara da (Iene de Appelleção não coa
nhecere-do pedido apresentado pelo ad.
vossado Alvaro Francisco de Almeida a
favor de Antonio Gomes de, Castro.

-o infp-etaante que e pacicinte
ao acha ameaçado de constrangimento

• illegal, •iSols foi condemnado pelo juiz
da 1" Vara Criminal, de accardo com 0
art. 319, § 2', do Codigo, em processo
evidentemente ralho, - tendo funecionado
nelle como advogado do queixoso o Dr..

•Edgardo Limoeiro, que não podia ser..
vir, ex-vi do art. 1.235, n. II, 'do CO-
digo Civil, estando na occasião como
supplente . da 6' Pretoria Civel no
exereicio das funeçOes de 6° pretor.
Mas o habeas-corpus preventivo só tem
togar quando o paciente se encontra na

20firet 0913.4.11.9MePtia

• illegal na sua libere.ade physica. Não
é o caso de Antonio Gomes de Castro.,
Tendo-se - afiapçado per occasião da
pronuncia, .visto que se acha solto, a
sentença condemnetAria não constitue
para tile uma' . silatução da intiitinente

.constrangimento.
, Permitte-lhe ; a 'fiança prestada

aguardar solto o julgamento do recurso
cabível da dita sentença, que 'o impe-

•trante não mostrou haver pessado em
. julgado. Desnecessario, pais, se torna

amparei-o com o habeas-corpus, quan-
do esta Camara poderá ajuizar no re-
curso ordinaaio da procedendo da ale
legação de nullidade, sem que,' por ef-
feito _da decisão recorrida, até então, a
paciente venha a sorriemr qualquer, ve%
sacão na sua liberdade corporal.

Pague o impetrante as custas.
Rio. 10 'de outuhrb de - 1919.	 Sd.

Pereira, P. — Edmundo lideo.	 An- -
gra de Oliveira.	 álach,ado
res..

• . 'llABE.,§,S-:CORPUS

Salvantes os casos de prisão o"te ameaça
de prisão ilegal, só é, concessivel o
habeas-corpus ao individuo que sof-
frer qualquer coacção .á sua liberdade
de locomoção, quando esta é necessa-
ria para o exCrcicio de unz direito
quido e inéontestavel.

Lifsse recurso não comporta o exame nem
• a decisão de qualquer outra questão

-	 judicial, que se lhe queiraunnexar ou
que nelle se pretenda inserir

Não se concede dlabeas-corpusa quando
o arguido •constrangimento. provam de
actos do ..Governo ou de providenNas
administrativas tendentes á observan-
cio de leis do Estado, referentes é es-
pecie, e que visam a cessação de abu,
808

N.' 5.478. — Visto, expostos e (lisa
cutidos estes autos de recurso de ha-
beos-eorpus em que é. recorrente o Dr.
Autpisto Oc!avio de Oliveira Pinto, pa-
ciente o engenheiro Dr. Edmundo Busch
Verona e recorrido o juiz de direito da
comarca de Araraquara..
- Accordanl.negar provimento ao recur-
so para catifirmar, . por seus ..juvidicoe
fundamentos, a deciso recorrida, pagaa
as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 3 de de-
zembro. de 1919. --a. H. do Espirito Santo,
presidente. — Leoni Ramos, relator.
Guimarães Natal. — André Covaleantid
a- Viveiros de Castro. — Pedro Lessa.,
b— Muniz Barreto. ,..,Scbastião de La-
cerda. — Edmundo Lins. — Godofredo
Cunha. — Pedro dos Santos. -- Hermc,
negildo de Barros.

Foi voto vencedor o do Sr, ministra
João Mendes.

Sentença recorrida 3•""'"-•
Vistos os presentes autos de habeas-

Corpus, requer o impetrante Dr. Augusto
Octavio do Oliveira Pinto quese o conceda
ao 'engenheiro Dr. rdmurido Busch Va-
relia em ordem a resguardar, e amparar
este paciente:

'	 dos effeltos e consequenciaa do acto
• do presidente . do Estado de S: Paulo, por

bavel-o impedido e estar impedindo de,
desempenhar as suas' funcções, coartan-
do-lhe a liberdade individual, com a
promulgação do decreto n. 3.107, de 31
de outubro proximo passado,- sobre a in-
tervenção da. Administração Pública na
vida da $. Paulo Northern Railroad
EQUIDallYa	 4Provideuelar spre
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restabelecimento do respectivo trafego»,
pois esse trafego estava paralysado por
motivos justificados é, por conseguinte,
riaa podia dar togar a qualquer interven-
ção»;

• 2°, dos .effeitos e consequencias dos
actos do secretario da Agricultura do
Estado de S. Paulo, que, apezar. dos ter-
Ines restrictos do decreto que o autori-
aeu somente a tomar . providencias ten-

entes ao restabelecimento do trafego
das linhas ferreas, mandou tornar posso
da estrada de ferro o de todos seus ac-.
cessorios, da .direcção do seu pessoal o
sobretudo da caixa, livros e contabilida-
de e nomeou, para o togar do paciente,
Sun inspector geral sou, em cominissão,
cousa que o decreto absolutamente não
autorizou; e,
- 3°, dos effeitos e consequencias dos
actos que praticou e está praticando o.
Er. Dr. Gabriel Penteado, que se arroe.
gansa) a qualidade de inspector geral,
sendo-se nomeado a si mesrrio, para pra-
ticar todas as arbitrariedades e illegali-
dades supra narradas, actos esses, todos,
dos. quaes decorro inequivoca coacção á
liberdade individual do paciente ao dl-
reito de «ir e vir> e exercer as suas fun-
ccões de inspector geral da São -Paulo
Northern Railroad Company.»

O pedido se acha -sufficientemente in-
abatido com os documentos que decore'
rem -sex> fls. 10 tUS (mei fls. 15. de mo-
do a serem desnecessarias requisições de
in Oirinaeões •aos oreãos da Administra-
ção Publica inculcados . como causa da
coacção.	 a

Isto posto, e, attentamente examinada
a meteria dos autos:

Considerando que ,aré exclusiva missão
do liabeas-corpus garantir a liberdade
individual na accepção restricta, a liber-
dade physica, a liberdade de locomoção>,
«alem de liberdade de locomoção. ne-
nhuma outra ha defensavel pelo habeas-
corpus»: taes são os conceitos do emi-
nente juiz Dr. Pedro Lesse. inseridos no
seu excedente livro Do Poder Judicio-
rio, pags. 287. o 288;

Coesideranclo que, salvanaeys os casos
de prisão ou ameace de prisão alegai!, só
é concessivo] o habeas-corpus ao indivi-
duo que soffrer qualquer coacção á sua
liberdade de locomoção, quando esta é
necea,saria para o exercido de um direi-
to liquido e incontestavel; nu. aindas•
neste caso, adverte aquelle insigne 'juiz
-- moo comporta o exame nem a
são dede qualquer outra questão judicial.
ssue se lhe queira annexar, ou que nelle
se pretenda ioaerir (Ibldem, !soas 286).

• Inspirada em toes postuladas, é Pacifica
a jurisorudencia,do Supremo Tribunal
Federai (Octavio Kelly, «Manual de Ju-
risprudencia Federal». at° Supplemento
ie 1917», pag. 149, n. 746; pag. 155, nu-É

mero 774; (Revista do Supremo Tribu-s
uál Federal», vol. XVII, pag. 895-396);
. Considerando que se não trata no caso

asuaajudicea do proteger exclusivamen-
te ao direito de livre locomoção do pa-
ciente, que, aliás, se dá como esbulhado
ao cargo de inspector geral da S. Paido.
Northern Railroad Company, em cuja
posse e exercicio pretende em ultima
analyse ser reintegrado por meio deste
ihabeas-corpus:

Considerando que, se não é valido,coa
no argúe o paciente, o dftreto n. 3.107,

• do 31 de outubro do corrente anuo, ema-,
nado do governo do sEstado, pelo qualp
aramando a si a direcção da estrada, (nas

ateneu o restabelecimento do 'trafego dá
PU1Q ›'pálirrn • Railwad ,Ç,p,n3pAy,
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suspenso ha trinta dias, nos lermos da
Clausula XIX do decreto (feral n. 7.959,
de 29 - de dezembro de 1980', combinada
com as clausulas XXI, XX,e XXII, respe.•
ctivamentc dos contractos de 19 de se-,
tonam° de 1895, 30 de maio e 8 de ou-,
'tubro cle 1908, não é menos indubitavel
que o processo de Irabeas-corpus não.
comporta nenhuma outra questão que so
contenciosarnente possa ser! dirimida
'(Pedro Lessa, e Octavio Kelly, teor/.
loc.));

Considerando', ademais. que ntie é 11-4

quido e ineontestavel o direito do pare
-ciente de ser reintegrado no cargo do
inspector geral da estrada de ferro em
questão,' porquanto, havendo a S. Paula
Northern Railroad Company no contra-
cto de concessão de 30 de maio de 1903,
acceitado explicitamente o clausula XIX
do decreto n. . 7.959, de 29 de dee
scembro de 1880, submetteu-se «ipso fa-
cto> á eventualidade alli prevista de -e
-restabelecer o Governo por autoridade
propria o trafego da estrada pois tempo
excedente a trinta dias, o que só poderia
ter logar,chamando o Estado a saa dire-
cção da esteado, e providenciando o-ma l

-sim sobre todas as operações attinented
ao trafego, »inspecção e administração
econcinica da- via ferrea;

Considerando que o Supremo Tribunal
Federal tem decidido que se não conce-i
de habeas-corpus quando o arguido cone,
strargimento provém de actos. do gover-
no ou. de providencias administrativas
tendentes á observancia de leis do Esta-
do, referentes á especie, e que visem a
cessação de abusos \ (Movie Kelly, (Ma-
nual de Jurisprudencia Federal», pagi-
na 175, n. 1.024);

Considerando que, Intendendo as ge-
-raes e vehementes reclamações dos ha-
bitantes da extensa e uberrirna zona ser-
vida pela São Paulo Northern Railroad
Cenapany, cujo commercio e industria
soffrerarn prejuizos assás avultados, foi
a Companhia intimada pelo Governo do
-Estado para restabelecer o trafego, e em
resposta declarou peremptoriamente que
o não faria emcfuanto lhe não fosse conce-
dida a elevarão de tarifasapretenção que
o Poder Publico ponderou não poder at-
tender pelos motivos expostos em o de-
creto n. 3.101, de 31 de outubro do cor-
rente armo, constante do Diario Officio!,
que se depara á fl. 10;

Considerando 'que os factos arguidos
pelo paciente em referencia á actual di-
recção da companhia, por parte do Dr.
Gabriel Penteado, engenheiro comrnis-
sionado pelo Governo do Estado, estão
sendo ventilados em juizo, e ainda hoje
tive °ocasião de presidir á inquirição de
testemunhas, produzidas- pela S. Paulo
Nortbern Railaoad Conmany, em uma
justificação ena que se allude á posse ia-
debita 'e violenta da estrada, cuja• des-
apropriação -por necessidade publica já
foi decretada pelo governo do Estado, por
decreto n. 3.1 431, de 15 de. outubro pro-
ximo findo, &publicado na edição-de 16
desse mesmo mez do • Diario Official,
sendo certo que o respectivo processo foi
!iniciado perante este juizo:

Deixo por - taes fundamentos, e con-
soante a juriaprudencia .firmada pelo
Supremo Tribunal Federal,- segundo se
verifica na elievista do Supremo Tribu-
nal Federal», vol. XVI, pag. 251. da to-
mar conbechaepto do presente pedido . de
Irqbeas-corpus,'e condemnar o inmetran-
le nas custas. Publicada, intime-se.

Araraquara, 10 de novembro .de 1919.
ess lata a faala\ dPs	 (12 ilICCOO. Co_itto,

•

-72.4S-CORPUS

E' Meu& 'o sorteio para classe 'diriersa
daquela a que pertence o alistada. A
lei n. 3.918, de 3 de dezembro de 4919;

' não se pócle applicar aos sortcadosx
' anteriores a ela.

N. 6.034. — Vistos, relatados e abs.,'
cutidos estes autos de recurso de dene-
gação de habeas-corpus, em os , guaes é
recorrente o De. Laurindo Langruber
Filho, a favor de Waldemar Borges de,
Azevedo, sorteado para o serviço mili-
tar, e recorrido, o juiz federal da Ia
Vara 'deste District°. o Supremo Tribu-
nal Federal dá provimento ao recurso
para conceder o habeas-corpus requeri-
do, por ser illegal o sorteio para 'classe
differente'. A lei a. 3.918, de 3 de de-
zembro de 1919. não se pode applicae
aos sorteados anteriores, como já o tem
f irmado a • juspaudencia do Tribunal..-
Custas, ãcx-causa, pelo recorrente..

•Suprefiro Tribunal Federal,':21 	 ju-
nho, de 1920.- — II. do Espirito Sarda,

~má Lins. relat.orsaaeeaVioO-

MT-nhã jo 192f 11397
-~Exffillr

Embora • commettido por um capitão Cid
policia estadeai, corno cOntrtor, O Cri-

, me de conspiração- é patilico e, assim!"
' da exclusiva compelencia da justiça

federal.
portanto, ilegal a prisão e incom-,

municabiliclade ordenada pelas autO4
ruladcs estadoctes.
N. 5.666. — Vistos, relatados e dise

cutidos estes autos de recurso, ex-offi-
cio, de concessão de hubeas-corpus, cai
os quaes é recorrente o juizo e recor-
rido o capitão João Baptisaa Coelho,
verifica-se que Isaac Jorge Franco re-
quereu ao juiz seccional da Bahia o
presente habeas-corpus a favor do
capita° João Baptista coelho, illegal-'

•mente preso, por ordana do • secretario
da Segurança Publica do Estado da Ba-
ilia, por haver tentado sublevar a tro-
pa sob seu commando, em -Joazeiro, do
accordo com o deputado federal Dr.
João Mangabeira e com outros politicos
opposicionistas, para se reunir ás for-
ças civis armadas, reunidas, em Re-
manso, pelo coronel Amphiloquio Coa-
Ledo 'Branco, com intuito de obterem do
Congresso Estadeai o reconhecimento
do Dr. Paulo Fontes, como Governa-
dor do Estado, em vez do Dr. J. J.
Seahra.	 a

O juiz concedeu a ordem • e, ex-offi-
cio, recorreu para este Tribunal, que
do mesmo passa a conhecer:
. Corno resalta da expoaieão supra e
dos documentos constantes dos autos,'
trata-se na especie de crime de conspi-
ração, ficando definida no a 4° do ar-
tigo - 115 do Codigo Penal, em que o pa-
ciente foi co-autor com n deputado fe-
deral Dr. João Mangabe.ira e com ou-
tros politicos opposicionistas. e,sendo
um crime politico e da competancia esc-
clusiva. da Justiça Federal, apesar .de
ser o paciente capitão da força-
do E•dacio, era illegal a prisão  a in-a
communicabilidade do paciente por or-
dem de uma autoridade do Estado.

Negam, por este fundamento, proVia,
mento ao recurso, pagas as Custas, ex-
causa, pelo rec.orrido.

. Supremo Tribunal Federal, 24 do
abril de 1920. — H. do Espirito San4o,1
P. E. Lins, relator. Leoni Parnol.
— TIermeneuildo de Jarros. — Godo.;
Fred° Cunha. — Pedro dos Santos.
6. Natal.	 Muniz Rarreto	 Viveiros?'
de Castro — João Mendes.

HABEAS-CORPUà (

•
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Pos de Castro. — Sebastião de Lacerda.
Muniz .Barreto, vencido. — João Men-

tias. -- Pedro Lessa. vencido. — Pedro
Ntbielli, vencido. — Lconi Itamos,yen-
tido. — Pedro dos Santos. — Godofredo
Cunha. — Hermenegildo de Barros. P.4

Çuimarães Natal.

HASEAS-0011PUS
2Va0 ',abe ao Poder Judiciario conceder o

beneficio estabelecido no art. .50 do
Codigo Penal para o condemnado que
'satisfizer certas condições legaes, Per

-'uanto, o Codigo deu ao livramento
'condicional o caracter de um acto ad-
!rninistrativo, anatou° ao indulto ou

-..,, perdão, instituido, não como um di-
reito do interessado, mas como uma
faculdade concedida ao Poder, Exe-
cutivo.

.- N. 6.040.. — Vistos, expostos e dia-
'cutidos estes autos de recurso de habeas-
corpus- em que é recorrente Benjamin
Magalhães, paciente José Duarte e re-

- corrida a Terceira Camara da .Côrte -de
Appellação:

Accordam negar provimento ao - re-
curso para confirmar corno confirmam,
por ,seus juridicos - fundamentos, a deci-
são recorrida. Pagas as custas pelo re-
corrente.

Supremo Tribuna'l Federal, 21 de ju-
'nho - de 1920. — II. do Espirito Santo, f).,

Leoni Ramos, relator..— Sebostiin
Lacerda.	 Munis Barre..—João afeia-
fies. — Pedro Lesa. — Pedro dos San-
tos. -- Herntenegiido de Barros. —
marães Natal. — Foi voto vencedor q
do Sr.. ministro Edmundo Lins.;

Decisão recorrida
Vistos estes autos de habeas-corptts,•
Benjamin Magalhães impetrou o pre-

sente recurso a favor de José Duarte,
vulgo Seabra, que se encontra preso
mais de 19 annos expiando a pena de
vinte e um annos, que lhe foi imposta.
por infracção do art. 359 do Codigo Pe
nal, allegando, que, faltando ao detento
menos de dous ermos para cumprimento

‘tla pena, e havendo observado conducla
exemplar no presidio, cumpria á admi-
nistrçaão autorgar-lhe o beneficio do
art. 50 do Codigo, e, não o tendo feito,
por não executar a referida disposição
do Codigo, assiste ao condemoado o di-
reito de impetrar a sua liberdade por
este recurso. Mas, attendendo que o'
Codigo deu ao livramento condicional,
como muitas legislaçães estrangeiras, o

• caracter de um acto. administrativo, ana-
logo ao indulto ou perdão, tanto assim

- que o tornou dependente no art. 51 do
decreto do Executivo Federal ou Esta-
dual, conforme estiver o Sentenciado á
disposição da União ou de um Estado

constitucional da separação dos pode-
res: isto posto:

Accordam em Terceira Camara da
Côrte de Appellação não conhecer do‘pe-
dido. Custas ex-lege.

Rio, 15 de maio de 1920. — Sá Pcret-
ra, P. — Edmundo Rego. -- Angra de.
Oliveira.. o— Machado Guimarães,

TIABEAS-CORPUB

Não constitue constrangimento illegal
pronuncia decretada por Pis compe-
tente.
N. 6:033. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de habeas-corpus,
em que é impetrante e paciente o te--
mente-coronel Pedro Ildefonso Freire
Gameiro; e, considerando que o pacien-
te, estando pronunciado por juiz compe-
tente, conforme a informação minuciosa
do juiz federal do Estado do Amazonas,
não soffre constrangimento illegal:

Accórdam em indeferir o pedido, ne-,
gandn'provimento. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 O- ju-
nho de 1920. — H. cio Espirito Santo,'
P. — João Mendes, relator. — Viveiros
de Castro. — Sebastião de Lacerda.
Munis Barreto. — Pedro Lessa. — Pe-
dro Mibielli. — Leoni Ramos. — Pedro
dos Santos. 	 BermenegiWo de Barros.
— Guimarães Natal. — Foi voto vence-
dor lo do Sr.. ministro Edmundo Lins.,

1/ABEAS-00RPUS
Dá--se provimento ao recurso, para con-

ceder a impetrado ordem de "habeas-
corpus", porquanto o paciente provou
ser arrimo de pae . physicanteitte inca-
paz. •
N. 6.068.. Vistos; relatados o dis-

cutidos t estes autos de recurso de ha-
beas-cotipus, em que é paciente Fran-
cisco Wenceslau de Farias, recorrente
Dr. Octavio Ferreira do Amaral e Silva
e recorrido o juiz federal do Paraná: 	 .

Aecordam dar provimento ao recurso,
e, reformando a decisão recorrida, con-
ceder a impetrada ordem de habeas-
sorpus, afim de que cesse o illegal con-
straagimento que está soffrendo o pa-
ciente, em favor do qual milita a isen-
ção prevista _no art. 114, n: 2, do regu-
lamento annexo ao decretai n. 12.790,
de 2 de janeiro de -1918, aPprovado pelo
decreto legislativo n. 3.918, de 3 de de-
zembro de 1919. — Custas, es-causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
nho de 1920. — H. do Espirito Santo,
P. — Viveiros de Castro, relator.
AillniZ Barreto. -- Sebastião de Lacerda.
— João Mendes. — Pedro Lessa. — Pe-
dro	 Leoni :Ramos, vencido.
2_ fierntenegildo de Barros. —
rães. Natal.	 Pedro doS Santos.;

TIAÍ3EAS-00RPUS
Para a concessão de altabeas-corpuss.

preventivo, é necessanio que haja
ameaça de constrangimento, séria ou
grõve, imminente ou illegal. No caso
concreto e ti vista da infornuicões.
prestadas,' os pacientes não se acham,
ameaçados de constrangimento

N. 6.172 Vistos e relatados estes
autos de recurso de . habeas-corpus. em
que são recorrentes, Pedro José da
Fonseca e Jacob Miguel Jorge, e re-•
corrido, o Juiz Federal do Estado da
Bebia:	 ,

Accórdam !negar provimento ao
curso , Dara confira:aro como confirmam,

decisão .recorrida, por seus funda*
ti-lentos; pagas as. cultas pelos repor./

-rentes.	 .
Supremo Tribunal Federal, 19 de

julho de 1920. — LI. do Espirito Santo
p.	 Leoni Ramos. , Bermenegildt!
de .Barros.	 Sebastião de Lacerda,
, E. Lins. Pedro dos Santos. •-•
p—G. 1% atei., Viveiros de Castro. --o
Muni; Barreto o-, João Mendes. — Peo
tiro Lessa..
Senteto.'a do Juiz Federal na Seção ch4

Bahia
Vistos o examinados estes autos de

habeas-corpus, impetrado ' por Pedro
José -da Fonseca. em seu favor, e da
Jacob Miguel Jorges, socios da firma
counnernutt dorgeb (Sc Fonseca, estabe.
tecida -na villa de Barracão, messe Es-
todo:

Alie-R, o impetrante que o fiscal da
imposto de consumo naquella circum-
scripção, Francisco Cosmo Bandeira,
tornando-se por motivos futeis inimigo
deite impetrante e do seu sun), - move
uma grande perseguição contra anibes,
Ora violando, acintosamente o seu esta-
belecimento commercial, ora injurian-
do-os publicamente, ora promettendo
banil-os da localidade onde estão esta-
belecidos, contando para isso • com a
força publica, chegando ao ponto de no
dia 1 do cadente invadir a sua casa
commercial com taes ameaças, que vi-
ram-se obrigados a fugir precipitada-
mente para esta cidade, abandonando
o seu negocio.

Das informações prestadas, verifica-
se, porém, que o dito agente fiscal, en-
trando na casa commercial para exer-
cer a fiscalisação, • que, i2or dispositi-
vos regulamentares, lhe é commettida,,
não praticava violen-éia contra o impe-
trante ou seu socio,. sendo antes des-
acatado o mesmo agente, com o colle?
ctor, quando intimou-os a satisfazerem
as contribuições a que estava ohtigada
a firma commercial, mostrando-se
ainda de toes informaçfies que tanto
não é exacto que o impetrante fosse no
dia 1 de maio obrigado a deixar o seu
negocio, que no dia 19 do mesmo mez.
apresentou a guia de fls. 18, para «pa-
gar mais o registro de uma especie qua
augmentou no seu negocia.

Considerando que, para a concessão,
de,habeas -corpus preventivo, é neces-
serio que haja -ameaça de constrangi-
mento, saia ou grave, inuninenge ou
Mega];	 .

Considerando que aos agentes fiscaes.
de imposto de consumo., entre outras
attribuntles que lhes são commettidas
pelo decreto n.11.051, de 16 de feverei-
ro de 1916, compete—cvelar pela com-.
piela execução desse regulamento, vi-
sitando com frequencia oseStabeleci-
mentos cornmerciaes e fabria ,sujeitos
ao -imposto de consumo e examinando
suas dependenetas, bem como os arma-
rios, caixas ou moveis nelles existen-
tes: apprehender as mercadorias eu-
contradas em contravenção, lavrando o.
competente auto, fazendo-o acompa-
nhar dos' documentos exhibidos e das,
mesmas mercadorias ou do um speci-
men de cada urna, quando ficarem de•‘.
positadaa fOra da repartição, para pro-
va material da iufracçãoa; — não se
pódendo, .aatirri considerar corno taxa-
ções injustas os actos que esses age.,

'(es tenham de praticar no cumpri,
mento de taes clisposiçéés rogulamen.
tares;

Considerando que pelas- leis de fas

zenda, os agenj.cs fiscags. no descinpu

Attendendo que não instituiu essa
- medida como um direito, exigivel pelo

condemnado que haja preenchido as
condiçães impostas, mas como faculdade

• concedida ao .Executivo, cuja convenien-
eia cabe a este apreciar, e tornou-o
claro no art. 50 e paragraphos, quando,
enumerando as .mudanças de regirnen
operaveis no tratamento do condemnado,

• de aecôrdo com' o' syatenia conhecido
-pelo nome-progressivo irlandez, declara
semare que, verificados os • requisitos

-estabelecidos, poderá o sentenciado
admittido ao beneficio-indicado; .

Attendendo que, sendo tal a- natureza
do actd;'-não cabe ft justiça suppril-o por

- detreto judicial em face do. principio

'
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Dando-se provimeoLlo ao recurso, refor-
ma-se a decisão recorrida para decidir
que não é caso de "habeas-coOpus",
pm. verificar-se que o paciente não
soffre violencia ou coacção, por, «le-
galidade ou abuso de poder.
N. 5.176. — Vistos e relatados estes

autos de recurso interposto ex-officio
pelo Dr_ juiz federal na secção do Para,
da sentença de fls. que a Angelo Bastos
das Neves concedeu uma ordem do. ha-
bcas-corpus, afim de que, como vogal
mais votado no municipio de S. Domin-
gos em 1.3da Vista, assuma e exerça as
funcções de intendente.

Considerando que o paciente. não "sof-
tre nem está em imminnete perigo de sof-
frer violencia ou coacção por ilegali-
dade ou abuso de poder", pois que, se-
gundo e.11e proprio • informa, sua autori-
dade "de intendente interino não soffre
a menor contestação e antes é reconhe-
cida e acatada pelas autoridades fe-
deraes e estaduaes" (fls. 3 v:);

Que. assim, reconhecido o prestigiado
pelo Governo do Estado, é a que este se
devo dirigir para evitar a usurpação de
que se diz ameaçado por, um particular
das funcções do alludido cargo.

Accordam em dar provimento ao re-
curso e reformar a decisão recorrida
para decidir que não é caso de habeas-
corpus. Custas, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 25 de ju-
lho de 1920. -- Ilerminio do Espirito
Santo, P. — A. P;,:es de Albuquerque,
relator.	 Sebastião.de Lacerda.
mundo Lins. — Pedro. Lessa. -7- Vivei-
'os de Castro.. — Lconi Ramos. 	 Andrã

Cavalcanti.	 João Mendes.
•

UMIKAS-COILPIJS

Concede-se a ordem de habeas-corpus
porque, quando foi proferida a can-,
demnação, a acção já estava pres-
cripta. .
N. 6.566.—Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de ,petição originaria de
'Meus-corpos em que. é paciente-impe-
trante Antonio das Neve& Ferreira, e,

Considèrando que, resultando a coacção
"de que se queixa o paciente de um ac-
cdrdão da 3° Camara da Côrte de Appel-
'ação. é ;.nanifesto que compete ao Supre-
mo -Tribunal Federal c,onhecer origina-
riamente d.o ,neido;

• , Considerando que se verifica da de-
Auncia, que o egime pelo qual çoi ,CO311-e

- demnaclo o paciente foi .pratieadO em 20
de setembre do 1917. e, enffelantA

. ancdrdão, que o condeinnou nli"tráo'
ulmo do art. 303, do Codigo Pènal,él

•de 23 de outubro ultimo, sendo publica-
do no dia 27 do mesmo 'jaez;

Considerando que, nestas condições,
quando foi proferida a condemnação já
se verificara a prescripao da acção, nos
termos do art. 85, 1 4 alinea, do Codigo
Penal:

Accórdam conceder a impetrado Ordem
de habeas-corpus . afim • de que cesse o
constrangimento inegal de.- que está
ameaçado o paciente. Custas ex-causo.,
' Supremo Tribunal Federal, 6 de no-

vembro de 1920. — André - Cavalcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator. —
Sebastião de Lacerda. — joao Atendes.,
— Pedro Lesse.	 Hermene.gildo de
Barros. — Leoni Roncos. — Aluniz Bar--
reto. — . Guimarães Natal.	 Pedro Mi-,

Godo! rede Cunha.. • •
.	 •

IIABEAS ..0011P1..h3
•

.Concede-se chobeas-'corpuso ao 2)42-
, ciente accusado do crime de peculato,

uma vez verificada a inexisteneía de
lei deliu°, mesmo quando tenha ex-
piradõ o prazo do recurso 'ordinario
do despacho da pronuncia, proferido
Dor juiz competente.

O peculato, do seu ponto de vista ob-
jectivo, é uni delicio material 'que se
não reputa consumado, Sina() quando
pelo poder compaente .se precisa o
prejuizo da Fazenda, para verifica-
ção do qual é competente 9 Tribunal
de Contas.

• N. 6.564 — Relatados e discutidos
- estes autos de habeas-corpus, em qu'e é
impetrante o Dr. Caio Monteiro de
Barros e paciente D. Rosa Chaves Pe-
reira, deites consta que a paciente- 'foi,
na qualidade de agente do Correio,. á
rua- Conde • de • Bom Fim," nesta Capitai,
attribuido o desfalque da importanéia
de 23:2018402, • pelo que, denunciada,
foi afinal pronunciada no art. 5 0, da
lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1909. Posteriormente á pronuncia,
rani, pelo Tribunal de Contas, julgadas
o apreciadas as contas da paciente, e
expedida a 'respectiva quitação, na qual
so declara que «fica cila, .seus herdeiros
e successores jivre e desobrigada do
todo o qualquer onus 'para com a Fa-
zenda Nacional» tit, fls. 4. Entendo ck
impetrante que em tal situação juridi-
ca o despacho da pronuncia constitue
constrangimento illegal.

,Isto posto; e,
Considerando que o peculato do seu

ponto de vista objectivo é um delicio
material qiie se não reputa consumado
sinão quando, piAo, poder pompetente,
se precisa o prejuizo da Fazenda Na-
cional (E. Florian — Dei Reati Pene,
vol. I, cap. VI, parag. 45, pag. -144);

E assim,	 •
Considerando que o d.ropunal de

Contas, no exercicio de suas funcções,
ut, fls. 4, expressamente declara que a
paciente, no exercicio do .seu cargo,
praticou todos os actos a que por lei
era obrigada,. pua recolher todos os
saldos em seu poder e que effectiva-
mento os recolheu, pelo que lho dava
plena quitação; como tombem a cscus
herdeiros o successores;

Considerando que nesta- situação

ridica, _não obstante' ter (pipi tolo o rtefL
zo do recurso ordinario do.pgeh
pronuncia, proferido alUls	 or jui
competente, não é elle pad Ivo! d penai; •
pois não mais existe o delieti) 4e 1

imputado, e pele qual foi prdeess
'de e pronunciada;

Considerando que, sujeitar-so
guem a julgamento por deliçto que 11.-0
existe, constituo violencia o abuso ad'
poder:	 •

O Supremo Tribuna? concede a Orá:
dom impetrado e condemría nas custas;
ex-causa.

Supremo Tribnnal Federal, 17 clep.o-
vernbro de 1920. ' H. dó Espirita
Santo, P. — Pedro lllbielU, relator—
André Cavalcanti. — Pedro . ..Lesse. , --,
Lconi Ramos: — G. Natal.—Godofredp
Cunha.	 Pedro- dos . Santos. — Her-
menegildo de Barros. — Munis Barreto.'

ILAB EAS-CORPUS

Nega-se pio cimento ao recurso parai
confirmar a decisão'que denegou a or-1
leni impetrado, por não se verificar ol
constrangimento ilegal de que. sei
queixa o naciente.

N. 6.612. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso do ha-
beas-cuepus interposto do acc. de fts. do
Supremo Tribunal de Justiça do Estado
de S. Paulo, que ienegou a ordem re-,
clamada pelo' paciente • João Camargo,'
que se diz ameaçado pela policia do dito
Estado, aceordam em negar provimento
ao mesmo recurso para confirmar o ao-
cordão recorrido; desde que, como a
se lê, a autoridade policial, procedendo
contra o paciente, como proceddu, longe
de violar a Constituição Federal, de ac-
edido com ella agiu, garantindo a liber-
dade religiosa e impedindo que fosso
desrespeitado e vilipendiado o Culto Ca-
Unifico em manifestações publicas in-
justificaveis-.

E assim resolvendo, condemnanN nas
'custas' o impetrante na fórma da lei. Rio
de Janeiro, em sessão do Supremo Tri-
bunal Federal, 8 de dezembro de 1920.,

II. do Espirito Santo, P. — Pc*o'clos
Santos, relator. — Sebastião de Locerda.
,- Pedro Alibielli, vencido. — André Ca-
valcanti. LCOni Ramos.' — €7. Notal.-=,
Hermenegildo de Barros. — Godofre0
Cunha. — Matiz. Barrete. — Pedro Lesse,

•IIADEAS-COriPU3

IVega-se a impetrado ordem de 4:Imbecis,
corpus», porquanto os pacientes estão.
pronunciados por juiz competente, por

-• facto previsto no Código Penal, que
não esta prespriptp, e se não provcsu

: estar o processo evidentemente nulo,

. N. 6.625. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de petição originária
de habeas-corpus, em que são pacientes
Praxedes José da Silva, Romualdo. Se-
rapião do Oliveira, José e Antonio LergOg
Mc" Sant'Anna, e impetrantes os -advoga-e
dos Paulo Paiva de Lacerda e Fredericã
Marques:

Accortlam conhecer do pedido, por-,
quanto, o Tribunal de Justiça de S. Pedi.
lo já conheceu do despacho de pronuti4hi
eia de um dos pacientes,. como prova
certidão de fls. .11, o negam a ordem
ilida, porquanto, os pacientes estão pro-
nunciados por juiz competente, Por facl4
preyisto, no.	 odigo Penal, Qi cdtps'n,ãgá

tilo de suas funcçães toem o dever, de
tratai as partes com urbanidade, ca-
bendo a parte maltratada o direito de
representação ao chefe da ' repartição,
que, reconhecendo • a -justiça, .providen-
ciará, dando a devida satisfação, e,
quando exceda-se o maltratar, resul-
tando ameaça séria, isto é, de 'natureza
• inspirar sério receio de um atten-
tado, ou quando o .empregado publico
fizer, de facto, o contribuinte soffrer
injustas vexações, para constituir-se
o crime de ameaça, ou o 'de con-
cussão, ou qualquer outro, Cumpre em
tal hypothese, a parte proceder crimi-
nalmente contra o delinquente;

Considerando que, á vista das infor-
mações prestadas, os pacientes não • se
acham ameaçados do constrangimento
'ilegal:

Denego a ordem impetrado; bagas as.
custas, ex-causa.

Bailia, 29 de maio ti‘e 1920. — Paulo
Martins Fontes.

• IIABE.1.9-CORP US
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APPELLAÇAO CIVEL,	 •
Admittem-sé - assistentes que veerii

juizo antes de encerrada a discussão
da causa, podendo defender seus di-
reitos conjuntamente com os dos au-
tores.

Tratando-se de pensões em atraso
devidas pelo Thesouro Nacional, a
prescripção quinquennaria sómente
comprehende as quotas anteriores ao
lapso de cinco annos, contado da data
da respectiva interrupção para traz.

A pensão é sempre igual ti metade
do ordenado de que se deduzir a con-
tribuição dá instituidor, na data do
fallecimento deste.

O art. 83 da lei n. 2.842, de 3 de ¡a-
rneiro de 1914, que fixou em, 3:600S o
limite maxi»to das pensões, qualquer
que seja o ordenado do contribuinte,
contém preceito novo e, portanto, não
se applica ás inscripções de montepio
feitas sob o regimen do art. 31 do de-
creto n. 942 A, de 1890.

N. 2.605. - Relatados e discutido
estes autos de appellaçã'o civel inter-
posta ex-officio pelo juiz federal da
24 Vara deste Districto. A sentença ap-
pellada, de fls. 42-43, julgando proce-
dente a acção proposta por D. Manuela
Urbano de Queiroz Lobo e D. Maria Eli-
sa Lobo Leite Pereira, viuve e filha do-
Dr.Americo Lobo Leite Pereira,Minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, con-
demnou a Fazenda Nacional a pagar com
os juros da nafta e custas, aos herdeiros
da primeira autora, devidamente habi-
litados a fls. 21-27, a pensão annual de
quatro contos de réis, e á segunda a de

'metade
contos de reis, correspondentes á

metade do ordenado que o referido ma•
gistrado percebia na, época do seu faPe-
cimento, assim como as differenças en-
tre as mencionadas irnportancias e as
que teein sido pagas pela ré, excluidas,
porém, as differenças relativas ao tem-
po anterior ao periodo de cinco annos,
vencido na data da propositura
acção.

Apresentaram-se nesta instancia os'
seguintes assistentes, pedindo lambem a
condernnação da Fazenda Nacional ao
pagamento de differenças de montepio,
vencidas e a se vencerem: Anna Bor-
ges Barata Ribeiro (fls. 122), viuve do
Dr. Candido Barata Ribeiro, lente da
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, fallecido em 10 • de fevereiro • de
1910; Maria Redman de Mendonça, Ame-
lia Helena do Mendonça e Valentina
Mendonça . (fia, 140), viuve e filhas do
Dr. Salvador de Mendonça, ministro
plenipotenciario aposentado, fenecido
mil 5 de dezembro de 1913; Leopoldina
'Libere da Cunha e as menores Maria
Leepoldina, Maria Adelaide, Maria Bra-
sitia (fls. 153); viuve e filhas do en-
viado extraordinario e ministro pleni-
potenciario Dr. Brasilio Itiberé da
Cunha, fallecido em .11 de agosto de
1913; Rachel Tinoco Martins, Maria An.
tonietta Martins, Olga Martins, DoloreS
Martins e Isabel Martins (fls. 190),
viuve o filhas do engenheiro José
Francisco Martins. , Guimarães Filho,
chefe do- trafego da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, fenecido em
24 do dezembro dê 1914: Joanna
Fortunata de Oliveira, Cecilia Mar-
ques de Oliveira, Alexandre José Mar-
ques de Oliveira e Leopeldo Marques de
Oliveira (fl. 289), viuva e filhos dá José
Oliveira, chefe de sec.ção aposentado' da
Directoria do Serviço de Estatistioa,.fal-
~ kW 23 fiQ dezembro de .1.914; Maria

está prescripto, e se não provoii estar Q
processo evidentemente nulla.

Custas pelos .impetrantes. -
Supremo Tribunal 'Federal, H de "(M.a

zembro de 1920. - H. do Espirito Santo,
P. - Viveiros . de Castro, relator.
Bermenegildo de Barros. - Pedro Lessa.

Godofredo Cunha,. - Pedro Mibielli.1
- Leoni Ramos.	 André Cavalcanti.
Pedro dos Santos. - Muniz Barreto... emA

G.. Natal	 João Mendes.

• CoNFLICTO DE JURISDICÇÃO

ÍNiio ha conflicto de jurisdicçâ'o quandO
são inteiramente diversas as causas
que pleiteiam perante os juizes susci..
tados, sendo estes competentes para
conhecerem das respectivas especies.

N. 507. - Vistos, expostos e discuti.,
dos estes autos de coeflicto de juris-
dicção positivo em' que' são suscitantes
o Dr. José Teixeira Portugal Freixo e
sua mulher e suscitados o juiz seccio-
nal do Estado de S. Paulo e o Tribunal
de Justiça do mesmo L'slado.

Allegana os suscitantes que, tendo re-
querido na Justiça Local do Estado con-
tra Candi•do Brasil Estrella e João F.
Pontes um mandado de manutenção de
posse do immovel rural denominado
Colombo e já se achando a acção cru
grad de embargos no Tribunal de Jus-

. tiça. propoz João F. Pontes, no Juizo Fe-
deral, outra acção possessoria para o fim
de ser manutenido na posse do mesmo
immovel. •

Ouvidos os juizes •em conflicto, infor-
mou o Tribunal de Justiça que os su-
scitantes,que residem em S. Paulo, pro-
puzeram uma acção de manutenção de'
posse relativa á Fazenda Colombo, .sendo
réos seus sobrinhos Candido Brasil Es-
treita e Basilio Estrella residentes na
mesma fazenda.

Seguindo a causa seus termos foi afi-
nal julgada improcedente a acção, por •
se ter verificado que<os réos eram não
s6 possuidores como até senhores do im-
movei em questão.

Tendo appellado os suscitantes, foi
confirmada a sentença de i a instancia
pelo Tribunal, achando-se a causa
actualmente em grão de embargos.

O Juizo Seccional informou que no seu
juiza foi proposta, por João F. Pontes;
residente nesta Capital, uma acção de
manutenção de posse da Fazenda Colom-
bo contra os suscitantes residentes no
Estado de S. Paulo.

Isto posto e, tendo em apreço o pare-
cer verbal do Sr. Ministro Procurador
!Geral da Republica:
' Accordam não _tomar conhecimento do
tonflicto, que de facto não existe, por-
quanto, como se vê das informações dos
suscitados e dos proprios documentos
juntos pelos suscitantes, na acção por
elles proposta, não figura como réo J. F.
pontes, que é autor na 'acção ordinaria
amovida contra os suscitantes; pagas por
!estes ds custas.,
• Supremo Tribunal Federal, 22 de ja.
cieiro de 1921. - André Cavalcanti, V.
P. - Leoni Ramos, relator. - Herme-
rnegildo de Barros. - Viveiros deastro.

Pedro dos, •antos.-Godofeedo Cu/zhxi,
Muniz Barreto. - Pedro Lessa.
presente, A. Pires e Albuquerque.

.- Foram votos vencedores os • dos Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de

; Lacerda.	 0_ subsecretArio edmundo
ida Vzga	 - -	 O	 _

Julia Mendonça de Oliveira (fl. 130),
lima do muusiro ao supremo fribunal
l'eueral, Dr. Lueio de Mendonça, fane-
duo em 23 de nove.ebro (18,1909; Maria
de Alencar Araripe (11. ri9), fina do Dr.
!Instilo ao Aiendar tkratipe, i111111bLiV do
Supremo Tribunal Federai, ¡fenecido em
3 de julho ;Ge 1908; Maria da Costa Ri-
beiro,. Antonio Marques {ai Costa Riem°
_tubo e Joaquim da Costa s Ribeiro
(fl. 200), viuve o filhos do juiz de di-
reito desta Capital, Dr. Antonio Marques
da Costa Ribeiro, fallecido em 5 de no-
veinero de 1913; Lutam Janimes Rodri,
gues da Costa e os menores Alvaro, Lu-
cnia, Lucia Maria Carolina, João, Laura
(fl. ;9), viuve e filhos do juiz de direito
deste districto, Dr. João 1tourigues
Costa, iallecido em 21 de fevereiro do
1912; Maria Aristhéa do Araujo Jorge.
Manoel Fernandes e Nice de Araujo
Jorge (fl. 16-i); viuve e filhos do desem-
bargador de Senna Madureira,, Territorio

• do Acre, Dr. Manoel Adriana de Araujo
. Jorge, tallecido em 12 de outubro ud

1911; Antonietta de 'Menear Araripe
(fl. 97) filha do consultor geral da Re-
publica, Dr. Tristão de Alencar Avario
Junior, fallec,ido em 29 de outubro de
1911; Maria Pauline (jartier da Silva
(fl. 147), viuve do Dr. Antonio Inno-
°enojo da Silva Pinto, inspector do tra-
fego do 3° dialricto da Estrada de Ferro
Central do Brasil, fenecido em 11 de no-
vembro de 1911; Anua Leal de Carvalho
Reis e Luiza Celeste de Carvalho Reis
(fl. 59), filhas do Dr. Horacio Leal de
Carvalho Reis, director geral da Secre-
tária da Camara dos Deputados, fenecido
em 28 de esteznbro dá 1909; Jesuina da
Cruz Rondelli e os menores Lelio, lier-
mini°, Paulo, Francisco (fl. 173), viuva
e filhos do engenheiro chefe das obras do
porto de Pernambuco, Dr. Constantino
Rondelli, fenecido em 10 de setembro de
1910;Honorina Benjamin de Mello (Pls.104);
filha do engenheiro de A* classe da In-
spectoria Federal da Fiscalização das
Estradas de Ferro,'Dr. Lyourgo José de

fallecido em 23 de janeiro de 1913;
Constança do Paço Ribeiro da Costa o
Evange4ina Borges Ribeiro da Costa
(fls. 111), viuve e filha do director do
Lahoratorio Nacional de Analyses, Dr«
José Borges Ribeiro da Costa, fenecida
em 29 de junho de 1910; Carolina Le-
conflé Azevedo e os menores Amorico,
Aluisio (fls. 226), viuva e filhos de Ata!
thur Azevedo, director geral da Contabi•
lidado do Ministerio da Viação, falecido,
em 22 de outubro de 1908.

As autoras, ora appellaclas, e os asais-
tentes arrazoaram a fls. 168, 171 v., 182,
183, 185, 186, .187, 188, j98, 221, 223,
237, 239, 288, 310.,	 -

O Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica disse nos pareceres de fls. 52-
57 e 311-317: que, em face do art. 209
do Regimento de Fazenda, art. 20 da lei
n. 243, de 1841, decreto n. 857, de 1851;
lei n. 1.939, de 1908, art. 90 e do pro-
prio decreto n. 942 A, do 1890, que., no
art. 43, se refere unicamente ao art. 5°,
do decreto n. 857, citado, estão prescri-
pipa os invocados direitos dos autores e
lambem, os dos assistentes de fls. , GO v.,
128, 226, filhos do Dr. Horacio Leal de
Carvalho Reis, viuve do Dr. Candido
Barata Ribeiro, viuve e filhos de Ar-
thur

.
 • Azevedo, que interviera, no feito

depois de haver decorrido o prazo de
cinco annos, contado da data dos feneci-
mentos das referidos contribuintes; que
todos os assistentes devem ser excluidos
do processo, porque fazem pedidos dia-
findos, quando, nos termos da lei, sé
lhes era 'licito pleitear o reconhecimento
'do direito. [lu putinan guQ estas e os



' assistentes não podem 'exigir o pagameri.
to da metade cios ordenados que perce-
biam os contribuintes, porque, segundo a
verdadeira intelligencia dos arts. 31 e
37 do decreto n. 942 A, de 31 de outu-
bro de 1890, o maximo da pensão que
pr;de deixar o funccionario publico, é de
8:(i00$ annuaes, ainda que o ordenado
Feia superior ao duplo desta quantia; que
as leis ns. 2.482, ae 3 de janeiro de 1914,
art. 83, e 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
art. 103, declarando 011a 4Fn diSTIn;;;^$10

kto art. 37, e seus paragranhos do de-
rto n. 942 A. cio 31 de outubro de

1890, comprehende não só o caso do pen-
sões acoumuladas. como o de uma unica
pensão, e constitue o limite maximo para
o montepio, qualquer que haja sido ou,
seja o ordenado do contribuinte», são
meramente interpretativas, e, pois, se
applicam aos casos pendentes; que, mes-
mo no caso de se entender queas citadas
leis crearam direito novo, devem ser jul-
gadoe improce.dentes os pedidos de fo-
lhas 190 e 289, das viuvàs e filhos do
engenheiro José Francisco Martins Gui-
marães Filho e de José Marques _de Oli-
veira, porque, estes contribuintes fene-
ceram em 23 e 24 de dezembro de 1914,
já no regimen do art. 83 da lei numero
2.842, de 3 de janeiro desse anno; que,
se não prevalecerem as razões adduzidas

- quanto ao merito do pedido dos autores
e extensivas ao dos pedidos dos assisten-
tes, devem ser julgados improcedentes:
1, o da viuve e filhos do ministro pleni-
potenciario Dr. Brasilio Itiberé da
Cunha, para ser paga em ouro a pensão
a que se refere o documento de fls. 159,
porque: a) o instituidor do montepio
reeebia mensalmente 2:1668665, sendo
5558555 de ordenado, 2778777 de grati-
ficação, e 1:33:4333 de representação
'(doe. de fls. 154) de conformidade com
ae disnosieries ienes consolidadas nos
arts. 44 princ. e 48 do decreto n. 10.383,
de 6 de agosto de 1913, contribuia men-
salmente, na fôrma do art. 12 do de-
creto n. 942 A, de 1890, com a quantia
de 188518, correspondente a um dia do
Ordenado; 1)) não está provado nos au-
tos ,que' tivesse sido paga em ouro a con-
tribuição, e não existe disposição que

• mande satisfazer nessa espade a -pensão
do montepio, qualquer que tenha sido o
contribuinte; II, o pedido da viuve e fi-
lhos do Dr. Salyador de Mendonça, por-
que: a) este tambem contribuiu desd e a
sua promoção e durante todo o tempo
da aposentadoria, com 18'8518 mensaes
'(ns. 224 v.), ou uru dia do ordenado de
5558555; b) paseou a perceber, até a
data do seu fenecimento, na fôrma do
art. 19 do decreto n. 10.383, de
4913, a quantia de 2:000$ de' or-
'danado especial de enviado extraor-
dinario e ministro plenipotenciario arme
sentado com 20 ou MEtiS annos de eer-

• viço, como a importancia de 1 :000$
knensaes constitue o ordenado do que se
aposenta com mais de 15 e menos de 20
annos de serviço (art. 19, paragrapho
único do decreto citado); c) não se

• trata, em semelhante caso, de ordenado
propriamente dito, correspondente, em
regra geral, a dons terços dos vencimen-
tos. mas da totalidade dos que o insti.
tuidor percebia como aposentado; d) a
referida denominação é, aliás, apropria-
da, visto que a gratificação é devida pele
'exercicio do cargo, e, pois, não se com-

, prebende que, juridicamente, elle possa
. eer paga ao a posentado; e) o instituidor
não foi admittido a contribuir na pro-
porção do ordenado. especial da aposen-
tadoria, nem effeetivamente pagou a
differença do joia e as devidas pensões
inensaes, d acarde com os aliso 12, 44,

. --ngrticr oFFicat

15 o 16 do decreto n.o 942 A, de 1890; f)
conforme preceituam os arta. 31 e 16
§ 1* deste decreto, a pensão é devida na
imnortancia de metade do ordenado de
que tenha sido descontada a contribui-
ção, e, conseguintemente. si o institui-
dor houver entrado com quantia, corre-
spondente a ordenado inferior, ,a pensão
tem de ser paga na proporção deste;

I/I - O pedido da viuve do Dr. Can-
dido Barata Ribeiro, porque, o ordenado
deste, como se vê do titulo de fls. 123 e
da certidão de fls. 240, era de 6:400$
annuaes, e á assistente está sendo paga
a metade desta importancia.

O que tudo examinado, e conside-
rando:

Que todos os assistentes se apresen-
taram, nesta instancia, antes de encer-
rada -a discussão da causa, e podem de-
fender os seus direitos cenjunctamente
com a dos autores;

Que não estão prescriptos os direitos
das appoliacias 'e dos assistentes de fo-
lhas 60 v., 128, 226, porquanto, em vista
do decreto n. 942 A, de 31 de outubro de
1890, art. 43, combinado com o decreto
ri; 857, de 12 de novembro de 1851, ar-
tigo 50 a que faz referencia aquelle dis-
positivo, s6 prescrevem as prestações
=emes não reclamadas nó espaço de
cinco annos;

Que, conforme tem affirmado este
Tribunal em' varios accerdãos, interpre-
tando os arts. 31 e 37 do citado de-
creto n. 932 A, de 1890. que regulou o
montepio civil, a pensão é sempre
igual á metade do ordenado de que se
deduzir a contribuição do instituidor,
na data do falleeimento deste;

Que, segundo demonstra o Sr. Mie
nistro Procurador Geral da Republica,
as assistentes de fls. 122, 140, 153, -
viuve do Dr. Candido Barata Ribeiro,
viuve e filhas do Dr. Salvador de Men-
donça, viuve e filhas do De. Basilio
Itiberé da Cunha, não teem direito ás
differenças que reclamam;

Que são procedentes os pedidos dos
outros assistentes, inclusive os de fo-
lhas 190 e 289, não obstante os insti-

-tuidores dos montepios respectivos ha-
verem fallecido depois de entrar em
vigor o art. 83, da lei n. 2.842, 'de 3
de janeiro de 1914, que fixou em reis
3:6008, annuaes, o limite maximo das
pensões, quelquer que seja o ordenado
do contribuinte;
• Que o citado dispositivo, reproduzido
no ert. 103, da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, contém preceito novo,
e, pois, não se applica ás inscripções de
montepio feitas sob o regimen do are_
tigo 31, do decreto n. 942 A, de 1890,
conforme já declararam os accdrdãos
ri. 2.376, de 1915, e n. 3.202, de 19
de janeiro do • corrente anno, que con-
firmou a sentença do juiz da 1' Vara
Federal deste Districto;

Oue, de accórdo com o disposto dei
Codigo Civil, art. 3°, § -V', da Introdu-
cção, e art. 123, existe, no caso, um di-
reito adquirido, que não pôde ser pre-
judicado pela lei, porque: a) o seu
exercido dependia somente da morto
dos instituidores dos montepios, e a
certeza deste acontecimento, ainda que
incerto o tempo de sua realização, con-
stitue, um termo; b) este é modalidade
accidenfal de obrigação já, existente,cuia
exigibilidade é futura e certa; c) ainda
em face do § 2° do citado art. 3°, do
Codi go Civil, a instituição do montenio
é acto juridico perfeito, porque fica
lAteirarnente con siimmado desde que o
funccionarig Julio se Inscreve 15. pata
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as respectivas prestações; d) o proprid
decreto ri. 942 A, de 1890, permitte,
no art. 30. que o direito á pensão con-
stitua objecto de disposições testamen-,
terias do contribuinte;

e) a União descontou do ordenado que
percebiam os .seuie eunceionerios uma
importancia sob a promessa, de pagar ás
suas familia uma determinada pensão,
e, portanto, qualquer que seja a natu-
reza • attribuida ao montepio, existe, ira
especie, uma, relação contractual, cujos
effeitos não podem ser alterados pela
vontade unica do qualquer das partes;
1). si á União fosse permittido reduzir o
valor da pensão que se obrigou a pagar,
nada impediria que a supprimisse;

Ace,ordam, por estes fundamentos, em
confirmar a sentença de fls. 42-43, jul-
gar improcedentes os pedidos deis assis-
tentes de fis. 122, 110, 153, Arma Borges
Barata Ribeiro, Maria Beelman de Men-,
dona, Amalia Helena de Mendonça. V'a-
lentina de Mendonça,Leopoldina Itiberé
ea Cunha e suas filhas menores Maria
Leopoldina, Maria Adelaide.. Maria Bre-
sitia, e reconhecer o direito dbs assis-
tentes de fls. 59, 67, 79, 89, 97. 101, 111,
130, 147, 173, 190, 200, 226, 289. Anua
Rosa Leal de Carvalho Reis, Luiza
leste de Carvalho Reis, Maria Aristhea
de Araujo Jorge, Manoel Fernandes de
Araujo Jorge, Nen de Arauen Ohm
Emma James Rodrigues da Costa e seus
filhos menores Alvaro, Teteia, Ludia,
Maria Carol ina, João, Laura. Maria do
Alencar Araripe, Antonietta ee Alencar
Araripe, Honorina Ben,iamin de Mello,
Constemea do Paço Ribeiro da Costa,
Evangelina -Borges Ribeiro da Costa,
Maria Julia Mendonça de Oliveira Roxo,
Maria Pauline Clartier da Silva. Jesuina
da Cruz Rondelli e seus filhos menores
Lelio, Herminio, Paulo, Francisco, Ra-
chel Tinoco Martins, Maria Antonietta
Martins, Glga Martins, Dolores Martins,
Isabel ~tens, Maria Constança da Costa
Ribeiro, Maria da Costa Rib ei ro, Antonio
Marques da Costa Ribeiro Filho, Toaquine
da Costa Rietcero, 1 Ceerolina Leamfee
Azevedo e seus filhos menores Amorico,
Aluizio, Jesuina Forttuna ide Oliveira,
Cecilia Marques de Oliveira, (Sereia
Marques de Oliveira, Alexandre José
Marqqes de Oliveira, Leopoldo Merones
de Oldesira, para que a Fazenda Nacio-
nal lhes pague as differeeces entre as
impertanclas correspondentes á metade
dos ordenados, dos quaes descontava, nas
datas dos failecimentos dos funceionae
rios instituidores dos montepios, as res-
peciivas contribuições, e as que foram
attribuidas aos assistentes, e mais, com
os juros da mora, as differencas que ellee
deixaram de perceber, excluidas, porém,
as que, nos termos do art. 42 do decreto
n. 942 sk,. de 1890. se acharem prescrie
ptas. Custas, na fôrma da lei, pela Free
,zenda Nacional e pelos assistentes ven-
cidos.
• Supremo Tribunal Federal. 8 de Juntei
de 1918. - H. do Espirito Santo, P.
Sebostião de Lacerda, vencido, prelimi-
narmente, quanto á admissão dos assis-
tentes no processo, com pedidos propriod
contra a Fazenda Nacional. - J. L.
Ccelho e Campos, pela opinião que tenho
mantido de que as pensões de montepio,
não podem exceder o maximo de 3:6008.
- João . Mendes, vencido quanto ao jule
gement° directa em relação aos assisten.:
tes, porque si fosse admissivel, em reta-.
Oto a elles, um julgamento directo elles
deixariam de ser assistentes e se torna-s
riam partes principaes: o Tribunal não!
perle legitimamente operar essa transl
formação. Aliás, si a causa dos assishm.4
les é sepnaoel, a execução do quiquei
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ei,eito, (rue á esses assistentes tenlià
nascido cio julgado entre as partes prin
ripaes, só pode operar-se mediante à
acção judicati, nos termos da Ordenação,
Liv. III, tit: 25, § 8°. — A. Pires c Al-
Znignerque. impedido 'quanto as" autoras
por ter sido o protetor da sentença ap-

-peitada, tambem,não tomei parte na vo-4
tação da preliminar sobre a. admissibill-•
klade dos assistentes resolvida na mesina
Sessão em que se julgou a appellação

sessão seguinte, resolvido pelo -Tri-
bunal que cessava,aquelle impedimento,
votei de accordo com as razões e cenclu-

• aões do acardão. — E. Lins vencedor.
in totum, tendo dado as razões por que
Aonsidwo adquirido o direito ao mon-
tepio o que constam do ace., as
-quees me fizeram mudar de opi:-

-.nião que antes manifestara no Tri-
bunal. — Leoni Ramos, vencido na
preliminar, 'quanto, a admissão dos
assistentes que se apresentaram depois
da sentença da 1' instancia, e, em
relação ao merito, votei no sentido de
julgar-se procedente, em parte, o pedido
'da viuve e filhos do Dr. Salvador de

• afendonça, para se lhes pagar 9:000$
por anuo, quantialequivalente á metade

-do ordenado daquelle contribuinte. -a
.Pedro Lessa. De accõrdo com meus vo-
tos anteriores, admitti todos os assisten-
.tes, e resolvi de mentis quanto ao di-
reito pleiteado por todos enes.

O conceito da asaistencia em nosso di-
.reito judiciario tem passado por uma

n evidente transformação. A principio a
imprecisão, as vacinações, as verdadei-
ras eontradicções, a que deu origem o
texto do § 32 do titulo 20 da livro 3° das

,Ordenações, que começa, facultando só-
mente ao terceiro t auxiliar o autor-ou o
réo, tomando o feito -nos termos em que
estiver, e termina, permittindo que o as-
sistente, depois de dada a sentença, alie.
'igue o que lhe parecer, asem o princi-
pal. contra quem se deu à sentença, ser

•
mais ouvido conio parte, nem se tratar

 dá seu interesse».
Commentando essa Ordenação, Svava

reflete exactamente o pensamento do le-
.gislador, sem tentar corrigil-o. Primeiro
trata do assistente, que vem a juizo- para
auxiliar o autor, ou o réo: co mparet
pro suo ,interesse od coadjuvandicia sei-
licet reuna sei actorem, utrine eis assis-
tat». Este assistente 'sómento pôde alie-

, gar e provar a parte principal, a quem
coadjuvar: eSed, hujusmodi tcrtius non

•potest allegare, ,n-cque probare, nisi id,
•iquod - potest principalis, quem .ipse de-
tendit et coadjuvai-2). Entretanto, julgada
,a causa (post finitam causam), já é li-
cito ao terceiro, assistente, defender .o
Éeu direito, abstracção feita dos direitos
do assistido: a...posse tertium oppo-

, 22ere pro ' suo praejuclicio , exceplionent
,21071 numerotac pecunioe qua reus uti
goluit vel vielás

No volume 1° do Repertorio das Ordena-
-Éiies do Reino, nota b) -á paga 242 e 243:
O'se nos depara um conceito mais lato da
tassisteneia, adinittindo-se o assistente
'não para auxiliaraym dos litigantes, mas
para pedir em seu proprio nome a adju-
dicação da coisa demandada: entod si
'Vertius comparcat. -non 211 LIII assistat
'COUClitl yando litigatoreni„ ,sed suo pro-

. i'prio jure adjudicalionem vei petendo,
:•tunc lis de „novo cum ao. - perrogenda,
,'ÃPsa , que admitia/Idos, ut • testis et in-
,sts'unienta post dedada teslificata et

in cousa, procluccre pbssit,
Wiimmocto sententioe lata non sit.»

: ..Velo o regulamento u. 737. de 1850; e
alefiniu o assistente	 'aqueile que in-
tervern no processo para defender, o seu

----rdireito juntamente com o do autor ou

réo, exemplificando com 'os cana de soa
0o, do dondefrihria, .etc.

O socio e o cándomino evidentemente
defendem um direito identia %) ao de uns

tZOS titiOntp PrinOp(Zes. •
Tal ela o nosso direito, quando a lei

ia. 221, de ã) de hovembro de. 189i. nas
Prescriptões acerca da acção destinada a
restabelecei' os direitos individuaes -le-
sados por actos de autoridades adminis-
•rativas, estatuiu o seguinte: «Poderão
'tomar .parte no pleito os terceiros que
-tiverem tak interesso jteridico na deci-
são da causa.>

Sabendo-se que as nossas leis São ge-
-ralmehte 'inspiradas no direita estran-
geiro, nada mais natural de que inves-
aigar de onde nos veio esta innovação.
.Foi do Codigo de Processo Civil do Im-
.perio Allemão, de 30 de janeiro de 1877,
reproduzido nesta parte no de 20 de
maio de 1898: (Aquelle que tem uni in-
tcresse iUridico em que, em uma lide

_pendente entre outras pessoas,' uma
delias vença, póde unir-se, ou adherir

•.:(beitrenten) a esta, para auxilial-a»
iart. 66, da lei de 1898, e 63 da de
1877).

Facultada a intervenção, ou assisten-
:cia..cia. qual a Posição do assistente no piei-,
to ? A de um litis.consorte: O interve-

.. niente auxiliar, ou assistente, será con-
siderado como litisconsorte, em-

'quanto, segundo as disposições do direi-
-to civil, a autoridade da cousa julgada
no processe principal se estender aos di-
reitos e obrigações do assistente, ou iri-
terveniente auxiliar. em face da parte
adversa» (art. 66, da lei de 1877, e 69
'da de 1898).

E' a consequecia fatal, ou artes, á
-"uniea solução séria, dada á assistenela-	 •.come e hoje estatuida entre nós. Con-
. sentir que um terceiro intervenha em
-um processo, para allegar e provar tudo
o que fôr a bem de seu direito (Rama-
ano.Proxe Brasileira, § 262), e, depois
'de bem allegado e bem provado o di-

t reito desse terceiro, declarar o juiz na
_sentença que nada póele decretar quanto
..ao direito desse terceiro, 'que a lei ex:-
..pressamente facultou. que defendesse o
seu direito desse modo, e que a esse
terceiro só resta propôr nova acção, ein

, que repita . as suas , allegaçaea e provas,
é converter a intervenção do assistente

.em uma ,discussão exclusivamente ma-.
clemica. em uma defesa de these dentro

_dos autos. com perturbação do processo
.entre o arder e o réo. Não é possivel
que -o legislador tenha querido ' isso. A
consequencia iogica da 'admissão do as-
nitente é, uma vez provado o- direito
'deste. deelaral-o e garantil-o., como de-
termina a 'lei allemã.

Quanto ao merito da causa, vôlei, man-
dando pagar omente 3:6,00$ annuaes
viuvas e filhos dos contribuintes do
monteplea fallecidos depois que entrou
"em vigoro art. 83. da lei o. -2.482, de
2 de janeiro • de' 1814. que fixou nessa
quantia a pensão maxima.	 _ •
• À referida lei deve ser apnlicada da
data em que entrou em vigor em deante,
desde que se trata de viuvas e - filhos de
juizes' e funcelonarioaa fenecidos depois
Ca entretida data. Com isso não se offen-
de direito adquirido.

Mesmo ai-Meles que entendem nue en-
tre o.Estado e o funecionaria publico lia
um eonfracica. restringem io conceito do
lterilracto. aecrescentando que o -contra- •
ele neste caso é -de direito publico, e -
não o •contracto dc direito privado,' ge-
rp linente conhecido.
- A meteria entre nós está- regulada per,

lei. e a lei o que diz é o seguinte: peidl
MI. 57 da Constituição Federal. os juizes
aão vitalicios c seus vencimentos irrea
ductiveis. Garante, portanto, a lei fun-
damental aos juizes, e somente aos
juizes, além da vitaliciedade (que (t tarda
hem garantida a outros funccionarios)o

• airreductibilidade dos vencimentos. Só--
mente os 'vencimentos dos juizes é que

' não podem ser diminuídos por lei al-
' gume, votada pelo Poder Legislativo, por
expressa prohibição da Constituição. 'Os
vencimentos das demais autoridades e •
dos funceionarios publicas, mesmo vita-
licios, podem ser diminuidos: a Consti-
tuição não o vécla antes o faculta, desde
que só prescreveu a irreductábilidade dos
vencimentos dos magistrados. Mas, ga-
rantida por expressa disposição consti-
tucional a irreductibilidade dos venci-

.mentos dos juizes, não é licito estendei.
essa garantia a outros casos. Consequen-
temente, e por mais forte razão, não se
'pócle ampliar a garantia, estatuida para
os vencimentos exclusivamente, ás pen-
'sões de montepio. Votando a lei de 19140
citada, não se afastou o Congresso Na-
cional do preceito constitucional regula-
dor da especie. Fez o que a Constituição
lhe . permittia fazer. Esta assegura uni-
camente a irreductibilidade dos venci-
mentos, e.só dos vencimentos,- deis juizes.

'Nada mais. Portanto, todas as autorida-
des e funccionarios Publicos, que accei-
tem cargos, vitalícios ou não, sabem de
ante-inflo que nenhuma garantia de urre-

' ductibilidade teem as pensões de mon-
tepio, que deixam para suas viuvas e fi-
lhos. — Pedro Mibiclli, vencido, de ac- -
ardo com os meus votos anteriores; eni
relação aos assistentes não os admitto
com direito antenome, como. bem se ex-
pressa o voto vencido do. Sr. ministro
João. Mendes. Julgar o direito dos assis-
tentes, como se fez, é. e Tribunal julgar

•originariamen (?, fóra dos casos definidosaà.
•na Constituiça\ Federal. De ?nevais
vencido, de acc ado com os meus votos
vencidos em espeeies iguaes, a esta. —
Camilo . Saraiva, vencido sómente em ré-

.. loção ás assistentes viuve e filhas cio Dr.,
Salvador de Mendonça, que, de aeardo
com o voto do Sr. ministro relator do
feito, Leoni Ramos, entendi terem di-
reito á quantia de 9:0008. annuaes —

, metade do ordenado do fenecido contri-
buinte. —' G. Natal.—Godofredo Cunha.
Votei, preliminarmente, peia admissão

- -dos assistentes , (decreto n. 737, de
.:1850, aarts. 12i e 125; decreto n. 848, de

1890, arts. 161 e 162, e lei n, 221, de
1894, ara 13, § 2°, 2° alínea), e de snee
ritis pela , improcedenoia' dos pedidos
-(decreto n. 942 A, de 31 de outubro de
1890; arts.-31 o 37) .' Assim tenho votado
sempre. -Não posso, porém, deixar de re-
conhecer que-é injusta a decisão, quanto
á viuve -e filhas do Dr. Salvador de Men-
donça, em face da jurisprudencia inva-
riavel e constante do Supremo Tribunal
Federal, que • sempre condemna a União
a pagar ás viuvas e filhos dos contria
buintes-do montepio a pensão correspon:
dente á 'metade do ultimo ordenado dos

afunceionarios publicas.,
- Segundo essa jurisprudencia., os her-
deiros dos instituidores do montepio Icem
direito á metade do ordenado com que
estes' fenecerem, de accardo com a ex-
pressa disposição do art. 31 -do citado
decreto. Si o Dr Salvador de -Mendonça
percebia,' quando falleceia'24:0008 de or-
denado, .comb não se contesta: é claro que
lhes deVia • ser abonada a pensão de
12:0008, metade deste ordenado, e não a
de !3:333$033, correspondente á metade
do ,seg. ordenado -tle enyia4o, exlraardint4.-.	 -	 .-	 ,
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rio e ministro plenipoteneiariol em acti.-
yidade, na importando de .6:6668666. •

Que ordenado deve prevalecer para
.pagamento da pensão, o da actividade do
funceionario ou o da aposentadoria? O
da aposentadoria sem duvida alguma,
por ser, do conformidade com a lei, o ul-
timo ordenado. A lei .não faz distincção
entre ordenado de empregados publieos
em geral e ordenado especial de aposen-
tados. Elia diz simplesmente: aa pensão
é devida á familia na importancia do
metade cloordenacloz, (art. 31).
. IN3o se trata na especie de 'ordenado

commum, de "-tonado correspondente- a
dous terços dos vencimentos, mas, de
ordenado especial, instituido para com-.
pensar os serviços já prestados, • da re-
união do ordenado, gratificação e repre-
aentação, sob uma só denominação de•or-
denodo. E' uma excepção á regra geral.
E como tal deve aproveitar aos herdeiros
daquellos que, como o Dr. Mendonça,
prestaram á Republica e á Patria inol-
vidaveie serviços, reconhecidos em do...
eurnento publico pelo Barão do Rio
Branco.

Dispo o art. 19 do decreto n. 10.383,
de 6 do agosto do 1913: .40s enviados ex-
traordinarios e . ministros plenipotencla-
rios que tiverem 20 annos de serviço po-
derão ser aposentados com o ordenado de
24:000$, papel». Este é, portanto, o ver-
dadeiro ordenado. O ordenado de 12:000y
aguo se refere o art. 49 do mesmo de-
creto, não se applica á especie, porque
foi instituido para os effeitos de licença
ou disponibilidade e não para os effeitos
da aposentadoria,
• vAllegay que o herdeirn só tem direi-,
to á pert ão na'proporção de 6:666$666,
ordenado do enviado extraorclinario
exercido, por isso o herdeiro só tem di-
reito a 3 :333$333, metade Ilaquelle or-
denado, e não á metade do ordenado de
aposentado, porque não pagou a quota na
proporção deste - ordenado. Em outros
termos, mais concisos e mais claros,
tontribuição corresponde pensão.

A falta, porém, de pagamento das
tiensalidades, por desconto em folha, re-
sultante da negligencia ou erro das re-
partições, não invalida -o direito cios her-
deiros dos contribuintes (decisão n.
'do 10 do março de 1900, Officio n. 25, de
O do junho do 1907, da Directoria da
Contabilidade do Tliesouro á do Ministe-
rio da Industrio, aviso n. 131, de 31 de
Uu/ho ..do 1911, ao ministro da Justiça)..

Ao facto da retenção correspondente a
Concessão da pensão (art. 31 do decreto
942 A, de 1890). não por força de sup-
posto contracto existente entro o contri-
buinte o .o Thesouro, noção abandonada
na actualidade juridica , pelo motivo do
não ser a contribciição paga pelo contri-
buinte, o sim, retida, descontada pelo
s.rhesouro Publico, por slms proprias

ãos, quando paga os vencimentos do
empregado (oco. do Tribunal de Contas
to 11 do .fevereiro de 1901). Esta deci-
são cita em apoio de sua doutrina a au-
toridade de Ldferrière, Jurisd. Adm., vol.

pag. 183. Essas contribuições não de-
pendem da vontade das partes, não são
arbitrarias, são, ao contrario, obrigato-
rias, estabelecidos pela lei, que im,p6e
dos funecionarios competentes o des-
conto, no momento do reerarepeao- dee

• vencimentos, de um dia de ordenado.
O Thesouro é h unico responsavel, si
alesconta urna contribuição menor do

.a que devia descontar, no caso de

augmento ' de ordenado, ou si desconta
urna contribnição maior, no- caso de
diminuição do ordenado. Seria .uma
iniquidade clamorosa tornar responsavel
o herdeiro por essa negligencia ou
erro da repartição, .forçal-o a receber
uma pensão menor do que a lei lhe dá.

Dada a -hypotliese de ser a quóta
paga pelo contribuinte e não descon-
tada em folha . pelo proprio Thesouro,
seria licito culpar o herdeiro pelo erro
ou negligencia ou má fé do Contribuinte.
obrigando-o assim a responder por
acto de terceiro?

Absolutamente, não. Ninguem certa-
melete acreditara que o Dr. Salvador
de Mendonça, cego e idoso, quizesse
deixar á sua familia urna pensão menos
Vantajosa, lesando o fisco na contribui-
ção devida,, como se insinua com funda-
mento no art. 16 do citado decreto nu-
mero 942 A, de 1890, que não regula o
caso, sinão por uma deducção forçada,
pois, apenas figura a hypothese
opção voluntaria entro um ordenado
menor e outro maior em determina-
das condições que menciona,	 I ,

O absurdo ainda mais . se destaca,
quando se verifica que o Minstro Resi-
dente deixa á sua familia, no caso do
fenecimento, uma pensão maior que a
do Enviado Extraordinario (art. 50,
do citado decreto n. 10.383, de 1913).
A sua familia receberá, uma pensão* de
4:000$, ao passo que a do Enviado Ex-
traordinaria só se concede a de réis
3:333$3331 • •

Si o ordenado do diplomata aposen.
tado, na importando de 24:000$, não
é ordenado, mas, vencimentos, isto é,
ordeeado, gratificação e-representação,
Para recompensar serviços prestados e
supprir a differença do pagamento, em
ouro, a a Ignoranc,ia do legislador que
denomina de ordenado() que realmente
não é sinão vencimentos, parece logico
que se desdobrassem estes vencimentos,
de accôrdo com a regra geral, em dons
terços de ordenado, isto é, 16:0008000,
e 113 de gratificaeão, isto é, 8:000$, e se
mandasse pagar. á familia reclamante a
metade do ordenado de 16:000$ ao
menos.

Deduzidas as; contribuições não des.*
contadas pelo Thesouro Nacional na pro-
porção do ordenado de. 24:000, seria
justo que se mandasse pagar á viuvo o
filhas do Dr. Marche:iça, a pensão cor-
respondente á ;metade dessa quadlia!,
12:000$ anuaes.

Si pensasse coma a maioria do Trie
bunai, não teria duvida a este -respeito.
— André Cavalcanti. — Fui "presente,
Muniz Barreto.

N. 2.005. — Vistos e relatados estes_
autos: accordarn receber os embargos do

•declaração offerccidos por D. llonorina
Benjamin de Mello ao accórdão de fo-
lhas 322, para declarar que a ernhargeinto

viuva do engenheiro de 1' classe da
Inspectoria Federal da Fiscalização das-
Estradas de Ferro, Dr. Lycurgo José de
-Mello, fenecido .em 23 de janeiro da
1913, e não filha,. como por equivoro,
foi eseripto • no ccordão embargado.-
;Custas ex-causa. — André Camicicarnti,
vice-presidonte. Leoni Ramos, reta-
ter. — A. Pires e Albuquerque.' — Se=
basti& de Lacerda. — Codofredo Cunha:-
~ J. L. Coelho c Campos- Pedro Mi-

- Viveiros de Castro. — Pedro
Lessa. — João Mendes.	 G. Stal. Fui

•presente, k 1 tgl B.areto.;--- •

Juizo Federal da Segunda Vara
Embargos de terceiro

Embargante, a Fazenda do Estado do
S. Paulo; embargados, a viuvo e' her-
deiros de José Alves Ribeiro de Car,
valho. — Vistos estes autos de embai.,
gos de terceiro, senhor e possui-
dor, em que são partos, embargou-
te, o Estado de S. Paulo, o embar-
gado, o Dr. Arthur de Barros Falcão do
Lacerda, successor e cessionario da
viuvo e herdeiros do commendador
"José Alves Ribeiro de Carvalho, no
executivo hypothecario movido por
estes ao Banco Evolucionista.

Effectuada a penhora, a Fazenda do
Estado de S Paulo, por seu represen-
tante veiu com seus' embargos de
terceiro, senhor e possuidor, alie-
gaildo :

Que os •bens que lho' foram penho-
rados consistem em terras devolutas,
em parte, e em terras, benfeitorias o
edificações adquiridas de particulares
por titule habil;

Que, quanto, ás primeiras, a penhora
somente podia subsistir, si o Estado
tivesse confirmado a concessão feita •
por titulo provisorio, de 14 de outubro
de 1892, .ao Banco Evolucionista do
Brasil, contra quem é requerida essa
penhora;

Que
ra e	

titulo caducou. 'porquanto,
pe 

tendo ficado dependente do contracto
de ftindação de nucleos aftricolus, cele-
brado entre o Governo Provisorio o
Ricardo Alfredo Medina, em 14 do ou-
tubro de 1890, foi rescindido em 17 de
dezembro de ;1901, e as terras devolutas
voltaram ao dominio e posse do Es-
tado, na fórma do art.-64, da Consti-
tuição . da Republica;

,Que • as terras adquiridas o foram por
'desapropriação Ou. utilidade . publica;

Que opportunamente o em juizo
competente provaria que o processo era
milho, na parte referente á Fazenda do
Estado, por inéon_metencia do fôro.e.

Recebidos os embargos, para dis-
cussão e prova (despacho de folhas
1.0701, mandou o juiz dar vista ao em-
bargado, que a fls. 1.072, impugnou a
segunda parte desse despacho, • alie-
gancho que -o Supremo Tribunal Fe- -
dera!, .ern accórdão, que so encontra a
fls. 1.019, conheceu 'dos embargos oria

...postas pelo' recorrido — o Estado de.
.S. Paulo — para: «reformando 0-ae-
cérdão embargado, aar provimento ao
mesmo; para reformar a decisão re-
corrida na parte que annullon.
initio», a noção executiva hypolhecaria,

- não obstante ser eompeterite a justiça
local para processal-a o julgal-a, desde

nella são .partes um Banco.
tem 'sua séde nesta capital, e um cida-
dão nella residente, e mandar, ramo
mandam, que -os embargos do terceiro
senhor e possuidor, °mistos cl penhora,
))cio emboryoute e processados era auto
apartculo, sejam entregues 'ao mesmo,.
•para fazer valer os seus direito pela
acção competente, perante a Justiça
Federal, ou sejam á mesma justiça re-
~tidos, si assim o requerer o embar-
gante, para que deites conheça, .act
instar, do que se pratica sempre que
em qualquer proeesso intervém a União
Federal, porquanto. em face do ar-
tigo 70, lettra a, da Constituição Fe-
decai, não tem a justiça local campe-
tendia.' nem jurisdiecão para dirimir
litigioS entre um 'Betado • o residentes
em outro Estado.. «Consequentemente,
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h's embargos de terceiro do Estado de
$. Paulo, processados em apartado, já
éstiio contestados pelo exequente, a fo-
lhas 84 a 96.

A prova dos embargos e da contesta-
ção, feitas a fls. 5 a 70, e de fls. 97
4 148, o periodo ordinario encerrado,
êom as razões finaes, tendo o embar-
gante perdido o prazo (fls. 152 v).». E
concluiu pedindo paga ser julgado o
feito.

Essa impugnação foi desprezada beld
"despacho de fls. 1.076, sendo nova-
Mento aberta vista ao embargado, que
pffereceu «como cotestação a de fls. 84,
Usryue 96, acompanhadas dos respectia
yos documentos. _	 —

Nessa contestação allegam: 0:10

Õs bens penhorados não consistem em
terras devolutas em parte, como asse-
vera a embargante, nem em edificios,
bemfaitorias e terras adquiridas, por,
particulares, por titulo ha.bil, mas em
terras que se tornaram, desde 14 de
outubro de/1890, hor titulo legitimo,
imiaa e exclusiva propriedade do Ban-
co' Evolucionista; que o 'Estado de São
Paulo nunca fóra dono ,dessas terras,
por não possuir terras devolutas na
época em. que o Governo Provisorio as
transferiu ao Banco Evolucionista; que
'em 14 de outubro de 1890, S. Paulo
ainda não estava lconstituido em Es-
tado da União; .que sómente depois do
Promulgada a Constituição de 24 de fe-
vereiro 'de 1891, as terras devolutas
passaram ao, dominio e posse dos Es-
tados; que na época da promulgação
da Constituição, S. Paulo já nao en-
controu as terras ora em questão,
Como devolutas, porque a 14 de outubro
de 1890, o Governo Provisorio as havia

\ transferido ao Dr. Ricardo Alfredo Me-
dina, de, que se • tornou cessionario O

Banco Evolucionista; imite a penhora ai.
fectuada nas terras hypothecadas e per-
tencentes ao Banco Evolucionista é ju-
ridica e legal; que não sendo S. Paulo,
na época da concessão,' proprietario de
terras devolutas, não podia impedir que
o titulo de propriedade das terras pe-
nhoradas fosse expedido ao Banco Evo,
lucionista pelo seu presidente,- Dr. Bera
nardino de Campos por ornem, do Go.'
verno da União, na, qualidade de seu de-
legado, nos termos do art. 51. do decreto
n. 1.318, de 30 de janeiro de 1854; que
a concessão de 14 de outubro de 1890,
não caducou, como affirma o embargan-
te,. porque o accôrdo de rescisão, effea
atuado em 17sde'dezembro de 1901,
'manteve o Banco nos direitos que lhe
foram conceelidos e só modificou a parte
referente á fundação dos nucleos colo-
niaes — documento a fls. 1; que exi-
&indo o art. 597 do regulamento a. 737;
titulo habil e legitime para que possa
alguem vir com embargos de terceiros
execução, não devem ser considerados
taes os documentos de fls. 7 a 55, 59 a
ao, por se oppôr a isto o titulo do Banco
Evolacionista., (Documento a_fls. 1 a'
3 ç 5).

Ainda em suas fazes finaes o ' terceiro
embargante, allegar que

aOs_exequentes interpuzerani recurso
extaaprdinario para Supremo Tribu-
nal Federal, e elle embargante, por sea
suspensivo semelhante recurso, promo-
veu o levantamento de toda a penhora,'
corno se verifica a fls. 860 e 861 ; que o
.Supremo Tribunal Federal, confirmando
em parte o julgamento das Camaras Reu-
nidas da Côrte de Appellação, mandou
que os autos de 'embargos de terceiros
fossem ¡entregues ao embarganté para
fazer valer 03 seus direitos; pela acção
çompetente, perante a Juátiça 'Federal,

ou fossem á mesma remettidos, se assina
o requeresse o embárgaute, para que
delles conbecessa ad instar do ame se
pratica sempre que em qualquer pro-
cesso intervem a União Federal, por-
quanto em face do ara 60, letra I?, da
Consstituição, não tem a justiça local
competenoia UM jurisdição para diri-
mir litigios entro um Estadia e residen-
tes em outro Estado (fls. 1.019); que fi-
caram assim annulladas as sentenças da
justiça local praferidas neste_ processo,
sobre o mente dos émbargos de terceiro
do Estado de S. Paula, os quaes só agora
depois de arrazoados pelas partes, vão
er julgados em Juizo competente; que

a primitiva penhora, tendo sido toda te-
levantada regularmente, como fui e
consta da certidão a lis, 860 e 861,
desapareceu„ não existe.

Mas, como o Supremo Tribunal Fede-
vai, na sua ultima decisão, proferida
nestes autos, declarou que a acção exe-
cutiva •bypothecaria não era nulla ab-
initio, os exequentes requereram, con-
forme enes proprios o dizem a fls. 1.101
;--aa expedição de uma carta precataria
á justiça local do referido Estalo de S.
Paulo, para sciencia do mesmo ,banco,
pura sciencia do depositado das terras
penhoradas ao citado banco e bem assira
para sciencia, por editaes aos intruso-s,
nos termos da lei hapothecaria, solici-
tando tamb,em medidas administrativas
no sentido do não continuarem os tabela
liães da cidade de S. Paulo a passarem
escriptura de venda das ditas terras nem
de transcrevei-as nos registros de bypo.
til cens dos . aespectivos oaicios»..
• Por esse motivo entendianrr os exea
quentes. que ficava restaurala ou feita
de novo a penhora.
• Esse requerimento, embora 'eXtempo-4
raneamente feito, porque o foi antes de
baixarem ao Supremo Tribunal estes au-
tos e de ser mandado cumprir o'acsora
dão ultimo daquelle Tribunal, nelleS
proferido, foi attendido pelo juiz e ex-
pedida a precatoria nos termos do mes-
mo requerimento, conforme tudo se vè
dos documentos a fls. 1.030, 1.031 e
1.033.

Embaraçadk em S. Paulo b eunnaria
mento dessa precatoria (vide petição a
fls. 1.036 e despacho -a fls. 1.040), os
exequentes aggravaram dessa decisão,
a Segunda Camara. da Côrte de Appella.
ção deu provimento em parte ao as-gra-
vo, e mandou restaurar a penhora e,
lima vez restaurada, sustar a execução,
que, segundo reconheceu, versa sobre
'todos os bens penhorados (certidões a

• fls. 1.301 e 1.308); que entendeu, por-
tanto, a Segunda Câmara da "Côrte do
Appellação, que a penhora, por ter sido
levantada, desappareceu, não existia
mais, devia ser restaurada, isto a, reno-
vada, feita de novo, si bem que seme-
lhadte providencia não fosse determinas
da pelo ultimo accórdão do Supreino
Tribunal Federal, onde apenas se decla-
ra que a acção executiva hypothecaria é
nana, ab initio, por incompetencia de
Juizo perante o qual for proposta.

Mas, pergunta-se, essa decisão da Se-
gunda Camara foi cumprida? Dos autos
não consta sinão aquillo que acima refe-
rimos: — "que não lia penhora sinão
real e filhada, isto é, com effectiva ap-
prehensão dos bens; que, dahi resulta
que a restauração da penhora, si é que

.penhora existe, foi nullaniente feita, e
que, por conseguinte, urna semelhante

'penhora não poderia ser julgada subsis-
tente

Em suas razões, o embargado faz à
sua defesa 'sobre os mesmos .principios
sustentados na contestaçãas

_ O que tudo considerado e:
Attendendo,U que a penhora nubla

sobro os terrdnos que o Governo Provi-
soldo .da Republica concedeu ao enges.
iiheiro Ricardo Alfredo Medina, de cuja
concessão se tornou cess,ionario O Banco

volucioniSta do Brasil; e,
Preliminarmentef	 - a as-- sasa

Attendendo a que a Dentiord, \
que não procedem as allegações do em-
bargante, em suas razões de que "a pe^
nhora tendo sido levantada a seu pedidd
desappareceu"

' 
porque elle meSnao o af-

firma: "o Supremo Tribunal Federal,
em sua ultima decisão p`roferida nestes
autos, declarou que--a acção executiva
hypothecaria náo era nulla ab initio."
Acc. fls. 1.019;

Attendendo a que 'esse venerando ac.
eórdão • ainda diz : "Sejam entregues aCi
Mesmo para fazer valer os seus direitos,
pela acção competente, perante a Jus-
tiça Federal ou sejam á mesma justiça
rernettidoss si assim o requerer O ema
bargante, para que deites conheça, acd
instar do que se pratica sempre que arta
qualquer processo intervem a União Fe-
deral"; o dos autos já constava o do.;
cumento do embargante, fazenda ver que;
a penhora havia ,sido levantada a requea
rimento seu;

Atiendendo a que não sendo nulla ali
initio a accã.o executiva hypothecaria,
que, "se inicia pelo pedido do autor
acompanhado da escriptura de hyPothe-
ca, o•juiz expede o mandado, que será ina
timado a quem estiver na posse do immo-
Vel, seja o devedor ou o successor, para
que pague incontinenti. Na falta do pa-
gamento, procede-se á penhora"; Clovid
Bevilaqua Cod. Civ. Com ., 30 vol.,
pag. 409. Reg. n. 370, de 2 do maio da
1890, arts. 381, 393. Lego, o inicio da
acção executiva hypothecaria é a pe-
nhora, desde que o credor não effectua
.o pagamento. E o Supremo Tribunal,.
Federal, não .julgando nulla a acção
initio, é porque considerou valida a pe..
nhora, que devia prevalecer. E tanto
prevaleceu que o ernbargante a elo
apresenta os seus embargos de terceira
. senhor e possuidor e pugna, pelos seus
direitos sobre os bens que forem penha?
Tãdos. Cabe no caso' referir o que dia
-João Monteiro, Processo Civil e Coma
§ 267: — "Ssimente se procederá a no-
va penhora: — a) si os bens penhora.
doa forem manifestamente insufficiena
tes, ou se mostrar que seu valor excedei
ao dobro da divida exèquenda e o exea
cutado possue outros bens..." Si suba
sisto o executivo hypothecario, é Unica
que subsiste, g,. penhora. r

AttendendO a que os proprios termoSi
.do accórdão da Segunda Camara da Cara
. te do ApPellação (fls. 1.308 a 1.313 v.)',
citado pelo embargante, é bem explicita
quando julgando de mentis, assim sei
pronuncia: — "Deferindo-o agora (fo.
lhas 1.312), a Segunda Camara não ina
fringe os accórd5.os 'do venerando Sua
premo Tribunal, observa-os, fazenda
restabelecer o acto pela Suprema Côrto
julgado valido, o que é a base do execu-
tivo e dos proprios embargos do aggravaa
do; executa-os do mesmo modo que fezi
cumprir os accórdão das Camaras Re.

- unidas desta Côrte, quando mandou le-
vantar, a requerimento do , aggravado, ai
penhora dos exequentes". Esse julga-
mento está em opposição ao que susten.
ta o embargante cm suas razões.,

De morais.
tendondo	 (MO OS bens penhorados

onsistem era terras que foram cedidas
- pelo Governo Provisorio, em dota, do 1.4
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do, outubro de 1890, em virtude do con-
tracto celebrado com o Minislerio da
'Agricultura, Commutio o Obras Publi
cas, concedidas ao Dr. Ricardo Alfredo
Mediria, que por, sua vez as transferiu ao
Banco Evolucionista do Brasil;

Attendendo a que .0 governo do Esta-
do do S. Paulo, por seu . presidente,
Bernardino do Caiamos, em 14 de outu-
bro do 1894, investia o Banco Evolucio-
niSta do Brasil, corno cessionario do en-
genheiro Ricardo Alfredo Mediria, do di-
reito do propriedade em terras devolu-
tas sitas no Estado de S. Paulo, que me-
diu o pagou na Thesouraria Federal,
contendo 250.000.000 do metros .qua-
drados, no rnunicipio da Capital, á razão

,do 18033 por hectare, conforme o cen-
trado lavrado com o governe da Repu-
blica, em 14 de outubro do 1890, para a
fundação do Urges agricolas, ficando
quites com a Fazenda da União, da Omi-
tia do 25:8258000.- Doc. a fls. 110:

Attendendo a .que essas terras, cones-
didaá ao Banco Evolucionista do Brasil
foram demarcadas, medidas e julgadas
por sentença a demarcação e .medição,
em 12 do outubro do 1891, sem que hou-
vesse comparecido nenhum occupanto
com sua reclamação, corno prova o do-
cumento a fls. 136, que ainda demons-
tra:,

1°, que O ministro da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas - julgou
'bons os trabalhos apresentados e que
durante a medição ningdem reclamou
cousa alguma, hem apresentou titulo de
propriedade ou do acquisição do qual..
quer especio que fosse;

•2°. que a planta das terras do Banco
Evolucionista. está assignada por T.ean-
dro Dupré, inspector de Terras. Coloni-
zação o Immigração, o Alfredo Maia, se-
cretario da Agricultura do Estado, com
as firmas devidamente reconhecidas por
tabelliães. e traz a data de 14 de dezem-
bro de 1892;

•3°, que o ministro da Agricultura, por
aviso n. 46, do 29 de dezembro de 3-891,
rematou ao presidente do Estado o pro-
cesso de demarcação e medicã.o dos ter-
renos peta expedir o respectivo titulo de
transmissão do dominio, e por officio
de 31 do julho de 1891, o presidente do
Estado devolveu esses papeis, para que
o governo apreciasse o allegado em um
parecer da 4 secção da sua Secretaria,

•o tombem o allegado pela Camará Mu-
nicipal, no qual parecer a Tnspectoria do
Terras o Colonização .disse: `que o fa,
cto de existirem alguns individnos
copando differentes áreas dos alludidos
terrenos não quer dizer effectivamente
estejam cites no dominio particular,
s'endo preciso para se reconhecer isso
que taes inclividtios provem a sua quali-
dade do legitimas proprietarios, ou, pelo

N menos, .a do posseiros ou, de primeiros
occupantes, com o direito á legitimarão
anu revalidação. o que aliás 'zinquem .fe2:
.exhiáindo qualquer documento, pelo que

licito suppor que se trata do 'herdei-
¡roa d.e verdadeiros intrusos;	 •

4°, que pretendendo a Cemp-anhia;
IRredial incluir, dentro da sua planta,
torto das terras arrecadadas pelo Ban-
co EvolucioniSta, fez este protesto,.sen-
elo, por despacho de 6 de setembro de
402 reconhecido o direito do Banco, do
iaccórdo com o parecer da Inspectoria do

erras o Colonização;
• . 5°, que sondo do novo remettidos os
5iaiinis ao presidente do Estado, - este
5nandou expedir o titulo de dominio ao

.jjanco, em 14 do - outubro de 1899;
0°, 'que tendo sido feita nova rec/aina-

leãe por José Antonio Leite o seus filhos,
tk in.spgetpjá d , 1,1"Arg8, ¡ntQrando

neer sobre essas reclamações, disse: —
"Que eram reclamações de suppostos
proprietarios, que se diziam prejudica-
dos e que não tinham sido regulamento
feitas por moio do petições instruidos
com provas comprobatorias dos seus . di-
reitos, quer perante o' Governo Federal,
quer perante 'o engenheiro fiscal, aliás
competente para resolvel-os . na fórma
da "instrucção" de 15 de janeiro do
1891, e mais disposições vigentes. E fun-
dado nesse parecer, o ministro da Agri-
cultura resolveu a reclamação de Lei-
te, por despacho do 1 'de fevereiro do
1894, que-revogou o do 11 de agosto de
1893, que suspendeu a autorização da-
da para a venda de 2,000 hectares de
terras;

7°, que a Camara Municipal de Sã'o
Paulo requereu do juiz da 2' Vara Ci-
vel da capital do mesmo .Estado, man-
dado de manutenção de posse, sob o fun-
damento' do não poder permittir gire o
Banco Evolucionista dó Brasil invadisse
terrenos a ella pertencentes, comminan-
do a pena de 20:000$ no caso de turba-
ção. A sentença que julgou os embargos
da Camara é de 9 do outubro de 1895,
proferida a favor do Banco.» Vejam-se
tombem os documentos a fls. 122 e 132.»

Attendendo,,pois, a que a allegação do
ernbargante, de que a penhora só pode-
ria «subsistir se o Estado tivesse con-
firmado a concesssão feita por titulo
provisorio, de 14 de outubro de 1892 ao
Banco Evolucionista do Brasil, contra
quem é requerida», é tombem improce-
dente, porque a concessão, sendo-do Go-
verno Provisorio, governo provindo da
uma revolução que o investiu de todos os
poderes pelas leis anteriores, estavam
affectas as terras devolutas, sé a alie, na
data da concessão, competia essa missão,
sem haver necessidade de confirmação
dos E'stados. ‘A's Provincias, hoje Esta-
dos (concedia a lei n. 514, de 28 de ou-
tubro de 1848, em seu art. 16, ano mes-
mo ou em differentes legares de seus
territories, seis legues em-quadra de
terras devolutas, exclusivamente desti-
nadas á colonização e hão podendo ser
roteadas por braços escravos». A-lei nu-
mero 3.396, de 24 do novniebro de 1888,
art. 4°, destinou ás Provincias com a
mesma applicação, o producto das ven-
das das terras publicas. E a lei numero
3.397, da mesma data,- cedeu-lhes 360
mil hectares dessas terras. (João Bar-
bailio, Com., art. 64 da Const. F'ed.,
pag. 369). Foi a Constituição do 24 de
fevereiro de 1891 que attribuiu aos Es-
tados,as terras devoluta, que perten-
ciam á União.	 .

Attendendo, tarrlioem, a que não pro-
cede a allegação de que do titulo confe-
rido ao Banco Evolucionista, caducou,-
porque, tendo ficado dependente do co,t-
trato \ de fundação de nucleos agricolas,
celebrado entre o Governo Provisorio e
Ricardo Alfredo . Medina, em 14 de ou-
tubro de 1890, foi dito contracto rescin-
dido em 17 de dezembro de .19'01, «por-
quanto, Pelo documento de fls. 113, se
verifica que o termo de rqscisão• dos cen-
trados celebrados cena João de Almeida
Barbosa. Dr. Alfredo de Bafros Madu-
to-eira, Banco Evolucionista. do Brasil e
outros, -estabelece o seguinte: cAcccirda-
ram em pleno e commum accardo, e de
conformidade com a autorização conce-
dida ao Governo Federal pelo disposi-
tivo da lei n. 7.46, de 29 de dezembro de
19a0 (orçamento vigente') rescindir, os
referidos contractos mediante a condi-
rão do pagar o Governo Federal a quan-
tia do 3.009:600$, em inscripções emit-
tidas pelo Banco da Republica, sob ga-
rantia do Governo Federal, recebidas
gabo	 yalor, ilemix124; fitieutia

essa paga peiu ouvem) Federal a titulo
do indemniztição pela pressente rescisão
e despezas feitas in boita (ide pelos
mencionados contractantes, para a exe••
cução de seus contractos, cessando por
força do presente lermo de rescisão, tode
o qualquer direito ou favor decorrentd,
dos decretos ris. 529 e 964, do 28 do ju--.
nho do 1890 e 7 de novembro do mesme
anno, bem corno de apresentar por si ou
por terceiro, em qualquer ternpo,declara.•-•
ções por perdas ou lucros cessantes em
virtude dessa rescisão -ou qualquer outra
decorrente dos mencionados contractos;
ficando, tombem, entendido. que 03 refe-
ridos coreessionaries desistem, paio pre-
sente termo de rescisão, das terras a que
Se referem os centrados ora rescindidos;
Mantidos sómente os seus direitos en»
relação cis terras de que já tenham titulo,
de_ propriedade expedidos pelos Cover.
rtildores ou Presidentes dos Estados».

Ora, esta ultima - parte do termo dó
rqscisão entre' os - contractantes . ,é a pre;
va mais robusta de que a concessão das;
terras de que já tinham titulo de tiro
priedade e4pedido pelos Governadores'
ou Presidentes, como no caso vertente,-
não caducaram nessa parte, porquanto
em relação á outra parte foi rescindido.
Se as terras pertenciam á Republica e
não ás Provindas; si com aquella fiai
feito o eentracto, como estas, indo' de
encontro aos principies legaes, poderiam
exercer a sua autoridade em tries casos ?
O direito tlo Banco Evolucionista
Brasil era tão perfeito, que a justiça la-
ical de S. Paute, não só na -primeira
como na segunda 'instancia, rectmheceu
a sua propriedade e dominio sobre os
terrenos em questão — como se vê dos
documentos a fls. 132 e 136. Derisões
essas confirmadas pelo Supremo Tribu-
nal Federal, em recurso extraordinario.

Attendendo a' que o art. 64 da Con-
stituição da Republica não podia fazãr
com que essas terras, concedidas le gal-
mente, se tornassem novamente devo-
lutas, para voltarem ao dominio e posse
do Estado, porque essas terras já eraro
do dominio particular, por um titulo le-
gal mandado expedir pelo Governo Pra-
visorio, sendo cumprido pelo Governo do
Estado quando o investiu desse do-
mini°.

Attendendo a que as concessões a João
Francisco de Moura e bacharel Fernando
Moura, de 4.130 braças, a cada um. fei-
tas' pelo Governo Provindo do Estado
de S. Paulo, em 5 de dezembro de'.1889,
são visivelmente nullaa, porquanto, nessa
época, as terras devolutas não eram
bens patrimoniaes dos Estados, pois que
ainda estavam em pleno vigor as dispo-
sições das leis citadas ns. §14, de 28 de
outubro de 1818, 3.396 , e 3.397, de 24
de novembro de 1888.

Attendendo a que se as terras que e
embargante allega ter adquirido por
dasapropriação, por utilidade publica,
dos autos do processo de desapropria-
ção devia constar a citação dos represen-
tantes do Banco EvoluCionista do Bra-
sil, que. por titulo legitimo, era o uniCS.
proprietario dos terrenos penhorados, e
que não ficou provado;

Attendendo a 'que "embargos de tet-,
ceiro que não forem ao mesmo teinpe
de senhor e possuidor,- istoj, em que sei
possa verificara posse e o domínio, não
são absolutamente admissiveis — Bente:
de Faria' — Proc. Cie. e Com.; nota;
§ 285; regulamento n. 737, de 1850, ar,
ligo 383; Mão Monteiro — Proc.,
Com., §§ 597 e 601; Alriieida e Soza
.4.0•7e.W.6g$, .§n



reSSMENCle DO ER. DESEMBARGADOR VIREM° DE

SÃ PEREIRA—SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA -

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Ré.go, Angra de Oliveira e Machado
Guimarães.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sensoren
to, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS 1	 •

-Ilabeas-corpus-
N. 3.792 — Relatar, o Sr, desembargador

s'Edmundo Rego; impetrantes, Dr. Jorge Fon-
tenelle e Mario Rodrigues da Fonseca Lassa,
em favor dos fabricantes João José e Miguel
Jo.é Alves.— Converteu-se o julgamento em
diligencia, para requisição do processo crimi-
nal, unanimemente.

N. 3.793 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, José Aliverti -
em favor da paciente Conceição Alves.— Con-
cedeu-se a ordem, para infosmações . do Dr.

„juiz da 4, Vara Criminal, unanimemente.
N. 3.794 — Relatar, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrantes, Dr. João Valen-
tineViliela de Gusmão e Henrique Luiz da Sil-
va -Junior. em favor do paciente Sylvie Pala•
dini.— Foi denegada a_ ordem, unanime-
mente,	 •

N. 3.795 — Relator, o Sr. desemeargador
Angra de Oliveira; impetrante, Humberto de
Araujo em revoa dos paatioutes Elisio dos San-
tos Velasse, Benjamin Glasse e Oseraldo dos
Santos.— Concedeu-se a ordem para infor-
mações do Dr. chefe de Policia, presente os
pacientes, unanimemente.

N. 3.795—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrantes, Mario Ro-
drigues da Fonseca Le,ssa, e Dr. Jorge Dyot
Fontenelle em favor do paciente Jorge Moysés
—Concedeu-se a ordem para informações do
Dr. juiz da 2' Vara Civel, presente o paciente,
unanimemente.

N. 3.797—Relator, o Sr desembargador
Edmundo Rego; impetrantes, Drs. Candido de
Oliveira e. Arnalei0 Candido do Oliveira, em
faebr dos pacientes Joaquim Gonçalves dos
Santos, Horacio Antunes Moreira e Philoinena
Costa.—Concedeu-se a ordem para informa-
çeses do Dr. juiz da 4' Vara Criminal, presen-
tes os pacientes, unanimemente.

N . 3 .798--Relatos, o Sr. desernbarga'or
Machado Guimarães; impetrante Assistencia
Judiciaria representada nolo Dr. Luiz do Mo-
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raes Jardim em favor dos pacientes Osvvaldo
Felippe Eifiert, Francisco Rodrigues, Luiz.da
Silva, Anacleto flabello, Justino Antonio B.
ptista, José Domingos do Campos, Leonel da
Silva, Orlando Montenegro Guimarães, Julio
Ilonorio de Oliveira e Manoel de„Magalhães.
—Concedeu-se a ordem para informações do
Dr. juiz de direito da 4' 'Vara Criminal, pre-
sentes os pacientes, unanimemente.

N. 3.799 —Relator, o Sr. Edmundo Rego 1
impetrante, Obed Cardoso em favor dos pa-
cientes Elysio dos Santos e Innocencio Penes.
—Concedeu-se a ordem para informações do
Dr. chefe de Policia, presentes os pacientas
unanimemente.

Appellaç6es crimina-es
N. 4.633 es- Relatar*, o Sr. desembargador

Edmuddo Rego ; appellanto. Daniel Nunes de
Oliveira ; appellada, a Justiça. — Negou-se,
provimento, unanimemente.

N. 4.662 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, José Fer-
reira Carneiro; appellada, a Justiça.—Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 4.698 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellarite, José Antonio
Peixoto Fortuna; appeilada, a Justiça.—
Negou-se provimet to, unanimemente.

N. 4.698 -- Relator, o 'Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appeliante, Cicero Ber-
nardo de Souza ; appelaida, a ,Justiça. — Ne-
gou-se provimento. unanimemente.

N. 4.730— Relato-é, o Sr. desembar,„ador
Machado Guiniaraes ; appellante, Alba -to
Francisco, vulgo «Cento e onze» ; appellada,
a Justiça.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

5.753 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appeltante, o 1nBuistesio
Publico; appellado, Miguel Angusto Mayer.—
Julgamento secreto.

N. 4.806 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Caetano Fran-
cisco da Silva ; appellada, a Justiça.— Ne-
gou-se provimento, unaubnomente.

N e.4.808 — Relatei . , o Sr. desembargador
Ednindo Rego ; appellante, Joaquim Alves
da Silva; appe"ada. a Justiça.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.811 — Re/ator, o Sr. desembargador
MachadosGuirnasães; appellante; Dr. Florear-
dino Oglietti; appellados, alex Naegeli e Ro-
berto Naegeli, sonos componentes da firma
Naegeli et Comp. Limitada .Deu-se provimento
a appellação, para julgaudo mie a acção foi
extiucta por desistencia condemnar os appel-
lados nas custas, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo Rogo, visto see impedido o Sr. de-
sem argador Sá Pereira e não haver compaa
recido o juiz convocado.

N. 4.812 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Leotigildo Al-
vares dos Prazeres Sobrinho; appellada, a
Justiça. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 4.856 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães;- appellanto, °da g Tei-
xeira Campos; appellada, a Justiças—Negou-
se provimento, unanimemente.
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N. 724
pAssAGEM DE AUTOS

Appellações crimes
N. 4.919.—Ao Sr. desembargador F.dinun6

Rego.
Ns. 4.683, 4.734, 4.748, 4.798, 4.391 e

4.612. — Ao Sr. desembargador Angra de
Oliveira.

N. 4.956, 4.952, 4.\.924, 4.651 e 4.683
Ao Sr. desembargador Machado Guima-

rães.

- ...Junho de tuga-

• • EM !LUA

Appellages crimes
ris. 4.918, 4.997, 4.989, 5.010,

5.065, 5.071, 5.082, 4.652, 4.863, 4.974,
5.003, 5.007 e LOW.

COM DIA

Appellações crimes
Ns. 4.747, 4.817, 4.834, 4.839, 4.895;

4.909, 4.923, 4.933, 4.911, 5.002, 5.921 e

ACCéflotiOS rtMLIC.ADOS
Appettações crimes

Ns.	 4.65e, 4.707; 4.915, 4.726, 4.772
4.796,	 4.803, 4.825, 4.847, 4.855, 4.881
3.857, 4.514,
4.9a2.

4,691, 4.842, 4.723, 4.892 e

1n!..."!

Juizo da Primeira Pretoria Crimina?

PDIMEIRO . SUPPLENTE DE JUIZ, EM EXER.
CICIO, DR. JOÃO DE SOUZA PEREIRA DO.
TAFOGO; PROMOTOR PUBLICO ADJUNTO,
DR. ALVARO GOULART DE OLIVEIRA;
cnivo.ZDANCISEo MANOEL DE MORAESA

"." Expediente do me; do maio de 4921.

'Autora, a Justiça.
alléos, José Manoel Monteiro, lin. 303

relo Codigo Penal. — Absolvido. •
Idem, Manoel José Baptista. art. * 399

do Codign Penal. — Absolvido. •
Idem, Cecilia Pereira de Castro, ar..

tigo 399 do Codigo Penal. — ceneeme-
da a um anuo de reclusão na Colonie,
Correccional.

Idem, Maria Luiza de Moraes, artigo.
399 do Codigo Penal. — Condemaa.da
Ires ermos de reclusão na Colonia Cor..
recatou'.

Idem,. Ernesto Peres e Carlos Moral-
les, art. 303 do Codigo Penal. — Absol-
vido.

Idem, Arrna'ndo iPanetti, art., 303 do
Codigo Penal. — Absolvido.

Idem, Denriqueta -Maria da Conceição.
art. 399 do Coigo
vida.

Idem, Traiam da Silva; art. 399 do
Codigo 'Penal. Condemnado a um
anno do reclusão na Colonia Corres.
ecional.

Idem, Alzira de Souza, art. 399 do Co-.
digo Penal. — Conderenada a uni anno do
reclusão na Colonia Correccional.

Idem, Maria da Conceição, art. 399 tID
Codigo Penal. — Absolvida.

Idem, Alderano Crissiuma ramilhos.
art. 300 do Codigo Penal. , Con.demnado
a Ires mezes de prisão.

Idem, José Leandro da Silva, art. 303
tiostOodigo Penal. Condemnado a tres
meus de prisão.

Idem, Luiz Gonzaga, art. 399 do Co.
digo Penal. — Condeinnado a seis mezea.
de reclusão na Weide. Correccional.

/dem, João Martyr, art. 399 do Co-s'
digo Penal. Condemnado a um anuo
do reclusão na Color/ia Correcional.

Idem, Mario .Santos e. Antonio 'Au-
gusto Ribeiro Junior, art. 303 do Codigo

— Absolvidos.	 •
Idem. Octavio Leosso e Gabriel An-

tonio Salgado, contravenção do jogo doa
bichos. --;Absolvidos.

Idem, Orlando Lysio, art. -399 do Cos.
digo iPenal. Coedeerinado a seis mezes
de reclusão na Colonia Correeeional.

Idem, José Montes, art. 303 do Codigo -
Penal. — COndenmado a tres mezes • da-
prisão.	

,

Idem, Paulo Ottoni de Castro Maya,
gr.t. 300 do eedigo Penal. 	 Absolvido."

11466: DOmingcsi12

Wttendendo mais a que da cohtestação
allegações do embargado, assim como dos
documentos a fls. 335; 337, 387 e 191 se
infere que sómente foram penhorados
os terrenos transferidos ao Banco Evo-
lucionista do Brasil e não "as pronrios
estaduaes e estabelecimentos Int 'eaS
do Estado". como diz o embargante.

finalmente,_ ao mais que
dos autos consta, julgo não provados os
embargos de terceiro senhor e possui..
dor da Fazenda do Estado de S. Paulo,
contra a penhora effectuada em terra.
nos de propriedade do Banco Evo' Joe
nista do Brasil, hypothecados ao come
.taendador José Alves Ribeiro de Carme
lho, hoje representado pelos Drs: Arthure
de Barros Falcão de Lacerda, como suc-

.— eessor e cessionario da viuve- e herdei-
ros do mesmo cornmendador Carvalho,
pagas as custas pelo terceiro embar-
gente.

Cumpra-sé, publique-se, registre-se XS
ihtime-se.
• District° Federal, 30 de maio de 1921.

yktOr Manoel de Freztas.

CM+) 1e Appellação
Sessão da 3' Caraara, em lí de junho

de 1921
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,Ppro Dr. promotor adjunto 'foram da,
15 denuncias

Requereu á archivamento da um pro-
-cesso.

Requereu baixarem á delegacia tres
procesiõs.

Arrazoou Beis appellaeUsa
• •

é

EDITAES

.` Supremo Tribunal Federal ,

Cosa o prazo de • 30 dias, para citação do
Francisco de Moura e Mello, ausente em
legar incerto e não sabido -

O Dr. Augusto Olympio Viveiros do Castro,
ministro do Supremo Tribunal Federal o
redator dos autos de homologação do sen-
tença estrangdira n. 767,

Faço saber a , todos que o presente edital
cara o prazo do 30 dias virem, ou dello co-
nhecimento tiverem que, por parte de
D. 'salda Conceição Alves Rocha, me foi feita
e dirigida a seguinte

PETIÇO:

Exmo. Sr. ' Dr. ministro redator da ho-
mologação de sentença estrangeira n. 767.
D. Izilda Conceição Alves Rocha, nos autos
do hoinologrçao de senteaça estrangeira nu-
mero 7t37, havendo V. Ex. determinado a,
citação do rôo em o respeitava' despacho
do fis., vem requerer a V. Ex. que, justi-
fica-los préviamente, sejam expedidos editaes
do citação com o prazo da lei, visto como
aetualmento reside o mesmo em logar in-
certo e não sabido, no Estado de Pernam-
beco. Pele dotei-imanto. Rio, 20 do maio
do 1021. O advogado, Afranio A. da Costa.
Testomunbas: Orlando Lopes da Costa, rua,
VisCondo da Casca n. 61, Antonio Pinto,
roa. do Cotovello ii. 51». (Estava coitada uma
estampilha retieral de seiscentos réis deyiciaa
mente inutilisada). Na qual petição, depois
do prooedida a justificação requerida com a
audiencia do solicitador da Fazenda . Nadai
nal na inquirição das duas testeinurilms aci-
ma arroladas, oxarei o seguinte

-nEsrAC110:

Nos autos, como re q uer- Rio, 21 de maio

do 1921. — Viveiros de Castro. E, dm vir-
tude dessa meu despacho, fica marcado o
prazo de 30 dias, a partir de hoje o a ter-
minar no dia 28 de junho do corronte anuo,
para, dentro done, correr o prazo de 30
dias qua fica marcado ao citado Feancisco
do Moura o Mello, nos termos do requerido
na petição acima transcripta, para vér se-
guir os seus termos perante o Egregio Su-
premo Tribunal Federal, o proce gso do ho-
mologação da sentença proferida pelo Tri-
bunal da Quarta Vara eivo' da Cidade et
Comarca do Porto, Republica de Portugal,
que deuetou o seu divorcio, processo em -que
são partes a requerente D. Izilda da Coa.
calça° Alves Rocha o o citado Francisco de
Moura e Mello. E para que conste, fiz ex-
pedir o presento edital que, depois de por
mim soe assignado, será atfixado no lugar
d'o costume e publicado na imprensa para a
sua completa divulgação e conhecimento do
interessado. Dado e passado nesta Sec:eta-
ria do Supremo Tribunal Federal, aos vinte
o oito dias do soez de maio de mil novecen-
tos o vinte o um. Eu, Edmundo da Veiga,
sub-secretario do Supremo Tribunal Federal,
o subscrevo. St/prenso' Tribunal Federal, 28
de maio de 1921. — Auyusto Olympio .Vivei-
ros de Castro. (Estão estampilhas fademos
do valor total de dous mil e duzentos réis, de-
yidamente inutWasdas•)	 ( 2.941 )

-
Juizo Federal da Primeira Vara',

Dc citação, com o prazo de 60 dias

O Dr. Olympio de Sá e Albuquorque, juiz
federal da ia Vara do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital de
citaçao, com o prazo de sessenta dias, ,virem
ou dello tiverem conhecimento, que por parte
da José Lacerda foi dirigida a este Juizo a
potrç:fact do te& seguinte: aillmo. Exmo. Sr.
Dr. juiz federal da i a Vara — José Lacerda,
nagociante, brasileiro, residente no Estado do
Pa.raná, quer fazer citar a União Federal ná
passóa do Dr. procurador Flue Vossa Excel-
lencia designar, o Manoel Lopes Martins, para
na primeira andiencia verem-se-lhes propór
a presente acção ordinaria

'
 cal virtude da

qual provará: Que em 14 de fevereiro de 1908
o A. comprou em bolsa a Manoel Lopes
Martins 14 apolices da divida pub:ica, gera3s
o uniformisadass do valor-de 1:000$ cada uma,
do ns. 493.290 a 493.303, consentindo a ré,
União Federal, na transferencia; Que o A. do
posse ale taes titules, recebeu os juros estabe-
lecidos até o 2° semestre de 1918, época em
que a Caixa de Amortização foz annotar na
conta respectiva que • não . se .podia fazer
transacção alguma, uorn se pags a mais os juros
sobre as ditas apolicesa que não sendo o A.
parto no processa eta virtude do qual tal an-
notação foi feita, privado não podia ser o A.
da propriedade e juros do taes titules, que
possue I:vre e desembaraçados de todo o
qualquer ónus ; assim, que sem forma, nem
:galra de processo, foi o A. ob e subrepticia-

mente esbulhado da propriedade das ditas
suas -apolices, adquiridas legitimamente e em
Bolsa, visto nada constar sobre as mesmas na
Camara Syndical; assim, que a ré, União Fe-
deral, é respopsavel pelo prejuizo que causou
ao A., não só porque consentiu na taansfe-
rendia das apolices para seu nome, como
tambern porque privas-a o A. da proprie-
dade e posse de seus títulos, pelo acto in-
quisitorial da annotação que fez cru sua
conta, privando-o dos juros e impelindo a
livre disposição- dos mesmoa , titulos ; que
o réu Manoel Lopes Martins tem para caiu
o A. a responsabilidade decorrente da
evicção de direito; nestes termos; Que devem
os réos ser condemnados a-pagar ao autor a
importancia referente ao valor pelo qual
foram adquiridas as ditas 14 apolices, ou seja
1a:238$, com oa -juros respectivos dostea ti.
tufos, e accumulados a contar da data cai que
o autor delias foi privado (2° semestre de
1918), até real embolso e mais os juros da
mira e custas, conformo a conta final a ser
feita, como é do direito o justiça. Requer,
pois, a vossa excellencia se digne ordenar a
citação requerida, ficando os réos desde logo
cita-los para todo; os termos,,da causa até
final sentença. e sua execução, pena de re-
velia. Protesta-se por -tolo o grame° de pro-
vas, depoimento do réo, pessoa natural, teste-
MU alias, casta de inquirição para fora e dentro
o fóra do paia, etc. Rio dé Janeiro, 2 de ja-
neiro do 1920.— Catulido Carneiro Junior,
advogado (estava devidam une sanada). Dia-
tribpição: D. a I" Vara. Em 5-t-020. Aza-
va da. 'Despacho — D. ao De. 2° procura-
dor. Como requer. Rio, 5 de janeiro do
1920. Raul Martins. Fé de citação —
Sciento. 7.1.20. A. Pereira, 2°-procurador
Certidão: Certifico que' intimei o Dr. Al-
varo Pereira, tia qualidade de 2° Proaurador
da Republica, por to lo o conteudo da petição
de despacho retro, do que ficou bem scie.nto
e recebeu contra fé. O referido é • verdade o
dois fé. Rio. de Janeiro, 7 de janeiro do 1920.
o officio do Juizo. EliasaAntonio Lopes Duque
Estrada Junior. Certifico que deixei do lati-
mar Manoel Lopes alarttns por não encon-
trai-o. O reasrido é ver-Jade o dou fé. Rio do
Janeiro, 7 de janitiro de 1920. O °Meia' do
Juizo, Elias Antonio Lopes Duque Estrada Ja-

-
anota). Accusada a citação da União Federa'
na audiencia do 8 do janeiro de 1920,cuja cita-
ção foi perpetuada nessa audieneia ,roi expedido
o man lado de intimação ao réo afanoel Lopes
Martins, o qual não foi encontrado, conformo
a emala° do teór seguinte, passada no refe-
rido mandado: «Certifico que deixei de inti-
mar Manoel Lopes Martins por reto' cisam-
trai-o, sendo informado acinte-se o mesmo em
logar incerto e não sabido. O referido é ver-
dade e dou fé. Rio de Jarteito. 30 de janeiro
de 1920. O Oleia' do Juizo, Eliaà Antonio Lo-
pes Duque Estrada Junior.» Petição: «Illmo.
Exmo. Sr. Dr. Juiz Federal da ia Vara. José
Lacerda, na acção °Minaria que movo á
União Federal e a alassoel Lopes Martins,
tendo sido perpetuada a citação Rata á co-ré
União Federal e esperada a assigua.tura
prazo para contestação até ser citado o co-réo
Manoel Lopes Martins, °acorre que não foi
este encontrado para ser citado o por isto são
os termos de V. Ex. ordenar que, justificada
a ausencia do mesmo, seja feita a sua citação
por editalpelo prazo que, V. Ex. se dignar
marcar, tal qual como estabelece a lei. Assim
requerendo, P. deferimento. Rio. 1 de junho
de .1020.-0 adyogado, José Pires Brando
(estava devidamente sentida). Despacho: Sim.
Rio, 2 de junho de 1920.—Raul Martins».
Justificada a ausencia do rôo Manoel Lopes
Martins cai loga,r incerto o não sabido, fo-
ram-me os autos conclusos, mitos proferindo -
a seguinte sentença: «Vistos, etc. Procedo a
justificação de fis, a fls., expeçam-se os edi.
taep de aitaçã,o cens o prazo de sessenta dias..
Districto Federal, 23 do maio de 1921.
Olympio de Sá». Em virtude do que, mandei
passar o presente edital de citação, com o
prazo de 60 dias, pelo qual cito ao réo, Ma-
noel Lopes Martins, que se isaha em logar in-
certo e não sabido, para vir á primeira audi-
encia deste Juizo, que se 'man gar lindo o refe-
rido prazo de sessenta dias, var-se-lhe propór,
por parte do José Lacerda, unia acção ordina-
ria, nos termos da petição inicial ao principio
transcripta, e assignar-se-lho .o prazo legal
para contestação, Ceando desde logo citado
para todos os termos da causa até final sen-
tença e sua execução, penas de revelia e lan-
çamento, sendo que as andiencias deste Juizo
tern logar ás segundas e quintas-feiras de cada
semana, ás treze hosas, ao segatisda andar do
edificio rio Supremo Tribunal Federal, á Ave-
nida Rio Branco n. 241-, e, quando feriado um
desses dias, será no dia posterior, cuja' edital
será publicado pela imprensa e infixado 'no
logar do costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Jaileiro,a3 9 do Junho de 1921.E eu,
Homero do Miranda lia -bossa, escrivão iate- •
rino, o subscrevi.—Olassrpio de Sá e Alba-.
querque.	 (3.2âI1

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, com o'prazo de nove dias,

para renda e arrematação dos bens penho-
rados pela Fazen .la Nacional a D. Carolina
fio Valle, succesSora de Luiz Manoel da

Valia	 ' •

O Dr. Victor Manoel da Freitas, juiz fe-
-deial	 exereicio da Segunda Vara do Di-'
Urano Federal, etc.

Faz saber aos que o presente &fitai do pri•
moira praça cam o prazo' de 9 dias virem ou
dello conáecimento tiverem o interessar possa
que no dia 23 de Rinha corrente, ás 13
ras, no.oditic o do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco n. 24I, o porteiro dos ,
iauditorios deste Juizo trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der o
maior lance olferecer acima da avaliação, os
bbns abaixo descriptos, penhorados

'
 pela Fa-

zenda Nacional no executivo fiscal que move •
a D. Carolina do Valle, sucessora do Luiz Ma--
noel do Valle:casa do maleira(ou barracão) cm,.
fátua do °bale% assentada sobro baldrame de
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pedra e 11;o1os, com 0,70 mais ou menos de
altura, tendo duas janellas de frente e poexa,
ao lado, á lata Vioi , a Buono n. 35, s eido iii-
vidleo em duas salas e dons qtrartos: tem ros
fundos dias lanchas, em puxado com porta
e janel!a onde está a coziaha. um quarto com
vivada e tanque para lavagem; cotada de
telhas do eiuco e assoalhacio. A casa de Mr.
doira (ou barracão) mede 10%50 de compita
"nado por 46,50 da largura e o te Teao ..eze•
lectivo mede 35 m .80 . de aenprimeeto e 5m.713
oe largura. induida a narte enfiada. Beata
esses que foram avaliados em 3.:200:5000 . (tres
emtos o- duzentos mil reis). E, que os pre-
teimer arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e lugar designados. NAO havendo hei-
tantas- pelo preço da avaliação voltarão os
alba" dos predito e terreno a praça, com
o intera.11o cie oito dias e o abatimento
de 10 %; se !lesta ainda no houver quem os
arremate irão á 3° praça com o mesmo inter-
valia de oito cilas e segundo abatimento . de
10 %, e, neste caso, serero • arreieritados l peio
maior preço nue fôr otferecido, sem que cai
bypothese alguma seja permittida acto de
rendada por lesão de qualquer especie. tudo
de aa . tierfo ken os arts. 213 e 283 do deci•eto
n. 848. de 1890. E parque chegue ao cri.
nh ,cimerito de todos. mandou o juiz p9ssar o
preservo, no qual se extrahirão cópias orle
serao publrradas pe'a imprensa e a.dixaaos
no lagar do costume. Dado e passam)
'nesta cidade do" tilada Jarie:ro. aos 10 de
junho de 1921.- E eu, Pedro de S. escrivão,

subscrevi. — Irictor . Manoel de Freitas.	 (•

Cêrte de Appellaçãd

Faço publico elite os juleamentes das appel-
laçõe.eciiminaes xis. 4.408, apPellante, Ale-
xandre Bap tista Franco (aloura nte refor-
uivo), apeehada. a, Justiça; 4.741, appel-
lauta, Mi eriel Alvas de 0.iveii •a, appellada. a
Jtistina : 4t-.823. apnellante. Flanhael
aPPo i lada , a Justiça ; 4.747, areellantes,
Araujo CuituarAes (51 Comp. appellada, a Fa-
zen ia Municipal: 4.810 (desisteacia), appal-
lauta (desistente), Alfredo Corra Lima (me-
nor): a PPollada . a Jus iça ; 4.817, appe:lante,,
Carlos de Souza Lima, appeilada, a Justiça ;
4:834, appellante, Bernardino Henrique;,
ap uellad a . a Justiça ;' 4.849,. appella te. Agos-
tinho Teixeira. appollada, a Justiça ;, 4.895,
,appellante, Pedro Ferrara da Costa, apeei-
/ima. a Justiça; 4.9u9. apnellante, Serapnim
Vieira; appellada, - a Justiça : 4.923, appel-
lan te. Alei es Thompson, appellada, a Justiça.;
4.933, appellante, °atavio VArgara, appel-
lada. a Justiça; 4.944, appellante. Jose Ba-
nha Feenandes. appellada, a Justiça; 5.002,
appellante, Avelino José da Silva Rego, apnel-
lada. a Justiça; 5.021, appellante, easemiro
Rodrigues da Silva, appellada. a Justiça ;
5.055, appellaute, Maria do Nascimento, ap-
pellada, a Justiça ; serão efiectna dos na pra
abria sessão da 3$ Ca ma -ra, no dia 15 do cor-
rente mer, ás li horas da manhã, ou nas se-
guiu tes.

Secretaria da Cérte de Appellação, 11 de
junho de 1921. — O secretaria , Celso Vieira
de dialo Pereira,

""""I ~.4

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça, com o prazo de 90 dias, para a venda
e arrewatação do pred4,.., á rua Volwitarios

da Pateia n. 282, pertencente ao es•-nljo
de D. Raymunda d'O de Almeida Fr -"-
Teclo	 -

•
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz pretor em

exereicio da Segunda Vara de Orphãos •do
Dist lato Federal:

Faz saiair a quem interesar possa que o
porteiro deste Juizo, no da 8 de julho pco-
ximo. após a audiencia que se realiza á i hora
da tarde, á rua dos Invalidos n. 1.52, trará
a publico prégão de venda e arremataeão a
quem maior °trena fizer'aeima de 150,0005:
P .Jedio de sobrado com porão habitava' sito á.
rra Voluntaries ia Panda n. 282 cuistruide
de aeira. cal o tijolos, f. itiio de platibaada e •-
cr b rto de tePas, ttancezas, ten O na frente
uu.a janela no por 1,o; no primeire pavimento
tem lima porta de sacada com b ilustrada
e no segu. do urna porta c m] balcão, entrada
ao lado por uma escadaria ee marmore,
da n o rara um v-.r ncl'm caber o por um pe-
queno terra.ço. Ao lado varias portas e la-
nchas em todos os pavimentos, tudo portadas
de massa ; mede 5.70 c., até 7 m ,50 c.,
caule se Marga !tara 7°'.30 c. por 15 m ,30 c.
de comprimento o corpo principal. seguindo se
um pitx do de igual constrz cervo, medindo
13 metros de comprimento .por 5m .40 e. de
largura. O po .ão é dividido em salão assoa-
lhado, correeor e tanque com nrivala, ladri-
!liados e tres quartos assoalhadas e (omites;
o primeiro pavimento tem tres salas, saleta
o corredor ssoalhados e forrados, dip.a, sala
da banhos, com privada, despensa e?minlia
ladrilhados e saleta assoalhada : o sobrada
tem urna sala, sete quartos assoalhados e for-

rados, privada e banheiro la,çlrilhados, toda
Cru regular -siado de conservaçao, ed ficado
em terreno murado e fechado com gradil de
ferro na frente, medindo 9 m,50 c. de largura
por 68 metros de comprimento. Este predio
pertence ao espolio de D. Ilaymunda d'O de
Almeida Figueoredo e vae á praça a requeri-
mento do inventariante Wallin Iltiascar de -
Figueiredo, de acedido com o Dr. 2° curador
de Orphã.os, correndo por couta do arrema-
tante o imposto do laudenio, si a elle for ste-
jeitop respectivo terreno. A. venda é feita
para ser posteriormente pago utn credito hy-
pothecario que onéra o immovel, devendo o
arrematan te depositar mi mediatamente o pra-
dueto na Caixa Eeonomica. em nome do es-
polio á dispaáção deste Juizo; ou dar fiador
idoneo por tres dias. Para constar mandei
passar o presente e mais tres de igual teor,.
que serão publicados e affixadoa da fórma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 9 de junho do 1921. Eu, Vital Bacellar,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Au-
custa Bezerra Cavalcanti, escrivão, o sub-
screvi. — Eurico Torres Cruz. (Estava sei-
lado). — Está. coai rrne. — No impedimento
occasional do escrivão, Guilherme Barbosa,
escrevente juramentada.. -

r-•-•54

AVISO AOS CREDORES

De Publicação da sentença que declarod
ah^-4 -i a fallencia do negociante José
iirruda Fernandes Campos, estabele-
cido ci rua de S. Christovão n. S.2, cana
fabrica 'de moveis, na lin-ma abaixo: -
O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende,

juiz do direito da Primeira Vara Civel
desta Capital Federal, etc. :

Faz saber • aos que o presente edital:
virem que, a requerimento do mesmo,,
devidamente instruido e depois de pra-.
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do ne,garyiante •
Jos!) Arruda Fernandes Campos, estabe-
lecido á rua S. Christovão n. 579 com
fabrica de moveis, por sentença deste
Juizo, de 16 de fevereiro de 1921, ás 13
bilras, fixando o seu termo para os ef- •
feitos legam de 24 do dezembro de
1920. Foi nomeado syndieo o credor João
de Deus Lacerda, residnnte á rua Amo-
rico Brasiliense n. 71, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias apresentarem ao syndico a de-
claração do seus ci;editos, acompanhada
dos respectivos titulos; o outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 7 de
julho de 1921, ás 13 horas, na sala das
audieneias, no "Forum" desta cidade, ã,
rua dos Invalidas ri, 152, tudo nos ter-
mos dos nris. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 2.024, do 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 9 de junho
de 1921. Eu, José da Silva Lisbóa, es-
crivão interino. subscrevi. — Auto For-
tes, Está conforme. — O escrivão jota-
riflo, José da Silva Lisbda.

Juizo cie Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de João Borges de Carvalha
• AVISO. AOS CREDORES

O escrivão Ba.rtlett James cOmmunica aos
credores da fallencia de Joaa Rores de Ca rva..
lho que se acham em cartorio, durante cinca

. dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syucli”o°, pa ra serem examinados
pelos interessados, apresentando suas inton--
gnseões. do aceerdo com os §A 5° e 6° do art.
83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008,
os quaes são do tad!' seguinte: § 5° — Du"auts
asse prazo de cinco dias, os credito; incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanta.. á sua legitimidade, importancia ou.
classificação. § 6° -- A imptigngão será diri-
gida ao juiz por meia do requerimento In.
struido com Men mentosjustificações nu nutras
provas. Rio de Janoiro, Ode innho de 1921.—
0 escrivão interino, 'Jose da Silva Liàboo.

(3.253)...)

(3.244)

Corte 'de Appellago

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desata
bargador presidente cia arte de Appellaçãe,

• • foram convocadas as Camaras, para, reu-
nidas„ quinta-feira, 16 do corrente, ás treze

'horas e meia, julgarem os feitos já annua-
ciados e adiados na ultima sessão das munias
Calmaras, realizada em 9 do referido mez.

Seçretaria da Carta de Appellação do Dia,
tricto Federal, 11 do junho de 1921.

• O secretario, Celso Vieira dc.ffello Pereira&

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

.Fallencia de Gcraldes & Comp.
AVISO AOS CREDORES •

O escrivão Barttlet James communt-
ca aos credores da fallencia de Geraldes

Comp que a assembléa foi adiada
para o dia 27 do corrente, ás 13 horas.
Rio de Janeiro., 9 de junho de 1921. —
O escrivão. ;uterino,. Isd da Silva
LiSb"	 1(3. Z191,

Juizo de Direito da Primeira Vont;
•Civel

De citacgo com o prazo de de_-. das aos inteÁ;
ressados na fallancia de Pedro Volchan, na.
fórma abaixo	 , •

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da. PrE.‘
meira Vara eivai do District° Federal, etc.

Faz saber que por parte do Banco , Rypetbe.4
cario do Brasil, liquidatario da falledcia dei
Peão Volchan ibu foi dirigida unia petição"'

-
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acompanhada de doeumentos pedindo para
prestar contas de sua gestão. Eni victirte,
que se passou o presente e ¡ital. com o prazo
do 10 dias, pelo tear do qual citam-se os iate-
receados na falleucia de Pedro Vo:caao para
selencia de que as contas prestadas nessa fala
lenda pelo ex-liquilatario Raiem Ilypethecario
do Brasil se ocham em cartorio á Sua disao-
siçãn durante 10 dias, para seeem examinada*
e apresentarem dentro desse prazo as itapu-
gnações que estenderem sob pena de, á re-
velia, se proceder como em de direito. E per&

.constare passaram este e outro de igual tear
que serão publicados e Rffirld03, na fórm»tia
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Jan ai.o, aos novo de junho de mil novereetos
e vinte e um. Eu, José da Silva Lishes, ELS

criva° interino, a) subscrevi. — Auto Fortes.
(Está conforme). O escrivão interino, rosé da
Silva Lisbóa.	 (3.216)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, aos credores de Antonio ae Pactua,
para scienci(i da proposta de concordata
que o mesmo lhe faz e bem assoa para
se reunirem, sob pena da revelia na ténia
abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

la Vara Civel do District° Fed aral, etc.
Faz saber que por este juizo e cartorio

escrivão que este subscreve, se processam os
autos .de concordata em que é stippliratite
Antonio de Padlia. nos. qnaes lhe foi dirizila
urna petiçao pedindo a ennvocaçáo do seus
credores para se rea nirem e deliberarem
sobre a proposta que lhes faz, afim de pagar
21 °a por saldo do seus credites, no prazo
xinxim° de novo meus, sendo 7 aí em tres
nines, 7 % em seis mezes o 7 % em nove
remoa. após passar em julgado a sentenca
que homologar a concorga da. Em virtu 4e do
que Re passou o presente edital, velo tear do
qual citam-se os cio leres de Antonio de
l'adua, para sciencia da proposta stinra, bem
assim ficam convocados para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua Me-
neses Vieira ri. 159, no dia. 21 de junho de
1921. ás 43 horas, afim de assistirem á leitura
do relatorio dos commissa rio; e discutirem
sobre esses documentos, para serem sei não
approvados, sob pena de. á revelia, se pro-
ceder como fôr de direito. Seientes do qpe
foram nomeadoa cornmissaraes os credoe'es
Azeveio Barros & Comp.

'
 Almeida Servos 8r

Campos e J. Diniz. E, para constar, se
passaram este e outros do igual toar que
serão publica ;OS e affixadoe na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio fte Ja-
neiro, aos 2 ,a de maio de 1921. Eu. Jose da
Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.—
Auto Portes. Está confoame.-0 escrivao in-
teriuo, José da Silva Lisboa.	 (3.351)

Juizo de Direito da erimeira
_ Civel

Fallencla da mpreza eommerclal Auxi-
liadora do Inquilinato, Ltd.

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Bartlett James communica

Crebros da fallencia da Empreza Commer-
cial Auxiliadora do Inquilinato, Ltd, que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugaaanes,de accer.
do com es a§ 5° e 6°, do art. 83 da lei mime-
ro 2.024, do 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do tear seguinte . g 5°.—Durante esse prazo
do cinco dias, os credites incluidoa naquellas
relações poderão soe impugnados, qnanro á
fua legitimidade, impoTtancla oa classigoação.

§ 6°. A impugnação será dirigida ao juiz por
vicio de requerimento instruido com decortica-
toa, justificaçõn ou outras provas. Rio de Jae
nein), 10 .de alinho de 1921.-0 escrivão. in-
terino, José da Silva Lisboa.	 .241)

Juizo de inreito da Primeira Vara
Civel

De Maça°, aos eredbres de Car1,n:lha
Lino & Comp., para sciencia da pro-
posta de concordata que os Mesmos
lhes fazem, e bem assim para .se reu-
nireen. sob pena de revelia, na .fdr-
ma abaixo •

O Dr. Au t o Fortes, juiz de direita
da 14 Vara Civel do District° Federal,
etc:

Faz saber que por este juizo e cara
ferio do escrivão que este subscreve,
se. processam os autos de 'concordata,
em que são supplicarites, Carvalho Lino
& Comp., nos quaes lhe foi dirigida
uma petição, pedindo a convocação de
seus credores, para se reunirem e de-
liberarem 'sobre a proposta que lhes
fazem, afim de pagar 50 % de seus
ereditos em quatro prestações, sendo a
1' de 10 %, as 2' e 3' de . 15 %, cada
uma, e a ultima de 10 %, aos prazos
de quatro, oito, 12 e 10 rnezes. da data
em que homologar a concordata. Em
virtude do que se passou" o presente
edital. pelo teôr • do qual citam-se os
credores de Carvalho Uno & Comp.,
para seiencia da proposta supra, bem
assim ficam convocados para se reuni-
rem, na sala das audiencias deste „juizo,
á rua Menezes Vieira n. 152, no dia 8
de julho proximo, ás 13 horas, afim de
assistirem á leitura do relatorio dos
commissarios e discutirem sobre esses
documentos, para serem ou não appro-
vados, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como fôr de direito. S.cientes de
que foram nomeados commissariom os
credores J. Lopes & Comp., Monteiro

•Guimarães :& Comp.. e Martins & Libe-
rato. E, para constar, se passaram este
e- outros de igual teôr, que serão pu-
blicados e affixa.dos, na firma da lei.
Dado e pessado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aoa 10- de. junho de 1921. E eu,
José da Silva Lisbô,. escrivão, interino,
o subscrevi. — Auto Fortes. (Está
conforme) . — O escrivão,. interino,
José da Silva .Lisb0a.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

ConcOraata co Jorge Rony & Cores,.

AVIS') AOS INTERESSADOS

O major Barros. communica aos intereaaados
da concordata de Jorge Bone & Crime. que
a assemhlaa foi adiada para o dia 16 .clo cor-
rente. ás 14 horas.

Rio de Janeiro. 11 de junho de 1921.— O
escrivão, José Candido de Barros.	 (3.217),

is-aaa .

guizo de Direito da Segunda Vara-Civei
Concordata de Archanjo Sobrinho & Compi

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communic,a aos interessados
da co leordata preventiva de Archanjo Se-
brinh ) & Comp. que a assemblaa foi ad;ada
para • dia 15 do corrente, ás la horas. Rio,
1 de 'unho de 1921.-0 escrivão, José Can i-
do de Barros, "	 (3442)

_ Juizo de Direito da Segunda Va
Civel

Aviso aos interessados da concoroata
Acos ta Carrapatozo Cemp. que a assembléa
foi adiada para o dia :3 do corrente, ás 14
.horas.Rn

de Janeiro, 9 do junho de 192t.-
O escrivao, José Candido de Barros. (3.23t

luizo de Direito da Terceira Varaj
Civel

De citam° aos credores de Clayton Olsburg?i
4' Comp. estabelecidos nelta praça, com
commernio de exportação e importação a
quem 'interessar possa, para sciencin dc
pedido de • homologação de uma conenr,...tto
preventiva, feita pelas mesmas, para que,

• possam fazer quaes quer reclamaçAes, ficlndo
des4e logo convocados para a assembléa que
terá legar no dia 13 de' junho de 1921,
ás 13 horas. no Fortim, á ruo Menezes Viera,
antiga dos Involidos n. 1.52, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido de concordata
preventiva
O Dr. Luiz Augusto do Rampain Vianna. inlz

de direito da 3° Vara Civel, .nesto Distrito
Feleral, etc.:

Faz saber ao; mm o presente edital virem;
que por elle citam se os credores dos neeoria
antes Clayton 0;simireh 8, Comp. estabeleci
nesta praça com comi:note- Ir) de exportação e,
importação á rua da Alfaudega, e a quem
interessar possa, para scienria do pedido do
homnlogaçao do concordata feita pelos re-
feridos negociantes, para que possam re-
clamar o que Mr a bem de seus credites o
interesses, em cuia proposta constante de soa
petição inicial, pimpem os devedores iinpe-
trantes pagar aos s eus crelo ses 80 % dos
respectivos' creditas em tres preataeões de
20 % • 30 °S, e 30 0/, de seis, em seis mezea
contarias do prazo ela botrologação da concor-
data ofrorecende como garantia o stan activo,
e bom assim ,Nara geai-meia da tionvinção doS
commissa rios Na tinnal City Bank ef New York,
Universal Zeir Tabaco P Felinpa D s La Roeu%
suspensas as exechOes c o ntra os devedores por
credito% snieitos ao etTritos da concordata.
Ontrosim pelo presente consacrani-se (ia rim-.
dores dna oitos iinnetrantos e a miem inter-
eso r possa para a its,,, ttiblt'.a nue ter :4 locar no
Forum, á roa Menezes Vteira. antiga do: I ve
mas n. 152, nasala das mirliencias, no dia 13
de. junho do 1921, ás la horas, afim de Tiros
cerl er-se sobre o pedi In ise tinmotegação
refe ida concordata, sob pena de, á revelia,
se n soceler como ror do direito, tudo na
fioena da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do'
1908. E para que chegue A nolcia a trdoa
mandou passar este e mais dons de igual teôr
que semi, publicado pela imprensa e llla
deites affixado no logar publim de costume.
Dado o rr , ssarlo nesta cidade do fio do Janeiro,
em 12 de maio de 1921. Eu, João Baptista.
Re.lo, escrevente Juramentado, o escrevi no
impedimento ocra-donal do escrivão. — Luiz.
.A. de Sampaio Vianna.	 (2.646),

Juizo de Direito da Terceira Var4
Civel

Fallencia de -Miguel Balda
De publicação de sentença que declaroffl

aberta a fallencia do negociante MN
quer Baida,, estabelecido si rua da Alo"
fandeaa n. 309, nesta cidade, na fóriÀ
ma abaixo.
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vi e.

na, juiz de dir e ito da 3' Vara Civel das-
ta Capital Feceral, etc.:

Faz saber aos que o presente ecli-4+
'tal virem que a requerimento do mes-4.,
MQ a deYidamentA iggrmido., g 4ge&

Vara

(3.233Y



parg- do, preenchidas as formalidades le-•
feci daciarada aberta a fallencia do

degileititite Miardel Balda, estabelecido ra
flia do Alfanciaga n: 309, nesta cifrada.
çtia aititencj'a deste juizo, de 6 ,de junho
de '921, á i4. horas, fixando o seu ter-
talo Dará as ffeitos legaes de 26 de abril
do 1921. Poratn noineados syndicos os
nmon4 Habib Irmão & Comp., resideri-

rua da Alfandega n. 324, ficando
atedOres da dita firma fallida' notifi-

Clidba pelo presente para, denrto do pra-.
20 do. 15 dias, apresentarem aos syndicos
a déclaração de seus creditas, acampa-
nhada dos respectivos titulas; e. outro-
sim, ficam as referidos credores convo-
gados pelo presente para, dentro do pra-
sente fallencia que será realizada no dia
C de julho de 1921, ás 13 horas, na • sala.
das audiencias. no Forum, desta cidade,
ã rUa dos Invalidas n. 152; -tudo nos ter-
tios dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragtaphos da lei n. 2.024, do 17 de de-.
tambro de_ 1908. Dado e passado nesta
idade do Rio de Janeiro. aos,7 de junho

go 1921. Eu, Manoel Estanislau Cruz
Gaivão, o stibscrevi.	 Luiz A. de Som—
ao Viana.	 -	 (3.204))A

•

jttizo de Direito da Terceira Vara
Civel

"Delicia de M. C. D. Silva

. AVISO AOS CliED011E9

n-á publicaçiio de sentença que declarou aberta
a faltencia do negociante 211. C. D. Silva,
c!tabelecido á rua D. Manoel n. 90, nesta
cidade, na fôrma abaixo

' O Dr. Luiz Augusto de" Sampaio Via.nna,
juiz de direito da Terceira Vara Civel, desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento 'do mesmo devidamente

•instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallena
eia do negociante M. C. D. Silva, estabelecido

• á rua D. Manoel n. 00, nesta cidade, Por sen-
tança deste juizo do 23 de maio de 1921, ás 13
Ibórms, fixando o termo para os afeitos legaes
de 2 de abril de 1021. Foi nomeado syndieo o
eeclor Manoel Carvalho Pitornbo, re,sidente" á
rua Primeiro de Mar-) n. 66, ficando os cru.
dons da, dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem c o syndico a declaração de seus
credltos, acompanhada dos 'respectivos tan-
tos; e, etltrosim, ficam os referidos credores
tonvocados para a primeira assembléa da
presente fallencia., que será realizada no dia
23 de junho de 1921, ás 13 horas, na sala das
andiencias, no Forum desta cidade á rua dos
Invalidos n, 152, tudo nos termos dos ari,s. 17,
18, 80 e 82 o seus a a da lei n. 2.02a de 17
de cleaembro de 1908.: Dado e pisoado nesta
aidadealo Rio de Janeiro, aos 2'fr de maio
de 1921. E eu Manoel Estanislau Cruz Gal-
táo, aãcrivão, o subscrevi. 	 (2.873)

-aa

juizo  de Direito da Tereein Vara.
eive/•

Vallencia • do J. Tavaros de Souza & Comp.
AVISO AOS CREDORES

' Participo que se acha em cartorio, durante
prazo de cinco dias; para os fins legaes,

„acompanhada dos respectiros documentos, pa-
„tecer do liquidatario e officio do Dr. atirador
a ' lide, uma reclamação reivindieatoria de
.Antonio Gomes, sobre diversos niateriaes na
iireportancia de 5:240400.

Rio, 31 de maio de. 1921,- .0 esCrivão, Chz
PR MIO	 3,5ilã

Juizo de Direito dá Terceira VaYüi•,_	 Civei

De 1% praça com o prazo de 10 dias

O Dr. - Luiz Augusto do Sampaio Vianna;
juiz de direito da Terceira Vara Civel, neste
Districto 'Federal

Faço saber aos que este edital de i a praça
como prazo do 10 dias, virem ou della co-
nhecimento tenham, que findo o dito prazo no
dia 23 do corrente, logo após a audiencia
deste Juizo, que será ás 13 horas, O porteiro
dos auditorios João Nunes dos Reis, á porta
do Forum, a rua dos Invalidas n. 132, trará
a publico pregão de venda e arreqaatação,
para serem arrematados por aqualle que
maior lance offerecer sobre suas avaliaçaes,
os bens moveis abaixo meilcionados, penho-
rados na acção executiva cria que Djalma Reis
move'a Sergio Pio do Muna, e Silva e vão a
praça para soluçlo da dita acção executiva,
a saber : Uma mesa de pihho de duas gavetas
avaliada em 123; uma cama 'de peroba com
estrado de arame, para -rasai, avaliada em
705, uma cama de peroba vira 'solteirá ava-
liaria em 44; um toilette de peroba eorn
pedra escura oe espelho avaliado em 1198:
duas mezas de cabeceira cora pedra escura
avaliadas cio 508; um guarda casaca da
peroba com porta de espelho' avaliado em
170$; um guarda vestidos de peroba,
portas do madeira com Ares pequenos es-
pellios, . avaliado em 130$; meia cominoda
de pèroba, dom tres gavetões e duas ga-
'yetaa avaliada em 80$; um clivam avaliado
em 908; deus cabides de centro, um de pd-
roba e um de canella, avaliadas em JOS; uma
'cadeira americana . com fundo e encosto ea.
tufado, avaliada em 40$; uma cadeira de ba-
lanço aust riaca com fuudo e encosto da pa-
lhirdaa avaliada em 258; tres camas de ferro
Para solteiro avaliadas • era 458; unia 'mesa
elastica com ires taboas avaliada em 53$;
um atrigar com pedra escura e espelho, ava-
liado em 1105; um b'ulret ebm pedra, CSCITra e
espolia) avaliado em 1808; uma cbrystaleira
com espalho avaliado em 70$; treze cadeiras
de peroba em mau estado, avaliadas em 65$;
uma mesa de canella . com duas gavetas, ava-
liada cai 358; 'uma meia de pinho com uma
gaveta., para cozinha, avaliada em 33; um
cachapol de louça (barro) avaliado em 4$;
um move/ para calças e gravatas, avaliaele
em 2'400 . — Somma 1:450$000. Os moveis
atima acham-seno Deposito Publico sob o nu-
mera de lute 1.12a. Assim convido a tados os
pretendentes a comparecerem no , referido la-
gar, dia é 'hera para se realizar a praça. E
para caie chegue a ndticia a todos mandei
passar este e mais dons de igual tear que
serão puialie.a.des e afflaados na faina da lei.
_Dado-a, plasado- nesta cidade do Ria do Jaa'
Oiroam 41 de junho de 1921. E eu, Manoel
Estantslau Caiar Gaivão, escrivão o subscrevi.—
Luiz A. „lie Sampaio Vianna.

Rio, 11 de • junho do i gát.	 Cruz GAIvito

1-W.Ê

Juizo de Direito da Quarta Vara/4
.	 .

•
Fallencia de A. S'ernandes Pereira &
De publicação ' de sentença que déclarou aberta{

a fallencia dos negociantes A. Fernandes
Pereira 	 Comp. estabelecidos á avenitlee
Suburbana fl. 2.384, na fórma abaixo:
O Dr. José Antonio ale Souza Gomes, juiz

de direito da 4° Vara eivai desta Capital
Federal, etc.:

Fai- sãber aos que o presente edital virem
que a i'equorilaanto de Monteiro de Castro
& Comp. devidamente instruido, e, de-
pois de preenchidas as formalidades legaes,

•• foi declarada aberta a ia/lenda dos negociantes
A. Fernandes.Pereira.& Comp., estabelecidos:
á avenida Suburbana n. 2.384, por' sen- ; •
teaça deste Juizo de hoje datada ás '13 horas, &I
xando o seu terane cara os atreitos tapes do 10
de novembro de 1920. Fcrain nomeados syncili-'
cos os credores Monteiro de Castro & Comp., re-
sidentes á rua Sete de Setesnbao ir. 44:, ficando
os credores da dita firma fallida notificados pelo
presente pra, dentro do prazo de 20 dias,•
ao predie ste.a Apto com o terreno apontado
damos o valor de doze contos de réis

•(12:000$000). Predio assobradado, sito á rica
Dona Romana n. 193, f..eguezia do Engenho .
Novo; edificado em centro de 'terreno dividido
da rua por, baldrame de pedra, uma pana
cano balaustrada e pilastra de tijolo e
parte com gradil e dons ro.lões de fer-
ro, uno dos quaes . largo com pilastras da
cantaria, tendo na !achada dons inezzani-
nos gradeados, urna janeila laiara de sa-
cada 'com balcão saliente e balaustrada,
e uma cle peitoril, platibanda, e coberta
com telhas francezas. Entrada principal, ao
lado direito com escada de marmai .e, varanda
ladrilhada, e , coberta, para, a qual deitara
cinco portas; consistindo as divisões cru can-
fortavois amimados para familia, forrados o
assoalhados e deponde:leias ladrilhadas, alara
de tanque e NV. C. na parte-externa do pre-
dica abrigados por unia cobertura de telhas
francezas. O predio mede de- frente setis
metros e trinta centimetros por c/ezesete
metros e cincomsta .centimetros do fundos n
puxado com cinco metros o dez centimetros
do comprimentos por quatrd metros e quinze
centimetros de largura, medindo o tcrrena
pertencente ao prodio triata metros de frente
na.linha dos 'fundos vinco e tras metros e do
extensáo pela lateral direita, trinta e novo
metros e alimenta o cinco centimetros e
pela esquerda quarenta metros o vinte centi-
metros,: estando todos fechados pir a mu-
ros de vez de tijolo e pilastras, existindo
nos "fundos um portão do madeira, que
deita para terreno de quem do 'direito fôr,
-confrontando para a direita com o terreno do
predio n. 187 e pela esquerda com o terren o
de. quem vie direito; A coustrucção é moder-
na, dê pedra; cal o tijolos, com madeira da
lei, pelo que, ao preaio -descriam com o ter-
reno aNntado; damos o wi!or de l'inta e sais
Contos de rãs (35:000000), que com o abati.
mento legal de dez Par cento ficam reduzidos,
a primeiro a dez conto: - e oitocentos mil réis•
(10:800$000) e o seguirei, a trinta' e dois cur-
tes e quatrocentoSmii réis (32:4908C .0), pra-
ças por que vão a o:=4 a segunda praça. E
quem os mesmos quiser arrematar deverá
comparecer-no dia,-hora e local designados,
afim de ter legar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança idonsa
por tres dias.E para constar se passaram este'.
e antros de igual tear, que serão publicadas o
affixados na farma • da • lai. Dado e passado
nesta cidade do Bio de Janeiro; aos vinte e,
tros de maio de mil novecentos e vinte e um:.
Eu,. Dano Teixeira dli Curara, escrivão, o sub-i
escrevi,Fianiinio Barbosa de Rezende.(Estar;
.va legalmente %liado). Está ewforme:.0

-41M4.2 1. 13p10 redit4 agi.cetellopk•

_

éttningo	 . MAMO , OFFICrAL

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Clayton OlsburgIi..
& Comp.

AvISO AOS INTERESSADO

D3 ordem do Dr. juiz, aviso aos intores-
sados nesta . concordata que, a requerimento
dos conimissarios, foi adiada para o dia 18 de
jrinbo de 1921, as 13 horas,no Forum,a assem-
bléa que devia realisar-se no dia la. Rio, 11
do junho de 1921. — Pelo escrivão, João
Baptista Rêllo, escrevente juramentado.

(3.255)

Civel
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Tuizo- de Direito da Quarta Vara:
•1	 Civel

,re citação com o prazo de dez dias, aos
credores incertos de Manoel Dantas da
Gama, para Mentia da penhora em di--
mh,eiro, em 12:500$000. depositados •na
Recebedoria do District° Federal, no exe.-
çxitivo que the more o Dr. Antonio Alves
dp Mie maior,, na fiirma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz
de direito da Quarta Vara eivai do District(
Federal da Republica dós Estados. Unidos do
Brasil etc.: •

Faz saber que por esto Juizo o cartorio
escriv5.° que este subscreve, se processam os
mitos da acção executiva, entre partes,
como °sequente o Dr. Antonio Alves do Valia
Junior e como executado Manoel Dantas de.
Gama, para cobrança da quantia de réis
12:0005000 (doze contos de reis), proveni-
ente, de duas notas prornissorlas, emitticiaa
pelo executado a favor do exequente, yen-
cieas e juntas aos referidos autos, das quaes
consta a petição com o despeso seguinte:— ..
«Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Quarta
Vara Civel. O Dr. Antonio Alves do Valia
Junior, nos autos de executivo promissorio
que move a Manoel Dantas da Gama, tendh
passado em julgado a respeitavel sentença de
V. Ex. que julgou subsistente a penhora mas
tendo a mesma recahido em dinheiro deixo
sitado nos cofies publicos, requer a V. Ex.
se digno mandar publicar edital chamando
no prazo da lei, os credores incettos do sup-
plicante. Nestes termos. P. deferimento.
Rio, 11 de junho de 1921. O peticionado,
Alvos do Valles advogado. ( E stava coi.
lada e inutilizada uma estampilha fede-
ral de seiscentos réis ). Despacho : — J,
Sim. Rio. 11 do junho do 1921.— Souza
Gomes. Em virtude do que se passou o pres
sento edital, pelo toõr do qual cita-se os cre-
dores incertos do executado Manoel Dantas da
Gama, para, findo o prazo de le dias do pre-
sente edital, virem á primeira =Remia deste
juizo que se seguir o dito prazo, verem-se-lhes
assignar o prazo legal para dentro deite °opo-
rem quaesquer artigos do (referencia que
porventura tenham a 'quantia de 12:500$
(doso contos o qninhentos mil reis), penhorada
ao mesmo executado para garantia da divida,
juros de mera e custas e qtie se acha deposi-
tada na Recebedoria do District° Federal á
disposição deste juizo, sob pena de, á revelia,
Sor afinal expedidoonandado de levantamento
da alludida importancia a favor do eloquente
Dr. Antonio Alves do Valia Junior, ficando
scientes os mesmos credores de que as audion-
cias do juiz teem Ioga: ás terças e sextas-
feiras ás 13 hdras no Forum á rua dos Invali-
das il. 132. E para constar e chegar ao co-
nhecimento de todos se passou o presente-
edital o mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados e afiliados na fôrma da lei. Dado o
passado nesta. Cidade do Rio de Janeiro, Ca-
reta' Federal da Republica. dos Estados Unidos
do firasil, aos 41 de junho cie 1921. Eu, An-
tonio de Sonsa Coelho, escrevente juramen-
tado, subicrevo no impedimento occa.sional do
eMtivão, —José Antonio dc Souza Gomes.

(3.245)
n•••••n•n•

o dia 15 do corrente e terá lugar ás 13 1/2
horas na sala das andlericias do Forum á rua
dos invalido+. 1-52. fitiode Janeiro, 11 de
junho do 1921. — Pelo escrivão, Antonio
de Souza- Coelho, escrevente juramentado. •

(.236)

JuiZo de Direito da Quinta Vara
. Civel	

•

.) ?MS° X08 CRED0RE8•

Pancada de M. Coluccl"

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fanem:ia de M. Collucei, que a
issenibléa foi adiada cara o dia 20 do cor-
rente Ines ás 44 horas.

Rio do Janeiro, 10 de junho do 1921.—
Pelo escrivão, Alvaro Cunha.	 (3,235)

•

' Juízo de Direito dá Sexta Vara
Givel

De publicação da sentença que deeloroüi
-aberta a /arrenda de Ribeiro, Irmão i0

• Comp., estabelecidos, 4 rua illariz e
Barros na. 235 e 237.

O Dr. Casario da Silva Pereira", juid
de direito da 6' Vara eivai, eia.;

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento do Ribeiro, Ir-
mão & Comp., nos autos de sua fallen-
cia, devidamente instruidos na fórma
lei n. 2.024, de 17 de dezembroS de
1908 e depois das necessarias diligencias,
foi, nos termos do art. 232 do decreto
n. 737, de 25 de novembro de 1850, por
sentença deste juizo, de hoje, ás 14 ho-
ras, decretada a fallencia de Ribeiro,
Irmão & Comp., estabelecidos á rua Ma-
ria e Barros na. 235 e 237, tendo sido
nomeado syndieo o credor The Britisch
Bank of South America, Limited, que
fornecerá em tempo os precisos elemen-
tos para fixação do termo legal- da fals
Lancia, e marcado o prazo de 15 dias para
os credores apresentarem ao syndico a
declaração de Teus oreditos, acompanha-
da dos respectivos titulos-e designado o
dia 4 de julho proximo futuro para ter
logar a primeira assemblea dos credores,*
na sala das audiencias do Forum, á rua
dos Invalides n. 152. Rio sie Janeiro, '7
de junho de 1921 . "Eu„Toão de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Cesario da Sirva Pereira. Rio, 7 de ju-
nho de 1921. — João de .Souza Pinto Ju-
nior.	 1.0 184). •(-0

Juizo de Direito da Sexta Vara-
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio assobradoilo e res.
pectivo terreno sito á rua Oito de Dezembro
n. 163, antigo 55, penhorado a D. Rita
Ilenrignes Pereira de Manos, em autos de
execntivo hypotheeario que lhe more Manoel
-da Silva Pinho

O.Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6s Vara Civel do District° Federal,
etc. :

Faz saber aos que o .presente edital virem
em como- no dia 5 de julho proximo, ás 33
botas, á, rua, dos Invalides n. 452, o porteiro

•

dos auditorios trará a publico pregão de venda
o arrematação a quem mais dér e maior
lanço offeracer acima da respectiva avaliação,
o Nedio abaixo descripto o avaliado: Laudo
do avaliação dos bens penhorados por Manoel
da $ilsa Pinho a D. Rita Henriques Pereira
de Mattos, na (erma abaixo: Predio assobra-
dado sito á rua Osto de Dezembro n. 163,
antigo 33, edificado no alitibameuto da rua,
Una° na fachada dons mezzauinos, duas ja-
nellas de peitoril ceia portadas de custaria,
platibanda e coberto com tolhas franeezas.
Entrada ao lado, fechado por pilastras de ti-
jolos e portão do ferro, seguindo escadas em
dons lances, de cimento e cantaria, varanda
abrigada por alpendre, para cujo lado deitam.
portas e janellas. Construcção solida de voz e
frontal de tijolos sobre baldrames no pedra e
cal com as paredes di visorias do estucam o a las`,
teral esquerda indicando inalação, acbando-se
todo dividido em commodos para familia, for-
rados e assoalhados o mais depandencias la-
drilhadas, tendo na parte do porão minta
para lavagens, banheiro o caixa do agua. O -
predio mede de frente 5`s ,10 por • 16ts ,9a do
fundos, seguindo puxado com 90 por 31s,80s
O terreno, pertencente ao predio. moa° de
frente, inclusive a,. área edificada, 8' s por
55°.20,de fundos, achando-se fechado pop .
zinco, muro e parede do predio confinante a
cotei, altar com quem de direito. A este ter- -
resto e predio damos o valor de 17:0005000. Rio,
30 de maio de 1921.—Tito Dias de Moraes.
Oscar Euzebio Rodrignes Roxo. E quem o dito
predio e terreno quiser arrematar deverá
comparecer no togar, dia o hora acima desi-
gnados, onde o porteiro o trará a publico
pregão do venda e arrematação a quem . mais
dor e maior lanço UR:redor acima da respe-
ctiva avaliação; advortindo ao arrematante o
disposto no art. 550 paragrapho se..0 dodo
regulamento ti. 737 de 480 (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). E, para cons ar, pas-
sou-se este o mais dons de igual teôr, que se-
rão publicados e afiliados na forma da lei.
Dado e passado nesta cilada do Rio do Janei-
ro, aos 9 de junho de 1921. E 'eu, João de
Souza PintoJunior, escrivão, subscrevi.- Ce- •
sario da Si lva Pereira. Rio, 9 do junho do
1921.— João de Souza Pinto Jimior.

(3 238)

ogr.ger.:

-Juizo de Direito da Quarta Vara
CivO

Concordata preventiva de Bereuger
Comp.

AVISO AOS CBCDORYS

r O escrivão Silva Pereira Gonu:nanica aos
L4redérés da concordata preventiva de Beren-
rg.Or Ittr Comp. que a assembiea foi adiada para

Juizo . da Quarta Preteria Civel

Faço saber que estão 33 habili tando para
casar perante este juizo, cartorio das fregue-
sias de Lagea e Gana, as pessUas abaixo do- .
claradas:

Lauro e e Araujo Guimarães 'o Magdalona
do Nascimento Santos, Alvaro Alberto Pinto e
Therez,a Rios Molina,Alinibal de Barcellos Me-
deiros e Estber ()tinto, José da Bocha Ribas e
Guillierntina Cavalcanti Rilicao, José da Costa
Pimentel e Rosalia do Souza, 11;cliard Vil-
liam Fairolough e Elisabeth Campbell Osboroas
Sebastião Ferreira da Veiga c Maria Rosa de
Jesus.

&sio do Juizo da Quarta Preteria Civel.
Rio de Janeiro. de junho de 1921.—

Ciliciai do Registro Civil, Solfieri Mán-
querque.

Juizo da Quarta Preteria eive) 't

Faço saber que estão se habilitando para
casar perante este juizo Cartorio das te-
guet'as de Lagtia. e Gavea — as pessoas abaixo
decia.radas: Antonio Nunes Guinia.rae9 Coln11-
bra c Policia Castoll, Manoel de Oliveira Quinta
e Obvia Poidrigues, Francisco -Pedro Dias Pe-
reira o Mary itichtnoud Guimaraes, José Cor-
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Juritiã -á 4.02f.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da . .Inetiça e Negot::loS

Interiores_	 _
Departamento Nacional de Sanad

Publica
Termo de contracto celebrado entro o Depar-

tamento Nacional de Saude Publica e Fontes
' Garcia & Co rn p , negociantes estabelecidos

á avenida Passoees,105 a 107, nesta Calai-
tal,. para o forneeimento do grupo /7, du-
rante o primeiro semestre do corrente armo
ás dependencias deste Departamento no
Districto Federal .	 é
Aos dez das 'do mez de junho do mil nove-

centos o vinte o um, presentes na secção do
Contabilidade da Secretaria Geral do Depar-
tamento Nacional - do Sande Publica os se-
nhores Attila do Souto Galvile, director da

* secção do Contabilidade em commissão, Dr.
Joe° Pedroso Bari .eao de Albuq'tiorque, socre-
terio geral do Departamento: e Fontes Garcia
& Comp., negociantes estabeleciios eg avenida
Passos flutuei .° cento e cinco a cento e sete,
nesta Capital, neste instrumento denominadcia
contractantes, declarou o senhor secretario
geral que devidamente autorizada a directo-

. riá geral deste Departamento por despacho do
senhor ministro da Justiça e Negocias lute-
rieresae em virtude da acceitação dos artigos
mais baratos da proposta apresentada ore con-
currencia publica pelos contractantes, con-
currencia esta realizada em trinta e um de
março ultimo, por serem os mais vantajosos
para o fornecimento de que é objecto este
contracto, cujo edital, datado de vinte e tres
do março de mil novecentos e vinte o um, foi
publicado no Diario Offlcial do vinte o quatro
a trinta do mesmo mez, tendo sido tal pro-
posta publicada na integra no Diario Official
numero setenta e cinco; de dous do abril do
citado, a folhas numeres seis mil quinhentos
e cincoenta e tres e seis mil quinhentos o cin-
coenta e quatro, tudo de accôrdo com as dis-
posições constantes do artigo eincoenta e
quatro (54) da lei numero dons mil duzentos
e vinte e um (2.221) do trinta de dezembro
de mil novecentos o nove, contracta com
aquelles senhores 'o fornecimee to dos artigos
do grupo dezeseto «Tintas, vernizes o artigos
de pintura» ás diversas dependencias do De.
partamento Nacional de Saud() Publica , du-
rante o primeiro semestre de mil novecentos e
vinte e une, mediante as seguintes condi-
ções: .

- Primeira contractantes obrigam-se a
fornecer ás dependencias do Departamento
Nacional de Saudo Publica, abaixo menciona-
das, os artigos mais baratos de sua proposta
aeceita, pelos preços noite estipulados, devendo
ser. tacs artigos do' primeira quali lado, pos-
tos nos legares indicados á custa dos contra-
ctantes, exceptuando-se, apenas, os que se
destinarem aos llospitaes «Paula Cindido»,
«D. Pedro Segundo» o ao «Lazareto da Ilha
Grande» que deverão ser entregues no ponto
de embarque, sendo rejeitados na oecasiao do
recebimento ou da conferencia os que não
estiverem nas condições estabelecidas. -

.Segunda— Os contractantes obrigam-se a
sellar as contas de acctirdo com as leis que es-
tiverem em vigor, apresentando suas factuees'
até o dia cinco do moa seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quan-
tas forem exigidas pelos chefes dos serviços,
incoriondo os contractantes na multa de com
mil réis (100$) quando as contas forendapro-
sentadas fóra de tal prazo.

Terceira—Além dos artigos mencionados
proposta acceita, que 'motiva este termo
contracto, deverão os contracta ntes fornecer,
pelos preços correntes no mercado, qualquer
outro artigo concernente ao sou ramo done-

• -
godo, podendo, porém;OGoverno fazer aceita-
aição desses artigos, . estranhos ao contracto

•em qualquer, ontra casa commercial desde que
e/Ia-ofereça Preços mais vantajosos..

•Quàrta — Não sendo a entrega dos artigos
feita dentro dos prazos marcados, ou sendo
feita com artigos de inferior ou má quali Jade,
ficam as d 'pudendas do Departamento com
o direito do comprar, onde lhes convier, os
artigos e quantidades em falta, correndo por
conta dos contractantea toda a diferença do
preço para mais, fican lo, ainda, 'os contra-
etantes sujeitos á multa de dez por cento
(10 %) sobre o valor do pedido que deixarem
ele satisfazer dentro do prazo de quarenta o
oito horas contadas da da entrega do pedido
quando-se tratar de fornecimento, quinzenal,
nos domais casos a entrega dos artigos Neli-
dos será feita no dia o hora fixados, incor-
rendo os centractantes na multa do vinte o
cinco por 'cento (25 %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tendpo o na do
cincoenta pór cento (50 %), si a demora no
fornecimento for maior de , quinze dias, ou,
ainda' no case de rejeição dos artigos, pro-
vada a sua má qualidade.-

Havendo reincidencias é violaçlo das con-
dições deste contracto as multas poderão ser
levadas até o valor da caução depositada para
garantia da execução de,sto contracto si o
senhor Ministro da Justiça e _Negociei Inte-
riores não proferir impor, por simples aviso
ou no . ificação independente de acção ou in-
terpellação judicial, com perda de mencio-
nada caução que reverterá, a favor da Fazenda
Nacional, a imrne liata rescisso deste con-
tracto, sem que assista aos contractantes di-
reito 'a reclamação de especio alguma por
prejuizos que venham a seffr.er;

Quinta—Nos casos de imposição de multas
e de ditrerenças para mais em preços ficam os
contractefates obrigados a ,entrar com as res-
pectivas importancias depositando-as na Sec-
ção de Contebilidade da Sec .etario Geral do
Departamento Nacional de Saude Publica den-
tro do prazo de quarenta e oito horas, a con-
tar daquella, em que por elles for recebida a'
intimação por escripto para rel fim expedida.
" Não sendo satisfeita a intimação serão as,
imeortancias de Les multas o diffeenças da
caução a que se refere a condição oitava, fi-
cando os centrar tentes obrigados a integra-
lizal a immediatarnento sob pena de rescisão
do presente contracto;

Sexta—Este contrac`o só se tornará erre-
cavo depois de approvado definitivamente
pelo senhor Ministro da Justiça e Nerocios In-
teriores e de registrado pelo Tribunal do
Contas;	 .

Setima—Ao Governo é concedida a facul-
dade de adquirir quanti iado menor de artigos
quó a mencionada no edital puiereado;

Oitava—Para garantia da execução destes
contracto, effecidvidade das multas ou das
obrigações em que incorrerem, depositaram
os contractantcs, no Thesouro Nacional, antes
da respectiva assignatura, a itnportancia do
o'tocentos e oitenta a ti-es mil e oitenta réis

.(883$080), conforme provaram com o do-
cumento numero trezentos e quarenta do
nove de junho do corrente anuo, ene fica de-
positaeo na Secção de Contabilidade da Se-
cretaria Geral do Departamento Nacional do
Saude Publica, correspondente a cinco por
cento (5 %) sobre o valor total do forreci-
mento a realizar, conforme estabelecia b
edital de concurrencia.

Esta caução só . poderá ser rostiteida aos
cone .actantes depois-de feitos os ferimos for.-
necimentos o de verificado terem sido fiel- •
mente cumpridas , todas as condições deste
eantracto.

Nona—A despesa resultante deste contracto,
na importancia total de dezesete contos seis-
centos e sessenta e um mil e seiscentos ris
(17:061$600) cujo empenho já foi feito eta.
secção de Contabilidade da Secretaria Ona,1

réa Loques e Lucia elarties, -Felino Penedo
Garcia o -Gloria G imos, e ¡aceno Ferreira e.
Isaura Pereira Martins. Sele do Juizo da
44. Pretoria Civil, Rio de Janeiro, H do junho
do 1.021. — O &field do registro civil,
Solfieri Albuquerque.

duizO ila Sexta Pretoriá Civei

De primeira praça com o 2)razode tinte dias,
para venda v arremataçã o do predio e re-
spectivo terreno sito á rua Victor
quinze, que Ycolão Ferraro renhorou a Ma.'
ria dos Santos Pasos, no executivo hypothe-

- cario que lhe move por este juizo )

0,Dr. Èdmundo de tnveira Figneiredoejniz
desta Sexta • Preteria Cvel _do District° Fe-
deral. etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o'. prazo vinte dias virem
que, no dia treze de junho proximo futuro,
logo após a audiencia do estylo que terá logar
ás doze horas, no predio sito á rua Arehias
Cordeiro, duzentos e dez, Meyer, o °racial de.
Justiça que servir de porteiro, trará a publi-
co pregão de venda e arrematação, a .quem

- mais dói' e maior lanço oferecer acima _da
avaliação, o predio sito á rua Victor Meirel-
las, quinze, que Nicoláo Ferrar° penhorou a
Maria dos Santos Passos, no executivo hypo-
thecario que per este juizo lhe moa() o reque-
rente, cujos predio e respectivo terreno foram.
descriptos e avaliados pela !Virmo seguinte:
rrLatido de avaliação — Nti3, abaixo assigna-
dos, avaliadores privativos das preterias do
District° Federal, declarámos que em cum-
primento do mandado do 'excellentissimo se-
nhor doritor Ednaundeale Otiveira Figueiredo,
juiz da Sexta Preteria Civel do Districto Fe-
deral o a req uerimento de . Nicoláo Ferrar°,
proredemns á avaliação dos bens penhorados
a-Maria eles Santos Passos, no executivo hypo-
tecario que lhe moye o requerente. Os re-
feridos. bens, dos quem é depositado Ga-

- lileu Ferrar°, constam do predio o respe-
ctivo terreno, sito á rua Victor Meirelles
iiirnero quinze, cujo immovel examinamos o
avaliamos, digo examinamos o descrevemos,
da forma seguinte: predio edificado no ali-
nhamento da rua, com um pequeno porão,
feitio de 'beirada. com uma porta e duas ja-
n011as na fachada, de constrneção de frontal
com pilares e coberta de telhas francezas;

, o corpo principal que &dividido em duas salas
e doas quartos assoalhados e forrados, mede
cinco metros e noventa centimetros do lar-
gura por seis metros o oitenta e oito centí-
metros de comprimento, seguindo-se sum pu-
xado enn tres metros e cincoenta centime-
tros de comprimento, edil] pequeno quarto,
corredor e co3inha. O respectivo terreno tem
o mesmo comprimcno da construcção lepra
pequena 'arca ao lado _direito. Tendo. em
consideração quo o predio descripto além de
ter à cundeira em commum com as de nu-
meres dezesete e dezenove é de má constru-
cção, o avaliamos com o • respectivo terreno,
em quatro contos e quinhentos mil 'róis.—
iflio de Janeiro, quatorze de maio de mil no-
vecentos e vinte e inn.—João Ferreira Cavai-
canti,—Delio Guaraná de Barros. E quem pre-
tender arrematar 'os _ditos bens, deverá com-
parecer no dia, hora o legar acima deaigna-
dos, afim do serem os mesmos arrematados
por quem mais der e maior lanço offerocer
acima_ da avaliação. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente que será affixado no lagar do costume
e mais deus de igual teor que serão juntos
aos autos e publicados Pela imprensa. Capital
Federal. 20 de maio de -1921.. E eu, Fran-
cisco Pinto do Mendonça, . escrivão, o sub-
screvi. — Edmundo de Oliveira Figueiredo.,

(2.787):
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• Doutor &ião Pedroso. Barreto de Albu-
querquo, pelos contractantes, assim como
pelas testemunhas João Cavalcanti de AI-

• buquerquo Mello o José 'amacio do Aval-
lar Warwick, . que se achavam presentes
na secção de Contabilidade da Secretaria
Gorai do Departamonta Nacional do Saúdo
Publica o assistiram ao acto.

•157.00

• Estavam colladas estampilhas fecleraes no
valor do trinta o seis mil róis, devidamente
inutilizadas. ttio -do Janeiro, 10 de junho do
1921. - Dr. João Pedrozo Barreto de AR-
buperque.- Attila de Souto Gairão ..-Fon-
tes Garcia f5. Corirp. Tas:tal-nimbas: -MJ° Co-
valeanti de A.Muquerque.áfelto.-Jofé Ignacio
de Ar liar We	 k
1. Agua raz Pratts,	 	 - '351-70
2. Almagro., kilo .. 	 	 1$250
3. Alvaiado-do zinco. Vieille Meu-

ragu% kilo 	 • .
,

-• 4. Anilina estrangeira, *kilo  •	
1S2S0

405000.
. 

5. •Aatil tia Paussia do I e .' kilo.....	 13$210
0. Azul ultramar de 1°, 	 .0700
7. Alurninio em carta, papel.	 .	 5800
8. Aluminio Jacaré preparado, kilo 115a00

. Azul eniinet, kilo 	 •	
2S-25(1
1,5200

9. Amarello Baila, kilo 	
O 

11. Azul limada anil, kilo  -- 	 como

12. Branco de neve em pá V. M.i"
kilo	

•4•„-,:o
• ' 	 •	 '

13. Branco de neve em massa V.. M.,
1$870

Brilhantina-Boniand para me-
--	 taes, pote  •	 •	 • ".-	 	 154.'0
15. Brochas francesas n. 10, uma,- 115500
10. Botutnadeiras de cabo preto.

uma 	 •	 •	 25500•
:1: Brochas francezas 'n: 42 A. P.,	 -

uma 	 	 088013'•

18. Brochas inglezes para.. caiação 	 -

	

0000, urna 	 ...	 , :15000

10. Brochas ing/e7as para- -caiação
n. 000, nina	 	  35009

20. larachas nacionaes
n. 0000, urna 	 - 	

- 2/. Brochas nacionaes para cata0o
n. 000, uma 	 	  48700

• Bólórós largcS de 0", uni 	
23.. Batatinha, cito  • •	

•400O0j

24: Betumo, kilo 	
2a. Colla. de, Hamburgo, 	 4:251:000!:
20. Coifa flna'para pintei*, kito • •
27.. Gera amarella, kilo 	
28 Crisplcloras, um -	 	 alaS-6:8n 0°
29 Esmalte branco Adelvice, kilo... 75800
30 Esponjas para • fingimento, uma .. 3.000
.31 Facas para pintor, uma 	 .. 25700
32' Fezes do ouro, kilo 	 	 ISSO()
33 Gesso estuque, kilo 	 •5800,

, 34 Gomam taoca da 18 , kilo' 	 •	 215800
Gomma arabica em adio, kilo... a, CO.	 ....36 Lysant, nta" • •	 .	 . 5790,

.37 Mordento.	 . :; .. .	 '•754R0
38 Ouro favorita; etritaa.: • ' ....	 la:;o0
39 [lineais fradarzes 11a4;	 • 15000
40 Pahave,	 .......	 4$000
41 . Pentea parafingananto; lora,	 08600
42 Pasta Omég;a, lata  •	 	 .	 ano•

•43 Pixe, kila 	 •	 a 	 •	 $360

	

Plombagina em pé..	 	 43300
45 Pá de, sapata; 	 ' •	 . 5130
46 Preto earvao kimros,	 a. 3%700
47 Purpurina de outras côrea, kilo.. . • 5000
48 Pratas em cartas, carta .	•	 8900
49 Box° rc, inglaz, kilo 	  • $160
00 Roxo torra, iuglez, kilo 	  15100
at Sandalo, kilo 	 • 3$200
52 Seccalite frane,er, kilo 	 • 15 90
53 Seceante francez em caras, kilo.. 15,41;0
Sa Sinopla, kilo 	 	 3$200
55 Terra CaSsel,	 4.54ê0•

do Departamento Nacional de Saúde Publica,
acra paga, parcelladamento, á medida dos
fornecimontoa no Thesouro Nacional, á vista
.das contas de;idarnento processadas, e correrá
por conta daaconsignaçabs seguintes: «Mo-'

• reis, material, concertos, installaçaes, assigna••
•turas de apparelhos telophonicos o eventuaes
'uras o • serviço geral» do material da Seara-
taria Geral; para conclusão da ollicina de
aoraposiç	 ião, mpressão, etc., etc.» o custolo
da &Mina,- ide.; ate.a do material da Ins-
pectoria da Estatistica demographoSanitaria;

•aAcquisição de apparelhos e moveis» do ma•
tuia) da Inapectoria do Engenharia Sanitaria;
«adaptações, moreis e apparelhos» e «Despe- .
zas do prompto pagamento o evantnaes», do
matada' da • Inspectoria • do Fiscalização do
Exercialo da medicina., pearmacia. arte den-
ta.ria,e obitatricia; «Installação de enfermaria
para loprososa-unisteto da enfermaria para
leprosos», alnstallnaão, material o custeio de
slispensarios para o tratamento das doenças
venereas» e aCondricção e aventa:le sa do ma-
terial da Inspectoria de Prophylaxia da Lepra •
o Doenças Venereasa; «Conservação do ma-
terial » o •«Eventuaes e' assigvatura de
apparelims telephonicos, etc. n do ruxierial
do Ilesptat S. ..Sabatitião; «Para custeio •
do licspitar Dom Pedro Segundo, ambos
da secçÃo de.• Assaitencia Hospitalar; «Ma-
terial do expediente, concertos, moveis.
livros 	  e eventuaes, inclusive para as
delegacias de Saude» e «Despezas • de ,prompto

. pagamento para o serviço çeralã do -material .
da Directoria dos Serviços Saudados Terres a .
tros; «Conservação e acquisição do material
para o serviço 	 expediente, assaio Waren-

, atuis» o «Custeio da escola do enfermeiros»
do material tia tuspecturia dos Serviços dè
Prophylaxia; «Para apparalhos de laboratorio
o consultora), mobilia e installação de dispen-
sados .), «Expediente,. -aonservaçao„ • asseto e
Mutues» e «Para apparelhainento 'e cons-
truct:aos» do material da Inspectoria de Pro- -
phyl:xia 'da Tubareulose; «Para adaptação
de um das pavimentos do edificio da actual
luspectoria de Leite a um Laboratorio de La-
eticinios o respectiva installaçao» do material
dos Sorviços de Fiscalização do Leite; «Moveis,
material, jornas 	 concertos,etue «Expe-
diente e eaentuaesa do material do Serviço
do Fiscalização de Carnes Verdes» Material.
moveis,colicertos 	 ntensilios e eventuties»
«Obras de adaptação das instai/ações do ex- .
darto Laboratox .io Municipal, conforme as
oxigancias do serviço» do material do ',aba-
ratado Bromatologico; «Livros, (abjectos de
expedientrain(trumentos 	 asseio o caentu-
aes» do material do Laboratorio Dactodoloa,
gim; «InstallaçOes, moveis, e objectos do_
ospedionto». «Despesas do prompto paramen-
to o eventuaes» e «Combustível, obrai-e con-
certos, costeio o conservaçao» do material .
da Inspectoria de Saude tio Porto do Elio de
Janeiro: «Conservação do material» do Hospi-
tal Paula Ciulditaa(Objectos dataxpetlirnte
o despezas eventuaos» do material do Lazareto
da Ilha Grania, Material ria expediente  --
concortos, ;unteis, utensiliosti °ventila( s pata
o serviço geral» e «Para continuaaao dos ser-
viços de saneamento o prophylaxia rarat.....

dospozas da artigo mil- cento e' quatro, do •
decreto namoro quatorze- mil tresentos o chi;
000nta o quatro, do qninze de setembro de
t j novecentas o vinte» do material da Dire-
ctoria da Saneamento o Prophylaxia lanral
ataba vinte e uw-Darartainento Nacional do
Raide Publica-do Orçamento do Ministerio
da Justiça e Nog:ocios interiores. do artigo se-
gundo da lei numero quatro mil duzentos e

•quarenta o dons, do cinco do jaueiro ch mil
fio7ecentos o vinte ef um.
ai E por estareni assim .accórdes, lavrou-so
Ote termo do contracto que voe assigtiado.

õln director da sacçã.o de Contabilidade em
ammisalo, soabrir Attila de Souto Gaivão,

cato secretario agrai do , Dopartamonto,

56. Terra sienne crúa ou queimada,k 	 -*
	 . • 15688

07. Tiuta- lavarei Keystone, kilo.... 	 3$003
58. Tinta fosca a oleo Koystone,k 

3$00-'
0. Tinta Olsina ou preparada a

agua, lata 	
GO. Trinchas duplas, uma 	  6$00(
61. Trinchas francezas para pintor,

	

unia 	  	 /...••	 A.SUSO
62. Verniz gold size, kild'
Ga. Verde de Paris de

Verniz Flatting, kilo 	 	

--.65250

65. Verniz vieux-chéne, litro 	
00. Verde nativo H. alar° 	 	

2080
ii5ain

67. .Aluminio liquido (preparado Ja : 714kj.;((l)
caré), kilo 	   

111(
OS. Fincais finos de sacia, . nal 	
69. Ti in:ifo preta, Morson, preparada, .1)(41°.

15683-„
70. Tilkatitaobranaa alorsora preparada.

1578C
7h Tinta a marella aforson, prepa-

• rada, kilo 	 	 •	 1:668800
•

1
Tinta oxydo de ferro. kilo  •

73. Tinta roxo-torra. Morou, prepa-
rada, kilo..  -	 15680

71. Tinaa•-' Vadie Morsim,- preparada,
1,503Jkilo  -

70. Tinta. vermelha Morson, propa-
rad a . Lua -	 1$00a,

76. Vermelhão lavado, kilo... 	  ..	 SUO
• -

Altnoiarifacio • geral, arn 30 de abril dt,
1921.

•
Ministerio da Viação' e Obras Pd,.

.	 Micos
•

laepar tiçaca G arai dos Taloa-rapa oa
•

Contracto . qua entre si fazem a IlepartiçMi•
• Gera/ dos Telographos c a Sra. finta

vana de Azevedo, para arrendamenta do
pavimento superior de seu predio situada
ai praça coronel Aureliatio GOIldiil Il. 2R;

. destinada á Estação Telegraphica de Andá.
ratiy e a mit-tabela do respectivo oneArre-*•
gado, nesta Estado da

Aos dez dias do - mez de maio de mil noves •
centos e vinte o Mn, presentes no escriptoria
sada ao 11 0 rasaaera Te!&.:Taphico, o raspe-
cita° engenheiro chefe Pr. Elha Pinheiro

atitorisado pela- Directacia, Geral dos Tea
legraphos, conforma o telegiiamtna • do gorvjçk
a. ias ..A», de 17 da Inar(p do corrente a lin%
da Sub-Directoria da Coniabilidado o a Sra..
Hitta Savana - de Azevedo, prnprietaria do

- predio situado. á praça coronel auaoliana
Condito. n. 28, da cita lodo Andaraby; deste
Estado da; llahia, entre si ajustarani o arrou-
damento do pavimento superior, do mesmo
predica para servir do-estação te/agi-aia-fica 4 • •
residencia 'do respectivo ~arrogado, me.
diante as s'eginintes clausulas a

Primeira Fica o lia-monto superior da
referido predio, de accardo com a autorisação
do art. 86 da lei. n. 4.214, de 3 de jauoira
do éorrente armo,- arrendado á Itepartiçãa
Geral dos Tolegraphos, • durante o prazo (là • '

tres annos, a começar de 1 de junho proximo
e a turrinar a 31 de dezembro do 192,3, pol.
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1 1\ cotg,rto 2' cataçlo 3' 'aptação
-

Total do von las

•

1)orninszo A2	 01A111C) OFFICIAL
	 • 

Juntio de 1921 -...-

abfgaelanc,nal da cincaentamil réls,. pagava- ' -• h-h DIFE-,-com
met. n 	

mERcIAT .i ...:•.
poç . e	 oacido, • ao t i Gra o. • a, I- e..pazaa pe o
srailitoqwe. na. varba. wfolegraphos .) do arçaa-a '4 •riL-n. it 1-	 • • Lá- .	 Liras (papel)  -
mento (1) Ministecio. da. Viaça° e Obras Pablia • .,,,,' -.?).7 . ,,-,--.. --,--,—..	 .	 •	 -r.,
&na de cada exereicio, ve.,.21 subaconsignada. - -- '. • •

	

	 Escudos (papel) 	
Camara Synatcalpara alnaucl -de'casa, obseevando•so eal tudo 	 Apolices cliversa9

cutc‘ i0 E gorc.4 sztULLICe
t

90 d/v	 • A r vista

S'6-24;
15150»

emissões da
• 8155000

• -4;
1805000-

• -

espreceâs legaesapaiicaveis aoscontractos - CIPISO OuriCIAL Do
admiâtrativosa	 •	 :•	 • '	 .	 .-	 .	 .	 .

	

- Segni-ala -a- A Repartição Geral dos Tela- -	 •- Praças •a, •ganhos/ po;ierá,.a. e.arénsas. stias., do acalca	- •,•	 -
ao com a proprielaria, adaptar futuramente Sol,ro-LOndresa... .... . 	 8 1 t /01- . 	 8
o • dito:Dam-lio, ao serviçai s; que. lhe é cies- - Sobre; Paris 	 	 5055'	 5600
tinacio, obrigando-se, poréM, depois de c.a- Sobrá Hamburgo.. 	 	 51%
tineta o contracto. a desfaaer as nrodificaçals: - Sabre ltalia. . • 	 	 5408
rea!izadas para a mesma adaptaaao, si assina Sobre Portugal' 	
o exigir a proin.ietaria.

	

_Sobre Nova Yorl 	 	 -_

	

-	
• •	 __	 15230

..	 Libra ostodinn em moeda	
81250

—S
-..

' • • Terceira — As clirpezaa paral. a s r,garanç--a--- , --•••••••- • .-; • • . . • .
do vadio, as exigidas paloa malhoramona Sabre Bacilos Aires (peso'
tos publicas ou bygienicas o . ci-renmstan-	 • papel)	 — ,	 - • 

-aias acciclentacs. continuarão a,. cerecca lleo— Sobre-Buenes-Aires-(pcso • • 	 a
conta. da proprictaria , bom cama ciccima d
qualquer ouus judicial ou ratrajudicial a que' 	 • ouro).: 	

	. 	 e- esteja sujeita aquella; propriedade. 	 ' --Sabr Montevideo (peso-
ouro)."

- Q , s.rta — A proprietaria nã'o fica obrigada Sabre llespanha (poa.s.) 	
-_

a indemnizar as homfo:torias faltas pela rea • saia.	 a) Snissa (francas)...
paz-tição ao. predio. 	 .• •	 •	 ..; .	 .	 cabra Reigica, (francos)..	

-:-
-_

	

ONinta. — Olniaa-se a proprietaria, por sia Sabre llollarkia.(florimy 	
.	 •	seus herdeirca 6u saccraswes, a fizer bom-, -. .' Sobre Japão (aelt)

firme o valioso o presente contracto, durante _ Sobre' Dinamarca 	
o prazo -da 'clausula priincira,. respeitada, no• Sabre Noruega: 	
deenr	 naso de sua execução, a coenian?aa de Sobre Sueraa 	

- Sobre Palest,ina.0 ,Syria......•publica, sara ça,•,e a. dar; . em iaamIdade, da
con-li'AC3. varo:e:eia állepartiçãa GOL-ai dos sobre can , - ii, 	

Telaaraphos para nava, arrandatueuto, oiri l. Sobro Austria, 	
quanro convier ao publico sorviço, reservadb 	 :.
o direito a qaaignor" da duas partes contra.,'
*tantas do rescindir" ,esèe- 'ajusto ., : á . tal ta. da ".

obsorvancia das obrigaçães respectiva monta
(Alumias.	 4-,	 -	 •

i; 	 .:.
.• - '

- '
Sesta --,-- A rasais:te, piar qualqiier doamotia

	

., 	vos citadas, se &Tacaca rá	 Jimbopor .termo lavrada
na Repartição Geral alas. Telegrapho.s .apó.S Julho 	

Oitava— Só se toraará effective, o prosenfe • 	 Vendas: 37.123 sacaas.
navtracto:clepois do aparava:da:Pelo Ministério	 ' O syndico, foão Severino da Silva.
da Viacão e- Obras PabJjaa3 o raNatra_clo	 __.pcht_ _. n .,•.	 , ,_..,...	 ___,....•,,, ...	 .	 --	 - - --.., O
Tribunal de Contas. I t

	

4	 !

2.030 saacas
al .000 saccaS,
10.00) sacca's )
4.00Saccas
4.000 sacca.

saccas

• saccas
• NrCtralas..a. 	 	 ; •	 27.000 - ,

... aleraaclas.:• .1."_cataak0,..eataael t .2a.cotaçao, frouxo.,
DispOniveíbas.a tapo 7,- .

	

.	 aldrcado.no/nunái-':: t..,*t,E 1,..'.....1,;.....	 . --'-
Veniaas,.atá ta 1/2, não hoavo.	 .
Venaas; total, n:to houve.. i 

O i7:.cli-6 á ; Já itér--8- Jitréiqíro-ã-ctgiliiiii
•

i:000S, 5 %, port.. (1920)......
A pancas EM presumo ainnicipal do
, 190a, port  .	 .

A poliees da Eanprestimo- MbancipaL

•

da 1914-, per 	 •	 -
Apolicas do. Emprestitlica Municipal,
'do 017,	 ... .. .. ...

ApOlices da Prefeitura -do Nitheroy,.

100, -0 ra, port, (1" série) 	 •
Apcdices do Estado do /lio' Grande—

do: Sul, 1:0005, 7 %, pari 	
Apolices	 Estado do Rio- dó Jaa

Sano
- 1U17.2,	 neiro, de 1035, %,

1'450 Companhia Estrada de- Fet;ro e Mi-
- SIS:i8 •	 - nua de S.a.Jeronvmo.....• .... •• • •
•:5720 'Companhia de Tseddos Corcovado..
:150U0- Companhia Docas .00 Santos port.

Deben4ures da' Companhia' America
Fabril  - "- '	 19-45000'
,acreta,ria. da." • Camara Syndical do Ria da

Janeiro, 11 .da junho. de 1921.	 Simonsm,
symiico.

•••!r..
•

••••••• •

•

173030..

1703000

835000;

970$&

01:5000,

925000
1305000
475000'

cotação	 21- calaça°.

.... 105303 a1852)0 •IG5350 a .1852,1

	

.	 105803 a 185800 10 010 a 18570
cl.ipa:..,ha da raslacetiva • diaector' geral. cora Agosto	  • 	  14)003 a .1.9310a. 17S093 a. 1.‘,13030
precodenala do avialk.qacaugaaajaa. partas.-111- .. sqtePlbreaa- . • ... ••. 1 7800.0..a. 195103; 173010 a. 18573a

 17090 a 10;010 175103 a 100:30rigirá. á outra. •• •	 ' ;Novembro 	  ‘17.3103 a' 193100 17,1200 a. 303050-Setitna — Se um das contraatanteS inéringla •
uma ou mais clausula:á deste cot-dialeto, ficará ..Veri'las 	 	 .	 203.000saccas 63.000 sacou

- salvo ao outro„contractanteaaacli gaita aaarna.--------=ale	 4-rê adas -e-cotação-a abriu firme e fe, noho ostavel
hultmuniza0o correspondente ao i ; aluguel dos tronai): 3" catação: abria firmo . e faeliOu indeciso.:nozes que fáltarom para a terminação do	 Disponivel base typo 7: de 105203 a 18$200.
praz, e,ontractual.	 •	 .	 Mercado': abria;F lama. e. fechou , nominal..

arena

Durante a, ser .na de G a	 do:c_orrente	 -
1/4

- 3' cotnão - Total' cio venda

1a5430 a 17003' 57.003 saecas
14)5 a• 18303a 189. 00 '")• s lens
175150 a 185840 11.7.000 sa.ccas
ta525 .3 a 18:380 -24.000 saccas 1
178353 a 1801a 21.010 saccas
175400 a 10800; 12.003 sacas
.151. 0.00, saCcas 	 423.000 sacas ;

; 21 catnio: abriu firmo o fecho u
/

-INona—E por estar a,kRepartiaão Geral dos
leiraphos representadapalo en genheiro chefe '''.''• '

. Dr. Elba Pinheiro Dias„ C0111 a devida autpriza.4
cio, perfeitamente iccorde com -a,, pru-prieta, -
-ria do alludido prodia Sra . . Rttta . Silva-Ga do - -.. . •
Azevedo, em fadas awondiaaas adita estabo-
tecidas, aasignam os deus çoutractantes, para
os -diversos olTaitos;.qate contraeto; com as
testemunhas abaixa. aleclaraclas.r Um poucd•
abala° estavam coitadas duas estampilhas fea
deres noaralor de-quatro 'murais, inutiliza ias'
da omdo 'seguinte :.•Crachociraa 101cla maio da,
P.)21.— Diba PiJzliefroND-ias.-cliefo do District°.

• tan. pou 30 . j'y baixo das,;astampijkas estava
e•sciripto :! !Ulla - Silvniia de . Azeçèdo e mais
abaixa alada esta.va Oaripto. o seguinte, como
tasteanun asa' Lino José 'Teixeira-ntlo; tala-i
gra phista le• 2" .el_agge ; e warr,g raaad°, d a. a9tnril0

s flo . C .9chci •ra.— Alflopio Lucas da Costa, tolda
. graahistado.2. i . classp; Gopia‘de.'-p•or mim,

Joaquim almarico Ce. 21Jire(les. Çonfere, Ar-
naldo . Rilieiro G uimarães. . *Vistát Cachoeira,
-24 do maio dcal 43-3-a.- .-a--eloMYera-da District»,
lino José Teixeira Netto. 	 .

•
.

-Junho 	 ;. 2 18a003
Julho 	  . 10 1_83540
Avisto 	 éè., 8 185030
Setembro..	 3 - 18 iG90
Outubro 	  4 1855:30
Novembro 	 .,..1~~•••••.**4.•	 185000

.8
1

17300
185330 n
153150
18,5500
158403
18$j50

suca3-
10.034

- sacras

••n•••

••••••

;
, 37.003 saccas

*V"
IP
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ESTATISTICA COMMENAL
-4

Movimento do9 bancos nac.lonaes ísi estrangeiros que funecionata na praça do Rio de Janeiro, correspon-
dente aoe mezes de Fevereiro, Março e ABRIL de 1919, 1920 o 1921

VALOR EM CONTOS DE RhlíS.

ACTIVO

1010 _	 10:20

FEVEREMO ATARÇO ABRIL

.....••nnn••n•••n

FEVEREIRO

am,-.~4.www

MARÇO Anam FEVEREIRO 1	 MARÇO ABRIL

wfteemmnfn••

Capital a realizar .	 •; - '4;	 •	 • 74.670 70.002 10.012 72.232 72.232 72.232 69.112 69.100 69.531

Utras descontada?.	 •	 • 201.931 281.110 292.120 249.635 210.337 253.631 305.025 308 328 353..030

Empresemos em conta corrente ns-.J.Da) 303124 417.330 387.118 .55.033 ,381.18S 571.417 509.078 552.201

Letras a receber	 	 210.133 237.715 276.416 321.015 327.412 330.110 563.125 545.882 571.873

Mores caucionádos	 •	 •	 • 407.201 513.092 491.918 510.124 503.133 491.278 511.879 509.831 506.3S8

Valores depositados 	 • 661.009 081.632 078.803 887.020 886.732 890.370 1.021.883 1.014.019 1.015.37á

Caixa matriz o allaPq 	

nulos e fundes " pertencentes ao

381.633 387.671 383.028 538..001 531.885 511.318 588.111 557.049 559.301

Banco . 41.501 40.273 48.534 41.053 ,42.233 43.080 50.931 50.251 57.67/

1Typothecas 	 1.585 1.019 1.527 1.8.70 1.803 2.128 2.470 2.813 2. 0S

Caixa	 em moeda corrente	 	 w 225.001 211.533 - 211.011 210.639 260.730 255.679 411.502 411.651 379.00,3

Diversos 	 	 a
'7+

2 1 5.262 237.83 208.827 331.c02 317.508 :301.072 417.575 380.880 334.10
M.•••n•n••1.1...ffilg.

Total.	 4 3.049.072 3.005.015 3.143.431 3.022.455 3.601.7081 3.1183.001 4,550.023 4.453.838 4.482.504

PASSIVO •
uno lov-ho xofzu.

FF-VEREM) AIA aço Anu, rEVERvao mAnçe ABRIL FEVEREIRO MARÇO ADAII4

•nn•nn••n•nnnnn

• Capital	 	 218.379 220.233 222.992 238.323 237.952 237.907 237.545 237.513 .-235.378

F u ndo  do reserva • 12.010 f2.010 12.039 11.155 14.135 14.155 17.441 17.011 17.011

Dopositos	 xista	 •	 •ig 463.990 420.000 429.977 400.357 465.2GS 49.1.7/1 731.191 730.080 712.37a

,i/epositos a prazo 	 150.730 181.010 . 191.061 .210.4. 47 205.121 205.710 329.081 322.117 330.928

Titules em garantia pertencentes a.
terceiros	 .	 .	 • , .	 • 1.267.902 1.319.327 1.307.509 1.537.279 1.360.919 1.572.071 2.138.101 2.114.008 2.130.171

Caixa matriz e 11/iaes . 	 X	 )r:	 • 237.090 213.239 uo,070 3á1.052 2-97.070 24,07 499.121 475.100 470.059

Valores .bypothecariog.	 71, 333 -	 403 312 312 312 242 212 2.075 2.063

Piversos. ••„	 .-1	 • 680.927 07.271 731.471 810.528 814.041 783498 403.003 550.072 580.291
Memilmm:~mmimm. ••nnn••n•••~•

Total.	 •w	 T	 X 33049.072 3.005.045 3.143.431 3.622.455 3.001.7083.583.001 4.536.023 4.115.838 1.482.501. ,
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Desenai.

a34.801 a 34.810 	 	 61800a
55.431 a 56.160  •4;41.400
20.291 a 29.300................	 893000

Centenas

34.801 a 34.910 	 4	 20•000
•56.401 a 56.500 	 	 /51010

20.201 a 20.30d 	 •	 /03u00

Todos os numeres terminados em 08 teera
106 e os terminados em 8 usem 55, ~Oto-
ando.se os terminados em 08.

O fisui das loterias do Governo da União,
Manoel Gosma 1314,u.- O director a=sistente,
João Carlos de thiveira tiogariO. scere111110.
•-0 escrivão, Filmam) da Cultuaria.

34.807
56.451
20.297

Aproximares

e 34.1309
e 56.4:4)	 .11.94 	 n
e 20.299	 	 .1

3bognri,
20 -31'10
tOdutia

14412141"mm" 11 IA111 ()\g0Tly	 -,.() Sr. Presidente da Repub/ieff,
hado dos Srs. Dr. Ferreira CL e- .0)S,

,4
1inistro da • Marinha; coronel liastirn-
hilo de Moura e capito do nmr

guerra flaphael Brusone, chefe e sub-
nèhefe de eua Ca3P militar ' e dos Seus
'srtjudani,de de orC,ens capitão Marcolino
31-agundes o capitão-tenente José Maria
Weiva, compareceu 'brunem á tarde ás
liomenagens prestadas pela Marinha de
'6uerra junto ao monumento do almi-
'rante Barroso, em ennimemoraeão á nas-
'Ipgern da data anniverearia da •hatallia
'toava' do Iliachuelo. S. "Ex. depois de
)passar revista xis forcas que formaram

nCiti ,parada assisti?) n 'desfiro das mesmas,
do Pívillião armado junto ao . menu,.

'Oitenta, na praia do Russell, onde se en-
`antravam além das altas intentes da
armada e do E7^ ..^'t o . ministros de nIs-,,-
lado.. senadores, O.pntedue, renees'entrn-

! )tes diplornaticee 'Varies UnõeS, addi-
'dos •avaes e militaro e. .varias (miras au-
Ihridades civis P	 ; tares e muitas DeS-
'OU de representaerm.
,- A' noite, o 'F.(c: Pres;dente da Rntl•
Adica, acompanhado dos Srs. chefes o
sub-chefe de sus cra militar, corarei
Ilas.timophilo 1e vi.mnal e 'eanitslo tts mar
43 guerra Raphael Brn ernie. a:tio sou 85u-

:dar:de de ordens ofiniliio tooi.eol:no
'igundes, compare eeo sy.easão Maço rea-

, izada nó Chib eval commeroorativa do
'Aia fundação e para a posse de sua nova
' ,directoria.	 •
• Na confm.noe '.a levada a effeite
liontem :á noite e n MunieiDai
pelo Comité doa Yr I i l adoa do Guo-na e

'e -realizada pelo tenen'e Cano D:deroix,
, imatiiado italiano, n çar . Presidente da
Republica fe?-se ire aeniar Seu
ajudante de Ordens . capitãe-tenente José
'Maria 1\ eiva.
• Esteve hed' ern a tarde ne Pataca?,
Ado Wide, orici a go, a gradecer ao Sr.
Presidente da l'I nn 1hr"; a atm ~apago
'aiara o cargo de f '- • id de .14ancos, o ;Sica
Or. Carlos de Araujo Vianna, •

Mirante os 29 (14 em mm fnnerionOu nó
tnoz da maio, f.i ?dilua Nacional fre-
quentada por 0•54s ty-q•ina.: a cujo exame e
consulta se Ruh ues'e ,.g iii ati. m do 2.749 am-
acia, 8.515 obras ilitreo.41a Ro i g.gv volumes,
5.407 dociiment wa , luvrintce, 1.699 cartas
geographicas e 8 ola wcassnonoe aphicas,
17.583 numismari, ! -s e 1 714 philatelicas.

As obras imitir fi.zas asj e se distribuem nOl`
tlasses: anniia , ios o r.~as cirnas 795,
artes o iniustrias5, be" ., s artes a8. hib1i0-
graphia choroera .o . ia Reusil 24, direito,
legislação e Juri,.p- ii 4oncl ,..-'7o9, economia po-
litica '03, encyelnne p'dyeraphiP 298, ciso-
'granida 77, bistre ia 27o. w 4 )0aia ao grealg,
instrueçao. o adi c m i. 78 iorliaes 044, lide-
ratara 2.072, li . ter,:ltera brasileira 140,
.oecoitismo 46. p ,iiin'oria e linc e istica 654,
philosophia 117, poli . irn o a lministracko 71,
religião 28, selim 4 4 .; n . chematleas 436, sei-
encias moucas 634. seionclas nativaes 465,
woióTeria, 45; er.o .jiltas em allernão 69. frui-
cez 1.471, grego a. 5insnaribol 74; inglez 152,
italiano 115, latim 32. po tocou 6.596, rus-
so 7; o os mooleie rirrog distribuem-se em:
'Brasil em geral 1,57á. hiciRraphlas '75, Grum.
logia o heraldics histolia dos Estalos
2.519, historia de Portugal 81, sendo todos
eni portugue.z.

Bibliotheca Naciona l do Rio de Janeiro, 8
do junho de 1921.-0 societario, Alfredo áltt.

A' Superintendencia do Abastecimento fo,
2am entregues mais dons memoriaes, sendo
21IN sabscripto por 212 morado oa em Piedade
e outro assignado por 13 moradores em Casea•
dura, solicitando a installaçso do uma feira
livro junto às referidas estações. .

•
Em companhia dos Srs. Dulphe Pinheiro

Machado, superintendeete do abastecimento,
e Abel de Almeida, chefe. da 3a divisão da
mesma superbitendencia, percorreu, ()Ontem,
ás feira,s livres realizadas em Larangeiras o

;na praça da Ban :eira, o Sr. João Domines,
chefe do serviço mirdcipal das feiras livres-
prestes a serem inauguradas em Nictheroy.

O Sr. Demorae,s colheu todos 03 esclareci-
mentos de que 'necessitava relativamente ao
funccionamento do taes mercados livres, tendo
obtido da superintendencia minuciosas expila.
cações acerca das multiolas _providencias to-
madas antes e depois do inicio das feiras nesta'
capital, lir como exemplares das respecti-
vas bases e regimento interno, cartões de
matricula formularios destinados-á apuração
das vend4421-larias nas feiras o demais im-
pressos' utilisados pela superintondencia.

•
-

11o'e, domingo, haverá feira na praia de
Botafogo, em Ponte no Ta'boas e junto á es-

. taçãm de Engenho de Dentro.
Amanhã, funecionarã.o as fei ras dos largos

de Catinnby e Santo Christo, e, no dia 11 ) ás
•das.pl'aças Sacas Pena e dos Arcos,

.	 -

Na Superinlendencia do Abastecimento -
Sioclis dos pincipaes generos est:tentes rios
trapiches do Rio de Janeiro, na manhã do
11 do junho de

Arroz  •	 20.201 sucos
Feijão 	  15.354 saccos
Farinha de trigo 	 	 9.710 sacros
Farinha de mandioca 	  33.475 sacros
Assocar (*) 	  123.930 saccos
Banha 	 •	 5.788 caixas
Algodao 	  26.219 fardos
Xarque 	  17.000 fardos

(*) Dos 123.990 saccàs de animar, 58.580,
eram de assacai . braiico, 39.667 de niai=ca-
vi ‘ iho, 20.215 do tuastavo o 5.528 não espe:-
enleado.
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Companhia de Loterias Naclonaes do Brasil
- Loterias da .Cap . tal Federal --Lista geral
dos eremios da 442' loteria do plano 309,
£1: a extracção do anuo de j93, realizada em
11 de junho do 1921, eia beueficio das insti-
tuições giienCiunadas no art. 31, § 12, lettra j
e art.., 35 da lei n. 2.321., da 30 de dezembro
de 1910 a esn virtude do contracto celebrai°
em 10 de fevereiro de '1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

14.115 	 • 	 . :	 2005880
31.960 ... 	 .....	 201S-,00 •
34.147-	 	 500a 100
27.4-4	 ,	 2015000•

8.7,e 	 	 201E5000
12..985 	 •	 '.2e.,21000
55.8.0 	 ..	 20 iii0n9
32.98á	 2005000•

51.708 	 '	 .. -.	 20n Jane
1.578 	  •-50d$0u0
8.212 	 il	 204000

1"

-
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•Directoria de Matereolegia- a Astronomia - Sução d• 	 e Phvica do Globo - Boletim do tampa. - Synopsa do tempo em toda o-.	 Brasil ao meio-dia da Greeatvich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 11 de junho de 1924.
Zona Norte - no t5 feitata tynopso desta zona, per falta absoluta de despachos telegraphicos. Zona. Centro -;-. Tempo bom, claro:'

Choveu hoje do mann em Campos. Geou eMa, madrugh,cla em Pitanguy, 01,iveira e Caxambú. A temperatura desceu. Zona Sul - Tempo .
-," bom, claro,. Nas ultimas vinte o quatro horas não choveu em nenhum ponto desta zona. Gemi ega madrugada eati L'arityba. A temperatura

subiu: A maior temperatura do hontem, 29.5, em S. Luiz de (laceres; a menor, 2.0, ,abaixo de zero, em Curityba. Previsão da tempo para
o District° Federal o Nitheroy: Tempo, bom (1). Temperatura, ligeira ascensão (1). Ventos, norinaes (1). 1) muito provav-el. • 2) provavel.

11 3) &gorais -probabilidades. Nota - Serviço telegraplalco: nacional, bom, excepto o do norte; argentino, bom; uruguayo, passimo.
1	 : •• -tbservaÇões InoteorologiCaseffeetuada,s simultaneamente ao meio-dia de Grainovich (9 fls. no Rio da Janeiro) no dia il de junho de 1921.:
• 11- -	 (Resumo do boletim organizado ao Observatorio Nacional)

2:10 ue V-/;,f3:

.	 •
Estações	 •.

•	 '

Observações do dia	 -	 •

1‘

.	 Observações da vespera
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•	 o
rj•

diversos

^Gr

S. L. do	 laranhão (X).
Barra do Cortia"(X).:,,
1.Nartaleza ( x ), . , 	
eulxeramobial (XII.- . ,
Natal' (X) 	
Paraby ba (X) 	 .
Recife (X).. 	 •
Pão do Assacar- (X) 	
Aracapi (X) 	 .

Balda (X1 	 -
Caotibã . (X)

.
.	 1"

:optaria- .. ...... 	 713:;.0 20 ,0 -2 . 0 SE • 8 O B. (b. manhã). 28.0 14 ..0
Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottorti. 	 63.0 14.5 '-3.0 Calma O O B. (o. b.inan.) 132.0 14.0 1. am. pal.;
r rbet a ba 	 	 	 . 65.5 13.0 1.0 E 1 O -	 B. lha:J.111min.5 23.0 9.0
Can 1.11 i'A 	 .70.. 0.0 2.0 Calma O 2 -	 13..(0.ge. Man.) 2. 0 0.2
Iloyaa 	 - 62:1 •	 -24.0 0.0 . ENE a o .	 -	 B.v.(v.ittaithã) - 17.0
Santa Luzia 	 '	 - +50.1 20 ..0 1.0 E. 4 6 -	 - 1.	 •	 • 23..0 8.0 •
Cuyabá....	 .. 	 -	 	 00.7 48.8 5.2 Calma • O o -	 B.	 (b..). 11.111.) 28.5 10.2 .
Cor umb:5 	  60.0, .21.0 8.9 SE 1 (1 F. (b. manhã). 2.3.0 7.0 .
Victocia (X).. 	 •	 .

\
-

Catv tal Federal.. - 	...
Campos	 -  ... 	

73.0
70.1

46.6
19.0

1.5
2.0

N
WSW

1
4

2
9

Ch •-:10.	 111. (b. 11. mau.)_...,	 C.	 maitliã.
20.1
23.0

13.3
11.0 , 9 1

IB.:

•	Fr ititi:go .	 . 10.8 4 1 ,0 _- 4.1-alma O •	 -6 - - -	 '- - -	 -	 -•	 (n. manhã). 20.0
Pctropolis..... . ' ...... . 71.0 12,0 2.0 NE 1 .0 -	 11..(O..b.manhã)., 18.0 4.5
Rezende	 . 	 • (59.5 1 t .0 4.0 calma O 10 -	 I.3. (o.Lb. 11.- In . ) 22.0 - 20,6
Cabo Frio 	 -	 64..1 20.0 3.0 Calma O --O Chão:	 n. (Nanai/1). 25.0 i.0 - I

Therezopolis...., 	 69.0 -130 6.0 N 3 .	 1 -	 B. (o. manhã). 15,5 3.5 I. Lm. pm•J
5. Paulo 	 • 69.4 8.0 1.0 NE 3 10 -	 ..	 _ 10.5 2.0
Santos.	 ,. 	 * 69.0 17.1) 1.0	 Calma O ' -O Trzniquillo.	 II. (b. manhã). 22.0 40.0 1
ra L'; I /In ll á 	
Corytiba 	

. 69.5
70..1-

14.0
5.0

1.0E
1.0-	 'N1.4'.

'

1
1

. 5
O

triniqulilo,	 I.
-	 B. (go, manhã)

19.0
20.0

5.0
-2.0 t

Plorianopolis 	
Lago (X) 	

ii,J.7' 16,-0 2.0i . 	N
',

" - 1,
.	 .

'1\11.1n-ruilto;	 B: (O. o. mau.) 18.0 9.0 ..,

Poeto. Alegre. 	 '63;1 : •	 8.0 , 4.01	 Calma .	 B.. (O. inaufl2) . . 23.0 2.0
liruguyalia 	 . ,	 03.N. i/.0 -1.01	 NE a O -	 E. (o.b. 'man). 25.0 6.0
blontovil éa (X)' • -	 -	 -	 •	 •	 - .
Borres Aires (X) 	 . .

Guarapuava 	  .. 12.0 3.0	 E- i O r-'-.-	 B. .(b. manhã).
_.	 ,

20.0
.

5.0

Estado do céo: eni neejloos do céo einsonecto-0. totalmente limpo: 10, totalmente e l leaberto. ES tad° do tempo: b. bom ;, 1 , hIcerul •

mu, mio. Phenomquos diversos: o, chuva; ne, neve ;	 oevol geena,: 11 • noctmiro denso; ixt, nevoeiro tonna; sa„ .saraiva
geada; tr, trovoada com re)ampago ; t, trovões ; r, relampairos ; o, orvalho ; V, ventania. Os n 	 rasume	 indicativos . da força do vento •
reihretn-se ( Escala' tleauforttde o calma a 32 tufão. A pressão • bo-rometrica acha-se reduzida a O° C., ao nivel do luar e a gravidade uortnal.

J.
Observaçõos meteoro/cocas realizadas em aiguits postos da Capital 1:M.101'8.i	 Nota a chuva-Ui medida no dia 11 as 7 horas 8:a s

. temperaturas . foram observa as no dia 10 ás 21 horao: •

Postos	 r
Chuvas em
21 toras

nahn

T emperaturas
. cã/remas

-•

•Postos.
•

•

....
t. .ek ..
o,„--6-:

"c:a" " `"
aa)

-,-	 Temperaturas
extremas	 •

Maxima Minitia
1

Maxitua. I	 Minima
mmomme.~.

Pedregulho 	 .., 	 0.0 21.4 .11.1 C.aseadinta (II. N. S. das.Do;•es)... 0.0 22.0 . 10.0
Et;gcrtho de Dentro.	 . .  - 0.0 23.1 •	 9.9 lijeea, (Collogio Baptista)...- 	 0.0 23.8 11.2
Penha 	 0.0 22.3 '10.8 4acarépaguá. (A. B.Voluntarios)... - - ,
S. Jati/tarjo 	  	 0.0 •	 22.2 •	 40.5 Nitheroy 	 f 	 lb	 .4 O . O 23,8 11.8
Villit, Isabel 	 	 - '.--	 iüangit, 	 - - - •

----
Nota - (X) Não veio telepautma.

•

á
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.	 -
A liepartiçiglicral dos Correias expadirá

Inalas paios se ilLittes paquátes
-	 Hoje:

Pelo Ilaquatiú. para Santos, Paranaguá, Sio
Francisco e Rio Grande, recelaando impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior até
ás' 8 1/2 c ditas com porte duplo até ás

,t horas.
Pelo Acre, para Victoria o mais portos dá

norte, rezebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás d 1/2, ditas com
porto duplo :dó ás 7 horas.

Pelo Avara!, para Bahia, Recife, Barbados' e
Nova York, recebendo impressos até ás 10 tio.
ras, cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás H
e objectas para registrar • até ás trhoras.

Pelo Fort da Douaumont, para Bahia, Recife,
llordeaux, Havre, Annus e Hamburgo, reze-

0 .1 bando impressos até ás ,1 horas, cartas para o
'interior até ás 1/2, ditastomporte duplo o
para o exterior até ás 5 horas.

• Nota — Vales p03ta03 intarnacionaes o na-
eionaes na Thesauraria, nos dias uteis, até ás
lir l2 horas.

• Ilece,bitnento do encomméndas postaes irts
tarnacionaes. pela 5* Secção do Tr.afego, para
Portugal e- Hamburgo corro carreias norma-

• tantes com todos os paizes da União Postal;
Açores, Madeira e Estado, Unidos, dire2taa
monte nos mesmos dias até ás 15 horas o até a
vespma da partida doa paquetes que se, de4i-
narem a Lisboa. ilittnhitrgo e Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia Sod Atlantique,

• e entrega tamboril • 1103 mesmos dias das
10 1/2 as 1-Ç horas.

MARCAS REGISTRADAS

Rolando r. A. Passarinho, domiciliado á-
praça Sabiva, n. 7, Nictheroy, adopta para
diltinaltir o preparado phartnaceutieo (contra
as dores) do seu fabrico, a marca acima, que
poderá variar do céu . o dimensão, a qual. emi-
tiste em dow, eirnomferoneias •eoncentrieas
mil) (mio centro 0•se a eltirit do uma avo
tendo lio bico uma cob; •a; entro as.duas cir-
rumfo •enrias. t.te:Datil se os d zures Rolando F.
A • Passarinho — Marea rowistrada o acima
deltas, as pfdavras Grãea DiOnt--Prenaratio
de li-laudo F. A Passarinho—Estado do Rio.
SiOara uma, ostampilha cio 500 reis: 11M d-o
:1:a1ir°. 12 do fama:ato do 1921. — Rolando
F. A. Passarinho.	 . .

Apresentatja na Secretaria. da Junta
3nexill da , raoital Foci o ral, (et Ia horas o
45 miou tos do dia 12 de fesereiro de 1921.

Ungiste:ria sob n. 16.731, por aespacho da
Junta Commercia1,4"in sessão do boje. Pa:gou no
primeiro exempiar 20$ de seio por "lu-
paas. 'lio de Jan&ro, é de junho da 1921.—
Isidoro Campos, director.	 (3.251)

I	 J

"' N. 10.78;2
Rolando V: A. Pas.-arinbo, domiellhdo

praça Sahina n. 7. Nicthe,roy, a.ou,a para
distinguir o preparado eilarma.entico . (xa-
r9.143) d 5.9 l1 f.:‘.‘.)ris;9; a g?ge.a Reiula, que 1)07i

dará variar de cor e dimansão, a qual consista
em dum eircuinferencias cancelariam, em
cujo centra se võ a figura de uma ave com
unia cobra no bico; entre as duas circtimfa-
ameias estão 03 dizeres «Rolando F. A. Pas-;
sarinho — Marca registrada», e a seu lado as
inseripeões «Xarope Staehitarplia Composto',
aPreparado do Boiando F. A. Passarinho—
Estaria do Mo». (Sobra uma estampilha de

réis): Rio de Janeiro. 12 de fevereiro de
192i..— Rolando- P. A. Passarinho.

Apresentada na secretaria da Junta Com:
merpial da._Capital Federal ás 13 horas e 43,
minutos-do dia 12 de fevereiro de 1921.-

Registrada sob u. 16,732 por despacho da.
Junta Commereial, em- sessão ao hoje. Pagou
no primeiro e,xemplár 203 do elho por estam
pilhas. Rio de Janeiro,' 6 de junho de 1921. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.237)'

.1
10.7'68 • •

'Lopes, Estues Comp., estabelecidos á.
rua Machado Coelho n. 103, apresentam para
ser registrada a marca supra, que distingtto
o café .moido o' torrado do soa fabrico o 0)M-
wercio. Consisto Ma 'no nome caracteristico
do i‘Café D. Pedro 2%)., entre aspas. A refe-
rida marca pujará variar em caros e dimen-
sões. Sobro uma estamailha de 600 réis: Rio
de Janeiro, 3 de junho de 1921. — Lopes.% Es;
tens (j• Comp.

. Apresentada na sacretaria da Junta Com:
marcial da Capital 'Federal ás 12 horas o
55 minutos do dia 3 de junho de 1921.

Registrada sob n. 10.768 por despacho da
Junta Go:marcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar • 203000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de ¡unhe da
1021. —Uidoro Campos, director. (Ao Ido 'is-
tara o carimbo da Junta ComMercial.) (3.237)

•

• N. •.892

Cortifie0 quo.a marca ( Alearavia )
Ma ta razzo» , com, figura represmitaudo a
a Lavoura, Counnercio e ludastria e mais di-
zeres, para distinguir produtos da fabrica de
licores e oufros ramos do industria e. conmier-
cio, recistrada na Junta Commoreial 	 São
Pau:o sob n. quatro mil novecentote oitenta
e doi, Sociedade Anonyma duciustrils
Reunidas Fabrica Matarazz». tendo satis7eito
toias t13 formalidades- lapas, foi depaSitacia
nesta Junta em sesslo de vinte c tras de
maio ultimo.

• Secretaria da Junta Commaroad da. Capital
Federal, eni 8 de junho -da 4 ,,C1	 Lniz Au-
gusto Alues Feitos - t,	 °Meial. Visto. .1. C. 8
do junho de 1921.-1$idoro Campos, director.

' (3.250)

RENDAS PUBLICAS

•

2 .803 t 7193757

232 : 609S511,

3.03ó:1193271
a.;67:901$1U

-
U8:5175813

Alfandega do Rio de Janeiro. /

um DE Joe.° DE 1921,

Renda arrecadada em 11 dg
junho:

Em wiro 	
	

-	 .'411At1ge.4,40,
Em papel 	

0--
'Cota'
	

' 	 	 216:6j1u1.1
51.•nnn••n••nnn••nnn••

- Renda arrecadada do 1 a 11
do	 2..403:813V)2,

Em igual pariolca de 1020.4,_ 3.538:762'5239

Dineança a maior em 1020. 1.131'..0183577

u.10••n••11.111•	

EDITAIS Ë AVISOS
-Ministerio cia Justiça e Negocio

Interiores

ita Departamento Nacional do Saudu •
Publica

DIRE- CTonta nos sErvtc0-"g S.1Nrrain01
TERRESTRES

Na Primeira Pagadoria. do Thosouro NrA
Canal serão pagas amanhã, 13 de junho,
as seguintes folhas do decimo primeiro dia
util: alo • itepio da Fazenda A tm Montepio .
civil da Marinha.,

Nota—Os. que deixarem de rocaluar no dia
proprio só S:11'ã0 attanclidos do 20" ao 22' dia ,
-util.

'

• decehedoria do Districto Federal

Renda amanhei:ido 1 a 10
de junho- do 19" 	

Renda arrCerdada em H. de
junho de -1921

Em igual 'podado de 1920..-:

Dirfereina para mais ein
1021 	

	4

De nrdem no Sr. -Dr. director interioo:,
faço sabe: que, de aceórdu 03111 o art. 77 mt
sms paragra p'ios, do rezulanieoto eia
serão ElljeliOS á visttrias no dia ta do cor-
rente, ás 13 1/2, 13,10 m., 13,50 m., 14.
11.15 m. e 11, 112 horas, resue,;tivatnente, os
prodios lis. 62, 501, ca e 6S da !caleira do
Barras), e 87, casas 1, 2 e 3, e it. 33 da la-
deira do Livramento, ficando pelo presmta
edital Citados a compar?cor a cilas, queam,io.
os proprietarioa dos referidos prellos ott sous
i'OpPCsQfltllttes leves e dentais i tt te ressa.aus
(mu existam.

Secretaria da Rimei:oda dos Serviços Sani-
tarÁr: Terrestres, 11. do- junho d.:: 19.3 .—
Jou,-inba 'idal, secretario.	 •

Departamento Nacional de, Saude
Publica

DIRECTORIA -DE DEFFS.1 SAN1TMUA mAnr4
'mia e FLUVIAL.,

De °abola do Sr. director de. Defesá
Sm-tilaria Niaritima e Fluvial, faço pu-
blico que. ala o dia 17 11 e junho tio cor-
rente animo, as 13 1101':V, ;Serão rvet:bidaS
prfuNsias para o farnecimento da 111.,-

, 14)VOS tio gazotiuma pura as lanchas dysi.at
fiiredoria. Lie arcóreo egto as - seguintes
especificaeões:

•
Inpecifirof»les girei, o fornéciniento de

motoras ni	 eleslinagos as eni-
ime.-o,:ro . s. (los 1 as w.cl,. 1.1.as de Siauttas -
dos Poi:t em dos Esiadus

Primeiro typti

Tr;,a mdorPs maril imos emnpiPtos.
galonnz! , clun, ron:Ca ' do 25x 32 11. P
eixo	 tende

• pio de' 1.1:c.p r. 0,;pro, olla de oscop,?, tanque
de comblisl ivel p.,n.ra 125 litros, cont
cplam nmito 'e jogo do 'farrtionentas.: , 	 •
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• 'fres motores maritimoS nas inesman
Condições acima mencionadas," com for4
ça do 40 x 45 H; P.

Condigas

8.• A inscripção encerrar-se-ha ás 13
ISOras do dia 17 de junho do corrente
anuo. O concurrento que até aquello
o hora não tiver feito deposito no The-
souro Nacional o não exhibir nesta se-
cretaria o documento comprobatorio da
canoão feita, no ficará inscripto nemn

, :miará _ser recebida a sua proposta no
dia determinado neste edital.

9.a Os contractos Poderão ser rescin-
didos, quer haja ou não proposta d6 for-
necedor neste sentido, quando se vsoo-
ficar que as suas clausulas estão sendo
disvirtuadas ou burladas, 611,jeitando-so
o contractante á perda da caução que
reverterá em favor da Fazenda Nacio-
nal. o

10. O director de Defesa &apitaria
Maritima e Fluvial reserva-se o direito
de annullar a concurrencia, si assim jul-
gar conveniante. sein que ao contractan-
te, cuja proposta for mais barata, assis-
ta direito algum a qualquer reclamação,
sob qualquer pretexto invocado.

•

• 11. As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
-são a todas as clausulas deste edital,
não se tomando em consideraeão qual-
-quer offerta de vantagem não prevista
-no mesmo edital nem as que contenham
apenas o offerecimento do urna proposta
mais barata.	 .
• 12. Em caso de absoluta igualdade
será dada preferencia ãcrsielle mie, em
carta Lambem fechada, offerecer maior
reducção, sendo tomada em considera-
ção a reducção dos direitos aduaneiros..

13.: As despezas decorrentes da acoul.
sieão dos deus tynos do motores acima
especificados, correrão .por conta da
suh-consignarão "Acquisição mate-
rial fluetuante para as Tospeetoria dos
Portos" verba 21, consignação "Mate-

• rial", titulo "Directoria • de Defesa Saili-.
faria Maritima eFluvial", art. 20 da ler
n. 4.242; do 5 de janeiro de 1921. -

Secretaria da Direetoria de Dofesa Sa-
nitaria. ISfar i tima e F l uvial. em 4 de ju-
nho do 1921. - Antonio de Castro
Leão . Velloso, secretario.:	 (.

-ss'	 Policia do Districto Federal

, GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC4
-

Portaria

Te ord e m do Esmo. Si'. chore :do Colhia
Co Distri"so Fc.de te, ficare soneffn.in de fo-
lha corrida as cartniraif de ideotidado
meros . 13.:i81, 59 216; • 4.942 • 	 27.'72,
10.213. • n9.074,	 59.605, -34.423. 31.62
50.335 e 05.2!.7, coneedidas poe, este r o bine-
te a Dominros de earvaWo; . Jiis'ino Frannisno,
João Luiz da Capolla. A pitou'o Goop.s..d1-41-
va, Manoel Marques - dos Sa t)s. A'd Jna-
(Tuim Paes, João Abes Pinto, Piro Ferreira
Bomps. Paulo C-pvtino do Ama ral Jo •o
Vieira Roiriguns i Jo .,é Antoniu ,10 'Barros

v' s to como os mesmos estão sendo pfc-
cesss d os.
• •,n nu: te do Lient'ficaço e E Q tati lira. O Te

junho do 1921.-0 director, Edgard Simdes
Correu.	 (•

	

iamemeeema	 momer.emayi

1+11inisterio da Fazenda:

Tribunal da Contas
-

Pelo presente é intimado o ox-administrador
da Mess do [lendas Feueraes em Santa Cruz,

no Estado do Espirito Santo, Oscar Moreira
da Si t va. para, no oras° de trinta dias con-
tados da data da primeira publiração deste,
recolher aos cofres publ'cos a quantia do

-1:1575581, alcance apurado no proc^sso
_tomada de suas crntas no periodo do O do

feveriro de 1900 a 19 cio julho do 1007 e a
colo nagamento e ao dos juros pela móra, foi
culdemnado flor accoriSo de to Tribunal,
datado do 14 de dezembro de 1920;

Terceira Diret;to ia do Trihu-al de (Sintas,
da l,o nho de 1921.- Frankikr zo José Pereira

de Oliveira.

Directoria da Despeza Publica

De ordem do Sr. director da DeQpnza Pu..
Wien. em cunu,r5monto ao que detem-dum o
Sr, ministro da Fazenda, em desnacho do 1.9
de Janeiro do 1921. ficlm intimados D. ens.
toina ,de ers`ro Marqnes e seu rmlos Joreo

Joã.o a recol h er aos cnfr)s do Thez-oo . o Na.
eional is importanciss paras. indevSsamente,
a soa rase D. -Leonidia Guedes de Castro Mar-
ques.	 •

.1)1 ,•ectoria da Despe7a Publica, 30 de maio
de 1021.- João Camargo, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do Sr. diretor do Patrirronio
•Nacional, cmivi .'n pnln i resente o; pos‘niros
dos te s eanos confi ns roes com os do Jar iro

.11olanico, an t i .-as cli ,caras mis. 8.11. 12. 46.
IR e 31 na Fazenda da Lartia nodritro do
Freias a. detro do prazo de RO dia°, preta-
rem esciar,,cin . ento: sobro as divisas dos
reAnnetivo , er eos com os (la Fazei-H l Na-
cional, das 3 is 4 horas da tardo , irt sa t a. da
Commiss , o de Retomba mento d Fazenda da
Lartm Rod Ses do Freitas, na edi Nojo do The-
souro Nacional.

Poo de Jaacira, 23 do nisio de 1921.-José
.Toqquim Alonteiro Mendes, encarregado da
cominissão. •	 -	 •	 •(•

i

Directoria " do Patrimonio Nacional 's

sia-DIRECT EIA TECEINICA

crlin nrim em I o ro (lio-ins t o mo a	 08, da
li n. 4.- 42. de 5 rin jatriro .01 faço
pnbiiro rue e ta (I ; vpntovia vae adquirir da
fitea J. L. cosa S.. Comi) . á rua da Qui-
tan 4a n. 105. os soe:vintes materiaes:

1., 4,009 ea ..trrs em cinco ('o-ns
• - 	 de ea Côr) COM a res-

ocoo iv, Mv!'	 	 352Sf4ttS
2. 200 cartões do separsçao 	 	 assoou

•To,a1 	  .3185000•

' Snh-dirce ,o .da Ter' n nien do Patrimonsn
cm In d Oilo , o do '921.-Archimcdes

Trajano, conductor techilico.

•
• 1.• As propostas 'deverão ter apresen-
tadas em quatro vias, sendo todas con-
yenientemente sanadas, datadas o assi-
'gnadas. estipulando. separadamente, os

- orçamentos e prazos, para fornecimento
'de cada typo de motor, tudo em algaris-
mos claros e Ror extenso, sem accresci-
raos, emendas. entrelinhas, rasuras ou
resalvas. Nãos ,erão acceitaS as propos-
tas -que não • tiverem preços para cada
'typo, os quaes não deverão exceder os
Maximos estalse'ecidos 11610 edital, co-
mo base, a saber:

Primeiro typo	 " 11 :000000
/Segundo typo	 ,.,	 *13 :000$000

Obedecerão á saguinto formufa:_
t'Fulano do Tal, õstabelecido
-	  propõe-so a for- -

necer motores maritimos de accOrdo com
'as especifica•ões o condições do presen-
te , edital, pelos seguintes preços e pra-
aos ."
• 2.a Os proponentes não poderão ser
inscriptos sem anrasentar urna certidão
da Junta Cominercial indicando o aipi:
tal com o qual gyra na praça, registra-
'do até '31 de dezembro do anuo findo, ou
o respectivo termo do contracto do sua

• firma commercial.
3.` Cada proponente depositará, pré-

' viamente, no Thesouro Nacional, me-
diante guia da Directoria de Defesa Sas-
asnaria Maritima e Fluvial, até á vespera

•do encerramento da coneurrenc ia, a
quantia de 1 :00 1M, em moeda corrente,
opolices da divida publica ao portador,
ciu letras do Thesouro Nacional..

.4. • Serão fornecidas guias, para à dd-
posito de gasantia do proposta, &imanto

• aos commerciantes que, satisfeitas as
.exigencias das rondições anteriores, ex-
•libam os ta!Sins originaes do impostos •
da Prefeitura Municipal o do Thesouro

. Nacional. re l ativas .ao exereicio findo O
concernentes á industrias da conaturais-

.	 •
5.• Para coda f voo de motores lavrar-
-ha, opportunamante, nesta secretaria

lia Directoria de Defesa Sanitoria Main-
:Uma e Fluivial, um contracto obrigando-

- 'ese os contrartantes ao -deposito corres-
Amndente a cinco Dor cento (5 cio) do
valor dos respectivos typOS de motores

;Off erecidos.
6.* As propostas serão abe-rias 'êi4iiiãs

!iliante dos concurrentes, ás 14 horas do
Pa '17 de junho. perdendo toda a cau-
'Soão aquelle commarciante que, depois do
'Sissscripto, deixar de apresentar propos-o,
a para o fornecimento.-

7.• Antes de sina !quer decisão, as voo
.rpostas serão publicadas na integra. Fi-
ca entendido ene o propononto preferi- _
:sio para o fornecimento de um ou mais
}.t37Pos de motores. recusando-se a assi-
gnar o contracto dentro do 'prazo de trea
'dias, a conár da data da publicação no
IDiarfo Officiat do edital que por esta
¡secretaria fôr ~infido, perderá o direi-
'sto á caueão feita para a opresentação
da propoita.

Procuradoria Geral da Fazenda Pablia

nn nrinm do Sr. nii,dstro Sn lei Publico,
guri fica ais nor'trcs oC 7oR a contar -,cata
data, na Procuradoria Gnral da Faz”nda Pu-.

'Mira. a con e urroncia rara 6 Forvi ro el as Lote-
'rias Foderaes. de acCórdo com á arts. 19. 20

I")	
Segundo typó
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e 0 1 da loi 11. 4.320a ale •:41 de klezainbrOi
(lad do or(arndato aia !laçada).

-"
Este	 cole .ia Vá ao conaes armado a

sfsrá con-
tvadadu caiu quem melhores yknitagens (rife-
reeer, relatiyamente ás segialintes b3S23:

importancia, em cOieiro, offereeidaN -

para ser appliaada ás sulyvençaca a (Embale-
cimentos de beneficienela e instrueaão que
serão annna l inento examinadas o votadas pelo
Congresso ;	 -

a°, a renda produzida para o Thesoaro;
1e , maior percentagem de premio a dis=

tu i buir
4°, os proponente; a este serviço deverãO

provar:
a) a sua nacionalitla lo brasileira, ousi fór

companhia, que a sua sédo é no Brasil;
b) terem previamonte feito, no Thesouro

Nacional, nina caução de 200:000$, que será
perdida emvávor da Fazenda Nacional, si até
45 dias após a acceitação da propoaZa não fôr
assigmado o respectivo contracto;

. 51 , o contractante do serviço de loterias,'
'além do que offerecer em sua proposta,
obrigará ainda ao saguinte:

a) elevar para 500:000$, a canção .que
acima se alude, até a vespera do dia desi-
gnado para a assignatura do contracto, ser.
vindo essa cata ao para aoarautir a execução
do mesmo contracto;

-1,) pagar adeantada mente por quinzennas;
toias as contribuições a que se obrigar;

e) recolher ao Thosonro, adeantadamente
aio mez de março do cada anuo, a importan.
eia de 40:000$, para o estipendio da liscali-
zaaão das loterias;

d) iniciar as extra.c(,'Acs no dia 2 do marCO
do 192.4;

C) possuir tres jogos completos do umallinas
4Tichet» para fazer-se promptamente a suba
stituição, quando se verificar algum defeito
em qualquer delias;

expór bilhetes á venda que não eS-'
tcjain devidamente saltados;

ri°, o proponente, cuja proposta far ac.
Celta, nã,o poderá, em hypothesa alguma,'
transrerir a outrem a concessão do serviço cio
lotarias.

o prazo de contracto será do cinco
annos, a contar de I de março do 1922, dentro
do qual nenhumi onus ou imposto, além dos
osta,beleci . los neste edital, recahirá directa ou
in Jirectamente sobre as loterias contra-
ceadas.

o proponente ficará subordinado a todas
as disposições legaes vigentes o as que de
futuro vigorarem sobre loterias, inclusive na
fiscalização, reglinen do dtraeção, eseriptu-
ração de livros, a.pprovação de planos o mjakt
quer outras que nã'o forem de encontro as
clausulas do contracto.

. As propost as devem se? entrogiass dantro
do prazo acima fixado, no Ga.bineti; do Pro=
curador Geral da Fatenda Publida, no edificio
410 Thesouro Nacional, encorrada's eái easi l

-loppes lacrados, red1git14 com clat'eia, sem
razuras ou emendas, e trazendo reconhecidas
por notario publicia as ássigu5,turas dos pro-

,pallente§.
't A abertura da; mesmas propostas dar-sa,ha
•! em dia e togar que serão annuuciados oppor-
•tuuaidento em aviso a iuserir-se no Diario
0cial.

; Procuradoria Geral da Fazenda Publica,'
'4 de junho de 1021.-- • Bidiaw AvaiXto Fe).-
inwld.cs da Veiga, procurador Word,.	 -

Faao publica) que a sitnati:Aadinistratiria
desta Caixa, em sassiaad8-fralo carrente, re-
solveu pror.:y r, até, 30 de junharale192.1, o
prazo. vara reaolhimento som de,soOnto, das
tiotaa abaixo inclinadas:, a:zi que tratam as
editaes desta inspeeilaa.a, de 3 de julho e 17
de novembro ultimas, devendo começar, em
1 de julho selatinte, a pratica dos descontos
mareados no art. 13 da lei n. 3•313, de 40
de outubro &ISM, a gila se refere o decreto

8.711, de 71e novembro de 1907:
Notas de 10$00õ das estampas 11°c 121;:

Notas do 203000 da estampa 12';
Notas de liosoaa das estampas l a 42%
Notas de Nom das estampas 11 1 12.1 p

3a;
Notas de 210$000 da estampa 12'; -
Notas de 500$000 da estampa 9 1 o 111.
Caixa da Amortização, 20 de dezembro de

— O inspector, F. Chaaas Caluão.

Imprensa Nazional

CONCURSO -PARA O PDEENCDIMLNTO DAS VAGAS DE

CONFERENTES stPrixyrts NA arvisao DO (,DIAIII0

OFFICIA1

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que os candidatos ao concurso de que
se trata, constantes da relação que, em segui-
da vae publicada, devem comparecer nesta
sacção, dentro do prazo de oiti dias, contados
desta data, aúna 'de apresentarem os cloaumen,
*08 exizid03 no edital de 9 de maio ultimo, ou
compfetarem os que já foram apresentados,
sob pena do ficarem Sem eileito as inseripções.

Secção Central, 11 de junho de 1921.— O
chefe, J. S. do Pilhar Filho.

Relaciío dos caniliiatos

Autonio Valença de Mello.
Ary Npateiro Lindenberg.
Alcidea. Carlos D'Arcanchy.
Augusto Serio Ferroira da Silva..
A ristide,s, Araujo Ferreira.
Carlos del Valle.
Edgar Baptista da Silva.
CervantaiS. Jardim.
Carlos Paiva Gonçalves.
Ernáni Dantas do Brito.
Ertcli les Apolinario de Azevedo:
.Prancisco de -Araujo Silva.
navio Marques da Costa.
Flo:iano
Fausto D'Eça Rangel.
Ilenrigno da Silva Tojeird.
licor:que Mario Mangini Junior..
José Tellea Barbosa.
Jesé Leonecio de Lima Trigueiro
Joaé Barbosa de Oliveira.
José Prudente Siqueira.
José Maria Outeiro.
João Alves da Fonseca.:
Nelson Mala Faria.
Nilson Teydit.

• Oefavio Dantas de Brito:
Paulo Peixoto Jardim. e'
Paulo Foroandes do Oliveira.
Paulo Enéas Ferreira da Silva.
llobaspierre Moreira Desolizart.

Seceão Central, 11 do jimuiio de 1921. — O
chefe, J. S. do Pilhar Filho,

•Altandega do Mo do
—

comussxo ItN rAt, TIÀ •AltPt.1::),E0 tio PAÉ . ;•.f, 1N1-
PORTADO aivaa	 ritufrrk.)s Voit Lkitatz.ki Jun'.

Dd ordem do Sr. inspeator da alfandog7a
convido o s.: 1'. Prailaisaci ",lior10 da Sils.?. Ris .
prdp?ieta rio da revida .1 Rafada a sia . ;-.,!vroe''°
do praso de 30 dias compro .;ar a appli, u:au
de 12.217 kilo.; de papel einamum despae'ladaa
livre de direito; em 1920 sob pena de corrrja
á revelia o processo de cobrança excautiva,
das respeetivos•direllos.

'Alfandega do Rio de Janeiro,. 4 do junho de
1021.— Leia	 fiscal.

Ministeria 1a Marintã

Conselho de (empres de Marinlia

1.1,1 Ordem do Sr. couira-ahnirante prasi-k
dente do Conselho de Cemivas da Marinha,
faço publica, para cOnileci:neilt0 das iiiteres-
sados, que no dia IS de junho, ás 13 hoaas,
na secretaria do mesmo conselho, no 0,3p0.-
sito Naval do Bioile Janeiro, serão rue1)1(11s-

abortas praptystas para o fornecimento de
vinte mil (2a.0o0) tenladaa de c...rvão Ame-
ricano Po:;:titunias, e de nau l (LOCO) Iene-
ladas de caavão mineral nacional, no cor •
rente anno, su'i as seguintes condições:

I"—As proaostas &serão sar í presco ta tia t
em fres-vias, 3(2,11.11.1 unia selada, e n ato po-
dem coa ler rasuras, euieudas ou cousa que
canse duvidas;

2 ,_A idoneidade dos prononentaa seal
110.‘`3;	 aUertura das prii-). n -ita;.

tilo sendo atiela; a .: que aertenceri
coneurrentes que n o forem considerados
idoncos;

na—Aa pimpo-sias se .,:to abertas e iidi4
ar:a01.0 (10 tO.;O:i 03 co.liniran'x5, c sara o im-
bricadas por todoa os várias proponentes:

4—Não será Lanada mu consideração qual-
qaer Oferta de vaurateaut não orevista liaste
editai, mon proposta nue contenha :1:4N0as
° Irem:Amoldo e uma relueçao sobre a pro-
posta mais barata.;

concm'rente4 deverão provar que
dcposilaram  da qariuba, !ri o
fornecimento do t'a.ta qualidade de carvão,
para inserimao ~muar:ateia a caução de tre,'
contos de réis p1.000$000), perdr.m 4 o a mesma
caaTlo, iidegrallumtc, st deixalen de noir:a-
reccr á eoncorreoc i a.. sa1V0 nioiro jLi si ia
perante, () itte-mo crol4ellm;

nn°-1./ Cehe	 prtVeVi,10 far.S.a caurite
de- eine° por cento (3 sobre u alar teta'
do. fornecimento, para garantia dg a:Is:gila-
lura e execra:á , do con t raem Ir) liwit;: ma-
adino de cinconta COnlos do (50:090N00);

uma formula de completa subreiss:o ás clau-
sal-ts deste edital;

03 C011enlY:211tei 301C1L1r-S:.-1 .1:1. 0 a to..iam
as disposia,ées do regelam:2WD anuese
decreto tu. 0. t ia3,	 Ontubl-D •, n e
da lei ia 2.221, do :;) de doze:Ws:o ou leje
e aviso il. 970, do 17 da março cie 1E1;

94 --0 carrilo loimoailo deve obtido 'ca ás
espacitiaaçaes s'giliatcs;

F\ p•); superiores ostra ligeiros-Carda- Puc
liOntaS, etc.

1hana-114e, niaximo, 2 -4,
Cartiouo Lho, iniitinia, 73

•

74—As p"opl3t,2s rno uo1.3r.lo	 :;e;
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Materias volateia, 12-20 88 O
Cinzaso maximo, 3 "1„.
tatorias, moiam, 8.000,
'Outros typos .-Straozoir05

1/umidade, 1, aximo, 3
Carbono rixo, ia tomo 70 Voo
Matarias votareis. t2-25 cloo
Cinzas, ma dom, 5
Calarias, nOni co, 7.500;
Carvão naciooal:
%miríade, milximo, 11 Voo.
Carbolio fixo. ui . imo. 40 VaO
Materias volaieia. 18-35 'Ido
Cinzas, 111 3 K i 1110, 25 °to
Calorias. minimo, 5.000.

IO —Os noncurronos, firmados os respoetivoi
contractos olarb,ant-se a fazer o forneeimonto
de unia s6' voz ou oa:mobadainente. á medida
que lhes forem :Inrose dados os pcuidos

'
 c,on-

forrne.as neee 103 do serviço. exclusiva-
mente iole:otos orla autoridade militar, a
piam compete veiar pula cxectioão deste coo-

11—Toda e vali:m or ciespeza de transportes,
astiva, etc. correi por conta do forbecedor.
mesmo nos casos ie rejeiçãc da mercadoria,
oba utá qna jrj 4 e. As desoezas, com o paga-
mento na Alfan coa de diretos de importa.

RaiãO por ci,»,a do Mioisrerio da Ma-
rinha.

12-0 oarva.o que o forneoco:or tiver em
s,ens denositos naok, atro Ider acha pedidos do
aliiiisterio da Manilha estará soinpro sob a
exclusiva res s bilidade do fornecedor,
oomo merca loria cion justamente lhe porton-
co, sõ ee ,asaro r o essa responsabilidadc petas
gualdiria les eff covamente entregues e recr.-
bidas no locar , ete midado no pedido.

13-0 g ioisterio da Marinha não se obriga a
adquirir todo o eia() indicado neste edital,
mas somente acudi s quantidades necessarote
para a movi,uentação .. os navios e outros ser-
viços no porto do Bi° de Janeiro.

14.-0 carvio sor8 entregoe a bordo do
navio ou no estobe'eeimento Indicado 110 res-
pectivo pedido.

1.5-0 caro to estarA á dispos:,^lo do Minis'.
terio da Maritha, do :trendo cem as condi-
çfies alterares, tio ponto atdxo eSpeCili;
calo:

itio de Janeiro:

Quanti i ade	 reéOZa.

carvão anw ;e A no Pneahoutas,..
20.000 °nela as 	 	 1105000

Çarvâo nacional, 1.0t0 tonela-
das 	 	 905Í.;.00
tu--Os nod ,(1.57 , mPr.io satisfeito 4. no prazo

(100 imites fOr ecri dm. e cs urí,•c)4ICS • teraa
prazo maximo de virar+ e quatro horas

17-0 preço de cela &coletado de carvão (te-
verá ser exprnsi em n 031a nacional.

18—As con tas do carvão se não immediata-
monto procosoodas prl h Deposito Naval e en-
viadas ao gi doe lo tia Marinha ; sorlo o pa-
gamento de ace,Ir 'o com a lei aigente;feiro
peio Thesouro Nacio ha,.

Conselho cie Compras da l'nlarinlm, Deposito
Naval do Rio 10 t a oiro, em 7 de junho do
1021.-0 secrets e io .4 therba/ de illireira Ma-
ciel, capioa° de corveta, corcmissario, refor•
utado.	 ('

Deposito Naval do Rio de Janeira

O Deposito Naval do Rio de Janeiro vao
4dquirir da firma Heraelito Cav. ) estabcm

leclua Primeiro de Março n. 1-01, nosta
Capital, para pagamento pelo Thesouro Na-
cional, á conta da verba 8°—Matéria1—, sob-
consignaçã.o «Munições Navaesa do orçamento
oigoote, o na conformidade do § 1 do art. 08
da lei n. 4.242, de 9 de janeiro ultimo, o sc.
guinte material:

.Nomenclatura. — Quantidade — Przoo da
unidade

alta da Balda, 100 kilos a 2180 o kilo.
'finta ligada, vermelhão da China, E' S.v

ingleza, 500 kilos, a 2%800 o kilo.

Tinta liquida. encarnada, E. S., Inglcza,
500 Mios, a 2$800 o kilo.

Tinta arnarella, chaminé, conformo a amos.
tra, 3.000 kilo', a 2000 o kilo.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 4 do
junho de 1921.— Enia Garcia Barroso, i° te-
nente, ajudante do ordens,

~••••4
•

Deposito Naval do Rio de Janeird

O Deposito Naval do Rio de Janeiro vao
adquirir da firma Mayrink Veiga & Comp.,
estabelecida nesta, Capital á rua Municipal
n. 21, para paramento no Thou:tiro Nacional,
á conta da verba 8v—Material—, sob-consi-
gna:ao «Material do conatrucoão navaln do
orçamento vigente, e na eonrorrni lado do §
do art. 98 da lei n. 4.282, de 9 de janeiro
ultimo, o seguinte material:

Nomenclatura -- Quantidaie — Preço da
unidade

Torno mecanico, allemão, de0m ,7',/ pontos,
inversão autoinalica do marcha do carro, ar.
vo e Ôca, tres veloci 'adea por correia, de
I", com placa onivo esd de quatro castanhas,
um torno por 5:300000.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 4 de
junho do 1021.—Lniz Garcia Barroso, 1 3 te-
neute, ajudante de ordens. 	 (i

01.11.1•11111.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

(i Deposito Naval do Rio do Janeiro vao
:Adquirir da firma filme (5/ Comp., esoitieleciela
nesta Canital. á rua The milito Otroni n. 52,
para paramento pele Thesurn Nacional, á
conta da verba 83— ‘fatnrial Sob-consigna.

— «Moniçoea Navaeso do orçamento ai-
g,d te, e na conformidade do& 1° do art. 98
da lei it. 4 242, de O de jaimiro ultimo, O
seguinte material:

Nomenclatura Preco da unidade —
Quantidade

Talheres (facas e gar ros) eguaes á amostra,
450 dozias, a 27S a duzia.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 4 de
junho do {02i.— Luiz Garcia Barroso, 4° te-
nente, ajudante de ordens,

ie•n•n•••1

Deoiosito Naval do Rio de Janeiro

O Dopo ice) Naval do Rio do Janeiro vao
adquirir da firma Luiz Mendonça & Corno„
ostahelecidacla nesta capital. á rua General
Camara n. 33, na conformidade do § a° tio
art. 98 da lei n. 4.242, de O de janeiro do
corronto armo e para ser pago pelo Thesouro
Nacional á conta ola veroa 6' «Material '' , do
actual exercido, sub-conAgnação 	 liospi-

t e» (roupas para 153 doentes, camas, etc); ‘O
seguint4nitCrlaI i

NomenelttuN
(9n11uiadnadtiodade	

Preço

Algodão alvejadO>, do 0,80 uns. do largura,
para confecção do kamisolas o calças para
doentes, 10.000 metrós e 15310 o metro.

AIgodãO alvejai() de 1,80 cms. do largura,
para Unções 7.500 metros a 3070 o metro.

Deposito Naval do Rio (le Janeiro, 3 do pio
nho do 1921.---, Luis Garcia Barrosa i v Roa
Junte, ajudante de ordens.

~mi

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio de Janeiro vao
adquirir ria fli ma Ileraelito & Comp., esta-
beleeida nesta Ca pital á rua Primeiro de Mar-
ço n, 101, na confomiblade do disposto no
§ 1° do art. n. 98, da lei n. 4.212, de 9 do
janeiro do corrente anuo, o seguinto matd-
oial

Nomenclatura — Oliftntidado — Preoo da
unidade

Cesso Sueco, 3.000 kilos a S85O o kilo.

Deposito Naval do Rio de Jane'ro, 2 de ja.;
nho de 1021.— Luiz Garc'a Barroso, 4° te.
sente, ajudante de ordens.

-Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Depooito Naval do Rio de Janeiro vala
adquirir da firma The Gourock Ronowork Ex-
port Co. Limited, esta'n'ecida nesta Capital,
a rua Primeiro de 81arço ii. 410, na co , Ifor-
midado do dIspo4o no g 1 0 do art. 08 da lei
n. 4.242, do 9 de janeiro ultimo, o seguinte
material:

Nomenclatura Quan idade — Preço da.
unidade

Lona imnermeavel n. 1, do um metro do
larenra, confirmo a amostra, 10.000 metros:

'tS800 o oxorn.
Lona iinpe-meavel n. 7, de um metro da

laronra, eonbrrne a amostra, 5.000 melros ta
6S800 o metro.

Dono :Oto Naval do Rio de Janeiro, 2 do junho
de 1921.— Di ;:. Garcia Barroso, 1° tenente,
ajudante de ordens,

. ~4

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O penoso° Naval do Rio do Janeiro vao ni
quirir da firma Julio Mionel de Freitas, á roo,
Primeiro de garro n. 1:0, nesta Capital, no
conformidade do si 1° do a O. 08 da lei nu-
mero 4.242, de O de janeiro ultimo, o seguia-
te mate,ial:

Nomenclatura — Quantidade — Preo da
urüdado

Erim de linho, conforme a amostra, 1.200
metros a 2SO50 o metro.

Lona ingleza, de linho, de 0 1°,61 dc lavou.
oa, confo n ma a amostra, ti. 1, 3.000 metros,

8$850 o metro.

Lonaaingieza, do linho, de 0.61 de larga.
ra, conforme a amostra, u.?,,, 3.000. metros.
a 85450 o meti°.



tRMiniga

Inspeetoria de Portos e Castas. -o8
de -1ÇL21. — CotifOre, Annibal Saltas,
tenente, assiote.lt0.

• •

do maio
capitão-.

Brochas para calaçlo (cabano) fr. 4, 11S à
duzia, 100 duzias;

Agua-raz aPratt's», •35290 o kilo, 3.40Ó
kilos;

%avelo , gentiliio, em barra.; 15W-10:- a kilo,
R.000 kilos.

Deposito Naval do Rio de Jetti'lí1/4i'

acouta sècçio-,-FAIiii.kiENTO

De fardam do Esmo. Sr. contraoaltuirute,
gradeado, director, previno-sa 'as, •S.lta*O .Ca'stm-
reiras matricu)a.las na quinta categóritii''que

-na segunda-feira 13 do correnta má, .das 11
horas e 30 minutos ás 14 horas e.30Ominutos.
haverá distribui(go do costuras.	 , -
5 Deposito Naval do Rio do Janeiro, 7 de pi-
nho d3 021.—No impediMento do

^"	
•iub-dire-

étOri geio de Ée-jadas 'Capitãn-teheitte, auo.,	 _

-11Deposito Nasdal do. Rio 'da. Janei ro,' 4 -de
junho do 1921,-- Luiz Gectf, Ba.r..rosa, 1 0 it4-
nente, ajudante, de ordens. „, 	 • "

f) ter installaOão- puOinnatica o ás ferra-
Mentos necessarias par,a trabalhos 'ao-ar livro
ou submerso;

0) .eir dois 'apparelhos completos do caca-
ploktidria com -o eet ...seal -com

mnici	
petente necessa-

rio e aeaodaaões para o respectivo pes-
031	 •	 •

;. 4) possuir-bola.desparcaogo o salva-vidas;
'J toirnpáo dcqai'ga, para 40 tonadas ,o

• respeativo gbinoho á vapor: 	 ',
*• j) tertalluta patentes da 50 toneladas marca
Ingleza,Onaitillia4, camisas de lana, cimento,

-anacacCia singelos; 	 ' • .

- 3)"A . concessr_to será- pelo praso da quinze
, annoa, *durante' e qual- obrigar-se-lia -o coa-
cessionarin, a retiraro destruir-os cascos que
kbstruanood, prejudiquem as barrasocanaes

„asavegavois	 hahlaa, respeltada.o porém,
conce,s.sões anteriores., ., 	 . •	 -;

Estes trabalhos serão realizados do modo a
não embaraçar a navegação ou perturbar as
obras de melhoramento do porto.

4)O •"C6titiatfante ftfrá a conegokío pari
o levantar ikretirar o ruatotiat o valoras sub-
-ItMosas no MoV, sabre bs qiiaest&hiVEstado
direito aSsogurado por lei. Náci- perkfreotide
aa • EStadoo o coneessionario tonfodaa'riar
editnes,. com o prazo do 90 dra go di pidipria-
tarios ou seus herdeiros, em termos_ geraos
rewnhecidoso o consul ou agente consular,
se pertencerem a estrangeiros, a chegarem
seus direitoa de propriedade, sob pena-do

h) ter cabos de "aço tlexivel do 9 pollegadas
repara boque, resistiedo a tracção de 280 tos

neladas. . ••	 •.

\N•
1105 dikri99-4	 11425'snAint, 1YEPICI AL 	

1 j

•-• / r

•
Cs eapaaeo dos ‘ortos farão, tambott, pu,•

- nizar o serviço de socam .° naval noa partos )11car edit"es ca4v"hrld° 'osP""nrietari° a'priacipact . da Republica:- . . 	 -	 lovardar ou aoaOrsrosernr aaaia Ju cascaia- --	 o,	 • dentro- d4 atalaio) pta-xo de OQ' l'as e se na° 0.4. - A goncarrencia, versai.T.:"sól3re ,o estale6:-;" .fizerent;' ileare,ÁL.conceàiftnerio Com direito a,ieelment de. estaçfies e . pos, tos para soccorro-fezel ,., ' - - 	 " i .,,, f
mar' *....i.01..:,..çítne,ntevax.,.nosopristc:sp.s0.portda. 	 - •	 '''. -?-e.	 tt..A	 .
, .,:f	 .-	 .,....,_,..- Sif f niet2.,,	 f . '	 /V) SYlosalva das: . strãa	 -adir,do .: . per peritos

1`11!. 	 ..... Gesiganuo4in12.,M ; • n ,,,,or:J - p .,y'oc!o jj ri mao
ara11110- 10. -̀'-rtsTetoi:ia inÁcao,ofs: de stia-ousd.-74‘se-,,00 ,: tioN.J, - i nteT , ': n Imellto aort. B4O Rio A51:_"3,.1a,,	 ..dZsoo'orté,ORitio dea-oacencoaloisraiii,,T7rao o -iiiio3e a i:- .o . onização do,.::. elidia Santo"-"o 4,. •lia els principae.o Capital .moraeSaaâso .....tereocido do juro da

fiy

'Instalitç.	 '	 tias,.proximidades 8 !; ao anua.	 • -".`‘'..,-.se d .lo frequentauisnifergnaiur~ do si-.
nistros.	 -	 ..	 i'' .	' ‘	 -	 •

f

, 2. Cada Estaç da SeccOrro deverá dispõe
tintim rebacadettto . alto mar, um salva-vidas
e um barracão para -eti`abrigo.

7) Findo prazo- da concess'o, o niateriato
das estaçõeo	 pco-tos . de sorcooro e solda=

• t5) ter possantes bombas do' esgoto e de 	 -navios, passará para-o. doininio
monto, momo o material d 	

tadorin 
s rcorro (e'
Es., --.00iidio-Com os respectivos tubos e mangueiras

para ligal-as áembareação-occorrida;	 8) O rulnisterio da. Nia v inba fi scalizará a
applicação. do•capitat, 'nr° tarso 'amatorial.

toarrecadação• dos salvados e a exceto-A.0 do
contract o.

U 9) O Misterio	 %rinha'de:" holophètes, telcgrapbia, etc.; •	 direito 
(ni

o- annollar
da
 a presente «cl-1«nrrenrii,

• c) -aa embarcações :do rebocado
,
r, serão desde que as propostas apesctnte rins 1150 COC7

typo baleeira salva-vidas, cem tanques do vehharn ao intorosse publico, oao assistiuda
-finetuação;'-• - aos proponentes direito de alla-ar qualquer

projuizo ali reclamar indemaiaaeço.
- 10) Os conccçsionarios deve-an iniciar o
serviço dentro do 90 dias, avós a aesigaatara •
do contrario, findo esse prazo, cahirá em .
cad. 'cidade o

11) Faiar os effeitos do pagamanto do sono;
será dado ao contracto o valor de eioeomita,
contos do réis (50:0005000). 	 • .

12) A catiçaio' será de 20 % sobre o valor
do contracto. .	 •
,. 13) . AS propostas, devidamentn lacalizadao, •
devem "sor entrwiies em miarei/eras fechados.
-na Inspeetoria de Portos e Casta. até o dia
1 de setembro	 Co-rrente anno "uno.

LOna ingleza, doliehd:tie ti, AI de 'argua
1%, conforma a anaostra, n. 3,-1,000metros,

7$0 o metro. •••
Bilul dedinho,. typo marinha-, conforme à

amostra, 4.000 metros, a 25450 o metro.
Deposito Naval do Rio de Jamero, 2 d3in-11

/lho de 1921. — Luis Garcia Barroso, id
zieate, aj dant() de ordens.

,

Deposite . rayal do Rio de 'Iapeiro
to

O DepOsito frãval do fila alo; ,Tslehaa dato
dquirid do Sr. • Cais Piqueta estabelecido

gesta Capttal & rua-Aero n.. 3U, saioratidasna
'conformidade do § 1	 0 do art. ti8azia. lei nu-Á.
; Mero 4.242, de 9 do janeiro ultimo, 0 Md
pinte material :	 •	 r	 -

Nomonelatura — Preço por (mi jada --o Quarta
tidado

•
Regimentos d signaes do 2.

palmos* 	 2705000 cada. nni
!landeiras naciona.es do 2 pan-
' nos a... 	 	 	 205000 cada uma 100
; Bandeiras nacionaes de 4 paio-

nos a 	 5050001eada uma .50
' Bandeiras. nacionae3 de 6,411v--

ora a	 --4000o0 cada uma 20
Bandeiras nacionaasate pan-	 •-

nos 3. 	 . . ..125000 cada uma 100
'Ilandeiras nacionaes de 8 oan-
' 1103 a 	 1505000 cada uma 4
•Plarnulas do 1 metro 1..-200-tcada. uma 2Qt)
l'Flamulas chaollometros a RItiriótlt.hada. uma 23
Flamnlas de G menta a 183000 ,cada uma 25
Flamulas do 8 metros a 245000 cada uma 10
Flamulas de 10 motros á 30500(f caia unia 10
,Deposita Naval do Rio do Janeiro, 2 de

junho de 1921. — Luiz Garcia Barroso, 1° -te-
nente. ajudante do ordens. 	 (*

Zeposito Naval do Rio- da Janeiro- ss'

O DePosito Naval do Rio do Janeiro no
adquirir da firma Dias Garciao& Comp., esta-
belecida nesta Capital, á. rua Primeiro de
Março n. 25, para pagamento pelo Thesouro
Nacional á conta da verba 8°— Material
Sub-consignacão — «Munições Novaes»; do
orçamento vigente, e ua conformidade do §
do art. OS da lei n. 4.242, do O • do janeiro
ultimo, o soguinte material:

•
Nomenclatura — Pino da unida& éfe •

Quantidade

'lMpeitsar4 de-Pfatos e Costas., .

4-.	 k. .	 • -	 • ,	 .
-	

.

•4,ecroto al.;4.0,12, do 13 de janeiro do 1020.
que gierhos o Presidente da Republica a orga-

§ 1.° O Esta.do terá preferencia, caio
queira, para acqoisiaao desse material. -

§ -2. 0 Finda a inciemdixação, o' produto
arrecadada dos oalva-do, até o final tia coa-
cessao, será distribnido: GO. % ao rojo-Aparelhos- lança-cabos modernrs, baias nario o 40 %. ao Olinistar 	 %io da	 rinha para9i

salva-vidas. e moa'. idoneo e indispensaVel a constituiçao do- fundo de soccorro navat, que.
todo o serviç •	 - - .	 _- . ..	 deverá ser regulamentado.

Paraerapho unico. •• O''rebocador deverá
preencher as seguintes cindiçOes: ..

• --	 •	 ‘ '' a) - sor de alta mar, •dosloaanda cuca, da se-
torentas toneladaae de força não -. inferior a
1.200 C. V: derma:Ia...sor prefe.rida a constru-

	

ação de madeira; . , -- "' ...	 G.	 , ..	 - . -	 .

•. O) O material importado nar:i o serviço.de,---.
soccorro naval, será isento de -L'ailos, inch!: .:
alvo- de expediente nos termos das 1ri4 eil .
vigor.	 o.

a	
-.	 .	 .	 .	 ,

e) ter apparelhos para lançamento de ca..;
boz, papagnos, etc::.	 .•

d) sor dotadd'de completa . instaliaçãn ele-

serem conolderadoaaetn abandejo?, ficando
_._ '.  	 )	 ' '	 '-	 .	 .	 .	 concessionariu c0!11 o direto%ècNcYjtaE:sri.t."1'..er. ta orti,;:iknen3V,. ii-:szatin Caso porém, courparecam pollrielMIns, OuziVátiasee, -"Watiar.-Wtis pearas - PRINCIPIES DA cens rep1eseatan,1CS, (.1 coueag, ..t lario a1,08..' * 't,EPUBLIC1	 :	 .	 • - i tara com - elles aè cauclioões, abatond•se da - o

operar até-acetinas final.	 .„,..
..

Minieterio da Guerra

• Dtendencra da . Guerra

' .!aseAn1rtção ar cosrunas
* ifbiiçho dóeçai do' fardamento) ma-
onniactuiat.senhoras cogturairas matraoula-
daS ãoh ns 90ra t.300; fids'clies 14, 16 o
te Corrente mez até às 14 horas.

Ontrosim, acha-se aberta a inscripção para:
a admissão de "èostureiras até diaT.:T; do
co:pento.'

Intenda:íeis. dt Gnerrff, 	 41 dê juiod
1921. — Capitão Si' •Laranjcira, enearre--á
gadow)

•
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• e .Espinnadeira, unta -	 4  -• •	 ' 1 8290 Almotolia grande,de cobee, parátrim
.- .1Pacas nickelailas, (luzia 	 	 i • i2000G ' litro, Uma 	

	

, ;Facas para cosinha, uma: 2S00 a... 	 4000 . Almotolia pequena, de cobreiuma	 a: "ka:Slora
-• • • tdem para cortar plo, uma. • -•- ..a	 108	 ci30 Aci • sulfatai 66% kilo 	..,'-.'rfirt.

	

'De . ordem do Sr. capiti~andante di ' Garro de forro niekelado, duila..., 	 31030 - Acido - nitrito, kilo. :4'  • ia e • 	

1 4 Companhia oree

	

.a.,	 t.S$0:2.,
.r	 .C•V *• -convido os Sm Grelha d.e ferro, uma 	 • 2-	 ..,.:	 00 Azeite de peixe, kilo 	

..-..a..-',., 11%400 azul ultramar, kilo 	 .....:	 23300 .counnerciaritas gue• 	 iltatl'em ~correr afi Lata para lixo, uma 	
-7.Z•.,"tornecimento‘ >agarre:tos, foSrragent.'.	 ni 	

	

.material Machadinha, urna 	 -	 .;	 5a1-00 Armação de serra, do 12", urna.. .4 12$006

	

-	 	 ,	 84,	 .	 *'de limp. aa. ápediente. matietial....4..aettleina.- Machado,. um 	 i.	 $00 Idem de 14", uma

	

...	 / 45000
e material de sapataria - e ,caarpa,laria, no. Moringue do bareo„ um  •	 ...I. •	 %96a , Arrnellas para parafusos, kilo 	

•Cessados ;a esta conipanhia durai:11"o 2' se • Pratos fundes "de granitor'duzia,:a 14$840 Brocas americanas de 3 tio", uma 	 	 :4920

	

•' mestre do anuo de mil nov'èeentos o viWo ( /dem, idem rezas; duna  - 	 . - 	 14';8'W t Idem de 7/32", uma 	 	 .. 	 • • 1,	 Igiat.
um, a apr

• turrenela publica iMejtorá logar neste quar" Traressa . de granito, umaa).-!...---P
esentarem I suas propalas na a,an• Torri:a45:dkog,r;Inito,;;;:a.•

ás 12 horas do dia 22do corrente. . • ' • • ."-%•,;,.... 	

Mi700( ‘...1Rni de 1/4 • uma 	

4

	

Éd,t3: Inii ilee 59/fyi':,,, uma......	

Idein e 3/8", uma 	 "lrii o : à:	 1.111R9 -- .

	

. 	 - e-allik ... 41:1" ç	 .

Todos oa geneeos e demais artigos sereoare

	

d ""'irreq4	 •'• • • •'•'";4.1--;',gt; Ilirdrchadse so7/ritGid"aa"punarza :pintar, iima.a	 2S790primeira qualidade e preçOs.maximos abaixo • AntioxY-crt ; -	 	•	 25'150

doclaeados : Aa,-	. .	 --: • rb001taw.11er0-	
185MA /deli. para .eaikaae-;••;ataa„ „ ,,,,,•, , , d, ..... 28450; Batistolraltro 	 	

Gelter0^ ..	 truzaniaina, lata 	 ' 1. ., •,...u.- . 1$300 •13,„0.„.
'•4)",

s1 na i litr; 9 ,'. ' ""‘'4 . . , . .	 +, .• Moa

	

Estopa branca, fina, alvejada:3'U°. 	 ISM -"	 „Mija, kilo.v-	
.de '--K•. $630 .	 'a;	 1.1i0 kilos	 •s• '' az: .Artieos- Unidade - Precaa	 Potassa, lado	 ,	 Cimento; barric•-	 .	 '	 '	 '
Áltml, litro  ' - . ‘ 	  	 •	 isioc. Raol, litro	 •	 8000 Compasso americano exterior de
Arroz agiilha, kilo...l. 	 g	 $SU Sapolio, um  • /1400 • 4'.'; nal;  -" 	 `lb. 	 • ' 	 • in

.	
1/	 IMilif do• perita.):	 :"131$

•Assucar de ta , kil0 	 .	 ae.-,e Saha° especial, kilo  ••

	

i	 5594.9400 Idem, interior de 4". • mia. •;..........	 3a 50
Assucar de'34 . kilo  1 	709 Tijolo de arear, um	  •	 •de 4" 'inn 	  .t.	 20

• Azeite (toro. litro' . 1 	 '58950 Vassou .a. do piassava, duzia 	 .: 12$9 0 Idem do centro, do 4",uni,,......,	 35750
Moitonas braleas. kilo . 	 	 254:09 Idem Romenas, duzia, 	 •1	 28800. . Chapa de forro do 1116" a.5‘8'!,

	

- -

de	

b•	 21000
Banha, i10

	

Expediente	 preta, k
ari

ilo 	  3
• '; 	 k	

25200

	

18950	 „„ Cal de msco, 'naco . 	 •

• nacalhao, dia 	 ,''.	 •.	 •

Café em pé KII0	 100 Barbante, novelle., ... 4 . e i...... -i, 	%2.	 	 .....,. 11 	 a, É Uti, Chave iuglo,,	 za	 aam. nina-- ; 328r54°1•1°P
.Katatas eso ruas, kaa„ 	 • 	 Dal de pedra, sano 	a4au Bilraras, um. 	 • • .	

- Cangioa, kl() 	 ek -	 •	 soo porrana Ituby n. 224., deala, 	 	 640v Chave de fenda, sortidas 'do 13 a
Carne saca de	

• .	 . •

Carne Verde com osP, kilo 	 	 Colchetes para papel..caixa 	 	 ,$„ei,	 30em, tuna - .i	 P. kiio	 Borracha para machina. urna-

m sem assa,. kiro  " 	' Caneta do madeira. d•nzi,-,.	 	 1..",„." Caryko para forjii, tonelada.........:‘.. 11247,(1r)
Ide

	

. • •	 2"titi Carvão do pedra, tonelada.... 	 • 210000
Caree de o irc ,o kilolCad erneta de alinhatnento 021,10x	 Chaleira do• cobro para 2 litéos,

• X0'2,20 de r.iof olhas, urna....,.,.38500 • uma 	 •

1F4••••4;

• • 1.1 Companhia Perro;Viaria

DEOpOlig

• .	 .,..$000

	

..,	 • 151a0

	

::.	 1820'
dos da Bailia, uni  4 .-	 ' ""	 $4,3n
.Canella, ora iti e herva doce, kilo 	 :	 48400 Idem, idem de nivela-menta, nina • •.'

- Doces sort ,-los, kilo'	 	 2Q '0 dem, idem de transversaes, unia,.
Farinha de manai n(-a, kfia  • 	 V,	 $280 Cabecearias de . seda,: peça,.... . , .... ..
Farinha de ti' ea silo 	 41	 moo Escrivapinha, uma  • . 	 • .
Feijão de ceie, kilo  •'	 ••	 aso Enveloppes para officio, 500.,..,...,-,

, 'nein pre . o. kilo 	 f-	 •a:Ao -Fita para machina, uma.. .. • .. ... .
PIM miino4o. fio, t i lo—, .... ..	 $32o - Gomma arabica, vidro 	

, Xubti de arroz, fino:tilo 	 •i	 ' IS 180 Giz branco, caixa 	 •	 '.
no' :Lingüiça	 ra. kilo- t 	 é	 28.200 Lapis prato, ‘diizia'

Lprnbo dn -orn , •eln co,..itella, kilo.. • figaoo idem • bl-cotor• (luzia 	 •	 a	 8F/100
assa bradca. kilo 	 •	 •	 moo Idem graphite para dékehbo, dlilia. , • 7%000

Manteiga, ema Idem do pedra, duzia  ..	 -,.,.... . • 15500
S

•• ilo  •
atte, kilo 	 • , 	 g •goma Marroquim, palie 	  .• .

	

92.	 i!osc, Nankin, vidro 	 •	
	  . i'

' Pão kilo. . 	 	
a40$010

.•2$500
‘; 	•Cocou, kilo 	 	 ,1/4	 a00 . 0/e0 para machima, vidra  ,	 • 	 1$0004.	 ....Éaixe tremer, .,,,,,,, ,,,beça , kac,......,	 asna Papel •altnasso, pautado', bom,,. res. . .- 	 .

•
-, 1 1.1Bit0 Ao. Min	 - .	 ídeili doa% k In-	 	 3.401,3) P°0 g

'nado Parniaiou'
	

o

S

i 'dam seceo ou em ,salmoura, kilo. •. a.	 aat00	 ma 	

	

,	 aalaa	 linha, pára maohitia, 'ci41.0,
4 j	 k 	 	 aaaaa Papel liso, resina 	 •	 •

al grosso. I: tin 	 y .
ilo	 • . •	

m. 90 Papel carbono,' 33 X22, caixa......

asaa	 1 -i°5$S(8)0°2 (
•70doliiha, kik) 	 	

tt i
,:*ilirearnesa, raç •t•o. I'	 •	 . '	 So ;.0 Papel no landa, caderno 	 ,	
:Wismporns, ailo. 	 . Idem para embrulho, folha:. ..... .

lava Idom timbrado para . gia, Caixa .'.• • ',V00
'Verduras. kilo 	 •, 	 G,	 ama Idem timbrado para Officio, 'caixa.; • :Irmo
Vlwagre. hig.,. 	 •„..A • • $400 Idem millimeirado,. peça...'.*. . '.• ... .. 	 255000'
Vinho do Rio Grande, litro 	 • ‘,

..	 I s,.100 adem tala im,38x10, Peça ;.• •‘• ... - 2850°
Idem Causon para desenho' 0 2•,57><'' - -• • .•

x0.77, folha  • • •	 	  •	 1r.500

•	 s	
Papel ferro 'prnsiaticolnlortiaa . 'Gre 	  • •	 • .

; Alfafa, k	 silo.. c. • s 	 -ele	
.17 1x10, rolo 	

'Milho, kdo '	• 	 	
ua 	 0

•
ar	 $229 Papel =more, folha .'...'''....	 - '2"00°..,"" - '. ''%, 00

I • pensilios de ranelw -	 • Papelão sueco ri. 12, folha. .a •• •	 • . .18$00
,	 Perimi de Geo linhos,' caixa  ‘' • • i"	 30

.e.afiequinbas nara eité, duzia 	 	*:''890a Idem para dcÉnho Josepli•Voiffets 	
00

, '	 '12 
vamosaos e aulas. de ailuminio, invi' • fW2.2'; - Di• 3$500
aleira de .•gath, nina 	 	 1'1/3%0	

axa 	 ..
•

,opos de viro, &aia. '; 	 	 75200 .•. aço, uma 	 	 .8S8d0
L:eliaeres para aobreanesa, cluila...:-: '' 22Pe0 f!ereeo dé metal, caixa ..... 	  . 1820a
Colheret de ferro. , Inickelado. • para • • • , .' ":. •- • . ceata akaa'ao, uma 	 • ; 
- sepa, (luzia 	 •-•t	 ' • •• "'" '4S006. Tinta preta SArainha s litro..........,:i;:. 	 g48°G11°Q)

em de astanho para café, duzia.:.;*.'.?%ta: ' P4e1.1"1.a.b°Drã°' folha ' ''' . '

t

d

dem nova -as: Parajsapa, duzia'..,'.	 ear'	 1Witi Tinta carmiti vidro  _	 •

• Material de Otficinas ... 1.S430

. %oram pPaarraa :at di ;i1.1:iaa   _ 	

1: 88199

	

. ' ' 'i.' 13: 0'1A !anta para oarirábo, vi iro 	

olhares pxra a roa Z uma 	 	

•	 18500
5403

•
•encha de ferro batido, tiras 	 '	 •	 0200 • Ah-alado, kilo'	 g.;

ador de rvkee	 en  •.	 j • . . • . - • 809q Alcoold6 49°,litro . 	 é
Anela**, aietad uranco, urna.. .....• 1kg900 Agua ra.Z, litro 	 •

1	
....-..•	 .	 5

Forragem

Pasta almaço •Perry, com Ionibo de

27/2017.	 .
-- ,3,.% ,„°„J Chapas -para emenda de' Carreia

-•„.,„.'',.„.",	 A i urna  
E

-	 I 	  4.......
". 2 l ib"	 Mem, idem , urna	 	

	

..

	

„ ,.....	 480,,, VAI„'

,"„P,"„" /doai, !dom C, nina 	 	 1 7-0
o','2,'„v„

''
.,, Ir.' 	 idem D, nu'ia 	 e 	 	 28000

,,.,siu," Idem, idem E; IIMa.:.•r 	
 '	

214390
• 7" 44 ‘jth ConçOeiras do peroba r.ia-Po 3">(9',• 28400a	 nletro 	 .	 esoon

	

2$29".. Idem iaoli de- katipos, 3"X 9". Invtr0	 60500
Idom de pinho ttottiai•ahá de 4"XC:

metro 	  • 4$0.00
•Courioeiras de . pitilit 'de Riga do
• 3"R 9", -metro 	 • . •	 A.	 'GSOCO
Dobradiças cae. ferro de 2" edln . pa.
• oafusos,.par 	 •	 -. .	 $335

	

Idera de 3", mit parafusas. pr....	 Ait0i)
Estanho ein -verguinhaa, Iti10- .--	 ..	 filt0(1

•Enxadas de a (Superior) uma.. ..; 8S640
Es!opa ao lin a csuecial, kilo...,... •- 4890i.
Id,an. alvejada. kilo  • ' 	 •	 a	 aOsoi•

	Idem de car, 43. leito— ...... ....-. iL	 S0Z1r1
faqmidro americano de .8". um... a .
Escova de aço  do - 3/ 4", para t'ubü;.,' 1110:1 ' 	-	 - 42370
Esmoril em 1:ó 1)9.-0,00; 1 o 10,

kilo 	
Ferro em barra; kilo,
Fio de amianto ,ie 1/8", kilo	
Eoles para •fdridiaxo,.uni 	
'Furador Para correia 1/8" .a•
'`.. jogo 	 •	 .-- •	 28$000. ,,
Folha de • serra de . 12", unta  •	 •	 8000
rtem de 14",. uma 	 '• .	 $700
Graxa do Bio Grande, kilo 	.	 • •	 1$2905
Grau, .amerloa no.a. kilo .. 	  ,.18240
Geias sortidas para carpintelt3.,	 , -
• urna.- .: 	 •	 ..,	 ISR.()
Goivetes com 6 ferros, -jogo 	 -.- 10$30/i-
Gazolina, lata 	   188000
Giz em pedra, caixa 	 •.	 3850ta
Gonima Ipeca, eipêóni, kilo 	  20$800
Kerozene, lata 	  1%1-M

•Lixa esnifrial de 0,00, 000, 1, 1/2 e•
2, falha.  • •	  •	 5300k

Idem Davies O, 1,1 112, 4,
1:t2	 'folha  -	 - : • -.; 	 ' • • Sal
---A,,-,,,,--- • Lima parailela murça, do (0'; urna -• ' 1#901ii
• "' Idem do Ir, tuna. . , ... ,,ka -... •had ,- l',43.11g._	 ..	 .2.	 ..

aagata
I geOta-
RnScli,

• ‘..••• •851.11



-
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/

idem de, uma 	
Iriam do 6", uma... 	
Main de 8", uma 	

•••	 Uma bastarda do 1",utua.
Ideia] de o", uma 	
/dom 1/2 canna, bastarda doa" uma 	 %700
idem, idem de 6",'Iuna 	 	 aWa0
Idem. idem de- 8", uma 	 	 .;
Idem, idem do 4.0", urna..
!dom, idem, do 12", urna 	
mu i ¡dom, do 4", urna (niurç.a)....
Idem, murça do 6'', uma 	
Idem do 3 quinas, mirra do 6", uma
Ilican, idem, bastarda; de 4.1/2",

urna 	
-Limatõoa redondos, bastardos do

1/8", um 	
Idem, idem de 1/4"; uni .. ....
Idem,- ideai, de 3/8",, uma.. ..... a
Idem, idem de 1/2", um 	
Idem, idem de 6/8", um  •
Idem, idem do 6/1', um 	
Ide% quadrados bastardas de 1/8','

uul 	
;Idem, idem de 1/4", um	 •  

Idem, idenrd.e 5/16", um 	
Idem, Liem de 3/8"; um 	
Idem, idem, de.1/2"; um 	
Idem, ideia do 3/11",
alartello para carpinteiro, um 	
Macbina manual (pequena) do forar„.

405(100,
Alaehos para parafusos do 3/1(1, jogo 	 45790
Idem de 1)4", jogo 	 `	 N •	 55100
Machos para parafttsostio 5/161 jogo • 55800
Idem de 3/8", jogo 	 .	 6000
!Ideai para' encanamentos do 1/8"a

jogo 	 ...	 :;700
• Idem idem do 1/4", jogo 	 .	 65103
.Idem i .tern.de 3/8", jogo., 	 •	 75800
Idtun idem do 1/2", jogo 	 de; -• Q.S700
Idem idem da 3/4", fogo 	 .., -.13;5700
Idem idem do 1", jogo 	  • 19365e
Nivel da bolha de ar para mecanico,	 •

um 	  , 11$000
01e0 q.rosc.,0, kilo 	 	 •	 e .	 'IN't00
Oleo tino,. kilo 	 a	 25000

• 0/eo grosso para eylindro, kilo 	 • ..151170
Oleo do linhaça-, kilo 	 . f J.-ata:130
Oleo de mamona parafinado, kilo... '• •4-3009
Oere, kilo 	
Pós leves, kilo 	 	 45891)
Prissiato de potassa, kilo 	 	 1,9300)
Parira (moeria' Arcanza, uma.- 	  23%000
Plombagina, kilo 	 • „2,3100

, Pedra no afiar ferramenta, sortidas, , ,.. .• *-....
uma 	 '	 ,  ..	 t5O00

	

..:	 .
• Pineis chatos de 12 e 16,- um 	 . ,• , alale0
Papelão do amianto de 3/16", . ,	 , •

folha 	 '*	 480O0
Idem idem do 1/8", folha 	 .... .14.3870
Idem idem Ce 1/16", folha 	  a.'. ,8$500
Prensa para banca de ca,rpinteira, . 	 ••••

unia •	 '	  	 :í.Jgaoo

	

.	 .
Parafusos para madeira, de 1"x0",	 -

grosa.	 : 	. - -, 25230
Rim, iklem de 1/2"x16", , grosa 	  . 437:10
I-dom idem de 2 1/2"5G20", grosa, 	 	 :065,700
idem idem de . 3/4"x7", kila 	 • 0.. .,13430
adem liem do 1/2"X4 1/4", kilo 	 :' .,a5860
Porcas para parafusos de 3/8',J,kilo...,I a 83130
Idem idem de 3/4", kilo 	 .	 • , •• 63E00
Idem idem do 1", kilo 	 •...4 :I ler;	 .a.
idem idem do 7/8", kilo......a.....e.a....li,5600i
'Roxo rei, ki/o 	  '	 ..a, • .561.0
Secante eastello, kilo 	 .	 ,15100
Solda forte para latão, kilo 	1	 ....)
Tubo do vidro para caldeira, 3/8"•X „,-. oca r..;

x5 1/2", um 	 . 	  9./ ..1$200
Idem idem de 1/2"x33", ,utn 	  k, 40”00
Liem de cobre -1 1/2", kilo ....... .a	  - ,i0511.00
Tdenoira de !atilo do 1/2", ima... o	 •,,,...4.S.Q0)
Idem do macho de 1/2", unia 	 : a. 4/10-.10
Idem para quartola • de °leo, uma 	 	 93809
Torcidas para lampeaa de 10", Ine 	 	 - ,.

.0-..,'AíQ)a,

	

,	 .••
..,.:-	 .' • :' -. 	 ,	 --'.	 -

Tornos do mesa; iam 	
Verniz preto lloyal, galar?  • - -
Vazada japagez, lata ..., j  ,•	 .
Vidro para.lampeão de:.1.0", uni....
Vorruluas, jogo eann 12. .... 	 .
Vardo ilactivo, kilo 	
Warilo coMposto,- kilo0, 	
Voainelhao, Idlu  .; 	 -
Vidro liso de 1 ikX0,17,• una
Zar •alão, kild 	 .. .

Material de . sapateiro o corrioiro:
Atanados, ;letra A, um 	 -	 '...

•Cara preta ., duzia 	
Cêrà virgem, kilo 	

ç.a23 Carneira, urna 	 .... 	
Pio bom ., pacote 	

	

5750 • Fio . cominam, . pacote 	
gago il-'15 de sapato, kilo 	

15530 Pregos ponta do Paria (3.tamanhosy•
•• 25750	 pacata+ 	 .	 . 55200

	

..	 .	 .	 .	 .

33200 Sula, kilo 	 •	 "•. ' 5;3;00

	

$000 , Solatengraxada, - kilo 	 •	 .-	 53,100
• Sovallas, dilata 	 • "	 15200

'3820 'finta preta; garrafa  •	 28000

	

5080 Tachas do elfialia.r, pacote,  ••	  •	 5830
'. 13330 -Tachas de"ferro, pacote  ' 	 2$.150•

. 15900 Taehas • inarellas, pacote.- .. , 	 	 83500
25750/ Meia sola o salto atu çalraido, tacha •

•3$200	 mouca,' (paa) • • '	 •'• '	 • MO

	

15200 Salto mal calçado, taolari - ainaa'ella,	 •- .
par...	

Dinamite de calçado, par 	 .•	 i 63400

‘-%70-3
452.00
1%130

.	 %703
• - 5794

43'00
15600
24300
1600
,500O
;5790

1.
'cimento provarei 'durante o primeira suam.,
tro, estipularalo o conselho a eauçãooninima
(pie devo ser:

2°, 110 esse . da igualdade de preços entra
ditas propostaa será preferida a do licitame
i;Itte propila-ar por •escrito e secretainerde
maior alataimanto; vecificatio novo empate, .
terá praorencia a do . negnciante que • jáoes-
tivea-fornecando, procadendose á sorte si esta
não tiver concorrido; 	 •	 • •

a", uso• serão tomadas em consideração
quaesquar cifradas de- vantageas ralo provistas

_ no presente edital de conca . ' cicia, nem is
propostas. quo canta verem apeoas offereni-
30e0 to de uma reducaao • sohre a proposta mais..,
barata Orara c do art. 54 da lei n. 2.221, da.
30 de-dezembro de -1909);

- 4°, quando o proponente ou seu represeit.
• tanto legal não comparecer á apuração da

proposto hntrgue,. esta corre- :a sua revelia;
5°, o csonctiltrantcs nue, prefarido, não so

apresentar para a asÁguatura do contracto,'
perde, rle . a.deório coto o aviso do Nlinisterid
da Cuerraoa. 581, de 20 de acosto ale 1920, a
idoneidade para outras concur. olarias, dtiran1d
um prazo .de tres . annds;	 •

G', os proponentes áljeitar•so-4.0 a todas -as
demais condiaões,* nos termos previstos naa
illStrUC003 approradaa por aviso t f o Nlinisterio
da Guerra, de 2 de dezembro rio 4517, publi4 •
eado ro boletim,. do Exercito n. 140.. de.3 do
janeiro de 1918 e Diario °tildai de 6 do mesmo
'pez o'anna; ••	 • .

7g; os cooctit'arantea obrigam-se a Woecerf
a dinheiro, aos officiaes desta conpanida, nas

•/mesmas coa-viçs acima. 	 •
. Parh maia eselaveinututes , n5 interessadoa.
devorar) dirigia-aia-3'á secretaria dista com-
panhia, 003 dias anais, das 10 :árt 13 horas. .

-Quartel om Dealern, 13 di amuo de 1921,-
Edmundo de .31ac!do 80:14'CS C Sllva,2° tenente
secretario.*	 •

(8-W00
145800

55000
-.guo
90,10a0
umo
g.09

..	 $,02
7$000
1$380

1125000
15600
25010

125000
203000

73001)
3a10

0 :prazoana5inla para, a entrega-doo artigos
couStatitea, da presente . coneurreneia será do
quarenta e otto• re'contar da . entrega
do partido „feito . polia intendei:eia da compa-
nhia, eprreild0 toasaadespcza por conta do
fornecedor.	 •--	 ao.• • •-• ••	 _
* Serão fordeeidas pela aeérataria desta uni-

dade-,.. em trea' vias,..taa • relações des . a rtigoa •a
furna:cor, devendo oaeonctirrentes nellaa men.
amaai• por extensd.o em It;. iiAaarlata, sem emen-
davam' rama ra st,:os respectiv 03 , 0reçoa, data rido-
aer ngno..nde-as; 'derer010 soltar ' a*primol-
ra sela, naitfórma rattalanienta'annexo ao
da.értito mm.013 de-2i dotfezenibro do 1919.
.' natas propostas . devem OR coneurrenfes'da-
ciaria coMpleta- sujeira:L.7 ás 'clitidirocs dessa•,

• •	 •	 • 
Wrionselli o átahullai'á-fola proposta que con-

sigríaa• preizOs superioaari dos . .estiPuladós aei-
ma,' Iffise da rasante coneurrenCia.	 • .

Para haatilitaçIo a esta conealtrencia. cada
eancurreate dover.1, :lapreseritai' até .° dia 20,
ria 11 horas;•-raatteaunanto nesta . secretaria',
dirigido ao presidente do.consalho de adminis*
trae ...o., juntando, 'oa Mocarrientos . que pro.
vem- 	 • - • .	 "	 •..	 •	 -
o a) ..bavei; pago, Coma 	 espceia-

lista do; raleiam alimeoticioa o artigos de que
objacto dstaconctira,macia, .taa impOStOS te-

g0rae• e ontuicipaea.cla. casa ,commerc:al, re-
lativos ao aamesaro corrente; f••• /.. 	 .••	 .

b). sor jaagnejantoaapatrienlajci .. e ter casa
impor:0.3ra; instala:ao 4 fi emaa commeroiaes
a- ape.entato d!) contracto social. registrado
na Jurita. _Coralina:teia]; -ou. estar "agalanado
nasalarmos tio deareto ii. 134,do4 de julho
do 1801, quando 01; .sociedade anonynia;_.

que finalmente cOmpriu. -o çontracto ou.
*ate celebrado .toam o governo, no caso-de
já ter sido foreetador;	 :	 • ,
'' .1t4'ter cataci alado tio, cofre do - conselho
administrativo alanantia da 5003, estabelecida,
para -arautia.• da assignatura tilara) do
Cofifrhr'cto.. pertlando tas 'cauçadà da ,* con-'
ctiréentes -preferidos que não- comPrialecere0
'faia . firmar o- respectivo comi troe to n(aset.:'•1
-do rdgularnen to) .
a, 14 -propanentes estarão sujeitos aitntt"ao‘go3
guinte:,	 •

par measião da ass'•guatura do contra-
cto, ao deposito cie der, por cento até 50:001%,
o cinco . por cento sanai qiialcaner excesso da
jnearoa importancia calculada some o torna-

12 1 Companhia do :Metralhadoras
rDITAr. nn,:coxr.uitarvn paio	 ronNECINIEN1O

FOR Rigitur,, VE/111.4C.513r, MtTltkIi,4L. Dr. Leuraza
r, .gxrcum.yrr	 .

De ordem do Sr: la tenente e.ommanclanto
interino da 12°--C/M, e presik erva. da Conaelho
Administrativo -e de eonforatid a "a com as
«instrucçae3 organizalas fia la. soiaaao da Cota-
tabilidado --da- Guerra, hor 'ria-inação do
Sm' .:ministro da Guerra, que smev...0 . 10 norma.
aos . procasaos. de conclamo b. cuntraet:a
riesto ministeriais. cotivido oa • e ociantea que
quizerern concorrer ao fôrtle . 1 14.14to desta.
unidade, durante o a° .samtia io anno do
1921, a apresentarem suaspropoatas no dia 24.
dó mez de hulha paoximo vindouro, ás-12 ho-
ras, no quartel, de,ta. eompanhi.
' Segundo ...as apreoariações das konstrucçõesa
referidas, propostas devem J,ir ronfeccioa
nadas em tantas meias talhas o ., papel quantas
forem neceaQriar, pagando cada fona 600 réis
de solto. Ellas obedecerão ao limito maximo
de 0,30x0x22, eseaiptas no.ap lo .mi em parte,
somtraztira. ou conendaa, ean . tres vias. datadas •
e assigoadas, sendo -  sirMiento a pri:
moira. Deverão 'conter quantida-e, nome o
preço alos•agatigas, tanto. em . 1fiiiitero corno
pora,extenaa, prazo de ent lawa o as roleren-
• çie suipitan3m-s 3. a todas aa e,ormições do
çq,itol. Acorupanhia. tanoaria • . !caos propo-
netaleo. nina triplÂce relaceta.i 	 -ia a for-

de0i,IO : •ias corteal.o. 	 •	 ocionar-
poroextenao :•'c . eni algar sa.n ,	:os pa-

os praçoa rez.pe ti 1'0	 . ocentea
Pa e:ia 'Oe ifialniRanain á comma' Co..devera0
arire5reittar.,. adia ia 13 -horas ao dia. daquelle
111.07,:.: a eSla.. ",2eer'etariit regtier , mento dirigido
ao 'aresiliVre	 ainfstrativo,.
annexanlo os danimentoa segaton Na: 	 •	 , •

a) haver -pago, C4T11 .3 negociata a ospeciaaa"
lista _do ferragem, material do lirnaieza, ex,•.



podiente o artigos de limpou e iatuninação,
-impostos federae e ionninipaos da casa som-
' ~veiai, relativos ao ultimo trimestre ven-.•
• b) ser negocianM matriculado O ter cata
importadora, bastando para as liereas conta
rnerciaos a apresentação do respeptiio con-
tracto sooial, extrahido por Certidão de livros
do registro da Junta CommorciaI; ou esta

•constitaida legalmente tios lermos do do-
ereto n. 434, de jimbo do 1891, quando for
uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
to ou ajuste celebrado com o governo; no

caso de já ter sido.fornecolor ; 	 •	 •
d) ter depositado no cofre do Conselho I

Administrativo da Companhia a importancia
de 1:000$ (um conto de réis) para garantir a
assignatura do contracto. 	 •

0; proponentes por aceasião da assigmatora
de contracto •ficam sujeitos ao deposito na.
razão de 10 % até o valor de -2:0005 e de
5 et sobre qualquer excesso da mesma ima

eportancia, ealenlada sobre o fonie.cimento
provavel durante o semestre, estipulando o
Conselho Administrativo a caução niinima que
deve ser admittida. Os arti osios do • forneci-
mento da presente proposta deverão , se i , eu-
troemos no prazo maxiino de 2 ,1 horas, unia
vez que deoenda.do transporte em estrada. do
.ferro, afora •esta condição serão entreenes
immediatamente no quartel desta unidade.

No caso de igualdade cio 'preços entres
duas propostas, será preferida a dó lici-
tante que prepuzer por esçripto o secre-
lamente maior abatimento: verificado novo
empate, terá prefere-nela a do nec.iguitanto
que já estiver fornecendO, • procedendo-se
á sorte si esto não tiver concorrido. Não

'serão tomadas em Consideração quaesquor
offertas de • vantagten não previstas »este
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas um °fibrocimento de uma reducção sobra
a proposta mais barata.. • 	 ,

oido; ••
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Não serão acceitas proPostas cujos pra.i
` ços excedam os . da base abaixo.-

Companhia não fica obrigada a adqui-
rir as quantidárle4 do artigos mencionados
na 'relação abaixo unblicada e sim os ar-
tigos do que ~Assuar- o nas qitantidadás
precisas, p oevalecendo unicamente os preços
da unidade e o limite das exig,ene:as do ser-
viço. -	 •	 •	 -'

O proponente que obfver preforenda Ât.n

fornecimento de qualquer dos . artigos - desta -e
coneurretiela - o deixar do comparecer quando'
chamado, para -a,ssignar o «Termo do Con-
tracto», será considerado mão irlonea para
futuras concurroncias prlo prazo -de trea
rates. •

O proponente • ou son proposto legal que
'não comparecer. .á apuração da proposta en-
tregue, essa correra á sua revelia. os
proponentes ficam sujeitos tis demais condi-
ções contidas. nas instialeçUss acima refe-
ridas e publicadas nó Boletim do Exercito
n. 140, de 5 o no Diario Vfficiol do*O, tudo
de janeiro de 1018.
* • Todos 03 artioes serão de primeira rena
lidada e fornecidos na medida das rieeess.i-
Itade,s, do accd .olo os pedidos porcina: que
l'OrOITI sendo aoresentados e naS•quantidades
Yotaes e preços - abaixo (liso 'h-ninados; tendo
se augnionta.lo 5 (to por nau ter compare-
nido pr000uente algum na ,prinicira •:. retinião	 •,	 Atonenrrencia a, que se refere o presente -tio Conselho.

	

TePrilafin	 -
. 12 dooias de forrado :ais para ea ,i • - -

vultos. -duzir 	 55000
10 thatias do ferra mias para

sumires, (luzia 	
5 milhei,.cs de Cl;•0‘,0:3, milheiro 	

..	 •

12 lotai de creditta «Pearem». lata 	 25000
10 kilos rdo sabão do potassa, kilo... 	 5600
20 kilos de sabe!) espocial, bilo 	 	 15000
40 vassouras de picias;va,.c : neo lioá,

40 litros: ao np.py,	
152.00uma 	

A latas de • A uti-usvdo, litro 	 	
2$300
35800

2 Irem de balis( ei,. litro. 	 	 98000
10 litros de WaOl "; litro 	 	 4000
5 litns.de olco fino, litro 	 •	 5$000

2,4 v idros de oNobiani, vidro,	
5 litros do Lybia, litro 	 	

,143,{1,00

20 litros: de , afpool, litro 	 	 18200

-• - • • • • teredienfe
40 noveltios .. de barbante fino, no.4

$70010 noveilos cie barbante grosso,
• -

volto •	
1 duzia de canetas, duzia 	
1; eadornos de papal pardo para

murbrolito ., caderno 	
• 5 cadernos de papol 'foliando do

700, caderno 	
10 resmas de papel alinasso supe-

rior, resma 	 .
10 cartões timbrados « memoran.

dum, cento 	
100 enveloppos timbrados, cento.—
4/2 milheiro de enveloppes citnbrados

para officio, roillieiro 	
1/2 milheiro de-etiveloppes timbrados

g.randes, milheiro 	
•- 2 caixas do papel timbrado para

.carta, caixa 	
- 6 caixas dneolchetes variados para
• papeie caixa 	

1/2 milheiro do papel, para officio,
milheiro 	

3 fitas para machiiial, uma... 	
1 milheiro do papel para cópia, mi-

,	 Biche  -
O vidros do gomou arabica eSar-

•.	 dinha», vidro.
I (luzia de lapispreto«Paeor».cluzia,
3 caixas de punas i(Mallat». caixa.•
3 vidros de • tinta fl Sardinha »,

• . - q_

1/2 dnzia de lapis bi-color.
1/2 (fazia de borracha (Taber»,duzia
•••-' 1 caixa do papel crirbono, daixa do

100 - folha s•
12 folhas do papel mata-borrão,

• folha 	
2 vidros de tinta earmin tdled loto,

vidro 	

•

3'; Os.concurrentes terão a mais ampla
•bordado na composição e concársçao do menu-
monto. desde quis os poojeestos tracitiza.m
verdade • dos- acoatecimentos e concretizemi
con liana how oeigetu ás person , didades qual
nonos- figuraram; paia me fint a cor-omissão,
central tuilslic..rá e diitri limirá unia motiog a-
phia <sana oassompto e lembra' a leitura da
«fletindo da Laguna», de Taunay.- 	 •

Jia . Os pro:ortneconstarão de:
a) ti na ranquote . em gesso, repraeltandii

O c(injurcto do mon/ume:do e' os sons (tette.;
lhes, na ciscala de 1/10 (um por dez);

li) nu/ clotalhe - de estrulpttira, tombem orrt
gesso, ittoe-e1ado em tamanho 'definitivo, de-,;
talhe es cs es,.:ellitio pelo . concnrrenle Entro os •
motivos d.t seu proje. •• to e que Será do prefee
renda uma' cabere eepressiva;	 • e..

e),urnii,desoripetio 'clara e soecinta do pro:-
Sedo. ern fo tcs. OS ss/tis detalhes, esoecificanclo

, os materiaes que devrio ser off:roga-2o; ;
• 'ef) declaração do custo teta! do monumento
roflocoilo, no . local escolhido. .•

5'. n custo total do monumento collocacia
no local eacolbido (aterro assignalado no eco-
quis que acom rlaulla a robllogra Pilla) Dão de-
verá excealer de 200:00J5 (duzentas contos dts580	 á)

25000	 a'. O Metnumento deverá ser inaugurado
0 ré.

„„ por musa° das festas do eetitenario (em 7 do
• 58uu setembro do 1922). • -

25000	 7.°	 principaes inatoriaes a empregar ucr
Meninsienta serão: o granito de beta qualidadm

POROG . Ou qualquer outra das bella,s pedras existeutea
no pala, g gosto do artista o a criterio chr.

s$000 cOnin*s/ip julgadora, e o bronze que será.
38000 fomocido Pala C9Inmissão central, na quan-

tidade jnigatlia neeessaria pelo artista;
33;5000 • 8.° Do bronAe recebido em peso o ècineor*-4

rente jusfiticara o gasto, levancloscoom conta
305000 t.an deelMit00 de tO í (dez. por cento) para.

perdas na fundição;	 .
lig000	 O.° Tende-se em conta o isolamento do me-

, •	 numento,.no extremo de um cabo fronteiro á.
assoa barra., o c,ormorrente procurará reunir á sua

perfeição Artística tudo o que de grandioso a
30e000 imprçosicoante fôr possivel.já pela concopçãoe
45000 ,já peto conjuncto;.	 .	 •

10. P.sgottado o prazo da concorrendo;
95000 rounir-seala commissão intgadora à pro-
ie, ,e, cederá ao .julgetrnento e clas.sificação dos pro-
oe. „,e ,o," jec • oa apresentados, após o que so, faro a.
zea),.e°0 exposição -desses abjectos, durante oito dias:

-̀to00 t 11. Os -projectos o respectivas- descripeõesi
oe deverão vir' massignados por u psendonymo

Meu o acomponhados do uma sobre carta fechada.
• e-15500 'e lacrada, tendo 'externamente o mesmo
75900 psaudonymo e no interior o nome e pseudo.

• nyron do concorrente; de tudo se •pasSará uni
MOO recibo ao concorrente;

,' Odiei! será subordinada ás condições se-
Quantidade,-unidacice4reço nia:ánio

•
•• 12. Só depoisdo julgamento' é que ser,ão
-abertas as. sobre-costas contendo as nomes doa
conca/ventes premiados, sondo os restante
envoloppes e proleetos postos á dispo.siçao
seus autores, durante trinta dias, findos ..os

quae3 a edmmissão declina de toda e qua!quer
resnonsabilidatle sobre o extrasio dos mesmos;

13. Os 'erajectos premiados ficarão pro-
f-iriedade da- COMMiSS10 central, (pio dellekt
disporá coino entender;

14. O coneorrente que por meio da
prensa on for qualeeer outro meio cio
cidade tornar- conhecido o seti psenclonymo
será dcselaseiticado;- •

45. O cancorrente poderá enviar até dois
projectos com psetutenetees (weearace,,,

10. Ao autor ou autores do projecto clas-
sificado em primeiro togar será confiada a'
confinou eo monumento, para o que será lae .
vracici um contracto entra a commissão e o
premiado do premiados, do conformidade come,
as elausida's deste edital e mais condições, dcz

. volt:qual ao ebtelQ PVC., je tas,. go re. neantia

059J0
15$000

5150

2%000
'	 .
,- Quarto/ em Ouro Preto, p de junho do

.

 1921. ,
;--Eliezér de aveire Jo, 

.
Lim, 1° tenente seer°.

tario_ 	.	 1_	 . .
•

.	 Escola Militar .

anal, Dt CONWIREENCIA 13.4111 A LONSTECCÇÃO
" • 1SIONI1MCNTO AOS ttÉT,151:S	 tict:tt E DE DOU-,

DADOS	 -	 . • , •

a'. O prazo para a apresentação das
•	

ma-Forrag.re	 •	 .quetteS será do cento e vinte dias. improroa
2,300 kilos de alfafa. kik 	 	 ea • .35O gaveis, a coatar da,.data • -da publicação dosto
0.500 Izilos de capi,o verde; kilo 	 ;i10.10 , edital de coneurroncia. - •	 .	 •kilos de . furalio kulo 	 	 5200 '2 Serão aceitos -os projectos do artistas

30 kilos de sal grosso, 1dilo.•..'..;a4	 $14 .0 nacionaeso estrangoiroe domiciliados no paia.,.	 _	 .



De ordem do .Sr. gOneral director deste
collogio o ptesidento do reapectivo conselho
administrAtivo; faço poblico que no dia 21 do
corrente, ás 13 hora, receberá o -dito can-

•faseio propostas para e fornecimento •de go-
neroa aliineaticia% forragens, forrageais e.on-
-troa artigos durante o 2' sztuestre do corrente
Junto, a saber:	 .	 .	 .

Generes-Unidade—Preço
Ameixas pretas,. kilo 	 -	 • 55000
.Arroz da 1' qualidedo,.'• nacional, . • 	 '
. • kilo  • - 	 • . ..;	 5700

_Assucar de l a qual ldado, kilo 	 .• . 45000
Assuem. (1.1 2 3 qualifladeo kilo 	 a . - Seeo
Azeite refinado, portuguez, litro 	 ; . 55500
Azeitonas pretos, lata 	 	 •	 159'10
Bacalhão, portoguez, kilo 	 	 25300
Dimana, uma 	  .....	 -	 .: * 50-27
Banha refinada, do i4 - qualidade,.	 .	 .
• 'kilo 	 ema 	 ... -.,	 18930
.N'at.atas nacionseS, kilo 	 	 $510
-Biscoitos itacionae.s, lata granclé,'
- lata 	 •	 • • 3,300
Café em Oto. typo 7, velho, ki/o 	
-Camarão fresco, kilo 	
-Carne (10 vacca, kilo 	
a.arne de parco, kilo.. , 	  	 	 '4100

• Carne Roca do Rio Grande do Sul,
som manta, kilo	 '	 •	 .158011i.

• Chá preto, Melros°
'
 kilo 	  e' 265009

Chocolate em pá, flhering, kilo......."' 25800.
Cevadinha, kilo  • .	 -:-• 15800
-caco, uni 	  •	 5300
Ervilha secca partida, kilo . 	  •-• 25200
Varinha dè Porto Magro, kilo  • o' ' $32n
Farinha do trigo do 1°

'
 kilo 	 "..	 58o0

Veijau preto superior, kilo 	 	 5.1ao
Feljao rnulatinho, kilo 	 	 ..ea , ..5:110
Feijão bramo, kilo 	 .	 • ", 4 •

• rojão manteiga, ki10 . 	  	  .. • .,'
Inibo mimoso, kilo  -	 . • 5200:
Frange, too 	 	 • -25500

•nadinha, lima 	 	 nstion
e Goiabada (ina, Colombo; kilo.-.......,•15900.

Laranja,. moa,. 	

5910
45010

• I 5200

_. •

"Draw) u. 103, 24 andar, sala 7. e pelo secrea
••tario da Escola Nacional de Bellas Artes.
• 20. A commissão reserva-se o direito do
-annullar a concorrendo:, se nenhum do3 pró-
•cotos apresentados for julgado digno de con-

• sideraocm, abrindo 110V3, concorrendo cru
Aguai espaço de tempo.

flealengo, 5 do junho do '1021. — Josil ko-
.rivel Francisco de Lemos, secretario da cole
-naissao julgadora. .
• "Perle

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCtliMEIWA PADA O FOSNECINIENT0 DE C,M1110s

AMENTI1103, FUMAGEM,. FEIMAGEris E ours09
ASTMOS, norma o 2 sesiesTon . no UMI1ENTE
A.NY2 •

Laranjada, Colombo. kilo 	 . 1000
Linguiça mineira, kilo 	
Lingua do mo Grande, kilo  • .. .,,., 	 35g:212
Lombo de Minas, kilo 	 "	 u• • 2$'800
',apoies, kilo 	 • 	

:
 •

Leite de eacca, litro	 •. 	 4;. 	 lt(:;'090°
Massa branca para sopa; kilo  •

- Marmelada fina, Colombo; kilo 	
.Matto mu folha, Real, Mlo 	

Manteiga nacional, kilo 	
Massa de tomatp, -kilo 	

::' /121 2:4 (°09)

Milho, kilo 	  -
	 45000

a	 5O10
•Ovos, dirija 	 	 :	 1580t•

Pães de 80 e 100 grammas, kilo 	 a 15100

	

. Pecegada, tina Colombo, Mio  -	 n 15900
Peixe fresco do. 1' qualidade, kilo 	 :j • 25000

, Peixe fresco de 2a .qualidade, kilo 	 mi,	 15500
Paio nacional, Mio 	 1 45500

s 75000
R	 :;;;;200
• - 65000

álso

ObsorvaçCes---:-F.' cothprehenclido como tem-
pero o alho, cobolaa, louro, tomate, pimenta,
limão o itheiro.

•Para • h a bi Nação á esta coneurreneia, cada
iiroporranto deverá opresontor a esta secre-
taria, ate :is 15 horas dá vespera daquelle
dia, requerimento de insulina°, juntando-lhe
documen WS que. provem:	 -

a) havor pago, como negociante' esprcialista
no genero do que faz objecto e = ta concorreu-
eia, impostos federaca e muninipaes da casa
commercial relativos ao ultimo Seinestr,? vau-
cido;-
• Is) ser negociante matrichlado e ter casa
importadora.' bastando ás firmas commerciaes
a aare•tentaolo da certidão cair:dada dos li-
vros do registro • Junta fommercial, ou
estar constituiria legalmente noa termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, quan-
do fiar uma sociedade anonyma;
• e) que (leiloem° cumpriu o ülfemo contracto

ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
- de já ter sido formiceler;

, ter caucionado nol 'cofres do conselho
administrativo deste Cotios-10 a, itotiortancia
de 5005, para garantir a assiguatura do con-
tracto.

• Pcr este collegio serão fornecidas,' one trea
vias_ relações dos arilgos a colite:lotar, do
mudo 'que os couourrentes só terao de mane;
doirar, teso estones e por algarismo, sena
eínendaa on rasura, os respectivos pre-
ços, • • datande-as e assignando-:is, sendo a.
primetra via sobre estampilhas federsea no
valor de seis centos réis pisa • meia folha xin
panei e inutilizadas na Rima do ueq,eciivo
golatuento.

de .1921: 14.429-"‘,_

Os "eonmvrentes preferidos devem, na acti,
da assignattira do contracto, &posam:, cairá.
garantia do mesmo, dez por conto sobre a Doe
portanciaelos artigos a fornecer dormito ke-n.
mestre, cujo deposito não deverá ser inferi

'a 2305000.
A quãoest ' da idoneirlado dos proprreráts

. será examinaria o julgada antes de.abertas ;s
' propostas, o estas, apresentadas cm envelopo

fechado, tendo a declaração exterior do nolets
do proponente, serão lidas _na preservas c'er
todos es eone•rrenteS, ou seus representantog
legalmente coostitnelos.
. No caso do não comparecimento de qualquoi.

proponente ou sou legal representante., a apto
ração alai proposta correrá á sua revelia.

O . deposito será feito no cofre do Conselbri
Administrativo deste Collegio, devendo o resista
etivo documento Ser exibido no acto da assi=
griatura do contracto. • •

No caso do igualdade de preço entre duas oa
mak propostas será pra ferida a do licitante
que propuzer, por escripto e scoretalmente
maior abatimento, sendo que, verificado nova
empate, terá preferencia a do negociante min
já estiver fornecem/IN-procedo:ido-se á sorte
si bste não tivertoncorrido.

O proso maximo rara a entrega dos. podidoe
diarios. será do 12 horas e os não diarios será.'
de 21 horas, tudo a contar da data das entre-
gas dos referidos pedidos.

A recusa á assignatura do contendo por
pessoa que a dto tenha direito, em rsee da.
concorrendo publica a que se submotteu,
torna não-idoneo para futuras concurrenciae
pelo prazo do tres anuas.

Não serão tomadas cru consideraçIo canacs-
..que: o:irei-tas ide.. vantagens não !trovistas nestes
editai, nem propostas que contiverem apormos:
o offerecimento de uma rolucolo sobre a pro-
posta 'mais-barata .

O Governo se reserva o direito em annialar
a eourorreneia, SO os prei. oR pcd dos serami
:sureriores aos da base que se acima publicada
neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Jet-s
miro, 7 de junho de 1921—João Alces dc
Moura, 1° officiol sub-secretario.

fiiinisteri.o da Viação e Obras Pu-'
"	 bicas	 .

_	 .
Directoria Geral dos norteies

Tnn ciimprlinento ao disposto no art. 98,
§ 1° da lei 1.212. de em de janeiro ultimo, faca,
publico qu a Dirrc:oria Geral doi Correis
voe adquirir nesta Cauital aos St-s. Crialinalo
iSr Comp•,- estabelecidos á rua Senador
zebio n. /As
Accrascitoo3 • de dizeres e 10 e')Ile-

crAes cle • blrcis, 4° senão, let-
tras E a Ns-para Balaio, 	 a 430500e.

^
4305%6

• SolisPiree'lorla do Contabilidade-, de fui
nho de 1921,—O sub director de contabilt#
dade, Etricitio .;11tgusto

— •

Directoria , Geral dos Comio g ' "
Em cump;imento ao disposto no artigo. 0'4
1, 0 da lei n. 4.212, de G do janeiro ultimo;

faço pobiico que a Directoria -Geral dos Cor-
reios vao adquirir, nesta Capital, aos Srs.
Nillas; Imas *e. Comp., estabelecidos á rua Sete.
de Setembro ns. 219 a25:
(1) uma peça de papel para desenho,
•com 10 metros 	 • 	 75$11611.

75500(1• .
• Sub-directoria de Contabilidaie,	 de .	• :
no de I	 0.sub-citrectot..de gontabilir
deite, Eugenio Augusto Wanátek;	 • •

bem precisar 'tis direitos - e. obrigações da3
• '.partes contraciantes ; • "

1)) ao projecto classificado em segundo Jogar
• -taberá uni premio do 5:000$ (cinco contoo do

réis);
' o) ao classificado em terceiro legar, 3:000$

• (tres contes tie reis); .
d) e dois coutos de réis (2:0005) ao quarto

classifinado.
17. Não sere.° tomadas em cons'deração

,f1rOjectos elite ruão obedecerem rigorosarnento• ás clausulas do preseote
S. As maquette3 devera° ser enviadas para

Escola Nacional de Dellaa Artes. onde serão
. julgadas si expostas (ex.-ri art..10) ern uma

das salas gotailmen to cedida pela • direchria.
49. A nionog %paia (e.-vi art. 20)"storá dia-

-tribuida pelo nt•otaciento da rommisaão central.
a* tenente Pedro Cantina Ferreira de ata, Queijo portnozon, kilo

•cedo, rua. tlaran de Mesquita n. 58; pelo se- Queijo do Minas, kilo .•
ocretario da commisaão julgadora, 1 4 tenente , Queijo Palmira, em lata, um
José Norivál Prandseo 'do Lemos, avenida Elio Sal corinto-nu, kilo 	

Sal fino pai .socco do dons Mios;
• kilo 	 	 •	 a	 $700
Temporos, Mio 	 •	 1	 $980

- Toucinho, kilo 	 R 15500
Verduras. Mio 	 _ 4	 5640

•Vinagre branco, nacional, litro. i.aa	 $100
, Forragena . e ferragem:	 •
- Alfafa nacional, kilo 	 • ---ae-1	 $450
•Capim, Mio 	 a	 5oalm
Cravo para ferradura, cento.. .. . .... 25200

• Ferrailura para cavallo, unia....#. a	 $S00
Feoradura•para muares, uma 	 ,•$000-	 •	 ... , . ,s	 .
•Alcool 20 grãos, litro 	 	 ---a	 Ige0a
'Alcofa 10 grãos, litro 	 	 ....	 3S7O0
Lenha em achoado 1%09, kilo.... •4	 5050
Lenha Cm tocos de 0 ,-1 ,50, ki/o 	 I	 5033
Palitos,- maço 	 •	 	 $2G0
'Sabão virgem, Mio 	 	 700•

Sapolio nacional, um 	 a	 5210
Tijolo de arear, 'uni 	 •	 somo
Carvão «eardiffe, kilo 	  . ;	 3140
Carvão nSmall Coal». •kilo 	 •	 '	 SR°.
Oloo do linhaça, kilo  -	 ...	 25 i00
1(orozerte, caixa 	 a ..... ... 255000.
•

_-
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•Bstrada de-:Ferro Central ' dó Bratil -

tOyetrunlir.rÀ PARI O , FORNEGIMUTO E soaratsa+as.
LUTR3 Di METAL E ÉOCçA PARA (;ARROâ,
itiliTRO3 ARTIGOS PARA A QUARTA' IDIVIAO,

_ 10 trinco-a-cie unha para etn-
da 7" x1/2", .uns

10-trincoa de urnatéh." embutir,
de 4" x1/2", um 	

	

' 1 tetoura parai/ela., de 12", por 	
1 tesoura curva cio 12", por 	 --
t., tarrachas de 1/4'a V. uma. a.

a • /- ta rracha Whitweeth legitima.
.	 para.parafuzos de 1/4''.a 2";

Junho de 1921--

ViaçÃO e Obra- s- PublicaS e registrado pa‘10
_

Tribunal de Contas.- • -	 • a

	

A. questão de idoneidade dos proponentée 	 -

	

será julgada e eaaminada préviamento antes- 	 --ea -
-do abertas as.inmpostas.-	 -

As - propostas, cujos autores não , tivereni

	

sido considerados idoneos - na.o 'serão abertas a	 ea!Sa__
• Depois de julgada aildoneidade dos propo- ;a-
nentes, serão mareados o dia e hora pare:
abertura o leitera das propostas, quo antes
de qualquer decisão, serão publicadas; -

Fica reservado á estrada o direito de acCei.l,
tar parto do uma proposta e parto do outra;
ou outras, Conforme a differença a para' menos
nos preço. dos varies artigos a serem for-

. negicloa, assim como de não acceitar nenhuma:
das . propostas apresentadas ou annulla a.
concurrencia, caso assim convenha aos seus
i !iterasses .

'As propostas não polerã.o conter sitio
'fiStrinula de 'completa pubmissão -a- todas as

	

clausulas deste edital e o preço, conforme já.	 ..- • .--
liceu estabelecido.

	

Não se• toinarão em consideração quaeaqueê	 si_
°flertas de vantagens -nao previstas neste
edital, nem as prop.ostas que contiverem ape-

	

nas o ofrereciniento de uma redueção sobre a	 ---as
proposta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre prez:.
pastas,. terá preforencia a que apresentar',
preço mais vantajoso do desempato..

	

A estrada reserva-se o direito de restringir! 	 - ...-
.as quantidades pedidas.
• •,	 • ,-•	 •

	

Toda o qualquer proposta que não estiver	 -
--inteiramente.de aceôrdo com- este edital não
será tomada em consideração. -	 •

Secretaria da Estrada de Fat'iro Central

	

Brasil, 9 de junho ,do. 1021;-, O secretario, 	 aaj•
Diosleciano Candilo de- Vasconcellos,

- • _Concuri .encia n: 74 .

.Be ordem da clireetor'a, faço publico que ria
13 horas da dia Ce de julho do t921, na lotou-

' doada data Estrada, na estação 151aritima.
'serão recebidas propostas para.o fornecimento

:	 • -
•• • Artigoa do catalogo «Tio Adams Se

Westla.ko"Comp.»
109 arrudas de metal para 1.-atieoa-''

urna 	
.	

0;ii500
6- 0.trinas •-le • louça para carros

de paasagetroa, desenho 8; -
• •	 urna 	 a .	 8s000
- 6 , latrinas de ferro esmaltado

para carros 'de -passageiros,
-	 desenho 21i, uma 	

triO mofas de aço para venezianas,-
fig. 27, pag. 382, urna	 - - -i....1.$800

250 molas de metal, fig. 25, paga •
382; urna 	 . . .:	 15800a

. 12.30 moias de metais,. fig. 29, paga- a ' • :
• 382. tuna 	 a .....15503
ti mictorios de /onça,. pequenosa'a	 - •

de canto, um. ,	 	 •	 _:- :624000
IA parafusas-de metal para bati- . . -

eas,. fig. 13, pag. 331, um 	 S . 15000
Dobradiças de metal, fig. 81	 ,'. s ' • . . • . ',	 1 '	 , ^' . ":

.. --	 pag. 273:
52 de 2 1/2"xit", uma 	 ---, - • 'i 27S:0Q0
.42 de 3"Xl 1/2", urna 	 • 28S100

-- 12 de :3 1/2" .x1 	 uma 	 ‘
1
ii ; • 2aS:3,00

12 sle 3 1/'X2", uma...	 ' ''' - :25900
42 'clo‘ 3 3/4•"xr; unia  - 	 . ,.. • "-',$300

8$300

68500-
2.5SO00.-
25S009

•8005000

3:800000
cata de. tarrachas completas- -

para • parafuzoa doi 1/4. a e
V, por 	 •	 3505000

a. I caixade tarrachas completas
'	 para parafuzos -de 114 

a 0805000• 1.1/2r, por 	
tarrachas estrangeiras de Gana-

 '73500°Proe, nina 	
• 3. torraehas pahnatorios de Gam-	

755000ble Proa, .uitta . ...... ..a 	
10- macacos Barret ti. 130 de 30

toneladas, uns 	  9005000
• 10 macacos Barret n. 130 de 20

• ' taneladas, um . -	 • 	 noopoo.•,	 .	 •
.-Os preçosmarcaclassaeosonasimos,
A entrega • Será na intandencia, em um es-

paço • do'fenipo'd90'dias, - a- contar da. data
do registro doa conaraetos no Tribunal de
Érnita3.
_ A entrega, não sendo noçorazo marcado,
sujeita o contraetante a ama multa que, can-
-farm' entendi :Mento' da Administração, po-
_dará sei' até o valor, dà cauçãe do amaranto,
sendo dado- novo prazo, si nsidapreferir s a admi-s
olistraçãe a, roacistio do contracto, por simples
•aviso ali- MUS-cação,' ituispendento de •acção
ou interpell ação judicia I; com perda da caução,
o som mte assista ao bentraetante direito a re-
eiamação do anedie alguma; 	 " "

a ' . No cago' de multa; tiaa.'n contractanto obri-
gado a entregar a resp'ectivaimportanciaa na
shesouraria; 'prateacie'48!boras, a 'contar
ela bora deracebimentlida'iraimação por es-

'CriPto, sala -pena de imseisão do'contracto; nas
cont-Uçôas -já acima, ostabalecidas, si não . for

-cumprida inliinaçãoe • --"' .
• ' • A COntorrenala . 'Mráad, apenas =sobre o

preçcia, aio para'ar s unidades estabelecia
'da's doa artigtá'acimi peclidoga.cabendo a pec-
are-rendai de direito ao. gator-da proposta 'mais
barata, -por Minima • -Coo, sajaaa differença
^entra-adia o piai() iter Nara :
-r2:5A estrada: recusará ha propostãs qt-m- apre-
sentarem . preços superiores aosan ulmos esta-

,beleeidos:
•. i• AS propostaaAne &vont' estar - rlevidamenta

datadas, "assixtiadas com a iedicação
:daaariospectivas residermitia,. sérão entregues, -
. em treS vias•jom irivoltreeosfechados,' com- a
olecia-raçãosa'por	 dp•assunipto e dó dome
edo proponente; ,;`1"."•••in_ -- a a aa	 • -e	 -
-aEsse involuero. :deve ser acompanha:do' de
.„uniaoutro, em separada, cón tendo -t(403 03
d

•

 0CA,Untlt.03Aue passajo provar a Idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entra

• os.recibna de quitaçà o da. ultima colleata
.tioadmp 'astosa que estiversojeitoai 	 • •
a No acto da, entrega ;da proposta o propo-
anentaideverá txhibir . o recibo-:da: canção ido
a500Li din beira ou. em .titulos , da divida
apablica fe.degg),;" préria,munto foita na Iltoson-
raida desta;catrada para garantir a, assignatti-

da contruto, cagr,lo cgm' reverterá,, para
os cofres da mesma estrada si' o proponente
preferido recusar-se a.a_ssignar o respectivo
contraato, dentro do prazo doseis dias coa-.
tados da data da entrega do convite que fôr

.o.apadido para 'esse tini.	 .35*,:.
ropnOopdór, para garantia dai esognaão

do. fáráchento, cauelon-aráani 1/1eSotarairia
rsaleesta,aostrada. a • quantia correappodsaater.-.a

;.) s4dia,• valor do fornecimento a realizar, ;em
- Cot eni titulas da divida pabliea

O contracto a.G se tornará atractivo depois
dd aprovado definitivaaneetsa polo Ministerio

II

- das ; as - tasouraia, eoluinnas, c aminhos do-
Iaalamehto, icontravento e terças • será-

'	 ineLal do que -devem ser constrdiat

aço definido pelos seguintes elementos-
anecaniens : •	 • -	 •
•-.Coeflicienta de ruptura minimo, 715 .,

Julga por- mim quadrada.
,1".1.1mi to: do' elasticidade, #28 Iti/os por;

u 0.1ra-do	 .•.	 •
a a .41ongarnefitó proporcional tain imo,

• '
taa-iP rebites n serãd do , aça, tendo -riá"

:aegnintes ca,rtreteristicos:
Coefficiente de ruptura, 38 Hos por _.

ruim quadrado.	 •.
, Alongamente proporejonal,

.	 • '

fig.. 3, pag. t33;1, uma'
100 arruallas cle.tnal para bancos

lig. 2, paga SM, uma 	
- •2.1 aldrabas,. figa. 00, pg. 30.1,.
• • uma 	

40 apnarallios completos-para owa
rolar eortinasae atores, dese-
nho e59, ninai	

G bailas 3.10 amea para lavatorlo,
-	 dese,1,113	 uma.
- • G ba,c,iaa delato-as para lavaterio,

desenho 838, uma 	
6 batatas ite louça-para lavatorio,

desenh 1 1 802, uma 	
6 bacias de loaça:para lavatorio,

• dcsaaha n . 803, UM
Wbacias•da lança- para lavalorio,

desanho 800, unia .....
6 bacias d louça paralavatoria,
. doseiem 851, uma 	

6 bacias de louça para lavatorio,
album 33,_ unas 	

i

•

 2 latrinas de loaça, desenha 855,

1$100

- • i5100

16000

19 3 9 O

17:38000

17:35000

175500-9

17135000

1755000

173500).	 .
17:;:5000

a a
875000

• ,	 Dobradiças lavradaS, • figa e3:	 •"
40 de 3 4/2"->S3", uma. .... s.	 ..-48$9d0
10 de 3"x2 1/4", nina' 	 )415000
12 feelm.s do metal, fig.-13; j- 

una 	 . .

	

48 emelias lisas. ng.	 zssno
.::0$00a

G bombas-completas paralava.R- - - t• ' • • -
rios, alba ti.8,-tnua 	 	 80$300

150 metros de fazenda -de linho, • _
n. 3,. metro.	 lisa)

00 iutntros de fillela,aendo 50 bran-	 •
co; 100'enearnado e 80 verde,	 '

• morro . 	 •	 '	  3•-c-3t.3103
100 travesseiros da capim metribe-''"e".!ue-.

que. coai capa. de algodão l•-;:
tranr.,alo,	 --	 ' é . •	 I''230Y

tOÓ metros' dieoleadd Verde em . pa-a- `''• • rs:-
ças,	 metro-	 -•	 ..223s.ea

•' 10 meios de sola esipeelal, meio....
ta,sourasi-para ceatar:parafttios;

3f8" a l7/8", uma  '	 .100$,300

•

r

Estrada de re'río Central do Ilfrã-CE

:CONCUTIRENCIA PARA o ronNrCENIENTO flI---
,• ' , nous GALPÕES PARA AS OFFIErNAS

ENGENITO ou DENTa0, fie DIVISÃO,
1,

.	 Conctrirencia n.. 80
a Do Ordem da -directoria, faço Dublic-d:

.41110, á.S. 13 horas - do- dia 20 de junho cio'
1021, • -ne. Tntandencia desta Estrada.- na
estação •Maritima, serão 'recebidas pra-
postais para o fornecimento de:

Especificações

•
55'..paesente caneta...vencia rafere-Se

.forneetnáento de tesouras, columnasa
carninlitis derolamento, contraventora
cobereura, de vldro, • calhas e conciliei-0.a
res; para 0A galpões a construir na s es-
taçao ',de • Engenho 'de Dentro, para aa•
liavas "officinas de 'reparação de eaére:34.



• Tesouras (30) • ra
ttabites .	 .

' Cotim-mas internas (15) aa
Rebites . •	 .a	
t̀ioauximas externas (30)
ftabites . 	 -
raminhos do c-alindaste (41j
Rebites	 . 	
Pl'erças( ferro I) ,. 	
Apparellice	 de dilataçált

6 5.7e7,
0.810

" ' 29.382

i16.193
"	 1,393
."	 57.01(
It	 3,556

155,145

.Dã deposito e da foN.f.-iii
A-rt. I.° Para a apresentação -de 15tria

toslasa Ora' o fornecimenta clã galpões,
-cada proponeatd•fará praviamente o de-;
p15ito - na Thesouraria da Estrada; da
quantia io um conto' de réis ern'dinbei--
r0 ou em apolicos federaes, a titulo • do
garantia para a assignatura do contra-
cito.	 -	 • .

YltSros-	 1' 16 2ort . caillido o fornecedor, os dnpositos
ferra gálvanizadb). .	 - .13,410	 1.° Terminada a concurrencia e cs.

b	 ofitIll6  DR' MU' 

s, 1.
M attlitris e conduetores serão da co.

tire de 0,8m!ni de espessura e collocaa
atas, as primeiras entre cada duas t a -
apuras . em toda extensão de Zaamata;
-os oonductores serão collocadás onde
bouver calhas em .tralas as columnas
àaopares das officintta, na extensão teta!

• .di Nmetro interno dos 'concluctorea
gerá de 10 carn; as calhas tnrao'de abar-
•tura 22 alui e do altura 30e:m interna-
-ente.

Os lanternins das officinas serão e&
7,5ertos de vidro de Oraini de espessura,
-com apparelhos do dilatação.•

.	
.	 I

Os apparelhos de dilatação claa lesou-
a'as Serão de ferro fundido:.

VI

- A cobartura nos gaivões, a-t7ntlo de te-
'lha plana, será fornecida pela Estrada,
não faz, portanto, parto da coneurren-

aa-
	 -	 VII'

fibndo 15 para cada galpão.
a- As tesouras são era numere de 30,

As. columnas para as offieinas aão em
amena de 45, sendo 30 externas o 15
internas, espaçadas do arcaria/ cora o dea
anho.,

VII/
As terças .para a- tesouras das ()alei-

, nas são as indicadas nc;s respectivos
deseribbs.,

• IX
Os catninhos do rolamento, cujas stas

'ações , estão indicadas nos desenhos, .são
*dm numero do 4, cora Q comprimento 'de
/12m,50. Extensão t̀otal, 450 metro^.

'Os quatro lances de cada êxtrernidade
Ç.ltis off icinas àrio contrsventadrisno

• lano do telhado,.

XI
contravento vertical se e1.polte

tesouras externas de cada galão

XII
Os concurrentes indicarão -Os Paaços,

livre de direitos, entrega rio ars do
Porto sobre os vagões- da Estrada; o
;fnenciontirão o peso do fornecimento
TrietallieD com toterancia de roais nu
Snenos 3 1° sobre o calculo para as - di-
-mensties indicadas nos respectivos dose.
unos.	 _ .

Esse cakuto foi o seguinte:

r ASES
CAPITULO t

Da idoneidade,'
Artigo unicto. Nenhuma firma poderá"

ãprosoutar-so para disputar o fordeci-
Mento .daa construcçõ.es acima mencio-
nadas, sem ser considerada idonea, en-
tendendo-se por idoneidade: -

!a ser firma -matriculada em praça
commercial brasileira;

2°, ser- representante do fabrica .que
Se occupo desse genero do fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to do valor jnritlico reconhecido;
- 3°, ter a fabrica do que for represaria
tanto executado obras semelhantes o de
identicas dimensões, provando esta as-
:sução com photographias ou desenlicis
dessas obras, clevidament0 authenticaa
dos,,

4". èstar quito para com a Fazenda
Publica, o que provará . com os recibos
de quitação da ultima conectai dos irna
postos a que estiver sujeito.,

CAPITULO II
Das proposta.

Art. I.° As propostas, indicandO a IT.a.
:sidencia ou sédo commercial do propo-
nente, serão apresentadas devidamento
ciladas, datadas e assignadas, sem ra-

suras nem entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza O mencionarão do

„modo claro o conciso:
I°, o preço Por tonelada metrica, em

moeda do paiz ao qual pertencer a fa-
brica do fornecimento dos galpões, en-
tregue asso material no porto do Rio do
Janeiro sobro os vagões desta -estaada ac)
respectivo Caies, isento do direitos adua-neiros.

• 2°, o comprbrnisso .de Mutuar a ca-
luga no torto do Rio do Janeiro rio
prazo Aiaximo de quatro meses a contar
da data do registro fio Tribunal do emia
tas ta) contracto.approvado pelo bainiaa
teria da Viação e Obras Publicas. .

3°, o compromisso da sujeitar a-se. Cta
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4", o compromisso de accoitat è culn-4
prir as prdscipções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento- de
superstructuras metallicas para pontes- e
yia.cluctos legalmente approvadaa

.Art.. 2.° As propostas serão atroarias,
em ires vias, em envolucros fechados e
lacrados declafando no .sobscripto• o no-
Me do concurrante, a fabrica de caie o
mesmo é . representante e o objecto da
éoneurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, Crli É (Tarado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do requerente do conformi-
dado com o artigo Ámico do capitulá I o

recibo da caução para garantir a assi-
gnatura o contracto, dea-ccOrdo com

..art.- I" do capitulo	 •	 •

"cáPITULO

CAPITULO V

Do contracto
' Art. 1. 0 O concurrente e..scolliido assa,'
gnará, perante a directoria da Manda,
contracto para o fornecimento do Italica
rial ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurreute escolhido que
se recusar a assignar o contrasto Osaca
aliVo, perderá, em bene-cio dos cofres
da Estrada	 deposito do que tratN
art. I° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrada tii4
rão ntabelecidas as multa que devarila
ger ..1.411n!s.t a8 per infrp.caõoa, nua sp, Éos-

III pracitados serão restituldos aos concur.s
Dantes excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrento escolhido Substi-
tuirá o deposito acima referido por urna
eaução em dinheiro- ou titulou da divida,
publica brasileira no valor de vinte cf
cinco centos do réis.

§ a° A metade dessa caução Sera rea
stitiiida ao fo rnecedor -depoia de ter sido;
recebido no porto do Mo de Janeiro toda
o material • da encommenda è a outra
metade só será restituida depois da-
montados os galpões, no prazo demarca-
do de antemão, respondendo dia por
avarias, verificalas no acto do recebi-
mento no caes ou defeitos de fabricação
que tenham escapado a

•
r'z	 CAPITULO tv

'Art. I.° As propostas apresentaaas
rão todas abertas no dia determinado;
em presença dos concurrentes e serão

•classificadas peia ordem ascendente doa
preços indicados pelos coneurrentea.
avaliados esses preços em moeda brasa..

-leira para os effeitos da comparaçao
cambio, a vista da vcspera do -dia da
eonearrencia:

..Ut. 2.° A questão do idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas na
propostas.Depois de julgada essa
dado, serão marcados dia • o hora para
abertura e -leitura das propostas que.
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Diario
•• Art. 3.0 Não serão tornadas era consi-
deração: •

§ 1." As propostas cujos autores não
tenham sido julgados Moncos do accõr-

-do com o rt. 1° do capitulo I.
í" § 2." As propostas que conliveren-; zpe-
nas e offereeimento do uma -reducaão
sobre a proposta Mais barata.

§ 3.° As propostas (pia não estiverem
de accórdo com o que determina o art. V
do-capitulo II.

,§ 4.° As offertaa de vantagem não pres.
vistas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-7
,ços simerioroa ao maximo estabelecido,
que é do 1.450 francos por 1.00-0 kilos
tem material a fornecer.

Art. 4.° A cancurrencia versará, apea
nas sobre o preço por tonelada inetrica
do material a fornecer, cabendo a prefe-
rencia, do direito ao autor da Prnaosia

-mais barata, por minima que soja a dif-
ferença entro ella e qualquer outra.

Art. 5.a'No caso do absoluta igual-
'dado entro duas ou • mais propostas,
'fica reservado á Estrada o direito da es-
colher a que lho parecer. mais couve.,

•nientr.
Art. 6. 0 -Fica reservado á. Estrada ta

direito de não aceda-kr nenhuma dai
propostas apresentadas ou annullar ai
concurrencia, caso isso convenha aoaa
eils .interesses.
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tractante, desde que assim rtenhain sido •	 40 metros de -mangueira do bar/afeita , p
autorizadas pelo engenheiro fiscal. 	 acetyleno, metro, 65000.

Art. 0.° Os desenhes - de execução cons-e 20 metros da mangueira de barraca& e&
tavão, não só dos desenhos 'para: as offi- /1/2" para acatideno, metro 65000-

20 metros de mangueira de berraqiaiW
1/4" para oxygenio, metro, • 1065..80a
• 200 metros demangueira 'do hoca0k40_,
4/2", guarnecida 'de arame, para atOritgiz'
mido, metro, 18$000. .

Material para solda oxyg,enia
.Solda para ferro fundido ;

150 kilos de 1/8".
50 Mios de 3/16%1 -

200 Mios de 1/4".
300 Mios de 3/8".-
20 Mios de 1/2". a

Preço médio, -kito, 5520a..
• Solda para ferra batido:,
150 kilo3 do 1/8". .
300 kilos de 3/16".;
450 kilo3 de 1/1".
200 kilos de 5/15"a
400 Mios de 3/8".
Preço médio, kilo, .3550'at..

Solda de ferro para bronze:
50 kilos de 1/8".,
tiO Mios do 3/16".
300 ki/os de 1/4".	 '
Preço médio, kilo, 105000a

'Frankolim:
100 kilos, Mio, 185000a 	 _

Solda-para aço:
kilo3 de 3/1V.

50 kilos do 1/4".
100 ki/os de 3/8". •
Preço Médio, kilo, 85000.

Solda para ferro maleaveIN
rm Mios de 3/16".
iO Mios de 3/8".
Preço médio, kilo, anoo.

Solda para alinAinio:
50 Mios de 3/16", M/o, 355000a

Solda para latão: 	 .
Mios de 3/16", kilo, 18$000. . •.
Carbureto aufaricano:

10.000 kilos de 7/{ mim,' kilo, 1$80Qa
balagern, carga 'e.. descarga e accidentes	 preços marcados po os MaXiMM ,
que possam ocCorre't; durante, a viagem	 A entrega será na Intendencia, can' tifii'W•
serão feitas pelo • colitractante. ,	•••• paço de tempo de 40 dias, a contar dVd'atf

Secretaria daEstrada do Ferro Central do registro do contracto pelo Tribunal ` ol •
aro Brasil, Rio. de Janeiro, 6 de junho de Contas..

•1921. -O. secretario, DiaclecianQ
ele.ltásconcellos.:	 A entrega no saneio no prazo m,areadthdo

	

	 o
sujeita o contractanta a uma multa mie,

Estrad
-•, 

de .Fero 'Central do 1IsIT • forme entendimento • da adrninistraçãO, p"o7.1ã -i 13• dera. ser até o valor da, cauçào do colitracte.
CONeminracia pAnA . O, FoR-stammo Dimana'. In sendo, dado novo prazo, . si não preferir:a

akaaa 0 SERVIÇO DE oxrcamo, raias aaravisab, administração a rescisão do contracta, por,
ri	 • -•	 - '	 .• Simples aviso ou notificação, 1ndependentmdá•

acção ou interpellação judicial, conwercta. 't1.)'
Concurrencia n. 7t	 capção, e, .sem que ,assista ao eas07a-ctiTirea

• Da ordem da directoria, faço publico gtio 'direito a reclamação do espeme alguma.
No Casa de multa, fica o contraetante obria

ãs 1.3 horas do dia 15 do proximo :noz de gado a entregar a reapectiva importanaia da:junho, tia Intendocia dnsta Estrada na esta- thesouraria, no pra2o de
d
 48 • horas, a copta:r.MarititTl#2, Serãp'i'ecelaidais propostas para

da hora do recebimento a. intimação por ea-o fornecimento de . sob pena. do rescisão do =Unto ., nas4 valamlas. de. redueçao para. maçaricos de aripto, condições	 acima estabelecidas, fia() /*arCortar e caldear syrio3, uma, 40.95000.a, • - • •carnprida a intimação..4 valvulas de reducção a para acetyleno,
uma, 3005000.	 • A concurrencia versará apenas sobra:..eal

tao oculoà . de alum:nio para soldar, um, preço, em réis, para aa unidades estabeleciaaair
185000.	 , - das artigos acima pedidos, cabendo a frefea

1. apparolho para soldar' a gaz"-ongenio‘ amacia' de direito ao autor da proposta mais
cora traas tubas., aipr 2:000000. 	 •	 barata';-- por	 qim seja a alifferefit' a.

2:0 Mios de pó para soldar ferro_fundido,..;entraffila cj.iliquer outra.
lio, 225000.	 •- •	 .	 .•	 '	 Manda' recusarã ars propostas •que aprea
•- 1. maçarico de alta pressao para soldar, çoin sentauem preços superiores aos•maxime3 esti-
collecção.da bicos 1 a 5, por 300500p a:o,	 t bei-caldas.. a>	 .

2 maçaricos do - alta, daressão 'maraas3gdar, ,;()a apraços..quo appareeerem em detallao:'
n:.7, um, 220009..	 ,	 ' parros'artitaa do preço mareado media, não

•2. maçaricos de . alta pressãO•apara.Soldar,a sqrão- itoli:ad0,ern caasideraçao.
n. 9, um 2605000.	 • ,As propostas, qao devem estar dévidament4 '-

a ma3narico cortador para chapa do delicada soladas...datadas, a galanadas; ema a indicaaã4
esposam:a, por 3205000. 	 - • das respactiras resideircias, serão eritreguesa.

40 motros de inansaucira de borracha para em tres,3 ias, imi latoluares ft:alados; coin •
prasSão do 200 libras, - d:enaetrO latada IVO", a declaração; 'par fdra,- do assurapto e doj

nele° do proponente	 •

iam dar, do clausulas ' do 'Mana° con-a

Art. 4.° Nbmesmo contracto se- rá ea-
tipulado o modo de ser Mutuado ca paal
gamento 'do- material , contractado, e que
sómente será feito; depois de apresenta-
ção do conhecimento" e factura commera
riaCS acompanhados de recibo que prova
haver sido o material entregue no porto
indicado, : em moeda-papel brasileira. vi-
gerando para .a conversão a taxa cam-
bial afinal á vista, da Nespera do re-.
spectivo aviso do Minisierio da ViaçãO e

, Obras Publicas..
Art. ,5.° O contracta só se tornará . er-

Saciava depois de appaovadó definitiva-
mente pelo Ministerio da Viaeão e Obras
Publicas e registrado no '_Tribunal . do
Contas.

••	 CAPITULO • va •	 - .1

	

Da fiscalização '	-!•
MI. 1 A Estrada poderá Manter- ria

fabrica •um serviço de fiscalização, coma
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe ' forem necessarios, -
juiao da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver ora nome
alo director- da Estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na exe-4

- cução do serviço e dever:
1°, examinar cuidadosamente , os dea;

Fell1103 ele execução nos quaes lançará o.
aeu eapprovoaa

2°, examinar cuidadosamente a cons..
trucc,ão, de moda que a mesma seja, caem
enfada de inteiro accardo com , as cspea
g:Uivam:ias offacialmente approvadas., que
farão parte . intearante do contracto;

3^, rejeitar .qua.esquer peças que verl-,
fique não estar fias condiçõeaa acima
Mencionadas;	 • .	 •

4.", autorizara por qacripto, qtaattauct
alteração que r Porventura, se torne ne-s
cessaria fazer no 'descai-10.de detalhes;
. 5°, autorizar por escripto qualquer a/-4
feração que, porventura., se torne nozes
ada no decorrer, da construcção.
Art. 2.° O engenheiro ,fiscal só .poder

periniatir amamento do peso Para mais,
si este alienam*: tão 'prejudicar o coai
junto da obra.	 •	 .

-Art. 3.° A desPeza occasionada por
Ca.se serviço de •fiscalização; corará por

_ conta dó fornecedor, sendo a mesina des-
. peza, avaliada ernaclous por cento (2 To .r•1.

do valor 'da encommenda.	 -

CAPITULO VII
•PvescripçÕes gera'

Art. I.° o eontraelanto veriti&ar4
orkdosamente. o , projecto ,que- lhe ., for
apresentado; anRs de' preparar teus
senhos de execução, notificando o. en-
genheiro 1icaI de qualqUer • engana- ou
esquecimento observado,'' devendo. , esse
singenbeiro fazer as' correcções ou •ditga
a.açoes necesSarias. • • '

• Art. 2.° Depois de "preparado-s' os de'-i
senhos de exacução( o . ContraéLante

• engenheiro fiscal serão aa's rbapansaveis
ger qualquer defeito , queaapora errtura, so

•latia dado no projecto Mia Cin sua exe•
eigão: Qualquer sanodificamloa, enno ne--.
cessaria, correrá por cota-4o contra-
. cante. •	 a a aa,
• Art. 3a° Nenhuma alteração, será feita
lios desenhos de " detalhes leetna aulori-
ração oü a ordem, par escripto, da. etaa

, geiiheiro fiscal...
'art. 4•9 As alterações d'o detalhes qud

ecasionarom augmento de peso corre-s
rã.o por coala do contraetante,
, Art. 5.° As alterações que trounrarÃ
laugibento ' de peso, sarda . Pag0.,5 4IQ ?1

elriaS, ~no tambein -dos • cliaavammas de
contra flechas e dos • desenhos do monta-
gem mostrando claramente' a mareação
-e a disposição de cada peça.	 -.

Estes desenhes. devem ser Efeitos-de ae-
côrdo cem -os desenhos do projecto _e as
especificações fornecidas ;pela Estradai
as quaes farão parte do eontracto.

Ara. -7.° As contraflecluu das vigas d'ea
vem ser as marcadas no diagramma resa.
pectivo e estar de accardo com as praxes'
gusuaes.
a Art. 8.° Os desenhos de ',execução só'
serão enviados as "tinas depois de
examinados e approvados pelo enge-,'
nheiro fiscal": Destes desenhos sérSo for-
mecidas ao engenheiro. fiscal, gratuita-
mente, tres .eollecções completas, sendo
nas grandes obras- 'feitas as cópias em"
papel azul-tela.	 . •	 . -

•

Art. 9.° Todas	 peças. serão pintada-§
com tinta a alma, alres do mão, incluindo

aPParelhageM	 convenientemente
marcadas.: .• • s a	 .• a	 .	 .

Art. 10. tak grandes, peças não oxigena
brnballagem especial, ou - contraé tante
tlève, porém, tomar- as necesa.arias pre-
cauções para que. as mesmas não soffrana
deformações importantes •!eni. ,1 viagem. As
peças pequenas, como rebites,- parafusos
forcae,..pinos, chapas kl(i . ligação, ateai
.devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peca grandes comaJ-
CS caixotes , serão- cuidadoSamento mar4 a
eadoa com a indicação do destino. atra-
zendo os caixotes, .além - dessa indicaçã.oi
outras que se-tornarem necessariaa, a.

-juizo do engenheira fiscal..
Art. 12. O 'engenheiro iseal mareará_

a ordem de expedição -ó os detalhes da
munia tendo enTanata a . ap,idez-e.a fa-4 •
cuidado a montagem.

Art. 13, TodaVas 'desperaS coma arfa •

n
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125 de 1 1/4", rima $0.-13.
• 50 de 1/4", uma 50.12.

"Curvas do forro preta. Com luvasa
12 do 1 5/8", uma $0.95.
42 de 1 3/8", uma $0.a0.
12 de 1 1/8", uma 50 45. • -.

Curvas Stret, de forro preto: -
45 do 1/4", uma $0.20. "
12 do 1 ' 3/8", uma 81.10.
42 valsallas do cmorgoncia, peça n. 1.735,

uma $1.80.
23 vaivuiia da emargencia, peça n. 1.740,

. tona R .60.
a..20 valsadas de descarga de reservator10,

peça n. -41.814, tinia 51.95;
Canos de ferro preto, com lavas:
27 00 5/8".

do 3/4".
• 472 de I".

287 de 1. 1/4".
Preço médio, kilo 80.37.

•Catioa do ferro preto som costurai
3 de 3/8".

-78 de 1 ai".
iO3 de 3/4".
aCii de 1".

	31 dc 1/4".	 •
Proa° médio, kilo. 8 0.27.

Canas de ferro prata com luvas
'7 de 1 a".
2 de 1 r./2".

Prova méaio, kilo, S 0.27.
Canos de forro preto:

a0 do 1. 5.8".
il0 do 4 3/8".
so oaa I S".

Preço taédio,aito, 5 0.27.
108 pistões completos para eyliudroa do ao,

poaa ti. 1.24a. tan, 5 1. sa.
. 31 pistões C."411p.fiCUS pal'a orliodrus do 10",

peça n. 5.037, um. $ 4.83.
porca' de juncçao, pie. 3.21a-2—peaa
. 2.155, um, :R 0.40.

10 porcas da junca io, pg. 3.210-2—peça
4 .154. uma, $ 0.40.
ilosorvam ia.1 de ii?PrO batido:

2 com cvimdr.çelO 2",40 x0 3 ,57, system%
Pulman, um, 5 101.00.

.1 com earntiro do 0naSax.0'1 ,40, agua
compressa°, um, $ 27.00.

2 com cylindros do 0 ra ,84X012,31, um,
.; 47.50.

-• iteservatarias para ar:
1 de 33 1/2"x1a 1/2", um, $ 27.00.

da 33 1/2x .2 1/4". tun, 17.30.
I do 14 1/2"x10 1/2". um, 812.50.
1 de. 1.9" x10". um, 510.50.

225 ralos parktriplico vaivula, peça 1.751,
um. 5 0.25.	 ,_

25 supportes -do ferro para mangueira,
pata 2.131. um, $ 0.33.

105 torneiras para esg 'to le roservatorto do
ar, peça 2.410, urna, $ Las.

- 3 tes de forao preto c0111 refinação, do
1 1/4"x1"xl 1/4", um, 5 1.30.

g5 tes cio ferro bati to de VS", um. 5 0.98.
32 tes . do ferro maleaval de 1 1 4"x1 1/4"

xj 1/4", paça 050. una $ 0.40.
tes de ferro maleaval do 3/4X3/4X3/4-,

. poça 50, um. $ 0.92.
a10 tes de forro waleavel de 1/2".X1/2"X

•.	 112", peça 50, um. $ 0.18. 	 .
102 sorntairas do forro fundai°, do angulo

fittings, do 1 1/4',X1 1,4", peça
• .	 22.413,. uma 8 4.45.

torneiras de lacro fundido rotas_ da
111.i/.:5".>“ 4/4", pNa 2,092,. tnu

	

3.	 al

CtirraÊ do ferro com ratucçãOa
7 de 1"x1 1/4", uma..$ 0.45
7 de 1"x3/4", uma. 8 0.40
Curvas para encanamento:
- 5 de 4 1/4", uma 80.45.
35 de 1", tuna $0 .40. '
10 com redução do 1 1/4"4<4", urna 0.43.

Curvas de forro galvanizaaas, com luvas:
23 de 1 1/2", uma 50.75.
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.•	 Es.s0 involucto dere ser acompanhado de
• - • •-• .• Gra outro em separado. contendo todos os

'doa:lb:entoa que posaatn provar a idoneidade
do proponente, comprai:andando-se, entro

os recibos de qultaçao da ultima col.-
tecla dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoa
bento devora exbibir o recito da caução de
500$ em dinheiro ou em tittilos da divida pu-
blica federal. préviamente feito na thescua
raria desta ostrada, para garantir a assignaa
tura do contento, C3ução mio rant:baterá para
ha agras da mesma estrada, si o proponento
proferido recusara a aasignar o raspectivo
aontractor dentro da prazo de seis diaa„con-
tados da data da entroza do Convite quo
aar expedido para esse fim.

O fornecedor, para ttarantia Ga execução dá
• •-•	 fornecimento, • canaiooara na thesouraria

&ata agrada a quantia correspondente a 5 ta,
a aaaaa • do Valor dó fornecimento a realizar, ern

aa -a ---; dinheiro ou em titulas da divida publica faaa- • deral.
A o contracto á se tornará encaro depois

a	 . ale approvadn dafinitiaamento pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

a	 Tribunal de Contas.
A questão da idonoidado dos proponentes

'Será julaada o examinada previamente, antea
do aMertas as pronoataa.
• As propostas cujos autores não tiverem sido
aotaaderados idon • os na.O •serão abertas.

Depois (15 julgatia a idateidacle dos proa°-
vierdes sacão rnareals o dia e a hora para
/abertura e leitura das propostas, qne, antes
de qualquer deciailo, serão publicadas.

laca reservado á estrada o direito dn
r.;	eiccoitar parte de uma proposta e parte de
a outra ou outras. enformo a • differone,a para

anenos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assini como do não acceitar no-
thurna das propnstas apresentadas ou ao-
nullar a coneurreada, caso assim convenha
avos seus 1:iterasses._

M propostas não podarão conter sinão tona
iartaiula de comp eta submissão à todas as
elansulas deste edital o o preço, conforme, já
ficam estabelecido.
• NU se tornara° em-consideração quaesquer
-afiadas do vantagens nao previstas nesta
edital, nem as propostai que contiverem
apatias o offeaaaimanto do unia redacção sobro
a. proposta mais ba ata. -

No caso do absoluta .gualdade entao pro-
aaostas terá prafer anela a que apresentar pano'
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restingir
mtantidadea pediaa.s.	 •
Tola o qualquer pro aosta que 'não aativar .

inteiramente de acaórdo com este edital no
-aorá tomada em coma:oração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
ttras11, 17 do maio de 1921.— O secretario,
Viocleciatio Ouvido , * rasconcellos.

.n

37 trInlices valvulas, peca ri. 1.709, MU
557.80•	 .

20 triplicas valvnlas do acçlo miúda, peça
,	 ri. .1.775, uma $•7.80.

20 triplicas valvulas de acaao lenta, peça
o. 1.790, unia $39.90.

2 'cylindros de freio a ar para macaina,
- . um $51..85.

2 cyliudoos do freio a ar para -tender, ura
4w3.75.'

Canal do forro preto com lana I
5 do 2 1/1".

59 da 2". .	
a

62 do t
62 do 1 1/2",
25 de 1".
25 do 3/4".
25 do 1/2".
25 do 3/8".
12 do .1 3/4".

• Preço médio, kilo $0.27a
T do ferro galvanisado: - -
O do 111", 'um. 50.10.
O do 3/8", um 50.15..

10 do 1/2", um 50.18. ^
5 de 3/4", um $0.22.

12 do Pa . um $0.30.
ti do 1 1/4"x1", um
a de 1 1/4"x3/a, uni 50.40:
Torneira; do bronze
O 11.'2.135, uma, 53.16.

443 n. 1.887, unia, $1.95..
131 n. 7.710, unia, $2.4a. 	 .
20) linguetas do forre fundido para freio (dl. •

Versas typosa uma. 80.05.
• 45 curvas do forro preto do i/4", tunaa

$0.15.	 - -
Luvas do ferro batido

.98 de 1/2",•unia,
172 do 1, urna, $0.35.	 -
10 de 2", uma, $1.40.
31 do 1 1/2", uma. ata &ia

479 do 1 4/4', urna 80.50a
96 do 3/4", uma. 5,1.2a."
68 de 3/S",-urna, $0.15.
Luvas de ferro zincada g

50 do 1/4.", urna, 80.05,
ao do. 3/8', uma. $0.00,
62 de 1/2", uma, $0.08a
62 de 3/4", uma, 50.10.

123 tio I", uma, 80.12.-
125 de 11/4", uma, $0.1aa,
'123 do 1 1/2'; uma, 81.20.

Luvas do forro preto batido 't
31 do 1 5/8", uma,- $0.25.
12 do 1 3/8", uma, $0.2o.
12 de 1 1/8", uma, 50.15.

. 12 Uo 1 5/8", unia, ataaa.
Canos de ferro preto . galiranizado cor4
lavas .

7a de 1/4" -
50 der
62 do 2 1/2"
73 do 3"
• Proc.() médio, kilo, $ 0:27. •

canos *do ferro preto walearel,- dó 7/8"4 .
. kilo, $ 0.27. .• Curvas de ferro galvanizadas

57 do 3/8", uma, 0.15
70 do 1/2"; urna, $ 0.48
7 do 5/8", uma, $ 0.20

75 de 3/4", uma, $ 0.25
'alta do 1", urna, $ 0.40.

Curvas do 'erro preto a
62 do 3/8", uma, $ 0.15
81 do 1/2", uma, 8 0.18
33 de 5/8", urna, $ 0.20

`• 66 do 3/4"; urna, $ 0.23
135 do 4", uma, S 0.40
267 de 1a1/4", uára, 5,0..5(1
40 de 2", uma, 5 1.20
12 de 7/8", nina, S 0.33
3'5 do 1 1/2, uma, $ 0.75
2 do 1 3/4,.urna. 51.00

12 do 1 5/8, unia, 5 0.95
Wdó	 $ 0.59'

'Is Estrada de rerro Central do Brasil

.CONC.11111F.5CIA PAIIA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-

LES fES PARA PREZO IVE2TINGZIOU5E, eaaa a ia
t)IvisA0 EU 1921.

Concurmcia n. CO

Do ordem da diractoria, faço publico que, tia
13 horas do dia 18 .10 praximo mez de junho,
aia Intendencia al Eatrada, na estaçao Ma-
la r inut, serao retaebida.s propostas para- 9 for-
weitnento do:

Sobresalantas para freio WestirigLonso :
92 torneiras para descargas de ayllndros, •

peaa n. .814, um
410 toruniras 'atiglaares de 1 114", peça'

ti. 22.413, uma 54.45.
37 turnoiraa.aaatas de 1 1/4", orna 53.45.
50 torneira, do oaasagem de ar de 1/74
• poça no 2.02, urna #3.45;



50,

- • 23 tampas superiores para bomba de ata
peaa 1.853, unia, 379420.

20 mano:11311'os pára ar, um, 333,50..
inanipuiadores de freio do ar G. G;4(

completos, peca 19.427, um, 582.50.1
1 Ana.nometro de • freio n. 23.338, uartl

519.90:	 ;,t
cilindros de inversão para bomba

ar, peça 31.231, um, 312.40.
8 cilindros auxiliares para bomba de ai",:!

peça. 31.253, um, 37.45. 	 .
r..0 cylindos.para freio de tender do I2"X

• X12", typo Malfey, um, 355.60.
3 eylindros para freio de tender do 12,">a

-X12", peça 11.745,	 333.60.	 •
3 cilindros para freio de tender do 1.0"X.

	

; X12", poça 21.352, um, 319.50. 	 .
210 diaphragmas de latão para valvulas

guladoras, peça 2.013, um, 32.85.
100 ralos para triplicas valvulas. um , 30.18.
Os Preços mareados são os maxiMos.
A entrega. .será dentro dos vagries da as:-

ktra ia, no Cães do Porto, direitos aduaneiros.
por conta da estrada o todas as denials des.:

, puas por couln do fornecedor, em um espaço
do tempo da 120 dias, a contar da data do-
registro no Tribunal de Contas.

A entrega liai.) sendo no prazo marcado
. sujeita acontractante a unia multa que, .conà.-J
• formo enteudimeuto da administra ;,ão, pozlerá.'
. ser atiro valor cia caução do contracto, sendi?;.;

dado novo prazo, sis não preferir a admiuis-
-tração a rescislo do eoatracto por simpleâA
aviso ou nozilicaaão, independente de acção,'

interpellação judicial, com perda de-
caução, e sem que assista ao contraetante

• reito a'reclamaaão ele espezie alguma.
.No caso da:mulÉ, fica o .contractaitte obri2j

gado a ontreNr a respectiva importaticia
• thesouraria, na prazo do 48 horas, a contar

cia hora do racebizne9to da continuaçao:poiai
esepipto, sob porta cia r3szisão docoutractèil

-'193- curvas da' 'ferro tualeav anu	 •
• reato, de 3/4,nnia 50.4 de el, 23 O

• 100 curvas de terço, malaavel, de angulg.
, reato-. da 112.."x1/2", uma 30.18. o

• 134 curvas de. ferro maleavel, de a,ngijki.
•recto, de 3/8"x3/8", uma 30.15.7

. Curvas Street de ferro preto:
50 de 3/8", uma 30.10. •

. 70 de 3,4", uma: 30.40..
42 de I", uma 30.30.

. 30 de 1 1/1", unia 30:60.
55 do 1/2", uma 30.30.
31 valvutas autematicas duplas, ,13-411

22.110, uma 373.00.
3 valvulas da alimentação n. 18..053, unlà;!•

$35.00.
3 valvulas de alimentação n. 18.482, uhf4

• i,.332.50. •
2 valvulas de equiribricr ni	 ttilla •

317.59.	 4

valvidaa de Gt7tdlibrio n. 2.603, utn"..:
$1/.50.

valvdlas de inversão, peça- 51.4511, unit
532.50..	 •

18 vaivulas para cylindro de bomba de ar,'
peça 1.848. unia 32.40. .

35 torneiras rectas de bronze, para isoitig-,
mento, peça 2.233, tuna 34.50.	 i

23 torneiras de esgoto de freio do 1/als,?.'
perz 7../ .113, urna $3.59.

40 torneiras'.do descarga cylindro bomba
. ,de ar, peça 1.887, uma 82.80.

18 pistões para ar, peça 51.482, um; 8950..
pist1e3 pa,.'ã tampas de bomba de ar;

peça 2.191, um, 513.20.
pistões para bomba de ar, peça 51.480,,
•um, $6.95.

18

6

G

G

'
pistõeS de cylindro da freio de 10"

peta 11303, um, 36.95.	 -	 •
pistões de cylindro de freio de 12"X

peça 1.507, um, 39.90.	 •

triplicas- ululas- para tender, acção::
lauta, uma, 339.90.

triplicas valsadas para tender, acçã8
rapicia, tuna, 347.80.	 • ,

-•••

/ •

-1 .1494 'PÓTV11-tat.,Y6•

Molas expiraes papa triplice vaIvula
5 ri. 1.81,1„ uma..3
5 n. 1,787, uma 5-0..10.
5 n. 29.105, tuna 8:0.15, •
Ein'oolos para cylindro-de freio

.4, peça 1.217, urna $ 2.511.
'17 tcs de ferro maleavel de 1"X-1'X1.."9'

$ 1.09..	 .

	

Cona ferro batido:	 .
ft.' de 3;rx3/8"x3/8", um, 8 0.15:

s (.16 na 3/4" x 3.4"x 3/1", um, $ 0.22..
1.211 do 1/2"x1/2"x1/2", man, $ 0.18. -
,4 e2 .Iii 1"X1"Xl"um,. 3 0.110. 	 .	 •• nho 252, uma, 312.50.	 . .

	

a3a de 1 17 .1"Xii/4'.'Xi 1/4", um, 3 0.-10.'	 13 installações Westiughouse para freio,
-

	

27 ,ie 1 •1/2"x1 1/2"xl 1/2", uin:•5 0.50.: 	 uma„ 51930.00.
2.11'3 ''` 3/4" X 1 149<.*) l' 3/4", urni. . 158 curvas ' da ferro angulares de 1 114"X

-	 50:50.	 .	 X I 1/4", uma, 30.15.	 -
2 de 2" x 2" x 2", um, $0.80. 	 '	 93 curvas de ferro ang,alares de 1 1/4'x1'
2 do 1/2" x 11/1", redução, um, 50.40.	 uma. $0.10. • • •

	

2 4`3 :114' X 1/2'•', red "N" uni ' 40.22•'	 51 canos de ferro nialeavel pretO de 1",

	

15 cle 1" x 1/2 X 1% redue0o, inn, 	 •
$0.30.

3 de 1" x 3/4 >a 1. rethicaão, ui, $0-.-30.
2 . 1C 5/8", um 50.2a:	 .

-.. : 7 a inpas da. cyliddro de 10", urna,. $13.851.
, . r., rainpas.paca cylindro de-freio numero .

1)..05, unia,
07 torneiras retas de ferro fandido a" X.

X 1", peça 2.1a5, unia, 53.10.	 .
.3 triplicas Valvulas a. 1.233, unia, 339.93.

plica valvula n. 16.935, uma. 3-17.80.
:30 til:rig lies de freio matallires, com. seus.

,.casserios, completamente monta-
res, mo, 335.sie.

10 in.das expiares para cilindro de f. : eio --
n. 1.034ina., n, 32.9G.. ' -	

luvas:	 -
• ' 1a5 dal .1/4":' •'	 •	 .1

r) MOlit.3 eaairaes' para cylindro de..fraia . ‘, d, 1 Ire
11. 1 .050, uma, $2,75,	

2,7
`	 • Preço inMio, kilo, $0.27.-

	

25 inota,s lio segmento para vaIvulas auto- 	 • 1 37 diati'ara,gmas do la0 para manipular4

	

matica,s, peça 15.003, uma $2.80. •	 • • (alimentaaão)eum, 82.75.

	

Porcas de juncção do ferao pret9;	 ' Canos de-ferro preto malaavel:
.	 . • completas:	 kilo.; do 3/S". e -	 - • '
r.5 de 1 1./2»; uma, 30.12.

• e,;: do 1 1/4", unia 30.10,	
•kilos de 1/2"..'

tilo ; de I Vir":
:35 .1 .13 1, urna, $0.'18..

	

, • 3e1"- uma, 30.07.. 	
kilos do 2 3/4":

• Preço modio, kilo, $
' t‘..-w . (: 12", Ilma.-S0.0G.	 Cilindros do•feeio:

	

3 .8". MTIC.,. $0. 0:;.•	 do 1.1. 1.120, um, $.44,80.
1a 7, 3". unia $0.08.	 de n. 1.101, tini, 8 14.80.

, e d1..:1,14". unia, $0.13.,	 do n, 7.339, uni, 8 5a50.
á.... . : a 2", atua, 80.20.	 deu. 7,203, um, S 81.00..

• 74r f,:'_ 5 : 8 " , nina 50.0,. 	 Curvas de ferro. Street:	
.

3; ' •ei 1 48", uma, 30.40. 	 .	 do 1 1/4X1 I/4"-, uma, 3 0.60.:
a pist,ons de omergaiscia, um 3 1.33.	 de 1"x-I", anua, $ 0,50.

4 2 poaaas para. triangulo tubulares; unia • de 3/4"><314". uma, S' 0.40.
3 2.59..'	 .1-•

42 torneiras da bronze retas paira raso de
. .	 perigo de 31VX3/ rr",,. peça 14.435,

	

urna, 1,4 9.50. 	 ,
51 triplicas vaIVulas para cylindro de 8.".	 r

	

pira va.gao, 1. i 17 , uma $ 47.80. •	 .

	

21 . triplicas valvulas para cilindro de 10",a 	2 da 6", uni $ 3.50.
rara carros, peça 4.870, uma, • .2 de V, um $ 4.50.

	

17.80.,, 	 2 de 10", um 3 5.50. .	 .
38 tampas para cylindéo de 8"X12". tyPci Z si fiallgC3 com juncaão do 3/4" para tri..1

plica valsada, um $ 0.23. •
3 fla.nzes do ' jinicção de 1 1/4", um

5 0.35.*	 .
12 flanes para canos de • 1 1/4", u.n

-
O Ungira com juneeão de 1" para tripli:o

valvula, uni, 30.30.- 	.
73 hastes de transmissão para freio, dem--;

kilo, 30.27.
22 canos de ferro prato malea.vel de 3/1"a

kilo, 3,0.27.
• Canos de ferro galvanizado:

gel de 1".	 -
90 do 1/2".
37 de 3/4". .
40 de 3/3".

Preço m'Aia, kilo, 80.27. 	 .
Canas de ferro preto malaavelf,

AO de 5/8".
10 do 718". .

Preço me-Tio, kile, 30.27.	 •
• -	 Canos de ferro gálvanizido, com

• 20
50

250
75

2

de 1/2"x1/2";unia, $ 0.30..
puid,oa para torneira do freia, peça 	 de 3/8"x3/8", 'uma, S 0.10.

	

nal 30.85/.	 da ferro preto COM redra-a:ao de 1.1/4"x
pelos para torneira do freio, pe:a.	 •XI"; uma, 3 0.50.

2100. um 3 0.31..12 curvas de ferro preto de 1 1/4' , uma,
•!roias espiraca do aço para- 'cylindro dc,- 	 • 	 0,5o. •

froin de 8" X12". type C n. 0 : peça• , -,	 canos de Sorte preto maleavel de -11/4",
'	 $ 

11w, unia 3 1.15.
87 'molas expliwes Nra valvulas eaeraean
• geneia, paaa 1715; unia 8 035.

403 unias elliplicas para valvklas íle cor.
realças, peça 1730, uma .3 009..

molus expiraes para para-ishoque de'
embolo motor. dá triplico, peça'
1.057. uma 5 0..15.

mangimiras do borracha para' frei -•
Westinghouse, urna 5 1,00. •

92 moias de aço para triplica yztl yula, peça
1.323, tuna 30.15. . •

Molas expiraes para valvala. autoinotica
1 n. 2.036, uma 3 0:30

, 7 n. 2.027, umit 3 0.21..
2.676, urna 3 0.15.

atolas expiraes • para valVula de alifile4;
taça° :	 •

5 n. 18.285, unia 3 0:18. -
.u. á 0.652,.tuna 5 0.24. •

•'• • kilo $ 0,27.	 •
50 alà"vancas 'de 'aparto Para (druckss,

daninho 252, uma, 3 6.50.
23 'harpas' vara travwas do freio bitola'

de I et ,00, 'um, S 8.73.	 .
• to) bra,çes etc freio para ntrucks», desenho

• 272 um, 5 1.60.	 - •
31 cylindros cenjtodte de 3" para freio

• dos vagões, typa	 43 3" x 12", • peça
2.438; cilindro conjigado, 5 32.50.

12'051inch-os de acção rapida para carros
'	 de passageiros de 10", typo CJ, peça

• 21.733, um, 3 47.80. .
, -2 oWiúdros de ae,ção 14apida 'para carros

de passageiros, farpe 16, peça 1.503,
um 572.50.

123 curvas de ferro maleavol, angulo recto
de 1/1X1/4", uma $0.20, •

curvas de forra malaavel, com relu-
CS ::19i,4%.14,14•X	 .tuna,-;$12.50.

:10
'31)
25
12
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DIARIO OFFIC1AL	 Junho de 192i 1105

Estrada de Ferro Central do Brasil

or.

eas condir/As la acima estabelecidas, si não
fr cum -prila a nasais-Ao,:

A concurrensia vessara apenas sobre o
preço, em qualnuer moda, para as unidades
kastabelocalas das a-r o ios acima pai-lios. ser-
a. indo para com paraelo dos preços() cambia,
:a vista, que vissara s na vospe-a do dia mar-
.eadi) -para co eurrancia cabendo a prefe-
ronda de direito ao atilar da proposta mais
liai-ata, por minaria que seja a dilrerençã'en-
ttre afia e quaiquer odtra.

A estrada recusará as propostas que apre-
- -sentarem preços steteriares aos maximos cata-

ateloce10,4.
• Os preços que annarecerom em detalho para

-os artigos do preço marrado médio, não soro
„somados em oonsidarsçaso. 	 -

• As propos-tas, nue levem estar devidamente
acllaaas, datadas e assinadas, com a lu lira-

ação das respectivas rosulencias, serão entre-
•gilas, oni tres vaia, ant envolueros fechados),
.com a declaraçaa, nor fó -a, do assurupta e do
come do propilam-ao.

Esse ouvoltuira (.eve ser acompanhado do
sim outro, om sapa md.), contenda todos os
410cm-santos que possam provar a aloaeltiada
sio proas:tocata. co n probetelon 'o-se, oatra
asilos, os recibos do oui 'anão da ultima collecta
dos kupostos a qui , estives' sujeito.

No acto da en o saa da propas'a, o propos
dos-ora ex alar o recibo da cançIo de -

4:000$, em ditabeir a oit em -titiaos da divida
'aitislica fiadora!, p ériamanto feita na thesait-
rit ria desta estie a, para aia:santa-a -assigna.
tura do oontracto, canç oi rine reverterá para
.as cofres da mesma estrada, si o proporemos"
preferido recusas •.sa a assignar o respectivo
-contracto, dentro o main de sois data- con-
tados da data Oa .en„raga • eo convite .que fôr

-expect ai() para essa tua,
O fornecedor, para- garantia da execução

alo fornecimento ca ainnará. na thesouraria
-desta estrada a qua . tia correspondsite a
aio valor do for acamado a realiza: , uni di-
mbairo on onatitsios Ia alvela pu Mica f,xiciral.

.4M	 contracto só so. tarsaal atractivo devia
de approvado de' i n Iiaucnto p Ministerio
ata saltes° o Obva: Publicas e registrado pelo
-Tribunal aa Contas.

A quostão da Watt liado dos propoaentes
gára julgada o ex préviamente, antes
do abertas as prOochIas,

É1s Propostas - cubos autores não tiveram sido
-eunsideradosidanaos. nao serão abertas.

Depois de juiza ta a Mouca tado dos primo-
alentes serão ima Saas o dia e hora para
abertura o leitora (aos propostas quo, antes
de qualquer &cai t o , ser ,o publicadas. •

Psca rosarvaila á ostra ia o direi-o do aerei-
tar papos do uma araposta e partas de outra,

a	 -Ou. outras, (Jona) mo a datarem.qa para menos
tios praças dos vaeos :tragos a serem forneci-
slo:s, assim como da não aceitar nenhuma
-da; propostas atiras ir atlas ou amainar a con-
acurrencia, caso aseis' convenha aos seus
interesses.

As propostaenlo poderão conter sinao inna.
-formula da comp.ata submissa() a to r tas as
:alausulas deste aciona e o preço, conforme
já ficou estabelecido.
• Não se tomar .o e.ii consideração quaesissor
-ondas do vantagalls raso previstas neste edi-

: ,tal , nem as propastas que eoutiverem arenas
so otlarecituento•e nina reducçao sobre a pro-
-posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
-postas terá proferoncia a que apresentar prea
aço mais vantajoso 11.) rissempate.

A estrada rose asse o direito de restringir
-as quantidado, para, as.
/ Toda o qualque • proposta que não estiver
aintoisamente de aceitai° cana este edital não
será tomada cm ronsidoração.

i " Secretaria da Es e , B a oe Forro Central do
nia de J 'ei ' a. 17 do maio do 1921 .—

-Cs searetarios DiVelvciano Candi.lo de iras-
*oricanus.

CONCURRENCIA PARA A FORNECIMENTO DE GRADAS
DE FERRO ZINCADO, COARCGAD.fS, PtR. À
Invisao, EM 1921

Concarrcncia n. 70

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 20 do prosam) moa do
junho, ita intandencia desta estrada, da Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento do:	 •

Chapas corrugadas de ferro zincado
1.000 do 2%00 x0m 80, para vagão serie V,

des 'Olmo 88P.	 -
SOO de 2 a ,95x0e,91, para yagão serie Q,

°escale) 42.
1.000 do S is ,00x0a,94, para vagão serie VM,

de3eii n 10 881.
250 de:?.es:.,ea,O,I sci0 08; 1.87, para vagão sono VD,d 

109 de 2,80, curvas, para carros.
100 para tale msnto do vagão V. A., do-

seillio 777.
Preço médio, masimode de kilo (dol•

	

. 	 	 $0.30lar) 	

A entrega 'será dentro dos vagões da es-
trada, no Cácsacio Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada o todas, as demais eles-
vazas por cana do fornecedor, em una espaço
de tempo do 90 dias, a cantar da data do re-
gistro do contraria() no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contra° ante a uma multa que ~-
formo entandimanto da Administração, pca
dará ser até o ralar da cauçao do contento,
sendo dado novo- prazo, si não preferir a
administração a ressisaa do contracto, por
simples aviso ou notificaçio. indenoadento de
anta ou inter aliais-to judicial; com perda da
eauqào, e suu qliq assista 'ao coutractauto
direito á recta maçam do calaceie alguma.
• No caso de innaa, fica o eontractanto obras
ga o a entregar a respectiva . importancia na
thasouraria, no praz ) de 48 horas, a contar
da bota do recebimento da intimação por es-
adoto, sob pana de Fosei3a0 do contracto, lias
condiçass já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.
- A concarrescia sersará apenas sobre o
preço, °na qualquor moada, para o kilo, ser-
vindo para comparação dos p. :eças o cambio,
á-vista que viaosar na vespera..do dia , mar-
eido para concarrencia, cabendo a prefe-
rencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a ditforença
entre ala, e qualquer Outra..

A Estrada re -usará as propostas que apre-
setitarem preços superiores ao maximo esta-
bcleciao.	 •	 _

Os preços que apparecesemaem detalho não
serão tomados era considera alo.

As propostas. que devem estar devidamento
sellielas,data las, assiana las, com a indicação
das respectivas resi serão entregues
-em tios ".i, (um erro:acros 'fechados, com a
declaração, por fura, do assumes) o do nom°
do proponente.

Esse onvolticro devo ser acompanhado do
una outro', eia separado, contendo to tos Os
docamentos que possam provar a idoneidade
do proponaute. compreberidendo-se, entre
ellos. os recibos de quiiaçao da ultima collecta
do; impostos a que estiver sujeito.

No acto da entr ga da proposta, o propo•
nardo deverá exhibir o recibo da caução do
4:000S, em chi-ateira ou em titulos da divida
publica federal, préalamente feita na thesou-
varia desta Estrada, para garantia 3 assigua-
tura do contracto, eaur;10 que -reverterá para
03 cofres da mesma Estrada, si o proponente

-preferido recuzar-se a a ssigilar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, coa-

' .*

tados da data da entrega do convite quo for
expedido p -ra esse

O fornecedor para garantia da execução
fornecimento, cascionará na thesciuraria da.
Estrada a quantia correspentlante -a 5 9i
elo valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulas da divida publica tes.
dera/.

Estrada de Feiro Central do Brasil

CONCURRENGIA PARA O F HINEelmENTO tos coamoss
ICALNTAs' E OUROS ARTIGOS raras A 4' DIVISÃO,

,ui lU2l

Concurrencia n. 72

De ordena da directoria, faç6publico caio As
1r, horas do fila 21 do prosais° MeZ da bonita,
na intendencia deas eatrads, na estio; Ia Ma-
ritima, seraci recebidas psoposias para o fora
necimento de:

Correia balata:

Tres dobras:
100 metros de 1", metro, $0.30
150 metros de 1 1!2", motive Su.50J
250 metros do 2", metro, $0.68.
250. metros de 2 1/2", metro, ;0.84a
150 metros do 3", na4m St .0 .
100 antros do 3 1/2". metro, SI .20.'
100 metros -to 4", metro. $1.70.
GO metros oe 1 3/4", metro, $0.4.5.;

Quatro .dobras:
100 metros do 3", metro, $1.05.
100 metros do 3 1/2", me-ro, $1.43a
100 metros de 4". metro, SE.
30 meIr03 do 5", metro, S2.10.
10 metros do '7", metro, $3.00.;	 s

Chaco doOras:

100 metros de 6", metro, $3.80. t
100 metros do 4 1/2", insta), St.90i
150 metros de 5", masco $2.•10
400 metros do 5 1/2", metro.
50 - metros de 7", metro, $3.20a

•"

..Z.:

- O contracto só.se tornara efectivo deix)13
de aprovada definitivainante pelo Ministerio
da Viação efibras Publicas o registrado polo
Tribunal do Casitas.

A onestão da idoneidade dos proponontes
será .attgasta e examinada préviamonte, antes
do abertas as proaostas-

As propostas cujos autores cio tiverem sido
considerados i miem não srrão abertas.

Depois do jdiga da a isfbaei lado dos propo-,
alentes. serão marcados o dia o bora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decaa a serão publicadas.

Fica reservado á Est 'ata o direito de não
acceitar nenhuma das propostas aprhsontadae
ou annullar a cotteurrencia, caso assina con-
venha aos seus hitereasos.

As propostas não nolorisa conter sina() uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste eaital, o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
. ()Partas do vantagens- aio previstas neste

edital, nem as pronostas tam cor tiverem ape-
nas o °fenecimen to do uma reaticaão sobro
a-proposta mais barata.	 "

No caso do absoluta igualdade entra pra-
posa s terá proferencia a mio apresentar
preço mais vantajoso na dosampate.
a A Estrada reserva-se o direto de restringir
as quantidades ',asilas. •

Toda e qualquer praposta nue ni.n estiver
basca-animai ae ae sar to com este edital não
será tomada em co isi teraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 30 da olaia de 021.- O secre-
tario, Diocleciano Cq udido do Vasconcelloa.-
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Seis dol.ras:'
• 50 metros do s", nietro,

23 metros de 9". metro, $7.0o.
ISO metros do 10", metro, $0.00.
15 metros do-12", metro, $10.00.•
25 metros de 14", metao„. 512.00.

As corroias pedidas devem ser das car-' 	 1
cas Dias, Calderenaau Lincona.

	

I50 metros lineares do ralliinha trançada,' 	 1
com forro, de	 . metro linear, 	 1,
58.00.	 ,;•

	

50 meiroa linear -ós do palhinha trançada,	 1
com forro, do d'",75, inetro : linear, - 1

• 1

	

20 inctroa lineares do palhinha trançada; 	 1
com forro, do : 1 121 ,1.0, metro linear,,
$5.50.	 —	 It	 '	 1

	

Forrainentas do .4 catalogo o. '7, de	 1.
Pratt &Whitney:	 - 1

Machos com rosca Withwortli 	 1
Ilandes Tapes, pág. 12 :	 1

• 1

1
._

	do 3 1.'10" ato 1 1/2" Inclusive, preço 	 :1
total, 5,450.00.

	

6 brocas de cada. dimensão augmentando de 	 3
1 1/10" em diametro aÁ, colne,:ar em •

	

1. 0/10" r.té 2". iuclusive, prego total' 	 3

• :3 jogos de ame,", jogdi, 5 1.20:
• jogos de 114% jogo¡ $ t 35.

jogos de 5/10", jogo, $ 1.504
3 jogos de 3/8", jogo, $ 1.65.
3 jogos-de 7/10"; joga), $

jogos do 1/2". jmr:o; $ 2e10.4;•••
2 j,jogos. de 5/8", jogo $ 2.70
2 jogos de :1/4", jogo, .$
2 jogos da 7/8", jogo .. S
2 jogo:: da 1",-jozo, $ 0.00.
1 jogo de 1 L :8", jogo, 8 6.75;
1 jogo d.: 1/4", jogo, $
1 jogo do 1 3/.5", jogo, $ 9.00.
1 jogo de 1 1 /s2", jogo,.5 10.50.-

Brocas rspiraes o aro carbono com Ni:
oho Morso pag. 178. •

bróras de cada ditnotodio, augmoulando
1;32", a começar cru 1/8" em dia-

nteira até 1" inciusive,_ prego total,
455.00.

6 brócas de cada diihnsão. mogno-mit:a/Ido

$ 1.100.00.
2 brocas . de ca :a dimensão amamentando

rie 1,-8" em •diatnetro a começar em
2 1.8" até 3" incluSive, preeo• total,

(1W.00.
Cortadores anulares, pus. 10):

1. cortador angu:ar direito. com 45°, (11:glit
liandl de 3 1, • 1"x t 2"x l. 1/2", um,
;$ 8.00.

g cortador a W.rItiar esquerdo, com 45*
(1,oftiland). de 3 1/4"x1/2"x1 •/4, uni
$ 8,00.

Cortadores angulares. pag,',. 107:'
1 cortador adgular dire:to, colo 40' , , (3ight

Horld) de 3 1/1"x	 4'ou,
S 8.00.	 •	 ,•

' Cor jadares Mostrados. pag. 110:: • •
de 5,!8"xl 1/2x1 15/1o" tuo, $ 4.00.
Ce n/4'x4. 58"X-15 . 13/36", um, g

1 de 7 , 8"X-1. 3/4"X6 15/10", uni, g 5.50:
1 do 1"xl 7/8"x6 • 1/16' 1 , um, g 0.00.	 •
1 do 1 -1/8"X 2"X 613:10". um, $ 0.00-
edo 1 1/4"x2"X0.11 -1_16". um, $ 0.50.

Cortadores Mostra:los, pag. 110;
do 5.'8", um, $ 4.40.

1 de 3 ./4", um, 8
1 de 7/8", um, 5 6.00.
1 de 1", uni, 5 7.00.

Cortadores para etachinas dc f...ezc3
1,10:

1 de 3"x2 1/2"xl 3/4", um, $ 7.50;
1 do 3''X4",x-1 1/4", tua, $ 8.50.
1 de 4"x2 1/2"x'1 $ 12.00;

!3 de 4 1/2)(2 1/9"x2'. um, 5 11340.
1 de/i 1/05<3 1:2"X2", um, $15,00:

L4 do I 1'2" >9"){4"' kun $ 29.110.

OFFICIA

Pag. 92:
4. de 4"x5/8"xl 1/4", um, 5 12.0.

de 5"5<3/4"5<l 1/1", um,. $ 13.00.

de f,">< 1' S( 1/4",• um, $ 16.00.
de .0" x 15/1.0" x 1 1/2", um, 15.00;

de 8" x 1 1/8" xl •/1". uru, .5 10.00.-
de 8"xl 318'x1 1/2", flui, 5 22.0,.!
Serras Dist:radas, pg. 96:
de 1"x1/16"x1", urna, 8 2.10.
de 4"x3/32"x1", uma, $ 2.05.
de • 4"x1/13"xl". uma, $ 1.95.
da 4"x5/32"x1", uma, 5 2.00.
rio 6"x3/16"xt 1/2", uma, $ 6.50.!
de 5"x1/8"x4 1/2'; uma, $ 4.00.
ee 8"X1/8"Xl", uma, $ 10.00.
Mar •gadores emaces para ¡IMOS, pg. 100;,-,
do •	 2; uro, 5 2.50..d	 •
doo. 3, um, S 3.00.
do n. 4, um, 5 3.50.
de o. 5, um, 54.00.
de o. ai, com, 5 4.50.
de n. 7, uni, $ 5.00.
de o. 8, um, 8 0.00.
cio n. 9, um, $ 7.00.
de u. 10, um, 58.00.
catracs ti.  :;• Rensntatv Ratchot Drill,'

P1' 2,16, uma, 5 18.00..
paute interna para rosca H. S. do 14 fios

por pollegada; pr.-210, (Insid/Iland
4.',‘hasrees),. um, $ 1.00.

pauto externo para rosca 14. S. do -
.14 fios p.r pollegada, pg. 216, (Outsid
iland Chasrcrs), um, 51.00.

porta-cassinetes (Dié lloldors) n.4, pg.83,
•por $ 2.50, .

porta-eassuintos 	 lIolders) n.5, pg. 83,
n ir 5 4.5u.

cai,,a de alargadoros pa volteios, do .1/1"
a 2". variando de 1/32" em diamett•o,
pg. 13I, por 3o0.p0.

AlargaIwes e011:d5 para locomotivas,:
.,	 •p

de. .1 li8". um, $

,.
de. "1 1./10",	 $ 7.59.

do 1 3/10", um, 5 8.50;
de 1 1/4". um, $ 9.50.
de 1 5;16", uni,$ 10.00.;
de 1 3/8", um, $ 12;00.-
Estes alargadores dov_em ser mais 'coai:

pridOs Seis pO114'gad.a3 ,tia parte co..tanto
`c tarimbem Os punhos devem ser um nu-
141010 maior do que está indicado na
listo.

elili rosca \Vil:Ws-ord .! da pg. 3.)
Sortá Sbauk llobs, pára confecção dc,
.cassinetes para borrachas:

de 1/4", um, $ 1.01.
de 5/1 s", um, $ 1 . 40; -
de 11/8". uni,. 5 1.30.

7/1+, ', mu. $1 .50;
O') 12", mo, 2.,00.
dir. 3/8", um, 8 2.50. •
do 3", 11111, 8 $.00.
do 7 . 8", mo. g 4.09.:
de r. um, S 5.01..,
do 1 1/8" um ' $• •",	 -de	 1/4' , um, $ 5.3u. • •
caixa de tart•achas com rosca St'ithworth4
• de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, por

S 42.00. •
caixa do tarrachas.com rosca Withworth

sde5 -01/. 40'0' .a 3/4" inclusive, pg. G O, 11mIll,

Cassineics solitioa, rosca
tia%	 .	 •	 '	 •

do 12", por $ 2.00;
oe 5,• 8"„p0r $ 2,50.: 
do -3/4", por $ 3.0o.
de 7/8", por 5 3 .50:
fiel", por 5 4.00.
de 1 1,h, por g 4.50:

1/4". por g 5.00.
Cas% itictes ainstaveis com rosca de 19•fic3

de

	 75.Pi-
J ilk", , um, 5 3.00.•3

de, .2,8" 1	$,

'de .1,921'

• Cassitietes alustaveia Caiu. l'OSCa
•svorth, STD, pg. 76:'

de 1/4", tim,.$ 2.00.
3 de 3 8", um, 5,2.50.
.3 de 1.2", um, $ 2.50.

Machos conicos para-caldeiras com
EIS;de- 12 fios por pollegada:

Pg. 25:
4. de 13/16", um, $ 3.30.
4. de 11/8". um, 5 5.50-

'de 1 3/15", um, $
1 de 1 1/4", um, $ 1.50. 	 •

Pg, 21:
1 ti. I, ido, 810.00.

	

2, uni, $. 15.00. - 	 à

Machos para estaos de caldeiras com rosca:
11/8, de 12 fios por pollegada o
prima:ido total- do 2,1 tollogadas,±•
p .p. 30:

de 15/16", 11111, 3 0.50:
do 1", um, $ 0.35.
da 1 1/16", um, 5 0.60;
da 1 1/8". um. $ 0.65.
e 1 3/16", um, $

do 1 1/4", um, 5 0.75.
Machos enjoes para caldeiras colo

II S, de-12 fils por 011epda:,,
Pg. 91:
do 1/2", uru, 8 1.20.
dg 5/8", um, 81.50.:
de 3/4", um, 5 2.10.
dc 7/8", utp. 2.70..
do 1". um, $
de 1 1/8", um, 5 4_00.,
de 1/4". um, g 4.25.
do 1 3/8", um, 8 5.00.
de 1/2", mu, $ 9.00.;
Pg. 23:
de 1/2". um, 5 1.,20.'
do 9/10", um, 5 1.30.1
de 58", um, 5 1.40.
de 11/10", um, 5 1.60.J
de 3/4"; uni, $

-de 13/16", um. 2.10.
de 748", um, $ 2.40.
de 15/10", um, 5 2.60:
de 1", 11I11, 5 3.10. •

Machos com roxa Withsvorth

-	 ;.!

4.

1

1

4.

: 4.

4.

/(-

4.

'

4.

rosca,

Nnt Tapsa, pg. 20::
do 1/2", um, g 1.20.

:1 -de 5/ii", uai, g 1.50.
3 de 3/1", um, $
:; de 7/8", um. 5

de 1", um, $ 3.30.
2 rio 1 1/8". um, 4.00:
2 da 11/4", um, $ 5,00.

14.s ive,.:,os marcados são os maximos:
entreaat sar/ dentro dos vagões da estra

da, 14) Cs do Porto, direitos aduaneiros-
por conta da estrada e. todas as demais des- ; •
peas por couta do fornecedor, em uru espaço-
de tempo de 00 dias, a contar da data do re•
gi..tro co contracto uo Tribunal de. Contas. 	 ^

A entrega no sendo no prazo mareado sti,
Jetta o coutractanto a urna multa que, con-,,!••
forme entendimentó da Administração, pode/	;
rá ser até o valor ria caução do contracto,
sen.:o dado novo prazo, si no preferir a a dmi-:
nistração a rescisão do contracto, por simples'
aviso ott‘notificação,. independente do acçtio
ou interpelkup.o judicial, com perda da can.
cão, c som que assista' ao contractatite dl;

•reito a reclamação co especo alguma.-
• No cavo de omita, fica o contractarite'obriJ.

a entregar a cespectiva importancia na
• thesouraria, mio prazó de 48 horas; a contar
da hora do r.irebimento da intimação por es-

• cripi.o, saiu pf-il de rescis::o do contracto, nas,
•coodi	 j-:6es a	 estabelecidas, si não 'fôr

cm 	 a intimação.
coneur:ench versará apenas sobre o pro-

ep em qualqw.a • moeda, para as unidade.
c.tabi:de;:i:las -.5 artigos acima pedidos, ser-

- yaido para co :1,41:não doa pregos o cambio 4 • ,	 —4
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vista que vigorar na vespera, do dia mareado
para a concorrencia, cabendo a preforeneia,
410 direito ao autor da proposta mais barata,
•por minima que seja a difforenoa entro olla
,3 qualquer outra. •

A.estrada recusará as propostas que apre--:
sentarem pre^,es superiores aos maximos es-,
tabelecidos.

As propostas que devoro estar devidamento
sanarias, datadas, assignadas com a indicação
das respectivas rosidoncias, serão eatreogues,
em Vos vias,- em involueros fechados, com a
declaraçlo, por fóra, do assumpto o do nome
dO proponente.	 •

Esse ouvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contenda todos os
doctimentos que possam provar a -idoneidade
do proponente, comprebendendo-se,. entre
CIIDS, os recibos de quitação da ultima odienta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propor
nento deverá exhihir o recibo da caução de

ti00$• em dinheiro oh em titulos da divida
publica fe.leral, préviamente feita na thesou-

irafil desta estrada para garantir a assigna-
i tura, do contracto, caução que reverterá para
t os cofre; da mesma estrada si o proponente

• preferido roctirsar-se a assignar o respetivo
gsontracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fór

•expedido para •esse
• O fornecedor, para garantia da execução
;ou fortmeimento, caucionará na thesouraria
kti estrada a quantia correspondente a

ifi g.t, Co valor do fornocimento a realizar, em
'<lin:miro, ou etc titutos yla divida publica
).fcderal.

O contracto só se tornará. ellectivo depois
anprovadl definitivamente pelo Ministerio

". .la Viação n Obras Publicas e registra:io po
'Tribunal do Contas.

A questão de idoneidaJe dos proponentes
será julgada e examinada préviamentoi antes
de abertas as propostas.
! As propostas, cujos autores não tiverem
tido considerados icleueos,..não serão a-hortas.

• Depois do julgada a lloneidade dos propo-
nentes, serão mareados o dia e bora abertura
e leitura: das proposta3, q ue, autos de qual-
quer deCia,o, serãO publicadas.

• Fica reservado á Estrada o direito de ac
ta: parte de uma proposta o parto do outa ,
'nu outras, conformo a difierença, para mon s
3ios - preços de varios artigos . a serem forne-
cidos, assim somo de ita6 :lucilar nenhuma

, tias propostas aprotentadas ou annullar a
'concorrencia, caso assim convenha aos sou,
illtetseà31.1S.

As propostas olo r odorao conter iiiLIo uma.
,fúratula. de completa sabmissão a todas as
clausulas deste editul, e o preço courormne iá
licoa ostabolecido.	 •

' Vão so tomarão em cousideração quaesquer
• jollbrorm do vantagens tilo previstas neste

'edital, nem as proprotas que contiverem ape-
nas o offerecirnento de tuna redução: sobro a
proposta mais !nauta.'

No caso de a'csoluta igualilado • pntre pro-;
;postas terá m'eferpeia que aPreg. etttar pre-
•5) mais vantajoso no desempate.

• A Estea0a reserva-se o direit0 dc rcstriugir
as qualidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
,loteleamonto da accórdo com este edital não

crá tomada ein consideraoão..
Secoetaria da Estrada da Forro Contrai do

Brasil, 30 de maio do 1021. — O secret..rio,
11).iJe1cciano C:valido de, Vascoofello.s,	 —

DE LAURO DIDLIED, MUER, .PluDADE, QUINTINO
LOCAYUVA; CASCADUNA, oLvocaema E NOTA
:crasso

Primeira correcção • do ental do Ti: de jun110
• do 1021.

Do orJerti da directoria, faço publico que
ás treze horas do dia 17 do correote moz,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o arrendamento .-dos locaes destinados á
collocação de mostradores para a venda de
doces, frutas, sandsviches, cigarros, cha-
ratos, fumos e artigos para fmimantes nas
estações Lauro Midler. Mover, Piedade, Quin-
tino Bocayuva, Cascadura, Madureira e Nova
I,guassd.

A concorri:nela versará sobro: -
• a) idoneidade do preponente;

preço do, ;arrendamento, sendo as contei-
bniVies minimas admittidas„ as seguintes:

Para o mostrador do Lauro Midler, 705 ma-
nes ;

Para o mostrador do Meyer. 705 =sismos;
Para o mostrador do [iodado, 70S mensaes;

•Para o mostrador de Quintino Bocayuva,
7O 	 .

Para o mosoftdor de Cascadera, 90$ men-
saos ;s.

Para o mostrador do Madureiva, 00$i men.;
Sae3;

Para o Mostrador do Nova lgnassá, 708
mensaes.

As propostas, que devem estar doridamente
solladas, datadas o. assignada3, Com a indica-
ção das respectivas reside:leias, erão entre,
gqes, era duas. vias, em envoleros focbados,
com a dechZração por fúra do assumpto o do

4 nome do proponente e devem ser fdtas sopa-
radaminte, isto é, um& prOposta para cada

- arrendPillmm( e.

Esses onvolutl",ros descai sor acompanhados
de um outro ell/ supurado. IcQntenckl t.doi os
ilocumentos que possam vovar a idoneidade
do proponentmornprebendendo•se, entre el-

'les,. os recibos de . quitaxpo da ultima collecta
dos impostos a que estisor sujeito.
, Todos esses documentos deverão 	 devi.=
(lamente sEdlados ($G00)..	 •	 •

¡No acto da entrega da ir:oposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

para cala arrendoneuto. feita na"the-
souraria desta estrada atm.*: ás li 110ra4 da"
vespera do dia da coucurrencia, para gano-
th• a assignatura do respetivo contracto,
caucão pie reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente proferido recusar-se

•a assigoar o respectivo contracto, devdra do
prazo do seis dias, contados da data da entre-
ga do convito que for expediJo pira esse fim.

A . questão (fe idoneidade dos proponentes
será . jutgada e examinada prkSviamente, de-
vendo para isso os respectivos documentos,
acompanhai(); dos reolbos das eattalos, ser
entregues nesta secretaria ató ás 15 horas
da vrspera do dia .a coneurroncia

As propostas cujos autores não tiverem si&
onsideradoo idoneos não serão mon: Ias,

Vaies-pára os contractos	 arrendamente dot
.\ lacaes das estações de Lauro Muna, Meaer,

_Piedade, Qaintino llocaluoa, Cascadui4.,
Madureira, e Nov& iquassil, dcstinados

, eollocação de mostradores '2.utrii- a venda do
doces, fructosan.iwiclics, cioarros,
retos, fu»zos-nrtiaos vara fumantes.

Os Mostradores terão as dimensões dos já
existentes nas referidas estaçfts, devendo
as respectivas plantas ser préviamento stib-
meWdas á approvação da directoria.

2,4
Os coneessionariO3 paom rão :

Pelo mostrador de Lauro
nisalPelo mostrador do Moyer 	 	 incenusaes

Pelo mostrador de Piedade.. . 	  toeus.aes
Pelo mostrador do Quintino Pocayu-

- vrt 	  mensaes
Pelo mostrador de Cascadora.,, ...,• mensaes
Pelo mostrador de Aladureira. .... 	 mensaes
Pelo mostrador do Nora Iguas.sá 	  monsaes

Esses pagamentos serão &flutuados adian-
fada c trimeoulmento, em favor da Associa-
ção Geral do Auxilies 3Intuos da Estrada de
Ferro Contrai do Brasil, considerando-se

• trimestres inicia.dos em janeiro, abril, julho
outubro. devendo o respectivo pagamento sor

"abanada na Thesonraria desta Estrada.
• Para o ffeito da liscalisação ficam 03 CDU-

Cessonarios obrigados a apresentar os recibos
doso pagamento aos agontes das respectivas
estnbos.

is

()g Contessioxrt.)s ficam obrigados ao pri-
gaeuento de•to•.".::s ris despezas coro a/Hilton-
na4ão o inuNtos que corresponderem aos ser-

. viços ios,tallados nos loenes.

Os CMICWsiOnarlos obserVara0 e einopriami
Os regulamento; e Ordens do serviço da Es-
trada bem como todas as re.sonramendaolies

para boa, ord.m: do estabelecioícnto. fo-
rem foltas pela sub-directoria da "e' divisão
polo respectivo ajudante, que serám Aiscal
presuuto coutracto, fiscalionão pio exerura.
por 54 proprio ou .por interinedio dos agentes •
das estações ou por quota suas vezes fizer,

concessiouaci•is coosorvarão com rigo-
roso asseio, tinto os mostradoee-s, como o
local por elle.; ompad-os, senda licito á adnii-
11;StL'ariãO da Estrada fazer rotiral-os 00500
que assim seja ,jolgado cotiVellient011IOnto
seus iu terdsses.

O	

(14
concessionarios • obrigam-se a ter sons

empregados'VJstidos rom decencia.

No caso • da falta pont-nalidade no paga-
mento adiantado da .cootribuioão estipula-da
»a claosnla 21 deste • cootra elo, pao•fraroonto,
eu.° prazo não deverrÁ escorrer do dia ,5 do
primeiro moZ Lo mesmo trimestre, 'mi outra
cgraiquer infiacçãs clas . clausulas do presonto
cooPt•acto, jokimica	 Directoria consideral-o
resceiulido iut-Lp,1./ciente do acção ou inter-
peilação ticaudo o coneesSionario•
obrigado a dosoecupar o local dentro do prazo
que lho for marcado, sons queo lhe assista di-
reito a ifiricm.tizaoio do especio alguma.

Pela falta tie comprimento . do oaalquee.
coodicao c.i.1 presente Will:Net°, fica O arren-
ditacio sujeito á multa de 2005 tOOS, o • na
r000r .de leia a restos-10W° contacto, som gli?.
roam: a n,leroniz4çÃo Womisna. 	 Dum eu-
tèóds..o que, para	 pr.;sento cota-
tramo, liáo se torna inlispensavet r.".
ção p	 uoraia da multa de q	 trata est o . civ.:"

sr,
concessioriario :n k ) p,)aerti tr:i-Au•ir

outrem este cootracto s.sin proa a'rtorização
da directoria, qt2 jtIlgará......d-,,,M2Á, si lado do •

Estrada de. Ferro Central do	 -

CoNcourstám PAnA - 0 -ART,ENDAMENT .3 (.0‘ CAtS •
COLLOCÇÃO DE 3105TRADMIES NAS :STAÇÕEs

sendo as demais, antes de g:migrocc decisão,
publicadas. .	 •

• Não S ..: tornarão em consideração quaesquer
offertas de Vantagens não previstas 1104e
edital .. nem a's propostas que contiverem ape-
nas Al.:cedi/tento do um aumento so)re a
proposta 'mais vautajoisa.

As procuraçOos devem sAr exhibidas mmc actd
da entrou 443'propustas, caso os coneurrentes
se r'açarn representar por procuração. 	 •
•• Fica rrosorvado á estrada o direito de ata..
nuliar a coacurroucia, caso assim coriverilta
aos seus interesses. .

Secretaria da Estrada -da Ferro Corstral mio
Brasil, Rio de Janeiro, 10 de Junho de 192,1.
O secretario, DeocleCiang Ccindi:Co de gaseqn-
ce144.,
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nokceneeessioaario, e, nesse caso, a traifse
renacia: s-r% por termo 1 vrado na secretaria,

gfial o novo ennevsgi macio declarará sujei.
dr-se a tialaa as clausulas do preseute cone

t	
•

ege°.,	 I 01,	 .
Finde o prazo est:nlihido na clausula Ia% on.

quengo ¡n e in el. o ibC-4101/ario na pena de
tts-biso n ficará elle lawa . to a remover á suo,

t
esta .e pl . :t/.1, (1 e Me oo determinado ¡ela,
ieecioria toda e arei:loa° e o mais que iae

Ifertencer, %eia direito a reclamação de qual.;
ejher espete.

114
Si o conces.eionareo nu seus prepe4es

cacem on areai 	 r	 confie:tos eia kenigker
tonto da e.staç o. fi o ai -duo cenceesiooario
sujeito á, widta ee,s:laio o presente cone
tracto, a juizo da aireinistração da os-
teada.

1.2.1	 •
Os'concessiona rins ap resentarão fiadores o

principa p. i. io. Llooeos, a juizo da dirc-
etoria da estrada.

13e
A concesss o vieerará par cinco annos, con-

tados da da' a . 1.? -ssi 1131.ura dos respectivos
Contrai:tos, 6 . -an io, per--n a estrada com O
direita 4Ie casse • a vid , C1-1:4z10 em qualquer
tempo SE7f11 te e (13 cesao alie direito de re-
elaniaçao O ladeei 'ie.: I rei de especie alguma,
e independente de acedo eu interpellação ¡a-
dida].

1	 .
„ u caso de igualdade de condições terão

preferencia o: at• de.fts • un .essionarids.
Secretaria daEstiei a dr Forro Central do

eleasit, ,i0 ie koeir .,, 40 de jimbo do 1921.—
b,Sein'etariO, bioclectano Candido de Vascon•
getios.

111•n•nnn••

-	 Beirada de Ferro , Central do Brasil

Q.N ellaRENCIA PARA CONSTRUGÇÃO DE un
"'apulem PARA ESTAÇÃO DE ENGENHO
DL nENTRu E UM ARMAZEM PARA A
MESMA ESTAÇÃO.

Coneurrencift n, 55
•

De ordem da directoria, faço publico
'que ás 13 horas do dia 28 de junho do
9,921„ na Infendencia desta estrada, na
Cá taça° IMaritima. serão recebidas pro.
postas para .constucção de:

•1 Um edificio para estação de Engenho
be /emito, seuuo o preço maximie,

:e35$532.
Um edificio para armazem d esta.-

00, sendo • preço maximo, 42:071$103.
A consfruceão será conformei os de-

:senhos 367, 36 A e 3591920, que pode-
rão ser exam i nados na Intendencia da
'estrada, e mediaiúe s s.eguntes
tõlesA

b proponente, cuja proposta fôr ac-
teita, aasigeará, perante a directoria

1
2e%ota. estrada; contracto paea constrn-

'. No arfo da entrega da proposta, o
troponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000e. em dinheiro ou em
titules da divida p riblica federal, prévia-
Mente, feita na thesouraria •desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto. caurAo que reverterá para cia
C0fres da mesma Estrada, si .o propo-
tinto preferido reottsaNso qsâiguRt , q

respectivo confrade, dentro do prazo da
Seis dias, contados da data da entrega
do convite que fór expedido para esse
fim.

/I-
O contradante compromette-se a et-

coutar a abra; de accbrdo com o desenho
e e.specificações que lhe serão forneci-
dos por occasião da assignatura do con-.
tracto, do qual passarão a fazer parte
integroute, não podendo o contractante

-
Si, devido a 'qualquer eircumtancio,

/louvar necessidaie de .altera não em
qualcuer aos detalhes das obras, aue
gmenfar ou diminuir a espessura • do
suas diver sas Peças ou supprimil-as•
contractanto sujeitar-se-ha a essas al-

- teraOks, executando-as, de accôrdo cena
a clausula IV, desde que para isso re-
ceba ordem.

Ordenada qualquer modificação que
traga augniepto de trahattio não in-
cluielo no projecto, o contra°, ante .nhri*:
ga-se a eXeentai-a pelo •preco da tabella
appovada pela directoria desta 'Estrada
&eme, tambem fará parte integrante do
contracto.

Si, per parte do contractante, foram,
sem auleri y açãO, a l tPradaS • as fórmas e
dimeneeies das diversas peças. ou si fo-
rem utiliziv'os na ()era materiaes que
não sejam de 'superior qualidaele, será
o contractant e ()brindo a remirar .a
obra ou retirar esses materiaes , logo
que para isso receba- ordem. Em caso
de recusa, a Estrada fará esses traba-
lhos, correndo, porém, as despezas por
conta do contraetante.

VI
O contractante obriga-se a dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias. a contar da data do registro
do contracto. no Tribunal de Contas. o
não cumprimento desta clausula im-
porta, ipso facto, na rescisão do con-
tracto, sem crie o contractante tenha di-
reito a indemnização-. alguma.

• • VII-
O .00ntraetante é obrigado a dar o

conveniente andamento aos • trabalhos,
de modo a ficarem elles concluidos em
um espaço de tempo de 90 dias, a con-

etar da data do registro do contracto do
Tribunal - de COntas; salvo caso de força
maior,' devidamnete justifi eada, a jui4o
da directoria. ficando- á E-trada o
reito de, conhecida que sem a morosie
dado por, parte do contractante no anda-
mento dos trabalhos, rescindir o con-
tracto, terminando a obra por sua conta,
sendo nesse 'caso ao contractante apenas
pago o valor do serviço executado pela
tabella de preeos. mencionados na clau-
sula

VIII
vado o coso de reeisão do contracto, do

acuado com as clausulas VI o VII, per-
derá o contractante a caução do CRIO
trata a clausula XII, em beneficio .dos
cofres da estrada, sem direito a indemni-
ração alguma pelas desp eeas -que hou-
ver feito para a installação do seu ser-

- —

Nenhuma indemnização terá o contra..
ctante por qualeiler pre:ttixo provenien-
te 'de negligencia, imprevidencia, faltá
de recursos ou erros Seus na dINCÇãO DOS
trabalhosa

-
A obra será fiscàlizada pelo sub-diro-

dor da 5a divisão, representado pelo en-
genheiro resioente uo trecho onde fOr
executada, o qual autorizará, por escri-
pto, qualquer modificação que se torftaR
necessario . introduzir na obra. -

.	 XI
Nenhuma reclamação do contractante

será acceita, quando baseada em -ordens
verbaes.	 • )

XII
Como garantia para execução da obra

e fiei cumprimento do contracto, o con-
trai:tante por occasião da assignatura €10"

conteacto, reforçará a caução meneio-
nada na clausula- 1 com •a importancm
Pece~la para completar 5 % do valor
da obra em concurrencia, podendo ser
essa importancia em dinheiro ou cm ti-
tufos da divide puolica federal,

• . XIII
O contracto só se tornará effectivo da-

pois de' approsado, definitivamente, pelo
Ministerio cia Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal do Contas.

XIV
o As contas poderão ser apresentadas da

fórma seguinte: A primeira, de 37 ele da
valor tia obra contractada, quando esti-
vai:em lek aldadas as paredes; a segunda,
de 30 . quando estiverem assentados,
o' vigamento e a cobertura; a terceira,
de 25 %, quando estiverem assentados
o soalho, o forro e -as esquadrias; a
quarta,. de 8 %, depois de terminada a
obra á recebida pela Estrada..

• XV
A concurrencia versará sobre' o preçO,

em reis, para cada edificio a construir,
cabendo a preferencia„ do direito, ao
autor da proposta mais -barata, por mi-
Mina que seja a differença entre essa
proposta e qua l quer outra.

•No caso 'de 'absoluta igualdade de pre-
ços terá prefereucia a que apresentar
preço mais-vantajoso no desempate

Não serão tomadas em consideração
as` propostas que apresentarem. preços
superiores aos 'tinimos estabelecidos:

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada-previa-
mente, não sendo abertas as propostas
eu os proponentes não forem julgados
idoneos.

• XVI
As propostas, devidamente selladas,

datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residenriaS, serão entre-
gues em 'ires vias em involucro fechado,
com a declaração, por fóra, do assumpto
e do nome do proponente. Esse involu-
cro será acompanhado de outro, em se-
parado,- contendo- todos os ciocumentoa
que possam proyar a idoneidade do pro-
ponente, comprebendendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima collecta
doa impostos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e 'hora
tara abertura Q. leiturq das propoUsa

*)

•
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O preço maxima tia •nergisa• Acrá" d'T•onze 	  por 1:w 11. obrigando-se ai

Central a 'Dar consumo .112inial.V , Tr.C1a4
de 7.0 r9 KNy.

•2.•

illuminação se fará 'durante
boras em média po:

•

nonaing0 -12 .	 DrAmo OFFIMAL

pie, antes do qualquer decisão, serRo-rtt-i
• .	 .	 .

•Fira reseryada á Estrada o direito de
Xltío aceitar nenhuma das propostas
apresentados ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
XeSSeS.,

sAs propostaS• lião poderãO conter,
nild unia ft5rnuila do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e Q
preço conformo já ficou estabelecido.,
• Não so •. tomarão em consitleraçãci
'kluaesquer. offertas . de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
flue contiverem apenas o offerecimento
n le unia reducção sobro a proposta mais
Barata.,

- ' Toda h qualquer proposta que -não es-
tiver inteiramente do accOrdo com este,
edital não será tornada em considera-.

l• • Secretaria ila Estrada 1d Ferrn•Ccr
,trai do Brasil, 8 de junho do 192-1 hei
;Pine /ceiam' . Candido de Yasmcello.s,: ,11

Estrada . de Ferro Central do Brasil

tONUIRRENGIA P:1-RA O FORNECIMENTO Jia
• LUZ E ENERGIA ELECTRICA PARA AS DE-t

PENDENCIAS DA 4 RESIDENCIA PA 1„muN
• *AUXILIAR, 11M Y.N.L.ENÇ,W

11439.

• De ordem d'a directoria, faco publiO
ipio ás 13 horas do dia 28 do corrento
flez, neSta secretaria, serão recebida

prUpostaS para o fornecimento do luz o
(energia electrica para as dependencias
'a la 4" . resideueia da. Linha Auxiliar, em
Yalença, durante o oCorrehto anuo, : , ._,....,•
; rA concurrencia versará Sobre;;	 :1''i 1..	 .
t 1) idoneidade do proponente;	 .
. 1,) preço para o forneeimente da -
)uz, sendo oinaxim0 . do 100 réis por yela.
%nei ou do 500 réis por kw.. hora; . .

e) preço para o fornecimento da eller-
ia, Sendo Q Maxim() .tle 100 reis por km'.

bora,.	 .
't s•proposlas 'que devem estar

.-
 dovida-4.

)nente selladas, datadas o assignadas com
n . indicação das respectivas resideneias, .
:serão entregues, em duas vias, em, en-
ryolocros fechados; COm a declaração pôr
¡Eéra do assumpto e do nome.. , oto propo-
lente e devem . ser feitas seperadamen-

te, isto é, urna proposta para cada f n.)r.-
necitnento..	 .	 .' . .

Esses envolucrds devem ser acompa- •
'libados de um outro em separado, coa-
kmdo todos os documentos que Possam.'
provar a idoneidade do proponente, corriL-'•
prehendendo-se, entre • cites, os recibos •
de quitaeão da ultima calceta dos . im- .
_postos a que estiver sujeito.	 • -	 '
/ .

	

	 •Todos esses; documentos deverão estar,
devidamente selados, ($999) ..

No acto da. entrega da proposta o
•propodente deverá exhibir o recibo da
eaução de 500$. para. cada, fornecimento,
çlfeita na thesouraria .desta estrada até
:Ás 11 heras da yespeva do dia da coneur-

i

l'encia. /para garantir a ass,ignatura do
-.respoel Ivo contracto, caução que rever-
(terá para os cofres da mesma , estrada si
.0 proponente, preferido recusar-se a as-

1 signar o respectivo contracto, dentro do
' prazo de seis dias, contados da data da
!entrega do convite que fór expedida
Iara -asse fim.	 -

- A questão da idoneidade das propa-.9
-I nenles será julgada a examinada právia.

documentos., acompanhados do .s. redlbe3
das cauçãef?.. ser entregues nesta .seer.c-
taria atéu ás-15 ' horas dtv'yeÉpera do dia
da concurrencia„

'As propostas cujos autores não tive-
l'em sido considerados Moncos não serão
recebidas, .sendo as, demais, antes de
qualquer decisão, publicadas.
• Não se •• tomarão em. consideraeão
quaesquer '-offertas do vantagens não
previstas neSte edital, nem ás propostas.
que contiverem apenas offerechnento do
uni augmento sobre a proposta mais
yaulajosa.	 •

As procura0.es devem 'ser exidbidas
no acto da entrega das propostas,: caso
os eoncurrentes se . façam representar
-por procuração.

Fica ,reservado á estrada- ti direito de
annullar a concurrencia, caso assina conw.
venha aos, seus interesse„S.

O contractanto Para garantia da; cie:-
tierio do cada fornecimento, depositará

na thesouraria desta estrada, a impor-
Imola do 1:0008 (um conto de réis)
les da respectiva assignatu.ra.
. O prazo para terminação de cada for-4

nbeimento terminará em 31 de. dezem-.
bre do corrente...anuo.'

No caso .de igualdade ie condleikã
tão preferencia ps actues CODCOSSio.
nados.	 -

Secretaria da Estrada "dd Ferro Cen-
trai do Brasil, 10 do junho de 1921.
O secretario, Dioeleciant, eindido-
Yoseoneetlos.. •

aksEs.PARA Ó CONNACTO Dr, FORNECIMENTO DE Lu
ELECTIMA PARA AS DEPENDENCIAs DA

ansiDENIA. DA LINUA. MIXILT.511, 531 VALESÇA

Fornecimento de luz

illaminafflo a manter comprebende 1

011icinas do carpintária,da
á,'	 , 	 rs	 2 .

°Incluas doferraria 	 - 4 -.
Deposito do téras e outros-

	

mnabriaes.1,-	 .',;()

350

.V conservação o -renovação do mate-
rial será feito exclusivamente pelo con-
traelante, salvo a substituição -cio pecas;
globos o tampadas' inutilizadas • por ne-.
gligencia do pessoal . da Estrala:.

.• •	 ,

• ;,i1, •

4m caso de interru pção da corrente
oleetrica: o eantraetaide ficará -sujeito á
muita] 2$000 a 5$00.0, por hora »ti;
fracção, salva ca,so de ibrça maior, jtls,
aficado, perante . ã jiix .ectoria A A 11.iiitO

.	 ..	 ,..,,,

Qualquer attc: • rej•I na distributao jtagr
mediante requisiN d Eatrag a	 tta 4: A na

hinpadas ou dos condutores Será fiel
custa,	 ,	 ..

(11 Prece , para farÉeetmento de l-:.r::
trica seca do' ...... 	  por veia:,inez ou .a. medidor. sendo este forneei..;do pelo contraelante, sendo o pagamento;c..r eetuado no mez seguinte a•c, do e.o.n.,'su io na t hesouraria desta Estrada.

8..
•

No caso de precisar' i Estrada an4
grnentar illuminação o - contraetaill
fará o servieo tomando par bise o preço:
aqui ajustado. •

.//paraecímento de 'energia cidetrica

• O contraetante obriga-se tt fornecer!
'energia para o accionamento dos inoto-4
res das officinas da 4a llesidenda d;
Linha Auxiliar, eia Valenea, até Ro piaxinio do •250 11. P ... do 7:36 watts caí!!
Urna.

2."	 •

corrente 'será , entknue na entrada,
das offieinas . sob a firrea do correni:l
alternativa tripbasica	 k2'	 Olt o ;AI •periodo9.

..
CA: transformação elA correMe de G.00111

para 220 volts será folia pelo conira-4
•Ctante quo installara, e conservará todo,/
os apparelhos uecessarios Para esse finij
os quites ficarão senli de su.a, propriel
Jade."'

•
•	 •	 f•

Os medidores da (Alergia ' serão forne4
tidos pelo contrai:tante e ficarão .jenda
de • propriedade ali). mesmo, cabendo-
Estrada, caso assim o entenda, manda
proceder á aferição desses appareibos
onde !houver installa(Ao apropriada
esse fim.

Todas as insitillações a partir do pu1l4
da entrega da. correme em baixa .t.en.
serão feitas e mantidos pela Central.

O fon ecim ou to (h energia electriel
"deVerá con3Por 30 dias após a data ctj
assignatura do riantracto, sob Pena (11
perder o contraetante,. em beneficio do
cofres da Estrada, a cauçJua feita •part
garantir a fiel: execu4ok deste ,contract,45,122111,01	ÀQ pespecli 5 04

o50	 10-
50 200

• 611.n•n••	 ,§	 Á	
•

ko,

.1 a

O. 'consumo de lu?. das reddeneias par.2,liculares, será peto consumidor pagol
directamente a companhia contractinne.t
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bilaisterfo da Agricultura, 'aduaria
e Commercia

Directoria no Sorvia° . de Povoamento

De ordem dl Sr. airector faço pablico que,
na dia 10 de junho furo, ás 14 horas, serão
recebidas p -r cata dir Rr o oria, em cartas fa-

ti
 chadas o lacradas, p opostas para o forneci

monto, até 3a do dezembro cio corrente anno,
de objectos de expediente, constantes dasre„
laço infra a esta irortoria e a todas as re-
partições a ella silhordin das.

A acquisiçao dos artigo, sara feita ás firmas.
que menor im oortaiicia pedirem por cada um
deites, observadas as amostras ou indicações
fenecidas pola direcyria. e depois de pu-
blicada, com antecelencia de dez dias a re-
lação dos obieetos a a 1-,u'rir e o preço dó
cada um. ai:odorem-prescreve o art. 03 da
lei n. 4.242, do 5 de a oiro do 1a21. •

O pagamento de ta-s fornecimentok Será
feito depois de rrs . - ' lios os artigu e cumpri-
das as formalliarlós I anu.

Os artigas devem • se- da melhor qualidade -
passivo!, o as amostras deverão acompanhar
as propostas, que, depois de rubricadas pelo
director, ficarão archivadas para a necessaria
conferencia.

Quando os a tigos tarem da,tinados ás re-
partições situadas ióra do Districto Federai,
novorão ser entr guos, pelos fornecedores.
devidamente a :ompanhados nas estações ou.
portos do embarque, correndo por conta desta
directoria o frete.

Os podidos do fernerimentos serão feitos pela
directoria com a- aLtece 'enoja de 48 horas o
gatisfeitos, pelos fornece 'ores, dentro das 2•1
horas que se seguirem ao recebimento do pc-
aido, salvo si forem artigos que ainda - de-
pendam de confecção; em que • será dado o
prazo de 15 dias.
, Excedido esse, p-az, Ou verificada a raá,
anaialade do artigo, será 0 mesmo rejeitado.

.	 1	 •

aressas duas hypotheses carcará por conta -aos
fornecedores a dia:trança que houver entro os
preços acceitos e aquelles por que forem com-
prados em outra casa, ao arbitrio da:director.

Os fornecedores apresantarati soas contas a
directoria em quatro vias, até cinco dias após
a eterna do • material, para o conveniente
processo pela aepartiçao competente e respe-
ctivo pagamento. •

No caso do falta de cumprimento por parte
dos fornecedores de quaasquer das obrigações
assumidas, a directoria considerara a proposta
como inexistente. •

As propostas serão abertas, na preseilça dos
interessados qu- einizerem cemparecer á di-
rectoria no dia o hora de,signalos.

Contabaidado da Directoria do Serviço do
Povoamento, em 31 de maio, de 1P21.— Edu.
apdo Mendes Limoeiro, eltefo da a" secção.

— •
Rolai:ao dos objectas de' expediente novssapios

á' Direekrria do Serriro de Povoamento e
anos dependencias

Borracha circular «Faiar» com escova,
duzia.

Borracha «W. Roberts» para aipis e tinta,
duzia.

Colchetes «Fastenersa n. 1, caixa.
,Ditos n. 2, caixa.
Colchetes ingtezes, diversos tamanhos,

caixa.
Cartões timbrados, 10x12 1/e., conforme

amostra:, cento,	 -
Gomam arabica, liquida, nacional, vidro

grande, vidro.
Grampos, (seita n. 42, caixa.
Fitas para machina iiltemingtom>,
Ditas para machina-alladerwooda, duzia.
.1? o de aleorlaca.novello.
Grampos para marliina
Enveloppes timbrados para cartões 11 1/2'x

'ata cento.
Dttos para carta, 13X10, cento.
Ditos Diplomata- para carta, 14x -.11 1/2,

conta.
Ditas para officios, 49x12. cento.
Ditos para °Meios, 2ax11 1/2, conto. •
D403 para olicios a 21 x 1/2, cento. .
Ditis para offiricRs. 42x14, cento.
Ditos para .oficio, 30 x 18, cento.
Dites para ()Meios, 25 1/2x22, reato--
Ditos para ofilrios, 40X20 1/2. canto.. .
Ditos para &lima 45x32, cento.
Ditos para °Cicias, papal pardo, 28x30,

, conto.	 •
Enveloape3 para . officlos, papel pardo, 30X

x2-1 1/2, .cento.
Dito para officios, papel pardo, 40x27,

ceLnat?,)is o
Fabev» biçolor, -e-areto as. .2 e 3;

duzria.
Livros em branco de 100 folhas, capa de li-

nlio, formato amasso, um.
Ditos do 200 tn dhas, em. n
Livros do protorollo de entrada -do papeis, -

conforme mo ido, um. -
Livros daaratorallo do expedição de pa-

pe-is, conformo modelo, um.
• Livros de protocollo do numerador do pa-
peis, conforme moCelo, um.

Livros de ponto eo pessoal, em. 	 .
Livros de ponto de operarios, formato ai-

!nassa, um.
Livros cm 50 folhas, modelo Cl, um.
Livros com 50 folhas, modelo Clia um.
Livros •com 50 foi' as, C IV, um.
Livros com '50 fonas': modelo CV

'
 um.

0-Livros com 5 folhas, M 	 UO ledo C 	 •um,
Livros com 50 raras, modelo CVII. um .
Livros com 5) folhas, modelo C'VIII, um.
Livros com 50 folhas, modelo C XI, um.
Livros com 50 folhas, modelo C XIV um. -
Livros com Refolaas, modelo C XXI. um .
Livros com 50 folha, alodelo C XXIV, um.
Livras com 50 folhas, modelo C XXV: unu-

	1•011~~n~1111~.

Livros com 50 folhas para registro tio en-.
irada e sabida dó Vapores; coillorwa o mo-
doto, um,	 .

Livros com 250. folhas para O registro ira
movimento de immigraalo,

Papel para cartas impressó; liso, folhas in-
teiras 0,27x0,2; rostria.

Papel Iara cartas impresso, em melas fo-
lhas, 0,27x0,35, resma.	 •	 •

Papel pra cartas, impresso, liso, cai block
de 100 folhas, block.

Papo]- para cartas impresso, pautado, era
block de 100 folhas, block.

Papel em block pautado, 0,33x7.14, blocka
Papel em baia liso, 0,33x0,14, block.
Papel para officios, timbrado, resma.

. Papel para minutas, resma.
•Papel liso para machina, folhas inteiras,

resma.
Papel liso .para multam, meias folhas,

r.esPnaipael liso fino para cópia, meias folhas,
resma.

Papel alma-aso )(Maar» 13, F. K.; resma.
Livros para capas do processos, resma.
Ditos para portarias, resma.
Ditas paralliformaçaes, moias folhas, resma.
Papel carbono aea -ibonum», caixa.
Papel earoano oWarbertso, caixa,
Papal Oarb000 otylalticapy». caixa.
Dito mata borrão, em tiras, conto.
Dito matta borrão, em folhas, folha.
Dito para ei&irtillio, resina. 	 . •
Dito ferro prussiáto, inglez, superior (10

metros), resma. 	 •
Dito tela, agloz, superior,-rolo.
Dito hygienico, pacote.	 •
Pennas oMallat» ng'. 10 e 42, caixa.
Ditas Leotiardt, douradas n. 516 e soN

caixa.
Ditas •s Spoonpoint douradas n. 757 E. V.,

Ditas allurninium n. 512.
Ditas Cillot, caixa.
Percevejas, caixa.
Raspadeiras,' tuna.
Tinia proa. «Stephenso; litro

•

	.'
Idem carmin.
Liem para carimbo «Carter'sa•vidro.

nTialacs para memoranda com 100 folhas,ti 

Ditos para pedidos com 100 folhas, tini. -
Ditos (In titulosproviso ios, para lotes, um.
Ditos de- titclos definitivos, para-lotes, um.
Ditos para telearrinma, um.
Macetes pa a malta borra:), um.
Cartões timbrados conformo modelo n. 1,

Ditos timbrados n. 2, mil.	 •
Dito timbrados n'. 3, mil.
Dlins timaados n. 4, mil.
Rottilos para bagar.em do immigrantea;

conformei modelo, resma. .	 •
Papel em folhas inteiras, modelo 1 P.,.

resma.
Dito
Dit 

em meias folhas, modelo 2	 resma,
Dito iddm idem 7 P. mima. •
Dito Hem idem 10 P., resma.
Dita idem ilesa 14 Pa resma.
Dita idem idem 15 p, resma,

icann idem Id p, idem.
Dita Mein idem 17 p, idem.

- Dito idem idem 18 p, idem.
Duo idem item 1 p, idanta
Dito alem idem 20 N'idem.
Pio idem iiem 21 p, alam,
Dito idem I, lem 28 p, idem.
Dito idem idom 29 ra idem.
Dito idam idem 39 p. iam).
!Mio alam idem- 4) p, idem.
Dito idem elara 41 p, idem.
Dito idem idem 42 p, idem.
Dito idem alem 43 p, idom.

-• Dia) idorn idem 44 p, idem.
" Dito idem idem 45 p, idem.
-Dito Idem -Idem ata paidem. ••••

O contractante fica sujeita á multa do
sinta mil réis (2($000), por hora ou
aracção,• no caso de interrupção do
funecionamento da energia, salvo caso
4e força maior justificado perante a di-
Obtoria e a juizo desta.

- •	 9.‘
'Ospagamentos das • ontas dê energia
eMosumida serão feitos mensalmeate.

• •	 10a
•A rstrada de Ferro Central do Bra,I1,

faculta aos agentes da- contractante de-
vidamento autorizados, a inspecção das
installações electricas feitas nas ofiicl-
nas ala 4' Residencia dê, Linha Auxiliar._

•• Estradaade Ferro Central da Brasil;
obriga-se, dentro io prazo do contracto.
a- não comprar energia electrica a ter-
aeiroS para, 'o serviço das officinas da 4"
licsidencia da Linho Auxiliar, em ara--
tença, a não -ser . que venha necessitar
do energia superior a que o contractanta,
:se xpbrigue a fornecer e êe ache inoiossi-
ibilitado de o fazer.
' • A Estrada, porta:ia reserva para *si o
direito de produzir o acereschno
energia de que vier a raaiassitar para o
seu consumo, sem rirejuiio da garantia
que a clausula 	  dá ao contra-

'c:tante.
Secretária da Estrada -de Fer- ao Cen-

irai do Brasil, 10 de junho de 1921. —
O sPere f s rio, Dioelociano Cr.udido dó
iirasconcellos.
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Talão de 100 folhas, niedeld 30 p, um.
Liar° do 100 folhas, modelo 2G P, um.

, Dito do 1.00 folhas, modelo :?,7 P, uni.
Papel para falhas. de pagamento, modelo 31

raconto.
Dito para distribulalo do cretinos, conforraa

1 
o modelo:cento;

t	 Contabilidade' da Directoria do Serviço do
Povoamento, em ;10 do maio de 1021.—Eduaa-,.
do Mendes Limoeiro, chcfo da 54 Sacção.

i•

Directoria Geral do Serviço de Indastria
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. OS da
ler% a.212, do 5 do - janeiro da •faao
publico que esta Directoria Ger40,vae adquirir,
conforme a relação- abaixo, o seguinte maa
teria! aos Srs. J. !,. Costa St Comp., estabe-
'acidas á roa . da Qaitanda o. 105:

	

I vidro do tinta nankin a a$000 	 •
1/2 litro do tinta carmim Stoplions,

a 881)00 	

	

litro do tinta azul-preta Sto 	-
pliens, a risoco 	

Jazia do canoas sortidas, ame-
ricanas, a	 • GS000

1 caixa do patinas de .a.ao, do --	 .
ar,cordo. coai a amostra, a,
8$000 	 	

8(»i

	

15 falhaa do mata-borrão vordi2:	 3
IMA S8(10 	

5 raspadeiras com cibo ate ma-
deira. uma 73000 	 .

2 duplos deciamtros do Ill1LV11111 era-
• Sella, um iOOU 	

30 eai.Xa.3 do raircevejos grandes,
uma- 8$000 	

8. bo:rachas para lapis, ama. 1$300
• boarachas para tinta, a 18500.,
5 caixas do papel carbono por

Ten•e, Writer uso, qualulado
fina, uma taS000 	

5 barracaas com escovas para maa
ebina da as-cravar, uma 1 $500

a- caixas do grampos Gem n. 3,
unia a$000 	 	 .12$000

3 costas do vime nacional, para
papeis, uma. :ISM 	

	

1 vidro da goaitua arabica, a	 •	 .
-15000 	

1 raspadeira caba de osso, a. a$00±) • 8$000
12 ca rocas daplicata 100 folhas ano

inc .atlas papel quadriculado
• 1.0 x 1G. um -1;8000 ...........

3 carnets paro, ponto do trabalha-
doaes, um 38tait) 	 	 ,.aa040

• dutia3 do lapia prelos. numeres
diversos,. dirtia ala:3.00 	

	

2. dmains de lapts bacolar, dna,	
loaogo ...........

1.caisa do • quarella cana pinceis
a GoSnoo 	

1. carinilidde metal cana. data., 	 da.
a caórdo cota o modelo, a Oras.

a regalas do borracha, unia . 8a;000
tiesos'graialos, 111o:10000: .......

18 cadernos do capa dura, um GS000
21 cadernos escolares, .broclaira,

um 2$500 . 	 • , .	 .• ..•
50 folha:: do paga,netito do- taba-

lhadwes, do 'araaárdo-cam
amostra, por- a51;009., ...

rial'aos'S,s;'Firmiho Fontes saz Comp., esta-
belecidos á rua da Carioca ri. 9:
12 maços de 'pregos de accordo coal

a amostra, coai •a-kilos cada maço	 -
aS800 	  81,5300

8 dobradiças cum parafusos a iS0j0 - 83000
21 folhas do lixa sortida:: a 5100 	 	 2$100
t • chavo gorges para fechadura a

-3S50i) 	 •	 w••••• n •••	 3550d

Importa:leia ' total 	 •	 05$500
Itio de Janeiro, 11 de junho de 1921. — Al-

cides Miranda, director geral.	 •
•

Directoria Geral do Serviço de Industilã
• Pastoril'

Em cumprimento ao disposto no art. 08,
da lei n..4.212, do 5 de jaaeiro de -1021, faço
publico que esta Directoria Geral vau adquirir

. para ser pago pelo Thesouro Nacional aos ne-
gociantes abaixo mencionados o material para
socçãa do zootechnia.

•Dá Arnaldo Braga & Comp., estabelecidos ti
. rua da Assembléa o. 70

12 livros com 100 folOas, capa do
palma prato «Livro Genealo.
aie)», do aceardo coni o mo-

- dolo, a aGS 	 	 5525000
De Cardoso ia Pinto, estabele,

,	 eidos. tirita. redro 1,:nerico
o. 31 -

2 escrivaninhas assentes em cava-
lotes, sendo unia caiu S'",00
(oito inetròs, Ao com prillielitO,
1 4°,15 de. largura; outra do
ara ,00 (quatro metros) do com-
primento e P,15 do largura,

a bancos para as mesmas, por
0)0,3..••••'* •11,. . 	 	0605000

-------
Importancia. total 	  1-5125000

1.Ií0 Cl} Janeiro, 11 do junho de 1921. —
Atem: :les Miranda, dirfctor geral.

• ,

Directoria dê Meteorologia o . Astronomia
- 011SM:1V15'101110 NÁcrdNAL	 -

DeY ordem do Sr; director, faço
publico que, está directoria, nos ter-
mos do arta 98, a 1 0, da. lei nu-
mero 1.242, de itS do, janeiro . do corrente
anuo, viu adquirir, para ser pago no
trafisrairo Nacional, do Sc_ Luiz Macedo,
noonciante, estabelecido á raia da Qui-
tinida li. 74, o segundo;	 •	 -

Cl:leni-Ma blocos de. papel para car-
tas, modelo ii: .(3, a 28'600 cada um,
, (dans mil o aeiscentos réis), no valor
total de' 1308 (Omito '0 trinta mil réis);
nin milheiro de memoranda, modelo
II- lá, no valor do - .10$ (quarenta mil
réis) a um milheiro de papel para asaffi-
cios , modal() n. 15.no valor do 658 (ses--
senta o cinco - Mil réis); um mi,
lbatiro , da ' papel' para . officlos, mo-
delo n. la, no valor de 120$ (cen-
to e vinte mil rOis) ; • um milheiro
de. papel .para MiaanaS, amodr3Io.. n. 15,
n6" valor ',de' (15$ (sessenta o cinco mil
réis); atons nailliairo,s do .- capaaa para
contas,,:inodelo n. U, 'tqr,inatit '23.x 3'1,
a 40$ Xquarenta injl,'ras cada:jun ali:-
nwiro), 44,-ml(ir; . 1 brat ' de . , 8a$: - (D i Lenta
mil réisj i ; '1 4,j .11.1ilf@(.) . ,dè, Opel . para
nonleal:õos i ì • ilodialpa'a n:. ,C- 1W :valor. do
90$ (novaita . a.1a,anil::1',iia)a:;tras: á:alheiros
de, envetoripos, iiià.dçlo , tia, 1, 8,-- a 05$
(noventa si airica inif. réis). no \odor to-
tal do 285$ (cuzenlas e oitenta e .cinco
mil rilis)

Riu de Janeiro, .3- da:junho _de 1021.-
- al!cides 1. ;,- Vurtte-ire; seru'etarlo,jaa-

-Urine.;	 '. ...

Directoria de Meteorologia e Astronom4t

• 0BSEIIVAT011/0, NACIONAL

Do ordem do Sr. director, rar
publico que, esta directoria, nos terail
MOS do art. 08, §l,da lei nuà;
mero 4.212, de 5'de janeiro do Correntà
atino, vau adquirir, para ser pago pelo,'
Thasouro Nacional,. do Sr. Luiz 11.1as1

•ordo, negociante, estabelecia(*) ã tua da
Ou-4-landa ii. 74, o seguinte:

Dous mil enveloppls, modela Ti.
a $034 (trinta o quatro réjá, cada unit',
no valor total de 68$ (sessenta e oito

réis); dous rail cartões modelo nu-
mero 2, a $039 ([cinta o novo réis cada
um), no valor total do 78$ (setenta e
oito mil réis) ; dons mil enveloppes mo-
delo n. 3, a $031 (trinta e quatro réis
cada um), no valor total do 68$ (sessen-
ta o oito mil réis); dous mil cartões
modelo, n. 4, a 8039 (trinta e nove réis
cada um), no valor total do 78$ (seten-

' ta e' oito mil reis); Quinli prito.s papeis
para cartas, modelo n: 5, a 8123 (cenla
e vinte réis cada um), no ' o  -' total de
4108 (sessenta mi: téis); quinhentos CD-
veloppes, modelo n. a-, a 20 (con-
to e vinte réis cada um), no. valor total
do 60$ (sesseida róis) ; quinliontaa
papeis para varia, modelo n. 7, a $120
(cento e vinte vais cada um)', no va-
lor total de :;0$ (sessenta	 m 4 1	 réis
tintai:tintos onveloppes morb,k, mi-
mero 8, a n.4120 (cento e vinte réis
cada um), no , valor, tot q l de atos
'(sessenta . jiul	 réis). ; • quin 1 " antas	 Pa -
peis para carta, modelo n. 9. a 8120
(conto •o vinte réis cada um), no
total do '60$ (sessenta mil réis); qui••
nbentos enveloppas modelo o'. 10, a

\$120 (conto o vint.e réiS c”d" um), no
Vidor total de 13ot3 (sessenta mil réia)
.o tiohatdos oaocia. oarii . cam a	modaa,
Il 11, a	 170 reolo esclen i ri raia cada
uni), no valor Lotai , de 858	 (oitenta (-
cinco 111i1 1 •n, i ,4);	 enveloppoa
modelo o. 12

'
 a 8120 (canal (,

réia cada ino), no N ,alor total do 1311$
(sasaianta iitjl réis)

.Itin de Janairo, 2 de junho de 1921.
.11,;-ides	 0:Piteiro, secraPario,	 in-

terino.' •

Directoria de Meteorologia e Astronomia
011SERVATOilIO NACJ0NAL

lio mala)] do Sr.	 dirrator,	 face
publico 'me, e,dit directoria, nos ler-
mos do ar! . 08. a 1°. do lei no-
mero 1.212, de 5, de janeiro dn comado
anuo, vau adquirir, para ser pago no
Theseuro Nacional. do Sr. Loiz 111avoilia
negociante, es, tabelt,p itio á raia da Qui-
tanda n. 71, o segti int e:

Datis milhoiros de cnvrloopes, moo-
dvle . n. 10, a 1.0$	 (noaalata mil raia
cada 1)0 valor trda l de 180$
(cento o oitenta mil tais) ; dons ninei-
ris cIo envolopPos, modelo n. 20, a
1.1:4$ (conto quinze mil ',M a cada Mi-
lh o-iro), no valor total 'de 2:30 $ (duzen-
tos o trinta mil réis); um milheiro do
anvalimpos, modal() o. 21, no- valor lt•
148$ (cento o quaunia o oito mil rOk'
coro blocos do papel, modato o. oa, a

-2$100' " (dons mil e quatrorantos 'ada
um). no valor total de 240$ (dozantos
o quarenta mil réis)

• Rio de Janeiro. 4 de junho cio 1921.
.11eidPS F. Carneiro, secretario, In-

terino. -

Directoria Geral do. Estatistica
Em eutuprimoato a-a d.sposio no art. m

lei' n. de:1 Li janeiro . -uttlo aafaaa
blico que esta directoria vau_adqiiiiir Cu Com-

4$003

sS4op

s00)

i2.$000

.35$000

90$000

80$000
12§09:4
(0000

8

• aaa(10?

1S090

00$00)

(j.4k)1))

13$Z00,
.	 •

2aa'000

• 60$030

1a5000
40.31101)
30:30,00

1080J0

WaSe03.

á aaa00

S9a$2.00
Ria de Janeiro:11' 'tical:miro do 1921.--i

.11irandl dii ck geral.

pirectoria Geral Ata ServiçO de Industriã
• Pastoril
-Eni etiolpritnelltO ao disposta no ara. Os'da

1.242 de a de janeiro do 1921, faça Tm-\ pli , t) que esta. Directoria Geral vau adquirir
I'angaame a relaçao 'abaixo, o seguinte mate-



Danifia Nacional de Electricidade, domiciliado
á rua ela Quitanda n. 45, IÇO lampadas Phi-
lipps 112 watt : n 0 vellas ao preço de 3200,3
cada uma, ns imp ortando de 320S000.
. Rio dojanoiro, ti de- junho de 4021.-
) director, Buihôes Carvalho.

Floco/ a-WencesIeue Braz
De ordem d-, :4 :• . director e de conformida-

fie com o .-ast. 98 da lei 'no 4.2.12 de 1921,
Jaco publico tis ra o conhecimento dos interes-
sados que esta e-cola s'ae adquirir ao 3 Srã.
Mende3

'
 Pinto & . C mos., negociantes estabe-

lecidos á Avenida Passos - n. 10(, o artigo
constante • l a relação infra:

Trinta bancos (tamboretes) de , peroba em
Uso do acesedo com o desenho apresentado
por essa osenla, • pela. importam:ia total do
'7788000.

• Importa o psesente fornecimento em sete-
cesidoet seten t a • e oito mil réis).

Rio de Jante o, 4 1 do junho de 1921. —João
Careira Palsero, almoxarife interino.

Escota Weneesieu Braz
Be ordem do Sc. director e de•eonformida-

de com o art. 98 a lei n:4.212 de 1921,faço
publico para oollec • rnonic, dos interessado
oue esta Escola vais adquirir aos Sr s . Mendes,
Pinto & Comp., negociantes estabelecidos á
Avenida Passos n. 104, os artleos constantes

'tia relação infra
kilos-de	 ihtalina creSs toliea-

_da .1 65 	 	 12$000
2 rasead eras t• iangulares para

asso . Pio, a :ISA° 	 -- • .	 73200
2 (luzia. do toalhas felpudas sue

perior, a 50; 	

	

2 kilo, do c' . lura() de cl, a 65 	 	 UNO°
-Ide pacotes de papel hygieneso

«Offen», a 1S200. 	 	 1205000

Total 	 ..	 2515200
importa o pres. itte fornecimento oin do-

eentos e ciecoanta e um .mil duzentos réis
(2515200).	 •

Rio de lansiro. 11 de junho de 4921. —
.João Ferreira Palsero, almoxarife interino.

100,5000

t, 11442 Dorningo
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SOCIEDADES CIVIS
ikssiooi.tofio

tExtrac'o 'os estatutos ).
A Aesneisç .o ChrIstã Feminina, com sédoe,

neste Capital, reéer-se-La. pelo disposto n
seus estatutos o do accôrdo com o Codigo Civil
uni vigor.	 .-
• A associaç o tom por fim: o desenvolvimento
physiro, intelLctual e espiritual das -moças
por todos os nellos que estejam de accôrdo
o ensinamento e o- oxemplo dado por Nosso
Senho-r Jesus Chsisto, _para que dias possam
hem servir o lar e a c omrounidacle; .despertar
nellas o sentinieoto da fraternidade .para com •
todas as mulheres de qualquer nacionalidade
ou classe o o doseio de cooperar com todas ria
promoção do cr !em social maiSchristã que a
actual; a croseo de centros do fraternidade
divistã para moças,- sem distincção do classe,
nacionalidatio ou- crença Melosa. A associação
é administrada por uma directoria composta
ele não menos 12 e não mais de 21 membros.
Dessa directoria.fa . Io parte: uma presidente,
uma ou mak vice-oresidentes, secretaria ar-
chivista o thosoureira. E' representada activa
e passiva, judicial e extrajudicialmente ,pela
presidente. Os estatutos da associação só po-

oferão ser alterados mediante • approvação da
directoria o voto do duas terças partes das

. eleitoras. Ali associadas nãO rospcieeni subsi-

(1.232)

• Olaria • .A.thletico Cl ab

•
Extraoto

O Olaria Atbletico elido, fundado em I° do
Julho •de 1915 com o nome do Olaria Foot Bali
.C11113 nesta capital na Estação de Olaria, onde
tem sua séde com o caracter de sociedade
sportiva tendo adoptado o nome actual pela
assembéa geral de O de abril do 1920. Reger-
Se-ha de accordo com -0 codigo civil em vigor
e COM 03 seus estatutos. São seus fins o des-
envolvimento physico de seus associados por
meio de sports athletieos em geral.

E' administrado e dirigido por uma directo-
ria omita . annualmente . pela assembléa geral
ordinaria o Compor-se-ha &á seguintes :nem-
beos: presidente, 1° o 2° vice-presidente;, 1° o
29 socrotarios, 40 e 2° thesoureiros, COMMiS-
sões de Sports Maritimos o Terrestres, ambas
compostas de tres membros, um conselho fiscal
composto de tres membros e tres supplentos.
E' representada activa e passivamente .1)010
presidente em exercido em juizo e fora deito
pelo que lhe são outorgados plenos poderes.
Os presentes estatutos sé pode ao sei' altera-
do; em assemblée geral extraordinaria para
osso fim convocada e com o voto expresso.do
maioria do-socie3quitese.Asesooios não respon-
dem subsieliaianiente pelas obrigações con-
trahidas expre'ssa ietencfonalmente em nome
sip Mb. O Club só poderá ser dissolvido
por dificuldades, insuperaveis no preenchi-
monto dos seus fins per aesembléa geral .extra.
ordinada convocada para esse fim e composta
no minimtepor dons terços dos socio; quites
em suas contribuições: Tendo os seus haveres
o destino que for determinado pala assembléa.

Ria do Janeiro, 11-de junho do 1021. — A
directoria.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Cordoaria

o Collttlo,,e

2.CrA DA ASSMIBdA GERAL GfIDINARIA DA COMPA-
NHIA DE CORDOARIA E csánose, matames EM
27 DE MAIO DE 1921

•Aos vinte o sete dias do mez do maio de mil
novecentos o vinte o um, reunidos nó °sui.
ptorio da Campanha do Cordoaria o Cellulose,.
ás treze horas, na rua dos- Ouvires o. os,
loja, novo accionistas, representando duas.
mi/ oitocentas e quatorze acções, como so veri-
ficou do livro do presenças, o Sr. director
Dr. Eduardo de Vasconcelos Pederneiras
abriu a SCS3 LO o indicou pora presidente da
asse.mbléa o Sr. accionista Dr. Armenio da
Bocha Miranda que, sendo acceito pela asseai.
bléa, convidou para secretaries da mesa os
.Srs. accionistas Francisco' Casar do Amaral o
Augusto Cotrino Moreira... de ,Carvalho para
primeiro o segundo sccretarios ' respectiva-
mente, que aecoitaram o encargo. Em seguida,
á Sr. prasidente da aãombléa declarou que,
tendo comparecido, como 'se verificara do
livro de presença,. numero legal de accio-
nistas para o funceionamento da assembléa,

'ia dar começo aos trabãlhOs, que eram, cori-
fornae os °imundos publicadós no Di (trio 0112-

eial, tomar conhecimento do relatorio o conias
da dirOctoria, relativos ao exercido de 1.920,
acompanhad •s do parecer do conselho fiscal a
eleiçao dos membros do conselho fiscal o sena
supplentes para o exercido de 1921. Por pro-
posta do accionista Sr. Dr. America Firmiancv
do Moraes, unanimemente acceita pala assem'
bléa , foi disponsada a leitura do relatodo
contas da directoria, por já terem Sdo eees
dostimentos publicados no Diario Official, tenda
portanto dellés conhecimento os Srs. accio-
nistas. Então o Se. presidente da assombléa.
convidou o Sr. 1 0 secretario a proceder á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, ceneebido
I103 segliintes termos: Senhores accionistas:
O consentia fiscal da Companhia do Cordoaria
o Cellulose, •e,ndo examinado com o devido
cuidado os livros da companhia e, bem assim,
as contp s 'apresentadas pela directoria -rela -
tivas do anno.do 102e e achando-as do,con-
formidado CP111 o balanço encerrado em 31 do
dezembro ao referido anno é de parecer que
sejam approvadas as . alluclidas contas c 0
balanço. Illo- de Janeiro, 5 de fevereiro do
1921. —Frederido Dochel. •—José G. de S anos'
Ilabdlo o ot; procuração do Fonseca Macedo
& Comp., Renato da Rocha Miranda.

Sujeitos á discustsão separadamente, o re.
'atui() e contas da directoria relativos ao armo
de 1920 o e parecer do conselho fiscal o não)
havendo quem pedisse a palavra, o Sr. pre-
si lente encerrou o discussão o sujeitou, tarro,
bem separada nonte, á votação 03 mesmos do-
cumentos; sendo alies unanimemente appro-
vados, tendo-so abstido de tomar parto na
votação os •membrcis do conselho fiscal e . da
directoria. Em seguida, o Sr. presidento de-
elaron que se ia proceder á eleição dd conse-
lho ficai para o corrente - anuo de mil nove-
centos e vinte e mu, para o que convidava cr
Srs. accionistas a apresentarem á mesa as
suas -cedulas para esse flui. Recolhidas o apu-
radas nove cedidas. , deram o seguinte roso/-
todo: Para membros do conselho fiscal: Pote-
seca Moendo & Comp., José Gonçalves do
Souza Rabello o Frederico Bockel, duzentos
sinto e oito votos cada um o outro; menos voe.
lados; para simplentes dó conselho fiscal: Dr.
Osivaldo da Rocha Miranda, Francisco Cessar
do Amaral o Augusto Cotrim Moreira do Car-
valho, duzentos o oito votcs cada um e Outros4
menos votados. Em virtude do resultado da
eleição, o Sr. presidente proclamou reeleitos

....membros do conselho fiscal para o exercido
de mil uovecentos e vinte o um- os Srs. Fon-

•seca Ma cedo & Comp., losé Gonçalves do Sonza.
Rabello o Frederico Rockel o taWieni. reelei-
tos- supplentes do mesmo- conselho, para o

- mesmo atine do mil novecentos o vinte o um,
03 Srs. Dr. Oswaldo da Rocha Miranda, Fran-

• cisco Casar do Amaral o Augusto Cotrim Me-
• reisado Carvalho. Nada mais havendo a dote
•tare, o Sr. presidente levantou a sessão por
' nina hora para ser lavrada a presente acta,
pedindo aos Srs. acionistas Ou não se au-
sornassem do recinto para tomarem conheci-
mento da mesma.
• ,.•	 •	 .

fleaberM, em teme0, a sessão, foi a .prë-4
sento acta. lida o sem discussão unanimemente
approvada nela assetnbléa sendo por mittr,
Francisc0 Amaral,- secretario da mesa. 0(1
a fiz osererer, epleada . conforme o subscriptas
sendo assignada por todos os accionistas pra..
sentes. .
-..1110 do Janeiro, '27 do maio de 1021.—
Francisco Amaral.—Armenio da Rocha Mia

' ránda.—Por procuração do Luis da Boche.
Miranda, Renato da Bocha Miranda.— (leia rio
da Bocha Miranda.— Alberto da F. Cuinatc-
reies.—Augusto Cotrim Moreira de _Carvalho:
e—Polo Banco Nacional Brasileiro, B. A. BaenO.
—AMerico Firmem° "de Moraes. — Fonseca
•kacedo Comp..— Dittardo V. rederndreee

diariamente pelas obrigaedes sociaes. A asso-
ciação podara ser dissolvida corp approvação
de deus terços das eleitoras e em reunião espes
cialmente convocada. No caso de dissolução o
patrimonio social, depois de pagas as dividas,
será entregue á Asseciacion Christiana Femi-
nina do Ateerica dl Sul, com sédo em Monte-
vidéo. Uruguay.	 •

Rio do"Járieiler,If do praia de 1021.
L. A. Cunha Junior, advogado.
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. fio de Janeiro, 11 de junho de 1021.-D. .11eMonca, director.- Frederico Rego FUN
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Gamando Romano declara que desta data
em diante passará a assignar- .-se Gesmunde,
Luiz Aurelio Romano.

Rio de Janeiro, 9 de junho do '4921. -
Gesntundo Roniano . (A firma estava dovida-z
mente reconhecida.) 	 -	 (3.208). e.

44kp publico	 •
Manoel da Silva, com * pequeno fabrico • dõt

chapéos a praça Olavo-Billac n. 13, por mo--
rivo do interesses • commerches, declara que
de ora avante. passa a assi gnar-se M. Silva
Portugal ..	 •	 .	 ,	 .	 . .

fio de Janeiro, 8 do junho de 1021. -
Sitnz Portuáal.	 (3.189)

• 13anco do 13rasil
ASSEMBLL GEL% LSTMAORIMN.111i.1 --

Segunda conúocação
NfXse tendo reunido numero sufliciente de.

Srs. accion istaa p:ara a realização' da asem
bléo geral extraordinaria, convocada afim da
se deliberar sobre um projecto de refolna, dos..
estatutos, de novo os convido a se reunirem(
.para o mesmo . fim no dia 15 do corrente, ás
13 horas, na edificio do Banco, á rua da AL-
fandega n. 17.
,Rio de Janeiro. 11 do jimbo • do 1921.-

_O presidente. J. AI. Withal:er.....

11444" non-áno . 42- •

ANNUNCIO.S.--

,0ibá:-PaákarPhilippe
• CARTA PATENTE N.

Áffiffirmegimannn••n•.iSr.i..uie

Inserindo 47- El, .corfesna erde
aos hes algarismos- Enaes do premio maior
22.478, da loteria da Capital
federal, primeira lia .semenaptrça?felral./.
de junho de 1921;:.	 . • .

;"	 inscriodo - :461, correspondente
- aos tres algarismos Enaes do premio . maior
6.461, da loteria da Capital federal,
segunda da semana, quarta-feita, II de junho
de 1921,

Ga rtità Laleriau	 lijcouri

• 17. Gervasio dos Santos Seabra, Capital . Federal,	 premefluir' de kap (MIL .11 . l̀f,111soturioa se 11;ii•cal anoC i&; cLO011trdcnsa,pt'anii,

	

ã	 j(Ir.o'1%irra.11;.11
.p.rro)InPOTO

tELOJOFInos
1.06U:85051,?$0SI, Feda da Qttitanda,	 -

	

(3,239)	 Rio do Janeiro, 12 d'e junho de 	 1821,- Gerrage dos SaldOS Sobra, tiquIdatariot

	

-	 -

Qita•Iguriueretitloiia  4 tç,.
'nosso estabelecimento • vótle

.	 .
•ser	 meio de
, prestações rttg....t., ttnya -vez
por semttua.-• - 	 - - - --- - - •

• Clada,	 •Cijnreé-ii,--
tres sorteios.

O In-aço da,prestaçiio war_ia
do acciirdo com o -valei;
mercadoria, escolhida.

1-11.),PITO OFFICIAL

"Ô
•	 - •	 ••

olicordata" • preN-entiva de
earNn.i lho Lino	 Comp.

Os comMissaries nomeados no processo da
concordata preventiva requerida pela fli7ma
Carvalho Line & cammunicam que se
acham á disposição dos interessados á rua
Urtiplayana. n. 91, - das-13 ás 15 horas, tolos
OS dias ritels, para o fim de attenderem a
quacsquer reclamai:0es dos mesmos interes-

• -
Rio de Janeiro, 10 de juni:1 de 1921.

(3.231)
-

Companhia Morro da Mina
•

QUOTA DE IXERROLSO
„ .	 .	 .

.Couvidam-ze os .Srs. acc"oaistas desta Com-

.	 45 loraar reenbor	 eacr;ptorio da Compa-

. QanItia a virem, • do dia . 14-mn -dante; das la

do capital, conforme resolução °da Assembléa
Geral Extraorlinaria de 25 de maio prOximo
passado.	 •

nhia a quantia do 258 por aceão,• por conta

-/ 
DUM os Srs. accionistas apresentarem, na

• occasian,'m soas 'acçães; • para annirtar-se nel-
- /as o valor qne ficam* representando. • 	 .

- Rio- do -Janeira,' 'te- de junho de 1921.-
•ti chrecivria.- -	 - • - • '- • -- • " (3.221) e

• • ifiSCE1009 857; correspondente
aos Ires algarismos fines do premio maior
R2,857,, da loteria da Capital

'Federal, terceira 'da semana, súta-feira, 10
junho de 191,,	 ;

O FISCAL Iiét GOVERNO,

.J111/1.10 -C10 . 1.021 •

.A..s Jo gar:0013S sei... ti:111es Iso-_	 .
iram sorteadas, .es.1..a, gemamo,:

Quadro " g•eral dos credores . da fallencia da Companhia',
•inação o Tecclag-eirt Alegria

CREDORES ANTERIORES 	 CONCORDATA ORE EN111 .1/11 NO * QUADRO COM O ARATI3' IENTO Da 10-5; DA
la PRESTAÇÃO PAGA PUA PALIADA•-	 . •

10, lIenry Rogers Sons (5 Co.. Capital Pederal,-ele o prom

Contp. Capital Federal, n..1-4rAnã •

1. Cortnme São Gonçalo, Capital Federal, n. proffl.  '
%.V. R. Moreira & Comp., Capità 	 .1 Federal, c/c  ' 

3. C. A. Barreira & Comp. ., Capital Federal, e/c 	
_

8(

	

!	
1, ,t: 1: 4931 zoG s,sSg 87: 0t.0"? i..4) PI

, 4. Freitas Couto & Conip., Capital 'Federal, e/c 	 o,
5. Fabrica Estrella, Capi,tal Fed3ral; .c/c 	 ..

.	 .	 ,	
: 9938600

o. Companhia Federal de FupdiçflO, Capital Federal, e/c.. - 	
....	

2:791832o
7. Sampaió & nego, Capital 	 Federal, elc 	 	 4 i7$11 0I,
8. Thoreaz B. Mae,Govern'Jr., Capital -Federal,. ele  .	 ' s.	 27980011
9. Banco Credito llealill. Geraes, Capital Federal, n..prom 	 :!,	 22:4008000

40. • Gicgsop,& Comp. ,apital Foileral,.c  `e 	 . 	  	 ..	 • 790802(1 .
11. Osc	 :8098160

	

ar Taves & Comp., Capital Federal. •e/c. .. 	 i 	 412. Domingos J. da Silva &Comp., Capital Federal c/c 	 	
2

5078000\
13, Hiehard Wielict.lo & Comp., Capital Federal, saic 	 .1	 3:759881a
11. Lopes TillOCO & Comp.. Capital Federal, ele 	 . . .P 1 	 4‘	 5795180
15. S. A. Monitor Mercantil, Capital Federal. c/c 	 o.	 72809(1

	

.	 8:598800o
54:00 8000

• 63:oioX0Jcs
31;3:;6Sonq

	

,,....-„..,-.....,....-:-.---al,,,.. • w	 10: iistisna
21 . Manias z Cunha, Ca.-Atai Federal, n. proa' 	 •	 99:5808090
22. Banco 1.. e Comniercio da Brasil, Capital Federal, n. preá) 	 •	 950:300$000
23. -Banco Delotense, Capital Federal, n. prom 	 .; 20:700 i
21; Monteiro de Castro & Com 	 m	 ..,.......	 2:7008100

	

Comp., Capital Federal, n. pro....-....--...-• 	
tin

25. Salino Ribeiro &Comp., Capital*	 a/Podera, n. pro 	  ,

	

04.Z.,...”'• n ii ^ I. Ir'	 14:7935160
20; .1o.;(: Domingos Machado, Capital Federal,. n. prom......1 	 -	 •	 45:00080a0
27. Mario Espindola Txeira „Capital .Federal, ri. pr 	 	oa) 	 .	 160:3748420o
28. Banco N.. Ultramarino, Capital Maioral,' ii: tem; : , ,*, -.Y  '' • - -. -	 .	 25:i:00500D

	

2O..- ) .efoira k-,-nacip ti: Comp„ S. Paulo, n.-protn:::::..:,,...;.;... ..... . .	 138 27086001
30, , S. A'. Fabrica Votorantirn, S. Paulo, In . prorru.'........ , .. . ........ • • • 26:23095(
39. Alfredo V. da Silva, Capital-Federal. rt. prOnt.'.'.• . '.,. .. . ".".:-.:-.•. 	 3;.....,:...4	

81

uin, Litpi; Coelho, Capiial Fed 	 .,	 43::$180eral. ele - • • • • ' ' •
54. Walter & Comp., capital- Federa', e/c...,...-t;:i	 • 9'-- '"
35. A. ['Inicio' Marques & Comp., Capital Federal. c/c 	 	 .

32. Pereira Araujo & Comp.. Capital Federal,- c/e.-..,,,'• . -- - ' - 	 " "
p

30. Oscar Riulga, Capital Federal. ele  • 	

:a;Osoer

0001;

37. V. Domingues. Capital Federal, cie 	

!•

	

w	 ' 3: %

t(

'

	

,	

22

.tli
i1t28893a

1105730

38. Sebastião S. _aa Rocha, Capital Federal, c:c 	 •.	 _
......• • -

39. 'Bazar S. João, Capital Federal, c/c 	 .4	 108$90(k
9,5R$A9

--Bento Dinard de Araujo. Capital -Federal, c/c ptoin 	
O. ()Adido Mala &Comp... Capital Federal, c/c 	 	 fi

90:99788:1L37(lis42. Branne & Comp., -Capital Federal,- 'penhor 	 •	 .	 90:0008000
43. Fundição Guanabara, Çapital Federal. cfc 	 	 4: 7332O(
44. Banco Vitalicio do 13raàlls . CaOal Fedei' 	 ?"	 -	 . 99:7663330,,	 ..	 .	 ,1,...  (...~.44.t.....~..r,,,,



'Oronlirign 12

•IADA° GERAL Dem CIWYSIlts DA PALLFNCIA
coimara& FIAÇÀO E TEC:LICEU ALEGRIA) POS n•
TRATORES À CONCORDATA

Credores da filasses
O dr. juiz 	 •O Dr. curador	
O eriorivao 	
Os peritos o avaliadores 	 •
Os syndleas o liquidatarlos, 	 0

Credores privilegiados por salarios
Dr. Mario Teixeira Espindola.
Dr. Mata° Bra.une 	
Thiaao Bevilaqua 	
Domicio Menozea 	
Feliz %maranhas 	
Matheats i. Botalhca	
Meneia:. Vermelho 	
alano.11 D. de Moraes 	
Antonio G. Rogo Junior 	
Alfredo Lopes do Carvalho...
Ara ur Mattos  •
José Frannise,a da Silva 	
Jult • Silveira Gktnes 	
Thou= da Sila	 . a.

	  •

(a001.

'4S:8125.75
1 :9125:50
1:2. "i a '00

10 O $
• 10:81•'n :5•10

2:97420ã
•

341:057a2O7

• AIO do 3annire, 12 de Snnlin de 1921.—
&Maio dos Santos Seabra, liquidatario.

(3.237)

ffloolodade A.noay	 cCe.wci
Colmai luA

.ASSESIBda cana Exanaonntaaraa

São • onvidados 03 Srs. accionista)) a SO
reunirem na sério social, aveni la Rio Pratico
na. 111 e 115, no dia 25 de junho do 1921,
ás 14 horas, para deliberarem sobro uma
proposta do reforma do3 estatutos da Au-
crodade.

Rio do Janeiro, 9 de juu'uo de l921.—
O presidente, A. Portella.	 -

DIA1110 OFFICIAL--^^
«A Loteria Esperança»
Companhia de coneessaee estaduaes

SiStie—Rio do Janeira—Rua da Alfandega n. 7
10 andar—Telp. N. 6.707—Caixa Postal
u. 388—End. tolegr. aLotoranaa». . .

Capital intearalizacio, 	 6.000.000g0O0

MANIFESTO PARA A S11113CRC,ÇÀO PUBLICA DE
200.000 OBRIGAÇÕES AO r0IITAD011, JURO na
12 % AO ANO, LIVRE DE IMPOSTOS, TYPO PAR,
PIOS TERMOS DO DECRETO N. 177 A, DE 25 DE
SLTERBRO DE 1833

Loteria Esuarança» Companhia de Can-
cessões Estadaaaa, com séle nesra Capitai,
tem por °lacaio extrahir loterias estadnies,
iniciando as extraeçaos na Capital do Estado
do Espirito Santo, do- conforinidado -com- o
contracto do usoo goio de. oxtrabir. loterias
do quo é aessionaria, Pelas esc:viaturas la-
vradas cm nota do tabellião do 12°. otlicio
desta Capital do 2 e a do main do 1921. 	 -

Foi constilnicla em' assembléa.s góraes de 17
e 19 de maio ila • 1921; 'cuias actas furam pu-
Miradas no Di rio Offie . ril, do 29 de maio do •
mesmo atino e Jorna/ do Commercio do mesmo
dia, mez e anuo.

A directoria. da «A Loteria Esperança» com- 4

patthia do concessões estadunes, autorizada.
peia assernbléa geral oxtraorditiaria do 2 do
junho de 4921, cuja acta foi 'publicada ,no
Digno Official o Jornal do Commercio do 3 de
junho do meara° anho, 'abra a subscripalo
publica no ia da' 30'510 7(1'6 1921 , em sau •
esrriptério á rua da Alfandega n. 7, sobrado,.
o no' Banco Comuiereial dos Várag atas; a toa
da Alfanotega. n. •42, um eingestinn nas se..
guirites condições: •

A ira:ioda:ida 'total do omprestimo A de
G.0140:0005; divididos em 2(10.000 obrigações-,
ao po tador,.da 2 cada uma, vencendo o
jurado 12% ao anuo, pagos nos 'nozes dei
janeiro o julho- de 1022 e janeiro de 1923,
livro do .imposto ; sendo o typo da omisslió ao
par pago de uma aid yes no acto da sub-
.scripaão.

As obrIgaçaeS tcom por fianaa todo o activo
e bens da companhia. Toei% a presente amis.
sao sorá resgatada em janeiro ne 1923 ao Dar
Ou 258 por. obrigação, . podenio a camranbia
antecipar. o resgatek se is.4 lhe .convicr.

A companhia não ernittiu emnrostimo I.
goro anteri r,sendo .este o primeiro, inscripto
no 10 ciistricto do Registro Coral de lb po-,,
thecas no dia 7 do jimbo do 1921 sob u. I83,
livro 80, pag. 112.

al-araaa

O emprastimo se destina a auxiliar o capital
da compaulta no seu moviinegto.

Como bonificaÇ;o gratuita para cada obra-
gat:NO, será da o RO SIM posamor o portador
um d .cimo do icalliole, em cada uma das 17
loterias que para esse firn a companhia ficas
ohrigada a olor chie o cujo plano VOui abaixo
descriptO em.synthese.

Cada grupo de dez obrizaçÕes comenrre nas
eiarlas lo terias CCM.10 una bithete luteieo ou •
dei dec;aros,,

• .
Artwn o rkrAvo da enmonnitia, atém de

peduomv3 verbas para a iitstallaçito -d sois
eseriprtiriA. de sou capital. neterruina•in IrU
Seus estatutos o da impor:A:via em dinhairo
cp ,o, de coarorinidrid g emu a ultima aliana tio
art. W' dos ruc•smns e ira'irloa, deve sor Datra
COMO na t. te iL3 ra'or do contrac to de oxtraair
lotar i as, nen:aura outro passivo tom a Ma-.
pauhias

Jáàlv	 4921 11445

eada•uma das ditas lotorins satal de 50.0G0
bilhetes, com 6.588 premio, Ululem cada
uma, do valor determinado nas obrigições o
titules provisorios. Cada bilhoto tara quatro
numerosa ficando, por isso, a nuinaraçao dos
50,000 bilhetes obrada a quatro mais e os
ditos bilhetes numerados do 1 a 2'0.000—
tendo cada um dosnuntro namoros do bi-
/boto direito ámonto aos premios a ollo te.
latires.	 •

Os premi% que nas ettrarçaies dag ditas
loterias couberom áa obritra ara serão pagos
aos respectivos portadoros. pela companhia
que, no mesmo acto, fact annotação á mar-
gem da oialgação'on titulo provisorio bonita.
tado, devolveadd-o logo a SEM nortador. As
obrigaaões poierNo ser promiadas aia todas
as ditas urramos,-

A conferencia dos pruri-duque conbe oem ás
obrigrfçnes será fe:ta pelos resultad rias ox-
tra, •Oei nito- a companhia fará . publicar em
diversos jornas, ou pelais iistas que distribuirá
em avulsos.
• Os premios grandes das 17 loterias referi-
das S;Id.0 de 50, 10:), 500a 1.000:00M00.

xs extracções SOY50 roalizq bis do julho do
1021 a novembra de i924 inclusive, sendo as
de eremie grau /o do

59:0 i05 em • n ta.° e agosto de 1021.:
400:004 ; • ni . setoultmo O ufano o ;'0 1921;
50U:0 .$ em tinvezubro o dezembro de 1921,

e janoiro, Livemi-o, março, ritain,.junho, ju-
lho, agosto, soteniaro, eutubro e novembro dis
1922;

1.000:000$ orn abril de 02..
, ()a gemias mão reclamados dentro ao saia

mes .'a data dá extracçao 'preacrevi rao
boueticio da companhia.

Pela concessao já ni3ntiOnadl neste mani-
a companhia te.n- o inceita de oxtrahir,

no . pariodo coinprouendi o entro ;121n0 do
4021 e (levanta .° de 1922 inclusive. loteria.;
no valor da N5.000:0(304 e, comi tem, para
sons proventcs. a ma agana do 20 is sobre a
referida quantia. Lio lho assegura ita ra: bis.
tatues rara sa'idaS'W todos OS compromissos
ora a,sumidos com os dobortinrmtas.

Todos os documentos da constituiçan da
companhia, seus contractos dci direitas no
extranir. intorixs.e os, documentos relativos à
proaaite.emisaaa estao na se,:o da companhia,
a d;sooaiazio.dua auNcriptore.s.

•
cire a einissào estiver toda subsaripta.

Rio co Janoirv-, • /g de junho do leala

A subscrimão publi.- a será encerrada lor,ta

.Direeteres:
ConsolheIro Soa° do Sá.Caiiiflo LatIVV.,ia;
Co.nmeudador Antonio Germano da 'Silva,.

Os correctore3:1
Ltioronio Fornanana do 0livaira3
aloaquitu Augusto Teixeira.

' •	 {3.219)

Companhia TSzlunPcmisanão
.do.Sinizabia

Da conairmidado com a delibernão tomaAa
em asaamblaa atual extraordinaria do 20- co
noaeMbro de 1920, esta companhia Está.
ernitilnda eautetlaa em sulistitiderio ts acçÕes
°Ninarias aratinirnen te . em •e!reulaçcao, pela
ano convida aos Srs. acrionistas a virem
efrectnar a troca das accaea qua toma do sue

eceiisi;eas. ssados devem ,- dirigir-se	 sédoOs irre
social á rua co nom .1e,ud- e. '220, Uru do
reeeb. r os seus novos

110aife . I de junho-de 4924,—A., Et. Griffita
Wdlrams, presidente. — Alvaro Pinto Afucs,
seeroiario.	 'oito ("mira .do CortJ kin%
Ç1CZouretrot 	

=_C •

• ...

500g000
1:227%00
1:200aa00
2.0008'00
2:30 $000

180$000
29.1%00

t . 1)00.
aaala583
'00a000•
3..9ia00
13ala00
401000

922$34O

Credor privilegiado por eaueilo
Banco Pelatense 	 	 791595-M

• • Credores chirographarios 	•
Tho Rio de Janeiro?. Liglis 	 	 6:0i3%30
Faria aloreirat -6 alacedo 	 .
Fabrica T. Esparanc,a 	
Gonzaga fonseaa. & Com. 	

- José Domingos Machado 	
Simão Falam 	
Thn Goodyar .Tire . 	
Olaia Straburg 8: Corup

• Colombo Ganborini 	
- Abilio Pereira-Varei o 	
• Pereira Gonçalves ar Comp....

Catnido S.. Lago 	
Wernee 13eclz (Sr Cortm...a..;.
Morairida Saia ;Si COM 	

- - Padre Lopes' Coalho 	 -
Fabrica- de .Moiaa ¡Autoria—a. , -
Turino Passos & Corop 	
Alfredo Moatenegro 	
StC019 Mattos & Comp 	
Adindo Guimarães & Comp...
Companhia Paulista  •

. Oscar Rude°
Braga !kilo; 	
P. Cor .èa & Comp . 	
C. Expilo:aso 'Vadiara/

374S100
1:99159 )0

12:037,539y.
39:99,3%999

1:093Sa00.
1:214300.
3:725a0an

2301100rf
1:71u$noo
1:653NWO

13 a7705487
747%000

:75 ,$(100-
78:2%8R92)

2:10%60(1
40450°O.
839%100
575,5000
9-'71800
:4 5700
154 ,I590

Alberto 3. da Silva Nedros...	 1: 3 00
• A. Fortuna 	

The Caloaio Campana 	
• Soabra di Comq...., 	

naptista Bastos & Couip 	
Magdalena &Como 	
Alfredo Valdetaro da Silva 	
Gervasio dos Santos Soabra 	
.10f) Pachoco_	
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IMPRENSA NAC1ONA
•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras que nãt;
forem acompanhadas da importancia

- destinada ás despezas de porte e regi4ro
In Correio não serão attentildas; não se
podendo acceitc,r, em pagaMento de obras,
nu de exemplares do eDiario ()fumai»,
senos cio Correio, Ou estampilbas de sello
adhesivo.

As vindas superiores a 100$000 tema
abatimento de 15 % 42 , do Regula-

mento).
As • obras que . estio assignazadas com

um — (M) — pertencem 2os diversos
Ministeriqs e não teem abatimento, ex-
cepto as «Leis Usuaes da Republica»; que
teem o abatimento de 30 To em virtude

do Officio do Ministerio , da Justia nu.
mero 1.204. de 8;de agosto de 1904, -

A
	

n

Annuaria'de Legislação•da Fazenda, por
'Alfonso Duarte

Ann-e - do 1910	 	 "F..13 6$000„
Annce de 1947 	 	 1051,00

• Anno do 1918 	 T.	 8$000
Anno do	 ..........«;	 8$000

• .
Accidentes do trabalho (Deers, n, 3.724,

e 13.188) ... . . 	 $200,

Acção Penal (Amplia 'a). Lei n. 028,
• de 28 de outubro, o decreto n. 3,475,

• • de 4 de 'noveznbrá do 1899—	 $300
' •	 •	 .

Agua (fteinlamento • para, a- arrecadação
das taxas do consun,o d') • Doer.,
meeo • eit. 521, • de	 , dc março do

'1 1915,	 500 e
Agricultura -(Crea. • o Ministerio cet)
• Doer. n. 1.606,	 29 de- dezealbro
do 1906..... 	 •	 $500'
.•

Alfandegas (Reletorio apresentado . ao.
Ministerio; da. razeoda- sobro fiscali-

.aação ,das), por Leopoldo L. de Men-
ear . . 	 	 1$000‘

Armazena ,-,gereee (RegelaMento para e
estabelecimento (le). Doer. n. 1.102,.
do '23' de nevou-Iro 4/B.1913	 $sca

.(Traite d')", -de E.
	 ' e ,	 5$000.

de -obras :cearia --;
102000'

Bolsa "dos uorretores, MercadOrias e
vios (Crêa a) . Decr. n. 8.249, de-
.22 'de setembro de 1910. Doer. nu-
Mero 9.264, de , 28.	ode dezembr . de
1911. (Dá' novo regulamento e Regi-
mento. Interno),	 .	 0000

Caixa de Amortização (Regula-mento da)'.
Decreto n. 6.71/, (13 7 do novembro
do 1907 ... .	 ....... e„.	 1$000

Carta Geral 'da Republica, pele, Dr. Cro-
• ckatt de Sá (M) •	 -	 10$000,	 a	 •
Casamento Civil (Lei do) .. Recapitula-

ção em ordem alphabetica, 'por
'André da	 .... .. ,.• •9-5000

godigo Civil Brasileiro (Lel . -n., 2.071,
de 1 de janeiro de 1916, em as.. eor-
recOes ordenadas pala- lei n. 3.'!25,
do 15 de janeiro de 1919 (M)	 28000

Codigo Civil -Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M)

1° volume...e,. .... ..	 • ...yere. 40$000
.2' volume.. • ,• •••• • •' 11 . 11 11 % • 	 f	 NUM

Projecto (Trabalho -da Commissãd da
Gamara dos D.e.putk .tdos). —, 8vo-

. /umes	 .. . , ..	 204000

5!nn -Projecto ,(Conrinissãe. Especm1 do &-
nado), 1° , volunie —. Perecer do Se

-nador Ruy Barbosa (M)	  5$000

Concessães de pennas d'agua '(Regula.
mento . para as). Der. n. 3.050
24 de' outubro de '1898 	 	 $400

Consolidação d a $ l.e Ia das Alfan-
degas 	 •3$000

•Consolidação das leis relativas aos li-.
mites das circuinscripções judiciarias
'do District° Federal OU ......	 33000

Contrabando (Repressão de). Decr, nu-
mero 10.037, 4"e' 6 - do feeereire do

, 19.13) . . 	 	 ,1$000

pa- Corrige o regulamento expedido pelo
•decreto supra citado. Decr. ne 12.419.
.de 21 do março do 1017	 $100

Contrabando e seu . processo, por A. P.
da Araujo. Corrêa 	 •• .,	 2$000

,
Constituição

,
 da Republica 	 - 1%000

Constituinte Republicana (A) — 2 vo-
lumes	 : Agenor do . IlLeire. •. 30$000

Corretores de Fundos Publicas (Rega-
. lamento: dias). Decr. n. 1.359, do•20'elei

abril do 1893 	 •	 . ei500•.,	 .• 
Cheques (Regulamento sobre emissão '

 •

Chorographia da Província do
de. 1912 	

Ceará 	

de). Decr: n. 2.591,. de. 7, s c.!e
$500

Contabilidade publica (Insteureões mira.
- o serviço 'geral de) (comprebendrido
as InStruceõee "p,ara a adopção da
escripturação por partidas dobradas).
Decr. n. 13:476, do 3 de setembro
do ling.	 .... ; 	 ; .	 3$000- .	 •

Companhias. de. Seguros (Regulamento
das) . 	 ••.•• • • • • •• n1 • • ..... • • •	 $500

Clubs de mercadorias (legularherito
dos) 	 	 $500

Consumo' (Regulamento para' a arrecada-
ção o fiscalização do impostcr do

• Doer. n. 14.648, de 26 do janeiro .do
1921 	 	 3$0430

Diccionario Geographico das Minas da
measil; pelo Dr. Fran:Ase() Ignacio Fere:
reira : . . 	  • 6$00().	 .	 „

Docas, portos inoritimos, etc: aeperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 ••-• 14000

Decretos do Governo- Provisorio:
de março do /826-. 	  25000
de maio de 1890....cy 	  14000
de outubro de 1890
do janeiro do 1891 	 	 --"rm MOS

de facreiro
	

gOthl

-Astronnmie
Liais

Album •-••• Typos.
• :( 151 	 -

,,Projecto (CoMmiseão Especial do Se-
nado), 3° 'volume (M) .......	 3$000"

• Projecto do Dr. Antonio Coelho Bo-
drigues 	 3$000 •_-	 •	 .• -

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do) . Decr. n. 5.143. de
13 de março . de 1897  •	 , • 1$000.-,

, Oollectorias Federaea (Dá. novas instru-
'ccries para o •serviço das) . Decr. nu--
mero 9.285, do 30 do- dezembro do
1911 . . 	 •	 y.	 $500

Collector Federal (Manual fiel .. G. Ca-
trarnby o Adolpho Cudo• 5$000-• .

Compilação das leis federaes sobre- Or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mellb	 •	 •	 • 	 	 2$000

•
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do
de
de
de

do
de
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de
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do
do
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do
de
do
de
de
do
de
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booisbos do Governo (Collecções do) •
do 1832.,..,.• 	  • ,
tio 1833 ******• • 10 • •,, • •,•.••

1850 	 	 ***** , „„
1891

1893 	   
.4

1.4 :

1894 	  •n •••••' 1.11	 •	 •

1895 	 * 	
1895 	

1898 ....
1899... . ..	 ..
1900 	
1901 	
1902 . ... 	
1903...* 	
1904 	  	 .
1905 	
1905 	 +d.

1907 	
1908 	 	 A

1909..... ....
1910 	
1911
1912
1913 	  •••.•
1914..,.., 	

35000
35000
35000
45500
45000
21500
45000
35000
35000
35000
25000
35500
35000
3$000
3$000
45000
45500
45500
45500
5$000
55000
55000
6$000
45900
3$000
35000
4$04

itbatrtnizo 12
_

1° o 2° fasciculos (1890)•,..ri;
3° e ultimo (1890)	 7.à

/Additamento (1890)
	

($b00

!12) &legacias Pisem (Crèa o togar de non-
teuor nas). Licor. e. 1.1;8. de 1 r de
Meeiro d.o 1904 	 	 1)uot)

Desapropriaçies por necessilade ou utia
lidado pualica da //mão e Dist uto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos as. 1.021 e 4.950. no 2 de asoto
1; 9 de setembro de 1913 	 	 5500

Direitos Autoraos (Defino e garanto os).
Lei n. 490, de 1 de agosto de 1898
o Decr. a. 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 ••.	 •.•• n• n•	 5590

E
t1121110 8ecundario e Superior da Repu-

blica (Reorganiza o). Doer. o, 11.5"
de 18 de março de 1915 ,(M1 2.3000

Pqtallencias (Leis sobre. N. 2.024, de 17
do dezembro de	 . 	  15000

orzoturas e contas assignadas (Regula-
' mento para a cobrança do collo cobre

as). Decr.„ a. 11.527, de 17 de março
,Itae	 43XV.14A^.~X*A	 $300

DiAttIO nirPTCTAL

Funccionarios Publicos (Estabilidade
dos), por .Araujo Castro.,,„.,, 	 UOUG

II
Herança	 (Nos casos cle successão

in.e.eato) — Deer. u. 1.:• 39, de 31
de nezembro de 19G7.,,..,. 	 5500

Histeria doa tres grandes capitães da
a. guidade (Annibal, CeNar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cear Zunia...	 35000

Hydrographie du Hant Saint François,
per Linm. Liais 	  	  1b5U00

Ifygieee Aliniontar, do Dr. Eduardo Ma-
áatuães, 2 volumes (M)..	 48e00

•
Historia Constitucional do Brasil. polo

Dr. Aureituo Leal (M) 	  55000

1
!sanção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
ereto numero 8.592 de 8 de rauço
do 1911 	  ..	 5500

Industrias O profissões (Ileg,ulamento)
reis 	  .	 18009

Invalidez dos funccionarios publicos da
timão (Regulamento para ,./ Q exunes
de). Doer. n. 11.447._ do 20 de Ja-
neiro de 1915	 	 8500

J
Jogos permittides -(Approv-a o regula-

mento para a cobrança e fiscalização
do imposto de 2 '3f9 sebre quantias ent
gyro nos.,.) neer. n. 14.808, d e 17
de maio de 1921 	 	 $599

Justiça Federal (Completa a) Lei D. 221,
de 20 de novembro eo 1801 	 	 5500

Jurisprudencia (to Supremo Tribuna/ Fe-
deral (Collecções dos accórdãos) (M) :

Armo de 1895..... 	  28500
Mina de 1897 	 	

▪ 

65000
Anuo do 1898 	 	 85000
Armo de 1899 	  	 - 98000
Amo do 1900 	 	 93000

justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Doer. u. 9.2r3 de 28 de
dezembro de 1911 ... . ... 	 15800

Limites (Questão de... -- almas Ge-
I,aes versus S. Pauto), Professor F.
do Assis Cintra 	  38000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Eul sopa) (1)1):

itn volume 	 .	 55000

• xolume.	 4,..2 *4,11.3)G:fie	 OV)00

Junho de 1921 11447

Leis (Colleoções de):

de 1898 a 1809 	  tc“	 5$G00
1810. a 1811 	 • 	 	 25000

de 1812 a 1915..T . ... 	 •	 25000
do 1816 a 1817 	 	 25000
de 1819 a 1819.., 	  ..	 25000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	 	 	 a:	 35000
do 1823 	 • •	 • • 11,	 25000
de 1821 	  	  . e 25000
de 1825 	 	 25009
do 1826 	 	 15500
de 1832.. 	 	 45000
do 1833 	 	 45600
do 1834 	  4355 0200 00

de 1835	 2 volumes..
de 1836 	 • 35500
de 1837 	 	  35009
do 1839 	  4	 28300
do 1839 	 	 1$400
do 1840 	

• 

25009
de 1841 	 	 4 14 1$900
do 1842 ........	 35509
de 1843 	 	 • 9.4 235GB
do 1844 	 	 25800
do 1845 	  •. *lho Ge n emi:	 25300
do 1846 	 ..	 25690
de 1847 	 	 28601
do 184á 	  .... . 4 4, Mn

do 1849 	  	

• 

• 44 38490
do 1850 	 rf,•• • 44	 MOO
de 1852. voluMes	 • •..1 U$200
de 1855 	 	 •	 85300
de 1856....,  . 	 £.4~ 08300
do 1857 -••• 2 voluznes.....e.c	 55600
do 1858 — 2 volumes.	 65600
do 1859 •-• 2 volumes....-e 55500
de 1860	 3	 155000
de 1861 2 volumes... in 55500
de 1852 — 2 iielurruie. .....-c.r4 0500
do 1863 — 2 volumes.......e D'4609
do 1864 . — 2 volumes 	 „.; 51;i60
do 1964 —. (Additamentos) . .:	 5500
de 1865	 2 -voluines::::	 -15500
de.1866	 2 volumes.., 	 :.:	 75600
de 1867 — 2	 MOO
de 1888 .. 2 vohluaes.., ", 63000
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 -.3 Velunries.......mc	 93500
de 1876	 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes.. q 	 ^.1 75509
de 1978 •-• 2 volumes....-.; 85000
de 1879	 2
do 1880.— 2 volumes...-ç.> 75000
de 1881	 3 válurnes...._.:w 185000
de 1882	 3	 514909
de 1883	 3 volurnes.....,	 10$006
4o 1.9851,1, v0il/Mea.:3_,tr;N

33000 Facturas Consulares. Doar. n. 14.039,
25000	 de 29 do janeiro de 1920.. 	 $500
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3000do 1886	 2 volt..
do 1889 — 3 voluraes...a.-na MOO85003

125000do 1894 P.P.R 2 volumes..
do 1899 •—• e volumes...a:c-a 145000

125000do 1900 -- 2 volume.
do 1901 — 2 volumes...a:a 145000

23;000de 1909 — 2 volumes.aar...
30003de 1910 --
455000de 1911 —• 4 volumes...a:a-a
403000de 1912 -^ 4 volumes..a.:
405000de 1913	 4 volumes.. ia-aga
405000do 1914 a- 5 volumes..:.-i.&
305000de 1915	 3 vo1umes...Ia:0a
205000do 1910	 3 volumes...J.4:0a
205000de 1917 —• 3 volurneS...a-caa
205000de 1918 — 3 volumes..aaLaa
205000do 1910	 3 volumes..a-aaa

de 1920 — 5 volumeS ... . 2-£0: 405000

Leis de orçamento..

de 1892.. sa	 buo

do 1895
	 3500

de
	 15000

de 1898... • ta a:1:•,:azala:a7emea7(37.-:•-39
	 4t200

de 1906. .	 elffle. ;e:*	 Viri:11
	 43000

da 1908I• • eaa eaa
	 45000

do 1912.  •
	 1E010

tio 1912: • •Ml, 9+4

	 25000

do 1914...
	 23003

do 1915....' ••••• a7.4.-.•--1,:lee••••1
	 25000

do 1917•.	 • .. .a.
	 25000

do 1918.....	 p. aze-a - é:CO • •—•••••:•-lia
	 35000

kie 1919• • •S•Ilaa .a.a.a. •••• • • I fl.A
	 35000

do 1920 .. ria • • ...• a • *48_9 •;:tsf-7j3
	 9$000

ale 1924 • gn 	 -•.".• • • o•-• 1 . 1.ra Uai	 55000
Legislação Penal Comparada (O Brasil

na), Franz Voa List (tradueção o col-
laboração de João Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua) 	 . .....	 35000

4eis Usuaes da Republica dos Estados
., Unidos do Brasil. pelos Drs. Targoinio

de Souza o Caetano Monte.negro (51)
reis • • ••••• •-.4 	 • «.as • 11,• •	 10000

À Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
1 mero 8.597 	 •	 $500
:Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
I-. numero 4.050, do 13 do Janeiro do

19.20) • • .11, P•O,P,PP.I4tte.rn • •••	 6500

:Licenças (Conceasão de licenças aos
luncoionarios publicos, 0 mili-
tares, da União). Docrs. vs. 4.255,
de li de janeiro de 1921, e 14,60,
ale-11 . de Janeiro de 1.021 o 1 de fe-
arereiro do 1921 	 	 $503

rManual do. Empregado da fazenda:
Anr.o do 1871.	 35003

Anuo do	 2$000

Aupo de	 	  3509

.Mino de 1874..	 • ...a-a
Anne do	 35000

Minas do Brasil (AS, o sua tegislaeão).
pelo Dr. Pandia Calogera4 (M)*

65000
65000

bfodelos de	 r . 45500
Montepio dos Funecionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	  . •	 . „. .....	 $500

bloratoria (Lei sobre). Deus. na. 2.862,
2.869 o	 . . 	 	 3500

Nova luz sobre o passado 	  105000

•0
Operações a termo (Regulamento Para

arrecadação o flacalização do im-
posto sobre). Doer. n. 14.737, de 23
jo março de 1921 	  1$090

Provimentos- da Carto de Appellaç5e:
(1910	 1917) (M).....,..	 15000
(1918 — 1919) (M) 	  4000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zaroa 	 • 	  55000

	

Planta da cidade de S.' Sebaatiã	 o do Rio
de Janeiro, de 1808 (51) 	  .105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
)crias para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.119, do 30 do setembro do
1909... 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica:

R
Repertorio Jura:tico do Mine iro. 45000
Relação dos cidadãos one toraaram,parte

no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. O. 35000

Regimento de Custas da 3 list loa
Federal 	 .• 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local 	  ..... aaa.	 15003

Renda (Regulamento para a arrecadação
o fiscalização do imposto sobre a
Doer. n. 11.729, do 16 de março de
1921 	 	 $500

tnapanza Nacioaal P.*lt.o d. Jan'eZT,

Sorteio Militar (Re r.a:(am...ato para d
serviço do) — Doer. n. 14.397 do
9 de outubro do 1920 . 	

Stonographia /uternacional, '.;er A. Wall,
réis 	 . 0000

Saneamento ;Reguiameato da laxa de).
róis 	  .	 $300

Segures (Regulamento dos imposteA de
solto o fiscalização o de sorteio das
companhias de) 	 —.	 5500

Saude Publica (Departamento Naewnal
de) — Decretos ns. 3.981 e 14 354,
do 2 de janeiro o 15 do setembro
de 1220 	  35000

a- Decreto n. 3.987, do 2 do janeiro
do 1920 	 tf•••••• 	 	 ii503

Sello (Approva o regulamento para a.
eolnança e fiscalização do imposto
do). Decr. n. 14.339, de 1 de setem,
bro do 1920 	 •	 25000

Sello Sanitario (Regulamento do) — De.
ereto n. 14.713, do 18- do março
do 1921 ..... -• •	 • w•l• • ••• •••	 4500

Sociedades Anonymas (Re gulamento das)
Deer. n. 434... 	 	 000

Tarifa das Allandegas 	 	 anca

Tarifa da Estrada de Ferro Central d*
Brasil ............. ............ 	 15503

Tribunal de Contas. Doer. n. 2.511, do
20 de dezembro do 1911-- $M

.Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do iiimosto do). De-
creto numero 11.493, do 1; do feve-
reiro de 1915 	  	  .	 $500.

Tribunal de Contas (Coliecção de actos
legislativos o regolameotaies do).
(	 ) 	 	 23000

Tribunal de Contas (Regulamento do).
Doer. n. 13.247, de 23 de outubr, do
1918) (M) 	  	 ..•• • ..•	 3$003

Thesouro Nacional 	 (Derreto numero
13.248) 	

V ida do Marguez de Barbacenn, por An-
tonio Augusto do Aguiar-- 53000

Vencimentos militares: (Lei iluns159
2.290) 	

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto
numero 11 	 914, de 26 do j aneiro do1910 	 •••• •••••• n •••••4-a	 5500

Venda de mercadorias e immovais
...para distribuição de preinios mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
creto numero 12. 475. de 23 de maio
do 1017	 A005.	 .	 ,

2°

3° volurne........ç

volume
2° volume
3° volume
4' volumo
5° volume
Ç)3 volume
7° volume

35000
33000
33000
25000
25000
MOO.
65000
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